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RESUMO 

Esta dissertação tem por objetivo estudar alguns elementos dos Argonáutica de 

Apolônio de Rodes, contextualizando a obra com a produção poética realizada 

no período alexandrino. Alusões genéricas à tradição épica precedente, 

destoando de seu modelo, serão analisadas à luz das influências exercidas pela 

poesia de Calímaco. Acompanha a dissertação a tradução integral do canto III da 

epopéia. 

PALAVRAS-CHAVE: Apolônio de Rodes, Calímaco, Poesia Alexandrina, 

Poesia Épica, Gêneros Poéticos. 

ABSTRACT 

This dissertation comprehends the translation of book 111 of Argonautica of 

Apollonius Rhodius and the study of some marks of this epic inserting the work 

in the poetry made in the Alexandrine period. Generic allusions to early epic 

tradition, differing from his model, will be analysed through influences of 

Callimachus' poetry .. 

KEY WORDS: Apollonius Rhodius, Callimachus, Alexandrine Poetry, Epic 

Poetry, Poetic Genre 
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et vidi et perii; nec notis ignibus arsi, 

ardet ut ad magnos pínea taeda deos. 

et formosus eras, et me mea fata trahebant; 

abstulerant oculi lumina nostra tui . 

perfi de, sensisti-quis enim bene celat amorem? 

eminet indicio prodita flamma suo. 

Quando te vi, desfaleci; queimava com uma chama desconhecida, 

como queima, nos altares dos grandes deuses, a tocha de pinho. 

Eras belo e meu destino me arrastava: 

teus olhos atraíram meus olhares. 

Pérfido, tu os sentiste: quem pode facilmente esconder o amor? 

A chama, ao elevar-se, trai e denuncia a si mesma. 

(Ovídio Heroides XII 33- 38- carta de Medéia a Jasão. 

trad. de Dunia Marinho Silva) 
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Prólogo 

Pseudo - Longino em Sobre o sublime XXXIII chama Apolônio de Rodes de 

poeta impecável, no entanto inferior a Homero, da mesma forma que todas as tragédias 

de Íon de Quios reunidas, apesar de impecáveis, não valem uma única peça de Sófocles. 

Afinal, a grandeza com alguns defeitos é preferivel a uma mediocridade correta. A 

critica antiga localizou Apolônio à sombra de Homero, de modo que os comentadores 

modernos, herdeiros desta tradição, demoraram a notar as qualidades estéticas dos 

Argonáutica, destoando de seu modelo genérico e influenciado pela poética 

calimaquiana. A partir da década de cinqüenta, com o clássico artigo de J. F. 

Carspecken "Apollonius Rhodius and the Homeric Epic", YCS 13 1952, pg. 35- 143, o 

poema começou a ser reavaliado e algumas questões como a do anti-heroísmo e da 

temática erótica passaram a ser exploradas (cf G. Lawall "Apollonius' Argonautica: 

Jason as Anti Hero", YCS 19 1966, pg. 119- 69 e C. R. Beye "Jason as Love Hero in 

Apollonios' Argonautikd' , GRBS 10 1969, pg. 31- 55). 

A presente dissertação se !psere nesta linha de leitura dos Argonáutica, 

ressaltando os elementos da poética alexandrina por trás da construção do texto, 

estabelecendo um jogo alusivo com a tradição épica precedente. 

Desta forma, o primeiro capítulo pretende comentar algumas caracteristicas da 

poesia alexandrina, importantes para contextualizar o poema de Apolônio. 

Caracteristicas abordadas neste capítulo - abrangendo os textos de outros poetas como 

Calímaco, Teócrito e Herodas- são de fundamental importância para a compreensão 

das discussões travadas no restante da dissertação. O segundo capítulo comenta a 

influência de Calímaco na concepção dos Argonáutica, levando Apolônio a escrever um 

~noç em muitos aspectos contrário a seu grande modelo genérico, Homero. O terceiro 

capítulo discute a matéria erótica, inexplorada na epopéia arcaica, descrevendo sua 

cadeia imagética ao longo do poema e ressaltando as alusões aos 'tÓ1tOl semelhantes em 

diversos gêneros poéticos. 

Segue, por fim, a tradução integral do canto m dos Argonáutica, baseada na 

edição de R. L.Hunter (cf. na bibliografia). A escolha do canto se deve ao seu destaque, 

como podemos notar pelas várias edições criticas existentes, separadas dos demais 

cantos. Deve-se frisar que a tradução não possm quatsquer pretensões poéticas, 
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buscando um texto em português bastante próximo ao original, inclusive com a 

manutenção da ordem sintática dos termos quando possível. Desta forma, disponibiliza

se aos leitores que desconhecem a língua grega o texto, ainda inédito no Brasil, de um 

importante poeta alexandrino e "impecável" poeta épico. 
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Capítulo 1: Aspectos da poesia alexandrina 
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1. 1 Alexandria: o Museu e a Biblioteca 

O grande problema que se coloca sobre a poesia alexandrina é o de sua natureza. 

O estranhamento proporcionado pela leitura de poetas como Apolônio de Rodes, 

Calímaco e Teócrito muitas vezes é mal compreendido e leva o estudioso a julgamentos 

criticos equivocados e descaracterizadores. Ao abordar as obras deste periodo é 

importante frisar que não estamos no âmbito de uma poesia decadente, mas que 

devemos analisá-la segundo critérios díspares dos empregados para a leitura e análise 

dos poetas clássicos e arcaicos. 

Em Alexandria - como em vários outros remos helenísticos - vemos o 

estabelecimento de uma sociedade tipicamente letrada. Os Ptolomeus, desde Sóter, 

patrocinaram sobremaneira atividades relacionadas aos mais diversos ramos do saber1
, 

incentivando a migração de homens letrados de variadas origens e fazendo da cidade 

um grande centro culturaf. A construção do Museu e da Biblioteca ilustram essa 

política imperial e sinalizam para uma nova postura do homem quanto ao 

armazenamento e assimilação do conhecimento, gerando marcas indeléveis na produção 

poética. 

O Museu de Alexandria, segundo Plutarco 1 095D, foi criado por Ptolomeu I 

Sóter (II'tOÂ.EJlatoç b 1tpW'tOÇ cruvayayffiv 'tO J .. LOUCJEtov) e consistia numa 

espécie de crúvoôoç ("reunião" ou "comunidade") regido por um 'tEpEÚÇ (cf Estrabão 

1 O mecenato dos reinos helenísticos não era um costume recente. Temos informações desta prática 

desde a época arcaica, como uma das marcas da política dos tiranos, estendendo-se até o período romano 

tardio. Poetas bastante conhecidos como Simônídes, Anacreonte, Píndaro e Baquílides gozaram deste tipo 

de patronagem, fomentado sobretudo pelas cortes de Hierão de Siracusa, Polícrates de Samos, Pisístrato 

de Atenas e Periandro de Corinto, considerado um dos sete sábios ao lado de poetas e legisladores. 

Assistimos também ao desenvolvimento do mecenato, nos limites do mundo helênico, na corte de 

Arcesilau da Macedônia, que trouxe a solo bárbaro os poetas Eurípides e Timóteo, entre outros. 

Posteriormente Felipe 11 recrutará Aristóteles. Para mais informações conferir JAGER 1995: 277 - 80. 
2 Vários poetas e eruditos eram convidados pelos próprios Ptolomeus para permanecerem em Alexandria. 

As cidades que mais enviaram homens foram Cirene, Samos e Cós. Polícrates de Samos, no período 

arcaico, reunira em tomo de si um círculo de poetas (cf. nota anterior). Cós era famosa desde o período 

clássico por sua escola de medicina, além de ser a cidade onde nascera Filadelfo em 309 a . C., futuro 

Ptolomeu 11. Por fim, Cirene, no norte da África, gerou para Alexandria duas importantes figuras que 

terão papel fundamental na constituição da Biblioteca: Calimaco e Eratóstenes. 
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Geografia XVII 1. si, o que denota o seu caráter religioso.4 Provavelmente as 

atividades ocorridas em seu recinto estariam relacionadas ao culto às Musas e às 

investigações nos mais diversos campos do saber. A laicização só se processará no 

período romano, quando ele se tomar exclusivamente um centro secular de 

aprendizagem. 

Herodas menciona a existência do Museu no Mimo I 31, elencando as atrações 

encontradas no Egito5
, mas curiosamente não alude à Biblioteca. Já Estrabão, poucos 

anos após a queda do império ptolomaico, faz alguns comentários sobre sua constituição 

(XVII 1. 8 - 1 0). Segundo o geógrafo, o Museu é parte do palácio e consiste numa 

3 Há nesta comunidade tanto bens comuns quanto um sacerdote encarregado do Museu, outrora 

estabelecido pelo rei, mas agora por César. (hY'tt De 'tfl cruvó&p 'tO:VtTI KO:t XP-flJ.tO:'tO: KOtvà KO:t 

'tEf)EuÇ b EJÜ 'tcP MOUCYEÍC!), 'tE'tO:y~tvoç 'tÓ"tE ~EV mo 'tCÔV f3amHwv, vVV Õ' mo 
Kaícrapoç). 
4 Havia vários museus espalhados pelas cidades gregas, no entanto pouco sabemos do tipo de culto 

praticado neles. Um exemplo seria o Museu erigido na Ístria por um pai em memória de seu filho, 

deixando uma quantia de ouro para o sacrifício às Musas e o banquete dos participantes ( cf. Robert & 

Robert 1955: 238ss). Outro exemplo seria uma inscrição grega do século III a. C. relatando a construção, 

em Terá, de um Museu por Fênix e Epiteta a seus filhos mortos Cratesíloco e Andrágora (JG xii 3. 436). 

Ambos os templos estão ligados ao culto aos mortos e não há evidências de que em seu recinto fossem 

realizados estudos ou competições poéticas em louvor às Musas. A escola peripatética de Aristóteles 

também estava relacionada às Musas, já que ocupava um bosque sagrado dedicado às filhas de 

Mnemosyne, perto do templo de Apolo Liceu. Provavelmente, a partir de seu sucessor Teofrasto, se 

intensificaria o conceito de uma vida comunitária dedicada às Musas (cf. Diógenes Laércio V 51 - 7). 

Teofrasto em HP IV 16. 3 se refere a um Museu em Estagira, cidade natal de Aristóteles, que, de acordo 

com Fraser 1972: 314, teria influenciado a concepção do Perípato. A relação entre essa instituição e o 

Museu de Alexandria, para muitos, se deve ao filósofo peripatético Demétrio de Falero, tirano de Atenas 

durante dez anos (317 - 307 a. C.), posteriormente exilado em Alexandria, o qual teria aconselhado 

Ptolomeu I Sóter a construí-lo, influenciado pelo Liceu. 
5 Todas as coisas I que existem em algum lugar e se produzem, existem no Egito. I Riqueza, palestra, 

poder, bom tempo, glória I espetáculos, filósofos, ouro, jovens, I templo dos deuses irmãos, o rei benigno, 

I Museu, vinho, todas as coisas nobres que se deseja, mulheres, (..) v. 26 - 32 ('tà. yàp n:á:V'tCX I oocr' 

l':cr'tt Kou Kat yívE't', l':cr't' ev .A'tyúrm:p· 1 nl..omoç, n:al..aícr'tpTJ, õtva:~tç, E-bõíTJ, &X;a, 1 

etat, <l>tl..ooO<jlot, xpootov, VETJVÍ<JKOt, I ewv ó:ÕEÀ.<jx.ÔV 'tÉ:~EVOÇ, b f3acrtÀ.EUç XPflCY'tÓÇ, I 

~oucrfltov, o'ivoç, à:yaeà náv9' 00' Ô:V XPfiÇnç I yuva:tKEÇ, K'tÀ..) 
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residência grande na qual eram sustentados os homens instruídos (os <j)tÀ.6À.ayOt~ que 

a freqüentavam 7. São incertas as informações sobre as condições dos membros do 

6 O termo <jltÃ.6Ãayoç na Antigüidade não possuía um sentido muito preciso, mas cobria um vasto campo 

polissêmico. O primeiro autor a ter atribuído ao termo um valor próximo ao moderno foi Eratóstenes de 

Cirene, como nos informa Suetônio se referindo ao polígrafo Ateio em De Grammaticis et Rhetoribus X 

4. 2 ("parece ter tomado a designação de filólogo porque, como Eratóstenes que primeiro reivindicou 

para si esse cognome, era conhecido por sua múltipla e variada doutrina"). Logo, o vocábulo 

<jltÃ6Ãayoç designaria o indivíduo que se dedica a vários ramos do conhecimento, dotado de uma 

profunda erudição. Um sentido muito próximo a este se encontra em Plutarco 133e ao afirmar que as 

investigações históricas e poéticas ('tàç õ, êv 'tcr'topucaiç Kat nottyctKa'iç Çrrt'fpem) funcionam de 

mesa para os amantes das palavras (i. e. os filólogos) e para os amantes das Musas ('tpantÇaç àvõpám 

<jltÃ.oÃ.6yotç Kat <jltÀOJlOÚO'OtÇ). Porém o termo antecede ao seu emprego por Eratóstenes no período 

helenístico. Para Pfeiffer 1968:159, provavelmente foi cunhado pelos sofistas, mas é em Platão que o 

encontramos pela primeira vez (República 582e; Laques 188c, 188e; Fedro 236e; Leis 641e), embora seu 

sentido não seja suficientemente claro. Em Laques 188c há a distinção entre o <jltÃ.6Ãayoç e o 

Jlt0'6Ã.ayoç ("o que odeia as palavras") e em Leis 641e a justaposição aos adjetivos noÃ.úÃayoç e 

l)pcqúÃayoç ("o de muitas palavras" e "o de poucas palavras"), ainda ligando-se ao sentido etimológico 

do vocábulo. Em República 582e Platão parece já atribuir ao termo um sentido de especialista ao associá

lo com o filósofo ("é necessário, ele diz, serem verdadeiras as coisas que o filósofo e o filólogo 

elogiam. "C Avá')'Kfl, !:<jlfl, á o <jltÃ.ooo<jl6ç 'te Kat o <jltÃ6Ãayoç ênmve'i, àÃ.fl9tcrm'ta e'ivat) ). 

Mesmo depois de Eratóstenes, <jltÃ6Ãayoç nunca teve um valor unívoco, mas era empregado com 

diversas significações. Sexto Empírico se vale desta palavra em Contra os matemáticos I 235 ao opor a 

elocução comum (tÕtO'ttKàç Ã.tÇetç) ao uso verboso (<jltÀOÃ6yov cruvfl9etav), "pois como o uso 

verboso era ridicularizado pelos comuns, assim também a elocução comum era ridicularizada pelos 

refinados" (cbç yàp 11 <jltÃ.oÃ6yoç yaÃ.âmt napà 'tOtÇ 'tõtdnatç, OÚ'tú>Ç 11 'tÕt(J)'ttKT] napà 

'tOtÇ <jltÃ.oÃ6yotç). Um sentido correlato a este está presente no verbo <jltÃ.oÃ.ayC.Ô (ne<jltÃ.oÃ.ayilcr9at) 

tal como aparece em Longino (Sobre o sublime XXIX 2) significando "dissertar com refmamento". No 

entanto em Ateneu 39b o termo é empregado como sinônimo de loquaz (Aléxis também diz que o vinho 

faz todos que o bebem em excesso loquazes [<jlnffill AÃeÇtç Kat Ó't1. divoç <jltÀOÀ6youç note'i 'to\x; 

nÃeíova mv6V'touç am6v]). Por fim, deve-se mencionar que a ÕtfryflO'tÇ do jambo I de Calímaco (fr. 

191 Pfeiffer) alude aos <jltÃ6Ã.ayot do Serapeion (no original temos o termo <jltÃ.ooo<jlot, adequadamente 

corrigido por Pfeiffer a partir de Estrabão XVII 794 'tC.ÔV Jle'teXÓV't(J)V 'tOU Moucreíou <jltÀOÂ.Ó'y(J)V 

àvõpc.ôv. Apesar da informação do escoliasta, não temos testemunhos de que Calimaco tenha empregado 

o vocábulo nesta acepção em seus poemas, antecipando o valor que aparece em Eratóstenes uma geração 

depois. Mais informações sobre essa discussão acerca do <jltÃ.6Ã.ayoç em Basseto 1993: 109- 16 
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Museu, bem como dos ramos de estudos aos quais eles se dedicavam. Suas querelas se 

tomaram célebres e as polêmicas academicistas vão ser uma constante por todo este 

periodo. Timão de Fliunte (fr. 786 SH) sugere uma curiosa imagem ilustrando muito 

bem a questão: há muitos homens bem alimentados que se sustentam com o 

conhecimento livresco e vivem infindáveis disputas na gaiola das Musas (Mouoá.mv 

EV 'taÂ.a.pcpl. É evidente a alusão ao Museu, no entanto Ateneu 22d, citando este 

fragmento de Timão, restringe a imagem aos filósofos {TtJ..LCüV b mÂ.Â.oypá.<j>oç 

'táÂ.a.póv noú <1>11mv ÉntoKcón'tmv 'touç tv a.u-up 'tpE<j>oJ.ltvouç <j>tÂ.ooó<j>ouç). 

Independente de quem seja o alvo da invectiva (os J3tj3Â.lUKOt xa.pa.ri'ta.l), Pfeiffer 

1968: 97 - 8 afirma que a imagem inusitada reforça a distância destes homens instruídos 

do restante da sociedade. No entanto não se trata de autores alienados redigindo seus 

textos alheios à realidade imediata, mas certamente sua produção está restrita a 

reduzidos círculos de leitores que, mediante uma educação adequada, poderão apreciar 

as obras. 

Quanto à Biblioteca possuímos mais informações, mas pouco sabemos de sua 

relação com o Museu9
. Num provável paralelo, a Biblioteca de Pérgamo ficava no 

7 O Museu é parte do palácio real e possui um local para passeio, uma êxedra e uma grande residência 

na qual há a rejeição dos filólogos que compartilham o Museu ('tCÔV St J}aolÂ.EÍú>V J..LÉpOÇ EO'tt Kat 

'tO MoucrEtOV, txov 1tEpÍ1ta'tOV Kat eÇtõpav Kat ol.KOV J..LÉyav EV ci) 'tO <J'\XJOÍ.'ttOV 'tCÔV 

J..LE'tEX6V'tú>V 'tOU MoucrEÍOU <j>tÃ.oÃ.áycov ó:v()pc.ôv.). Talvez para esta descrição Estrabão tenha usado 

o livro de seu contemporâneo Aristonico IIEpt 'toU h/ AÃ.EÇavópEíq. MoucrEÍOU (cf. Fócio Biblioteca 

l04b38). Calímaco, de acordo com a Suda, teria escrito um Mouaéiov, mas nada sabemos sobre seu 

conteúdo. É pouco provável tratar da história da Instituição, ainda recente em seu tempo. Além disso 

houve outras obras anteriores ao período helenístico possuindo o mesmo título mas abordando matéria 

variada, como o MoucrEtov de Alcidamante, mna geração antes de lsócrates, tratando, entre outras 

coisas, da tradicional história do duelo entre Homero e Hesíodo. 

8 IIoÀ.À.Ot J..LEV P6<JKOV'tat ev A'tytm'tcp 1tOÀ.'U<j>ÚÃ.q> I f3tf3Ã.taKOt xapaKt'tat Ó:1tEtpt'ta 

ÕTJR6coV'tEÇ I Mouatc.ov ev 'taÃ.ápcp. 

9 Possuímos evidências de que coleções de rolos de papiro existiriam antes da formação dos reinos 

helei)ísticos. Ateneu 3a-b afirma que Larênsio obteve muitos livros, ultrapassando os acervos de 

Poljcrates de Samos, de Pisístrato de Atenas, de Euclides, de Nicócrates de Chipre, dos reis de Pérgamo, 

do poeta Eurípides, de Aristóteles e seus sucessores Teofrasto e Neleu. Isidoro, por sua vez, recusa a idéia 

de uma Biblioteca de uso público para a época de Psístrato, quando foi tirano de Atenas (Etimologias VI 

3. 3- 5). Pfeiffer 1968: 7-8 supõe que as bibliotecas orientais teriam, em grande medida, influenciado o 
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precinto do templo de Atena Poliade, permitindo-nos uma associação entre o espaço no 

qual os livros são armazenados e o templo dedicado às Musas (cf Fraser 1972: 323-4). 

Estrabão, em sua descrição de Alexandria, não menciona a Biblioteca talvez por ela ter 

sido destruída por César em 48 a. C. na Guerra Alexandrina ou, simplesmente, por ela 

estar localizada no precinto do Museu já descrito. 

No entanto havia uma Biblioteca menor, ligada ao Serapeion, templo erguido 

por Ptolomeu I Sóter dedicado ao culto de Serápis. Os Prolegomena de Tzetzes às 

comédias de Aristófanes mencionam a existência dessa Biblioteca f.v 'tcP I,epan:eícp. 

O autor ilustra a diferença quantitativa dos rolos de papiro nas duas Bibliotecas (ll 5): 

na externa (ou seja, a do Serapeion) haveria 42.800 rolos, enquanto na interna (ligada ao 

palácio) 400.000 rolos O"UJ..lJ • .lt'YEtÇ (contendo mais de uma obra) e 90.000 Ó.J..ll'YEtÇ 

(contendo uma só obra ou trecho). 

Apesar dos números apresentados por Tzetzes serem bastante tardios, 

certamente a Biblioteca do Serapeion- conhecida no período romano como a Biblioteca 

Filha - seria muito menor se comparada à do Museu. Quanto à sua finalidade, muitos 

conjecturam sem poder chegar a nenhuma conclusão definitiva. Talvez fosse reservada 

para os nativos egípcios, no intuito de tomá-los aptos a ler em grego. Ou então a única 

de uso público. Na verdade todas as conclusões são baseadas predominantemente na 

imaginação dos comentadores. Talvez em virtude do provável incêndio ocorrido na 

Biblioteca interna durante a Guerra Alexandrina, as menções à Biblioteca de Alexandria 

no período de dominação romana são relativas à do Serapeion, a partir de então o 

principal acervo. 

O objetivo da Biblioteca, de acordo com Eusébio em História Eclesiástica V 8. 

11, seria fornecer para Alexandria os escritos importantes de todos os homens10
. Logo, 

o maior número possível de textos era coletado, tanto em grego como em língua 

estabelecimento desta Instituição em Alexandria, mas é bastante cético quanto aos testemunhos de 

coleções dos séculos VI e V a. C., considerando-as invenções a partir de modelos do período helenístico. 

Sobre a biblioteca de Aristóteles no Liceu conferir Estrabão 608 - 9, posteriormente adquirida por 

Ptolomeu 11 Filadelfo. 
10 Ptolomeu, filho de Lagos, ambicionando ornar a Biblioteca construída por ele em Alexandria com os 

escritos que fossem importantes de todos os homens (. . .) (Il't:OÂE!latOÇ à Aáyou <)>tÂO'ttllOÚI!EVOÇ 

"Cilv \m' amoo KO:'t:E<YKnxxcr11tvrw PtPÃto9ftKnv ev' AÃ.EÇavôpEíQ: KOO!lllcrat 1:o"iç náV'tCOv 

àvepo'>nWV <YV}''YpcXJlJlO:<YtV 000: 'YE <JTI:OUOOia ímTpxEV K't:Â.). 
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bárbara, devidamente traduzida11
. Pretendia-se obter um corpus completo da literatura 

helênica e de importantes textos estrangeiros, apesar de muitas obras já terem se perdido 

antes de serem catalogadas. 

Galeano em seus comentários ao terceiro livro de Epidemias de Hipócrates 

(XVII 606 - 7) exemplifica alguns dos métodos usados para a aquisição de rolos de 

papiro. Ptolomeu m Evérgeta recomendava que todos os rolos encontrados nos navios 

que descarregassem seus produtos em Alexandria deveriam ser levados até a Biblioteca, 

copiados e as cópias entregues aos seus proprietários12
. Da mesma forma Evérgeta 

providenciou uma cópia dos textos das tragédias de Ésquilo, Sófocles e Euripides e a 

entregou aos atenienses, retendo a versão original em seu acervo. Assistimos, nessa 

época, a uma disputa entre Bibliotecas rivais para a obtenção do maior número possível 

de rolos de papiro, de preferência originais, estimulando a criação de obras apócrifas ou 

de autorias forjadas. 

Quanto à sua organização, a Biblioteca era presidida por um bibliotecário-chefe 

escolhido pelo rei e, segundo alguns exemplos fornecidos por biografias antigas, 

também lhe era atribuída a função de tutor dos filhos da casa real 13
. 

11 Fraser 1972: 330 supõe que no acervo da Biblioteca works in other languages were represented in 

translation. Eusébio (História Eclesiástica V 8. 10 - 15) relata que Ptolomeu I Sóter solicitou aos 

habitantes de Jerusalém uma tradução de suas escrituras para o grego, sendo então enviado para 

Alexandria um grupo de setenta anciãos (tiJÕol.l i]Kovta rtpEcrJ)mÉpOUÇ) peritos nas escrituras, 

realizando tal empreitada. Manetão, contemporâneo de Ptolomeu 11 Filadelfo, escreveu os A't yun'tlaKá 

em três tomos (cf. Flávio Josefo Contra Apio I 73), além de traduzir para o grego a cronologia das 

dinastias egípcias. Textos persas também foram vertidos para a língua helênica, pois Plínio em História 

natural XXX 4 afirma que Hermipo, pupilo de Calímaco, foi intérprete dos versos de Zoroastro e 

adicionou um índice aos rolos de papiro que continham seus escritos. Os textos romanos foram 

introduzidos tardiamente na Biblioteca, no final do período ptolornaico, apesar da informação 

provavelmente equivocada de Sincelo 516. 3 segundo a qual Ptolomeu 11 Filadelfo recolheu os livros de 

todos os helenos, caldeus, egípcios e romanos e traduziu as outras línguas para a língua helênica 

(UtoÃqt.atoç b fPI.ÃáÕEÃ<j>oç ( ... ) rtáV'tCOv' EÃÃi]vrov 'tE Kai XaÃooíoov, A'tyun'tÍOOv 'tE Kai 

'PooJ.laícov 'tàç J)ti)Ãíouç cruÃÃa/;áJ.lEVOÇ Kai J.lE'tacjlpácraç 'tàç Ó.ÂÂC11/Ãfficrcraç itç 1:i]v 

' EÃÃáoo yÃcôcrcrav). 

12 De acordo com Galeno estes rolos eram designados tK rtÂoíoov (dos navios) para distingui-los dos 

comprados em mercados de papiros como Atenas e Rodes (cf. Ateneu 3b). 

13 Zenódoto, segundo a Suda, 'toix; rtatooç TI'toÂEJ.laíou trtaíÕEU<YEV. Filetas, seu mestre, foi 

ÕtÕÓ:crKaÂoç 'toU ÕEmépou TI'tOÂqt.aíoo, junto do fisico Estratão de Lampsasco (Diógenes Laércio 
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O pnme1ro bibliotecário teria sido Zenódoto (285 - 270 a. C.), sendo-lhe 

igualmente atribuída a primeira correção (Õt6p0romç) dos textos de Homero14
. De 

acordo com Tzetzes nos Prolegomena, nesta mesma época Alexandre Etolo havia sido 

encarregado de fazer uma correção das tragédias e Licofrão das comédias. À exceção da 

informação na Suda de que Licofrão teria escrito um tratado intitulado IlEpt 

KCúJ!cpÕía.ç em nove livros, nada mais sabemos de seu trabalho e do de Alexandre 

Etolo com as peças dramáticas e eles jamais são mencionados nos scholia de tais 

obras. 15 Já a correção de Zenódoto bem como o glossário que a acompanharia são 

V 58), importantes figuras da vida intelectual de Alexandria na época de Sóter. O papiro de Oxirrinco 

1241 nos informa que também exerceram tutoria Apolônio de Rodes (Õtõáoxa.Ã.oç 'tOÚ npcó'tou 

l)a.m.Mooç) e Aristarco (Õtõámca.Ã.oç eytvE'tO 't<Ôv 'tOÚ ~À.oná.'topoç 'tb::lJ(l)V). Fraser l972b: 

472 aponta dois equívocos neste papiro fragmentado. Apolônio foi o tutor do terceiro rei (i. e. Evérgeta) e 

não do primeiro, dada a impossibilidade cronológica desta tutoria. Já Aristarco não foi o mestre dos filhos 

de Ptolomeu IV Filopator e sim dos de Ptolomeu VI Filometor, apesar de Ateneu 7lb dizer que Evérgeta 

11, irmão de Filometor, foi um dos alunos do gramático Aristarco (E'iç côv 't<Õv' Aptcr'tá.PXOU 'tOÚ 

'YP<XJ.l.J.l.<X'ttKOÚ J.l.<X8'JTt(Ôv). O papiro e a Suda não se referem às tutorias de Eratóstenes e Aristófanes de 

Bizâncio, no entanto Pfeiffer 1968: 155 menciona um epigrama de Eratóstenes (fr. 6 CA) no qual ele 

louva, ao final, o afortunado Ptolomeu que presenteou seu filho com todas as coisas caras às Musas e aos 

reis (na.v9' ooa. Ka.t Moúcra.tç Ka.i l)a.m.Ã.Efut cj>íÃ.a. I a.màç e&opipoo·) como um testemunho 

de que Filopátor foi seu discípulo. A conjectura é bastante problemática, já que um epigrama 

encomiástico não nos certifica sobre a suposta tutoria nunca comprovada por testemunhos explícitos. O 

mais prudente a fazer é nos conformarmos de que nada sabemos sobre os ÕtõácrKa.À.ot de Filopator, 

Epífanes e Filometor. 

14 bç (i. e. Znvóõotoç) Ka.\. n(X.O'tOÇ 't<Õv ' ÜJ.l.'fyx>U Õtop8<.o'tl)ç tytvE'tO Ka.t 'tWV ev 
'AÃEÇa.vôpE~ f)tf}Ã.to8TJKCÔV npo{x:r'tTJ (cf. Suda). Pfeíffer 1968: 94 glosa o termo Õtóp6wmç como 

reunião de papiros (no caso, contendo os poemas homéricos), comparação entre eles e necessárias 

correções ao texto devidamente conjecturadas. Uma Õtbpemmç significa, antes de mais nada, uma 

revisão ou correção (bp06ç) ao texto. Porém contra o testemunho da Suda, Plutarco em Vida de 

Alexandre Vlll I -2, citando o historiador Onesícrito, diz que Alexandre sempre mantinha debaixo de seu 

travesseiro um punhal e uma cópia da Ilíadd Aptcr'tO'tf:Ãouç Õtop8<ócra.V'toç. Tal afirmação é muito 

improvável (não é uma citação verbatim), pois urna correção da Jlíada feita por Aristóteles nunca é 

mencionada nos scholia dos poemas de Homero, além de nunca ser citada nos títulos de suas obras 

perdidas. 

15 Tzetzes informa que Zenódoto foi encarregado da correção das obras poéticas ('tàç õt nOtTJ'ttKàç), 

seguido, algumas gerações depois, por Aristarco, enquanto Alexandre Etolo e Licofrão foram 

16 



constantemente referidos nos scholia da 1líada e da Odisséia. Também eram atribuídas 

a Zenódoto edições da Teogonia de Hesíodo e das odes de Píndaro. 

Há uma certa confusão quanto quem teria sido, de fato, o sucessor de Zenódoto. 

As opiniões oscilam entre Calímaco, Apolônio de Rodes e Eratóstenes, no entanto todas 

as evidências apontam para o autor dos Argonáutica. Um forte testemunho é o papiro de 

Oxirrinco 1241 (do século li a. C.)16
, no qual são enumerados os nomes dos que 

presidiram a Biblioteca. Lá é mencionado Apolônio, filho de Sileus, natural de 

Alexandria no entanto chamado de ródio, discípulo de Calímaco e tutor do primeiro rei 

(um equívoco, já que esta tutoria é cronologicamente impossível; o verdadeiro discípulo 

seria o futuro Ptolomeu m Evérgeta). Em oposição a este testemunho, a Vita 11 de 

Apolônio afirma que ele se mudou para Rodes após a leitura de sua primeira versão dos 

Argonáutica (npoÉKÕOmç), em virtude do fracasso de seu poema e, após um longo 

período o reescrevendo, obteve o sucesso esperado e retomou para Alexandria, 

tomando-se bibliotecário. Uma versão próxima a esta, na qual Apolônio teria sido o 

sucessor de Eratóstenes, está contida na Suda, o que nos faz pensar numa fonte comum 

para ambos os testemunhos17
. Talvez a origem do equívoco seja a confusão entre 

Apolônio de Rodes e Apolônio Eidógrafo, o quinto bibliotecário (185- 175 a. C.), que 

substituiu Aristófanes de Bizâncio (204 - 185 a. C.) no comando da Instituição. O 

último grande bibliotecário teria sido Aristarco (175- 145 a. C.), perseguido por seu ex

discípulo Evérgeta II e obrigado a se exilar em Chipre por ser partidário de Neos 

Filopator, ex-soberano cujo trono foi usurpado pelo irmão. A partir de então não temos 

muita precisão sobre os nomes dos responsáveis pela Instituição, mas, graças a algumas 

encarregados das obras cênicas ('tàç 8t <JKT)vtKàç). Para Pfeiffer 1968: 106- 7, a falta de evidências 

das edições de Alexandre Etolo e Licofrão sugere que elas não ocorreram (ao contrário das abundantes 

menções à 8tóperomç de Zenódoto). É provável que ambos tenham simplesmente catalogado o material 

dramático e o estabelecido numa determinada ordem. 

1
6> AnoÃ.M.ó]vtoç l:tÃU:wç' AÃEÇav(jpE'(x;, b KaÃ.o4.t.Evoç' P68toç, KaÂ.Â.tJlá.XOU yvcóptJlOÇ" 

omoç f:yf:VE'tO Kal 8tMoxaÃ.oç 'teU 'tpt 'tOU j3amUmç. Tomo ÓtEMÇa'to' Epa'too9f:VT)Ç" 

Jl€9' óv' Aptcr'tcxjlá.VTJÇ [Kal' Apt<Y'taPXOÇJ" Eh'' AnoÃ.M.óvtoç b' AÃ.EÇav(jpdx; b itSaypá.<!Joç 

KaÃ.o4-LEVOÇ· Jl€9' ÓV 'AptcY'taPXOÇ ... ofrtoç Kat 8tMcrKaÂ.OÇ f:yf:VE'tO 't<ÔV 'teU 

<fttÃ.oná.'topoç 'tf: KVú) V. 

17 [Apolônio] foi o sucessor de Eratóstenes no comando da Biblioteca (Ótá.(5oxoç' Epa'too9tvouç 

yEVÓJlEVOÇ f:v 'tfl npoo'tacrt~ 'tílç hJ AÃ.EÇ,av(jpgl.~ J3tJ3Ã.to9'flKTJÇ). 
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informações, pressupomos que o cargo passa a ter uma conotação muito mais política, 

enquanto assistimos à decadência da Biblioteca como um centro de estudos18
. 

Quanto à Calímaco, mesmo não tendo sido sido sucessor de Zenódoto, exerceu 

uma importante tarefa, desenvolvendo um sistema de catalogação e organização para 

todos os textos coletados. Os seus IlívaKEÇ, segundo a Suda, reuniram os textos dos 

que se distinguiram em todo tipo de instrução (ruicra natÕEÍa), em 120 livros. Este 

catálogo seria dividido em várias categorias e subcategorias e os autores seriam 

dispostos em ordem alfabética em cada uma destas seções. Cada obra seria 

acompanhada de uma breve biografia sobre seu autor e de uma citação do primeiro 

verso do poema ou frase de um texto em prosa, evitando a ambigüidade causada pelos 

títulos semelhantes e facilitando sua identificação. Apesar das constantes tentativas 

posteriores de correção e acréscimos aos índices de Calímaco (por exemplo IlpOç 'tOUÇ 

KaÀÀtJ..LÓ.XOU nívaKaç de Aristófanes de Bizâncio), não resta dúvida de que seu 

sistema de catalogação ordenou logicamente o montante de obras coletadas e tomou 

acessível o acervo da Biblioteca. 

1. 2 not 'fl't1lç Ó.J..La Kal. Kpt 'tl.KÓÇ 

Fica evidente, pelo que foi apresentado, que estamos numa época 

predominantemente livresca. A produção poética anterior já é vista como pertencente a 

uma tradição e, como tal, deve ser coletada e preservada da destruição e do 

esquecimento. O conhecimento do alfabeto permite ao indivíduo o acesso a todos estes 

"tesouros do passado" e a poesia passa a ser transmitida através da escrita e não mais 

por meio da performance, marca da cultura eminentemente oral própria da Grécia até o 

século IV a. C. 19 Encerrado na Biblioteca e no Museu, o poeta passa a ser ao mesmo 

18 Após a fuga de Aristarco, Evérgeta ll teria nomeado um obscuro Cidas tlc 'tCÔv À.CYYXO<I>óprov para o 

cargo (cf. Pap. Ox. 1241), certamente um oficial da armada. O papiro nos traz outros nomes sobre os 

quais praticamente nada sabemos, como Amônio, Diócles e Apolodoro. O último bibliotecário conhecido 

é Onasandro, que auxiliara Sóter 11 durante seu exílio em Chipre, recompensado com a n:pcxrtaoí.a da 

Biblioteca quando o rei retornou para Alexandria em 88 a. C. 
19 A alta cultura se alfabetizou, ou, mais corretamente, a alfabetização veio a ser socializada. O que se 

escrevia então na época helenística não era de qualidade inferior, era diferente. (. .. ) 

A transcrição alfabética, operando um lento acúmulo de discurso documentado, criou, na época 

helenística, um passado que podia se separar do presente e da consciência do presente. (...) o ingresso na 
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tempo critico e toda produção poética, agora armazenada, se torna objeto de estudo e 

comentário bem como modelo para novas criações e emulações. Se Pfeiffer define o 

periodo helenístico como uma era livresca (a bookish age), sua poesia deve, igualmente, 

ser definida como livresca, erudita ou, nos termos definidos por Zanker 1987, 

al exandrina20
. 

As origens desta postura poética podem ser detectadas no século Na. C. com 

Antímaco de Colofão21
. Devemos, no entanto, ter muita cautela na avaliação da poesia 

grega em conjunto, pois os textos que possuímos são dispersos através dos séculos e, 

como nota Hutchinson 1988: 9 - 11, pouco conhecemos da produção poética do século 

N a. C., salvo um rico material fragmentário das comédias de Menandro. Temos ainda 

menos informações da produção não-dramática da segunda metade do século V a.C. As 

modificações que gradativamente ocorreram na poesia podem somente ser 

conjecturadas a partir de um exíguo número de testemunhos casualmente preservados. 

A menção de que Antímaco teria elaborado uma edição dos textos homéricos é 

entendida, nessa perspectiva, como um feliz acaso. Os scholia da llíada e da Odisséia 

mencionam este trabalho como fl ' AV'tl.J..LÓ.XEtoç, il Ka.'tà. ' AV'tÍJ..La.xov ou fl 

'AV'tl.J..LÓ.XOU (subentende-se tKôomç), sendo a mais antiga edição dos textos 

homéricos e a única pré-helenística conhecida. Apesar de não sabermos quais métodos 

era alexandrina fez-se à base de uma relação tecnológica nessa altura já completa. Chegara o tempo de 

recolher, anotar, corrigir, explicar e refletir, colocando-se quem assim procedia à parte do que os 

homens de outrora tinham feito, de modo a compará-lo com o que então era de ser dito, e usar a 

comparação para um novo tipo de criação literária. (Havelock 1996: 18 e 32). 
20 Apesar do período alexandrino se iniciar com a morte de Alexandre e terminar com o principado de 

Augusto, a parte mais importante de sua produção poética floresceu durante o reinado dos três primeiros 

Ptolomeus (cf. Couat 1882). Zanker emprega o termo com muita cautela, evitando utilizá-lo num sentido 

geográfico (a produção escrita nos limites da cidade de Alexandria), como fazem Kõrte & Handel 1973 e 

Fraser 1972. Para o autor, o adjetivo alexandrino designa sobretudo um movimento poético cuja figura 

central é Calimaco. Portanto, tanto poetas que o influenciaram quanto poetas que sofreram sua influência, 

estariam inseridos nesta denominação. E isso inclui os autores cujos contatos com Alexandria não são 

seguros ou inexistentes, como Herodas, Leônidas de Tarento e Meléagro. As marcas definidas por Zanker 

que caracterizariam a poesia dita alexandrina seriam a erudição, a transgressão dos modelos imitados 

fornecidos pela tradição, a excessiva alusão, a ironia e a tendência de aproximar a poesia de um contato 

mais próximo possível com a experiência sensorial, intelectual e emocional, em outras palavras, o que o 

autor considera como realismo (cf. Zanker 1987: 3). 
21 Cf. Wyss 1974. 
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foram utilizados e por que seu trabalho nunca é chamado de Õt6peromc; - Zenódoto, na 

Suda, é mencionado como npcô'tOÇ 'tC:Üv' ÜJ..t:Í1POU õw9ro't'JÍÇ -, ainda assim estamos 

diante de um esforço filológico que, como tal, marcará definitivamente a poesia de 

Antímaco22
. 

Comentando o fragmento 3W de sua Tebaida ilustraremos tal afirmação23
. Este 

fragmento é citado pelo lexicógrafo Estéfano de Bizâncio, glosando o termo 'tE'UJ.lllOÓÇ 

como um monte da Beócia, a partir de um exemplo do primeiro livro da Tebaida. Pela 

citação notamos que Antímaco justifica este nome ao monte porque Zeus fabricou 

('tEUJ.L'JÍcra'to) um antro sombrio para lá se encontrar furtivamente com Europa. 

Portanto 'tEUJ.Lâcr9at, segundo Wyss em Antimachi Colophonii Reliquiae uma palavra 

beócia que, de acordo com Estéfano, funciona como sinônimo de napa.crKEuá.ÇEcr9at 

e 'tEXVâcr9at, estaria etimologicamente ligada ao monte onde os amores de Zeus e 

Europa foram consumados. Através desta explicação toponímica o mito adquire uma 

esfera de historicidade e o passado lendário acaba sendo absorvido pela realidade do 

presente graças aos esforços da etimologia, proporcionando um sentido de continuidade. 

Para Serrao 1978: 916- 7 tal prática será marca constante da poética alexandrina e a 

própria noção de a\ 'tlOV - tão cara a estes poetas - é baseada justamente nesta relação 

entre o mito e a história. Os Aítia de Calímaco são construídos por meio de uma 

seqüência de explicações etiológicas e Apolônio nos Argonáutica traça o itinerário da 

viagem segundo os aítia que testemunham a passagem dos heróis por lugares 

específicos. 

Porém Antímaco, enquanto precursor do poeta filólogo, é figura isolada em sua 

época. Teremos de esperar por mais de um século para um indivíduo assumir 

novamente esta dupla função e estabelecer (ou solidificar) uma nova postura poética. 

Filetas de Cós, que viveu entre o final do século IV e o início do IIl a. C. e foi tutor de 

22 Antímaco também escreveu uma f3íoç de Homero, naturalizando-o em Colofão (fr. 129 W), além de 

ilustrar seus versos com inúmeras glosas de vocábulos épicos (cf. Wyss 1974: 67ss), demonstrando seus 

estudos de linguagem homérica. 

23 ,, , r 'lo t1 1 _ ' 1 1"/ ' \ 1 1 1 " j ,..., ' ' 
01/J/éXa OI KÇOJIIO'f}Ç oQ<te> f .W]'a 1fa(T/J/ al/a<T!Tél t al/TÇOJI él/1 ITX/Oéll TéVP,'f}!TaTO, TOipÇa XE.ll E.l'f} ov0/11/XOÇ XOVÇ'f} 
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Ptolomeu 11 Filadelfo, é descrito por Estrabão XIV 2. 19 corno nm 'Tl'tllÇ Ó.J..La Kat 

Kpt'ttKÓÇ. Ele será louvado na geração seguinte por Calírnaco em seu Prólogo aos 

Telquines - sendo indiretamente aludido em virtude de suas elegias delgadas24 
-, por 

Teócrito no Jdílio VII 39-41, quando Sirniquidas afirma que jamais triunfará sobre os 

cantos de Filetas, e por Hermesíanax, seu pupilo, sendo incluído em sua elegia Leôntion 

(fr. 7 CA) entre os poetas canônicos. 

Ao mesmo tempo em que se dedicou à poesia, Filetas também escreveu 

glossários conhecidos corno" AmK'tOt 'YÀC.Ôcrcrat, comentando expressões dialetais 

raras e vocábulos hornéricos25
, além de Estrabão em Geografia m 5. 1 mencionar urna 

obra sua intitulada' EpJ..L'JÍVEta. Da mesma forma, Zenódoto, seu discípulo, foi 

Enonmoç Kat rpaJ..LJ..LU'ttKÓÇ segundo a Sudd6 e a geração de poetas críticos vai ser 

enriquecida por Calírnaco, Apolônio de Rodes, Eratóstenes, Licofrão, Alexandre Etolo, 

Arato, Euforião, entre tantos outros27
. Certamente toda a erudição adquirida por estes 

24 Conferir mais informações sobre a alusão a Filetas no Prólogo aos Telquines no segundo capítulo desta 

dissertação. 
25 Os glossários de Filetas são citados na comédia Phoinicides de Estratão no século III a. C. (cf. Ateneu 

382c- 383c), em que um cozinheiro empregava palavras homéricas raras para designar objetos comuns, 

obrigando seu patrão a pegar o livro de Filetas e compreender o sentido das palavras (CÍ>CJ'tE l!E I 'tCÔV 

'teU ~À.1:m À.O:l!J3á,V01lta. J3tJ3À.ÍúlV I CJKO'ItElV tKO:CJ'tO: 'tÍ Õúvamt 'tCÔV PTlllcX'tWV). O quanto as 

glosas de Filetas eram usadas pelos grandes poetas alexandrinos não podemos dizer (...), mas um século 

e meio depois Aristarco achou necessário escrever npOç ~À.Í't<XV, já que suas interpretações homéricas 

eram ainda autoritárias ( Pfeiffer 1968: 91). 

26 Ainda na Suda, Antimaco é classificado como 'YpO'.l!l!O:'ttKOç KO:t notryt'fÍÇ. 
27 Sobre o trabalho crítico e poético de Calímaco e Apolônio de Rodes discorreremos durante a 

dissertação. Eratóstenes, da mesma forma que Aristóteles, escreveu sobre diversos assuntos (em virtude 

disso recebendo alguns apelidos na Antigüidade como J3ilta - pois trata das mais variadas matérias, mas 

está sempre em segundo lugar- ou ntV'ta8À.oç; cf. Suda). Alem de seu tratado em doze tomos IlEpt 

'tllÇ &.pxaíaç KWl!q>Õíaç, também escreveu livros sobre cronologia ( ÜÀ. Ullntav1xat em dois livros 

e xpovoypa.<jlía, traçando uma tabela cronológica completa desde o primeiro registro de um vencedor 

nos Jogos Olímpicos, Corebo da Élida, em 776 a. C.), sobre geografia (IIEPt 'tllÇ Ó'.VO:l!E'tp'fÍCJEWÇ 'tllÇ 

yilç, no qual utilizaria seus conhecimentos de matemática e astronomia, e rEWypa.<jltKá, tratando, entre 

outras coisas, da geografia homérica e influenciando autores como Posidônio e Estrabão ), sobre 

astronomia (os Ka'tO:CJ'tEptCYl!OÍ, um catálogo de constelações cuja autoria ainda é tema de debate), 

entre outros. Paralelo a isso, Eratóstenes também escreveu um poema épico chamado Hermes (fr. 1- 5 
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comentadores fará sua poesia ser altamente livresca e alusiva, dialogando 

propositalmente com toda a produção poética precedente, já devidamente armazenada, 

catalogada e estudada. 

Isso nos leva a uma outra caracteristica da poesia helenística, bastante discutida 

pelos comentadores: seu caráter "experimental". Hutchinson 1988:11-2 afirma que parte 

das obras deste periodo combinam uma matéria grave, própria de um gênero elevado, 

com uma elocução baixa ou pedestre, embaralhando conceitos solidamente 

estabelecidos nas poesias arcaica e clássica. A questão da definição e categorização dos 

gêneros através dos tratados de retórica e poética contribui para esta nova postura28
. 

CA) e uma elegia chamada Erígone (fr. 22-7 CA) (cf. os fragmentos de sua produção poética em Powell 

1925: 58- 8). Licofrão, ao mesmo tempo em que foi encarregado da edição das peças cômicas e escreveu 

um tratado chamado Ilepl. Kro~cpS'taç, fez parte, junto de Alexandre Etolo, do grupo dos sete 

tragediógrafos que formavam a Plêiade (cf. Estrabão XIV 675). A Suda lhe enumera vinte títulos, no 

entanto somente um obscuro poema composto de 1474 trimetros jâmbicos chamado Alexandra foi 

preservado. Já Alexandre Etolo, além das tragédias, teria escrito épica, elegia, epigramas e mimos (cf. 

Powell 1925: 121 - 130). Arato, escreveu os Phainômena (louvados por Calimaco como ÀEn'tat 

P'flmeç no epigrama 27) e é provável que também tenha feito uma correção da Odisséia (Kat 'tl)V 

'OSúcrcrnav SE Õtcóp9rocre, cf. Vida de Arato 1), além de abandonar a Macedônia entre 274- 271 a. C. 

e se dirigir à Síria para usufruir do mecenato patrocinado por Antíoco I. Euforião foi um célebre poeta 

épico sem qualquer conexão direta com Alexandria (cf. Powell1925: 28- 58). Sua poesia gozou de muita 

estima em Roma, influenciando a geração dos poetae novi chamados por Cícero de cantores Euphorionis 

(Tusculanas III 19). Igualmente exerceu o cargo de bibliotecário-chefe na Biblioteca de Antioquia 

durante o reinado de Antíoco o Grande (224- 188 a. C.), como nos informa a Suda. 
28 A paródia já combinava estes elementos, no entanto com o intuito de obter o riso. Os gêneros graves 

têm sua linguagem e seus 'tém:Ot distorcidos pam se adequarem a matérias baixas. Para Hutchinson 1988: 

16 os poemas paródicos começamm a surgir entre os séculos IV- III a. C. (cf. Eubeu fr. 410- 12 SH; 

Timão de Fliunte fr. 775ss SH; Matrão fr. 534-40 SH). Já Martino & Vox 1996: 842 consideram existir 

passagens paródicas na própria Jlíada (episódio de Tersites) e na Odisséia (os amores de Ares e Afrodite). 

Em Poética 1448a Aristóteles atribui a Hegemão de Tasos (século V a. C.) a autoria da primeira paródia, 

no entanto não existe nenhum testemunho de suas obras. Ateneu 698b-c, por sua vez, cita uma passagem 

do livro de Polemão de Ílios Contra Ti meu, no qual o poeta jâmbico Hipônax é tido como o inventor do 

gênero paródico (E~E'tl)V ~tv oúv 'toV ytvouç), remetendo-nos a seus hexâmetros escritos em 

linguagem épica (Mofua ~ot E~weSoV'ttáSEW ( ... ) !:vve<j>' ( ... )),onde um glutão bç tcr9ín oo 

Ka'tà. Kéxr~ov, descrito com os epítetos noV'toxápuj)Stv e tyyacr'tpt~áxmpav, deve perecer por 

deliberação popular (fr. 128W). De certa forma a paródia antecipa recursos que serão explomdos na 

poesia helenística, no entanto o humor é só um dos efeitos alcançados pelos poetas alexandrinos. Adiante 
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Como observa Rossi 1971, assistimos nesta época ao inventário de todo o 

patrimônio poético e a uma abundância de tratados descritivos e hermenêuticas 

referentes às obras do passado. Ao contrário do periodo arcaico em que as regras 

genéricas ainda estavam ligadas ao caráter oral da poesia, portanto não eram escritas, 

mas dependentes do contexto de performance (leggi non scritte, ma rispetatei9
, o 

período alexandrino, auxiliado pela filologia, apresenta uma intersecção das regras 

genéricas, já decodificadas desde o século V a. C., mas agora deliberadamente violadas 

(leggi scritte e non rispetate)30
. Se para cada gênero havia um metro e um dialeto 

a discussão ficará mais clara, sobretudo quando tratarmos da relação entre personagens crnou&iiot e 

<PauÃ.ot num f:noç como Herrzle. 
" ) 

29 Rossi 1971: 75 questiona se um poeta arcaico como Píndaro compunha seus epinícios segundo regras 

genéricas estabelecidas por escrito em manuais. Na Neméica IV 33 - 4 ele diz que a lei e as horas 

apressadas o impedem de contar uma longa história ('tà jlaKpà Ô' e~evtm:tv Ep'ÚKet jlE 'tE9jl6ç I 

<Ópat 't' enetyÓjlevat). Ora, o termo 'tE9jl6ç (versão dórica do jônico I ático 9ecrjl6ç) parece, em 

alguns contextos, adquirir a conotação de leis genéricas subjacentes à composição dos poemas, como na 

Olímpica VII 88 (honra a lei do hino às vitórias olímpicas ['tÍjla jlEV Újlvou 'tE9jlOV 

' ÜÂ.Ujlmovíx:av]). O valor técnico assumido por este termo parece ser corroborado pela sua menção no 

fragmentado jambo XIII de Calímaco ( ]b 'tE9jl0ç o&toç [, fr. 203. 41 Pf). No entanto as leis genéricas 

no período arcaico eram estabelecidas pelo contexto de performance e a discussão acerca delas ficava 

restrita aos próprios poemas. Nem o poeta tinha necessidade de um manual normativo (...), nem o público 

tinha necessidade de um manual descritivo, como já vimos para o período helenístico: muito ligados são 

uns e outros a um costume literário que deriva da própria vida. (Rossi 1971: 76). 
30 Os manuais descritivos sobre poesia vão florescer no final do período arcaico e atingir seu auge nos 

séculos seguintes. Sófocles, segundo a Suda, teria escrito um nept XopoU do qual nada sabemos sobre 

seu conteúdo. Talvez se tratasse de uma descrição do coro ou das inovações propostas por ele como a 

inclusão do cenário e do terceiro ator (cf. Aristóteles Poética 1449a). Aristófanes nas Rãs, durante o 

à.yoov entre Ésquilo e Eurípides, provavelmente se vale de termos técnicos utilizados nas discussões 

poéticas empreendidas pelos sofistas e já apresenta um comentário sobre as partes da tragédia (as partes 

recitadas, as partes cantadas e os nervos da tragédia ['tÓ:1tTJ, 'tà jltÂ.TJ, 'tà veUpcx. 'tTlÇ 'tpa:y(!)Ôíaç] 

cf. Rãs 862). Em 1114 o coro recomenda aos espectadores que auxiliem no julgamento do melhor 

tragediógrafo, pois cada um, tendo o livro, aprende as coisas hábeis (f3tf3Aíov 't' ~xov iõKaCJ'tOÇ 

jlaveávet 'tà ôe~tá). Difícil é saber o que Aristófanes entende por f3tf3Ã.íov. Seria um manual técnico 

contendo a descrição dos lugares comuns do gênero trágico ou simplesmente as peças de Ésquilo e 

Eurípides disponibilizadas por escrito para os espectadores acompanharem suas citações? Por mais que a 

natureza destes tratados não seja muito clara, há evidências incontestáveis de que no século V a. C. as 
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próprios prescritos pela tradição, os poetas alexandrinos confundirão os seus leitores ao 

mesclar elementos de expectativa genérica, gerando um hibridismo poético. Calímaco 

compõe seus jambos com relativa liberdade métrica, oscilando entre o coliambo (I- IV 

e XIII), os trimetros jâmbicos (IX- X), os trimetros trocaicos (XII), os jambos de cinco 

pés (XI) e as combinações epódicas (V - VIII). Igualmente variado é o emprego do 

dialeto, não se restringindo ao jônico, mais adequado ao jambo e no qual estão escritos 

os poemas I - V, VII, X, XII e Xill, mas também utilizando o dórico (IX e XI) e um 

dialeto misto, com elementos dóricos e eólicos (VI). No hino V (Banhos de Palas) usa o 

dístico elegíaco ao invés do hexâmetro e o dialeto dórico no lugar do jônico nos hinos V 

e VI (Hino a Deméter). Teócrito também compõe um hino aos Dióscuros em dialeto 

dórico, inserindo elementos do mimo, o qual é escrito em jônico e metro coliâmbico por 

Herodas, ao invés do dórico e da prosa de Sófron e Xenarco31
. O emprego do coliambo 

alude a Hipônax de Efeso, tido como o ebpe'tflç deste metro32
, e acaba adequando a 

regras genéricas passam a ser sistematizadas e decodificadas para, no século III a. C., serem objeto de 

discussão e transgressão. 
31 Os mais antigos autores de mimos que conhecemos são Sófron e Xenarco. Segundo a Suda, Sófron era 

siracusano, viveu na época de Xerxes e Eurípides e escreveu mimos masculinos e femininos (!:ypa\jJE 

l!Íl!OUÇ àvBpdouç, l!Íl!OUÇ yuvatKdouç·) em prosa e em dialeto dórico (àol. õt KO.taÀ.ayáSnv, 

Sta.À.ÉK'tq> ~copl.St). Os poucos fragmentos que temos de seus mimos estão reunidos por Kaibel em 

Comicorum Graecorum Fragmenta pg. 154ss. Sobre Xenarco os testemunhos são ainda mais escassos. 

De acordo com Diógenes Laércio III 18 Platão costumava ler os mimos de Sófron e os tomou como 

modelo para seus diálogos (cf. também o verbete li.ó<j>pcov na Suda, Ateneu 504b e uma citação a IIEpl 

notTJ't(Ôv de Aristóteles em Ateneu 505c). Não temos mais informações sobre o mimo até o período 

helenístico. Segundo Laloy 1928: 17, o gênero acabou sendo absorvido pelo diálogo filosófico. No 

entanto no século III a. C. os poetas escrevem mimos com metro e dialeto variados, seja em jôníco e 

coliambos como Herodas, seja em dórico e hexâmetros como Teócrito. 
32 O coliambo foi um metro empregado por diversos gêneros, desde o jambo (Hipônax) até o mimo 

(Herodas), o epigrama (Teócrito) e a fábula (Bábrio). Sua invenção é geralmente atribuída a Hipônax, 

embora algumas fontes apontem para Anânio, poeta contemporâneo a ele. Porém a poesia de Anânio, 

pelo que podemos inferir a partir do número reduzido de seus fragmentos (cf. Martino & Vox: 851-862 

e West 1989: 34- 6), estava relativamente distante da 'ta.l!f3tKfl 'tSro e da dt<JXpoÃ.ayía. marcantes 

nos versos de Hipônax. Nesse sentido Anânio vai ser associado à poesia cômica de Crates e Ferecrates 

(cf. o fragmento 5W cotejando-o com Epicarmo fr. 58 Kaibel), enquanto Hipônax será relacionado às 

invectivas pessoais e à linguagem grosseira de Cratino e Aristófanes. No entanto a poesia de ambos era 

constantemente confundida, como podemos notar em Rãs 659 - 61 (fr. 1 W), ao Dioniso atribuir versos a 

Hipônax quando na verdade eles pertenceriam a Anânio, de acordo com o escoliasta. Ateneu 625c cita o 
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forma do poema à baixeza de seu conteúdo, cuJas personagens senam classificadas 

como <j>a.uÃ.m, portanto próprias de um gênero pedestre. No mimo VID (O sonho) o 

próprio Hipônax aparece figurativizado num velho raivoso apoiado num bastão- já que 

é manco - e discutindo com o poeta. Uma vez que o coliambo é um "jambo coxo" 

(XCúÂ.ÓÇ + \aJ..LJ3oÇ) cuja principal caracteristica é a substituição, no último pé, de um 

jambo para um espondeu, provocando uma alteração inesperada no ritmo do verso, 

percebemos nesse mimo programático a materialização do inventor do coliambo no 

próprio met n por ele criado33
. 

Teócrito escreve seus idílios em hexâmetro e dialeto dórico mesclado ao jônico. 

Para Dioniso Trácio (1. 6. 5 - 10) cada gênero poético deve conter uma leitura própria 

(à.vá:yvcomç) e ao bmç (ou seja, a poesia hexamétrica) cabe um estilo grave 

(EÚ'tÓVCúÇ)34
. No entanto, em grande parte de seus hexâmetros, Teócrito apresenta 

fragmento 2W afirmando desconhecer se a autoria pertence, de fato, a Hipônax ou a Anânio, enquanto o 

fr. 3W aparece em Ateneu 78f como pertencente a Anânio e em Estobeu IV 33. 12 a Hipônax. Ora, se 

seus coliambos eram comumente confundidos pelos comentadores, talvez não fossem tão diferentes como 

se pretende ver. O emprego do coliambo para uma matéria de caráter mais moralista se difundirá, nos 

séculos seguintes, com os jambos de Fênix e os meliambos de Cercidas, tal como veremos no decorrer do 

capítulo. Mais informações em Knox 1993. 
33 Para mais informações sobre este mimo conferir Fountoulakis 2002. Neste artigo, além da associação 

dos mimos de Herodas à tradição jâmbica jônica, o autor ressalta as imagens do poema que aludem ao 

mito e ao culto de Dioniso, apontando para a natureza dramática de seus versos. 
34 Não havia na Antigüidade uma matéria unívoca à poesia hexamétrica. Toohey 1992 define a épica 

como uma longa narrativa escrita em hexâmetros, centrada no destino de um grande herói ou de uma 

civilização e de suas relações com os deuses. Porém o próprio autor nota que há poemas épicos não 

restritos a esta definição, seja por não tematizarem a questão dos deuses (Farsália de Lucano), seja por 

serem uma narrativa breve (O escudo de Héracles de Hesíodo). Baseado nisso, Toohey estabelece os 

subgêneros da poesia épica, a saber: épica mitológica, épica didática (abordando as mais variadas 

matérias, como agricultura, filosofia, astronomia, etc.), epyllion, épica histórica e épica cômica ou 

paródica. É importante ressaltar que os antigos não conheciam semelhante divisão, mas denominavam 

todas essas categorias descritas como bcoç. Manilio, no proêmio do livro 11 dos Astronômica, elenca os 

autores mais destacados da tradição épica, na qual ele se insere. Evidentemente o poeta abre a lista com 

Homero, afirmando que toda a posteridade tomou como modelo sua poesia, de modo que um grande rio 

acabou se ramificando em pequenos riachos (v. 10). Em seguida, Manilio menciona Hesíodo e sua poesia 

celebrando os deuses, os filhos dos deuses, o cultivo do campo e suas leis. Depois os poetas preocupados 

em descrever as figuras que compõe os astros, indicando a família e a origem das constelações. 

Surpreendentemente Manilio passa a falar de Teócrito e sua poesia relacionada aos costumes dos pastores 
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temas bucólicos e personagens de uma camada social baixa; ou seja, <j>a.UÀOl que se 

expressam em dórico, porque, segundo Probo (Apud Wendel1967: 15), seria um dialeto 

considerado tústico35
, ideal para pastores36

. Ora, a elocução cotidiana encontrada em 

seus idílios, de acordo com Dionísio Trácio, seria adequada à KCü~Õía. e não ao 

btoç. Por mais que seu hexâmetro seja predominantemente marcado pela cesura 

bucólica no quarto pé - já presente desde Homero - o contraste entre o metro e a 

elocução de seu poema causa um estranhamente e uma sensação de inadequação. 

1. 3 Gêneros poéticos e transgressão 

O jambo I de Calímaco abre com uma cena bastante peculiar. Hipônax volta à 

vida e se dirige a um público específico anunciando que traz o jambo: 

"Ouvi Hipônax, pois acabo de chegar 

e às flautas de Pã, passando, depois, para poetas que cantam os pássaros de variadas cores e as lutas das 

feras e os que cantam os venenos das cobras e as drogas provenientes das raízes das plantas (alusão a 

Nicandro e seus Theriaca e Alexiphármaca). Quintiliano em Instituição Oratória X 1. 46 - 58 

estabeleceu um cânone de autores épicos mais representativos, cuja leitura seria instrutiva para o orador 

em formação. Igualmente o retor inicia sua lista com Homero, assemelhado a um oceano, de onde teriam 

origem todos os cursos de água (notar a semelhança com a associação do grande rio em Manilio). 

Seguem-se os nomes de Hesíodo (valendo-se da elocução média), de Antímaco, de Paniásis, de Apolônio 

de Rodes (não admitido no cânone por Aristarco e Aristófanes de Bizâncio por lhes ser quase 

contemporâneo), Arato, Teócrito, além de aludir a outros poetas que, embora não tenham seus nomes 

destacados como os mais importantes, não devem ser ignorados (Pisandro, Nicandro e Euforião). Os 

testemunhos de Manilio e Quintiliano são muito semelhantes, à medida que utilizam uma acepção 

bastante abrangente do termo tnoç, inserindo poemas de elocução grave e média, matéria heróica, 

bucólica, preceitos agrícolas e concepções filosóficas. Logo, a ligação entre esses poemas está restrita ao 

metro (hexâmetro ), sendo impreterível salientar que ao empregarmos o termo técnico tnoç estamos 

cobrindo esta vasta gama de matérias. Todavia, devemos notar que Dioniso Trácio restringe o btoç à 

narrativa heróica portadora de um tom grave, na passagem já mencionada acima. 
35 Buco/ica Theocritus facilius videtur focisse, quoniam Graecis sermo sic videtur divisus, ut Doris 

dialectus, qua ille scripsit, rustica habeatur. 
36 Rintão de Siracusa, uma geração antes de Teócrito, escrevera comédias em hexâmetros e dialeto dórico, 

denominadas pela Suda de Uapotpa')'Q)ÕÍa, ou seja, paródias de peças trágicas como nos sugere o 

título de sua obra <I>Ã:\nKEÇ 'tpa')'tKOÍ (cf. AP VII 414). Na Suda a 'tÃapotpa')'Q)Õía é chamada de 

<j>À 1.XlKaypa<j>ía. Rintão vai ser seguido, uma geração depois, pelo <j>À 1XlKaypá<j>oç Sópatro de Pafos 

(um dos raros cipriotas na vida cultural de Alexandria), o qual emprega o trímetro jâmbico e abandona o 

dialeto dórico ( cf. Fraser 1972: 620). 
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de lá de baixo, onde vendem um boi por uma moeda, 

trazendo o jambo, não o que canta a luta 

contra Búpalo (..) "37 

(vv. 1- 4) 

Segundo a Ôl'JÍ'Yll01Ç que acompanha o papiro, o alvo de Hipõnax neste poema 

seria a multidão de <j>tÂ.ÓÂ.ayot reunida no Serapeion em constantes discussões. Após 

lançar algumas acusações contra aqueles homens - pelo que podemos inferir do texto, 

bastante fragmentado -, o poeta passa a lhes contar uma história de fundo moralista, 

bem adequada para o contexto de rivalidade: a taça de Báticles. 

"Báticles, um homem árcade (. .. ) 

um homem feliz entre os de outrora 

foi e tinha todas as coisas pelas quais os homens 

e os deuses conhecem os dias brancos. "38 

(vv. 32, 35-7) 

Estando prestes a morrer ele pede a seu filho Ânfacles que entregue uma taça 

toda feita em ouro ao mais sábio dos Sete Sábios. Com a morte do pai, Ânfacles vai até 

Mileto entregar a taça a Tales, pois acreditava que ele, mais que nenhum outro, 

merecesse ter o prêmio. Contudo Tales não aceita ser considerado o mais sábio e passa a 

herança de Báticles às mãos de Bias. A taça acaba passando por todos os Sete Sábios até 

retomar a Tales, consagrando-a, desta vez, a Apolo Dídimo. O emprego do coliambo 

justifica a presença de Hipõnax redivivus, porém o estilo do poema de Calímaco difere 

muito da produção jambográfica de seu antecessor. Vale lembrar que à poesiajâmbica 

subjaz o conceito de \j/Óyoç e o poeta jâmbico sempre é um indivíduo raivoso. Horácio 

na Epístola aos Pisões (v. 79) já dissera que a raiva armou Arquíloco com o jambo39 e 

no epodo VI 11-3 afirmara contra os malfeitores erguer os chifres pontudos como o 

genro desprezado contra Licambes desleal40
. Para Calímaco (fr. 380 Pf) Arquíloco 

31 AKotx:me• ImuóvaK'tOÇ' o\> yàp à:Ã.Ã.' flKw I i::K 'tCÔv óKou J3o\)v KOÀ.Ã.új3ou mn:pipKOOOl.V, 

I Q>tpwv tO:Jl.j3oV oo Jl.Ó:XflV à:etOOV'tCX I 'tl)v Boun:á:Ã.nov, K'tÀ.. (fr. 191. 1 -4 Pf). 

38 à:Vl)l Ba9uKÃ.ilç' ApKá:ç ( .. . ) 1 'tC.Ôv n:á:Ã.at 'ttÇ e'\fuíJl.WV 1 tytvoV'to n:á:V'ta Õ' e'ixev dimv 

áv9pwn:ot I eeoí 'tE À.EUKàÇ fw.tpaç i::n:t<J'ta:V'tat. (fr. 191. 32, 35- 7 Pf). 

39 Archilochum proprío rabíes armavít íambo. 
4° Cave, cave: namque ín maios asperrímus I para/a to/lo cornua, I qualís Lycambae spretus ínjido gener. 
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mantém o veneno de sua boca tornando a acre ira do cão e o ferrão pontudo da vespa41
. 

Da mesma forma, Hipônax era visto, no periodo helenístico, corno um poeta picante e 

rnordacíssirno42
, fato inferido a partir de alguns epigramas da Antologia Palatina como 

este de Leônidas de Tarento: 

"Não passais sem tremor diante da tumba do que está em sono, 

nem ergueis uma picante vespa que está dormindo, 

41 EíÀKUCJE 8t 8ptj.t úv 'tE X6Àov Kuvàç bÇú 'tE KéV'tpov I cr<)>T]KÓÇ, à:n' àj.t<)>O'tépwv 8' 'tov ~XEt 

O"'tÓj.ta'tOÇ. (cf. também Píndaro Pítica II 54- 6) 

42 A poesia jâmbica era marcada por seu conteúdo invectivo e raivoso, como nos atesta Arquíloco no fr. 

126W (Conheço uma grande coisa: a quem me fez mal responder com mal dizeres terríveis. [ÉV 8' 

tnícr'taj.tat j.téya, I 'tO KaKCÚÇ 11' ~V'ta 8ttvotç à.V'taj.tEÍ(3Ecr8at KaKotç.]). Certamente é este 

animus que Horácio tem em mente ao afirmar que primeiro mostrou ao Lácio os jambos pários, segundo 

o ritmo e o ânimo de Arquíloco (cf. Epístolas I 19. 12- 14). Na Suda'taj.t(3íÇw é sinônimo de úf3píÇw 

(no sentido de ultrajar), tal como em Fócio Biblioteca 319b o termo é glosado como Àot8opetv e 

úf3píÇnv. Etimologicamente í:.aj.t(30Ç estaria se referindo ao nomé láj.tf3TJ. Segundo o Hino Homérico a 

Deméter 192- 205 uma anciã chamada lá!lf3TJ teria feito a deusa sorrir com seus gracejos quando ela 

estava triste pela ausência de sua filha, raptada por Hades. Logo, além do animus raivoso e invectivo do 

jambo, há também a presença do yEÀOtOV, do jocoso (Erasmonide Carilo, eu te direi uma coisa 

engraçada, mais amável dos companheiros, e a ouvindo te alegrarás.[ Epacrj.tovt8T] XapíÀaE, XPTJ!lÓ: 

'tOt yEÀotov I tptw, noÀu <)>íÀ'ta8' E'taípwv, 'tép\j/at 8' àKotxoV.] Arquíloco fr. l68W). No 

entanto a verve raivosa parece predominar nas descrições que os gramáticos fizeram deste gênero, 

considerada como sua característica marcante. Diomedes em Ar tis Grammaticae Ill 485. 11 - 17 chama o 

jambo de poema maledicente (Jambus est carmen maledicum). Nos Comentários a Hefestião, Escólios B 

(Consbruch, Hephestionis Enchiridion Stutgardiae: Teubner, 1971, pg. 281), o escoliasta considera que o 

í:.aj.tf3oç tem este nome porque os que desejavam ultrajar e insultar os outros (úf3píÇnv 't'tvaç Kat 

Àot8opE'iv) se valiam deste metro. Ao lado disso são sugeridas etimologías fantasiosas, como 'tO 'tov 

(3áÇnv (proferir algo venenoso), ou por causa de uma garota chamada láj.tf3TJ que, ultrajada de modo 

vil, se enforcou (paralelo com a história de Licambes e suas filhas). O escoliasta passa a tentar explicar a 

composição do pé, formado de uma sílaba breve e uma longa, pois a úf3ptç, começando numa acusação 

pequena, termina num grande mal (cf. a mesma explicação na Suda). Diomedes destaca, entre os gregos, 

os poetas jâmbicos Arquíloco e Hipônax, já F ócio a tríade Arqmloco, (considerado á.ptcr'tOÇ) Semônides 

de Amorgos e Hipônax. Quintiliano em Instituição Oratória X 1. 59 - 61 reconhece os três poetas 

jâmbicos aprovados pelo julgamento de Aristarco, mas só destaca o nome de Arquíloco, por seu estilo 

enérgico e cheio de vigor, elegante com reflexões pungentes (Mais informações em WEST 1974: 22- 39; 

NAGY 1976: 191 - 205; BARTOL 1992: 65 - 71; DEGANI 1977: 106 - 26; MIRALLES & 

PORTULLAS 1983; DOVER 1964: 181-222. 
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pois esta tumba é de Hipônax, o que latiu contra os genitores. 

Justamente que seu coração repouse em tranqüilidade. 

Mas tomai cuidado, pois, consumidas pelo fogo, 

as palavras daquele sabem causar danos também no Hades. 43
" 

(AP VII 408) 

Teócrito também escreveu um eptgrama descrevendo a tumba de Hipônax e 

aconselhando aos perversos não se aproximarem dela (AP Xill 3 = Ep. 19 Gow). Alceu 

de Messena assegura que sobre a tumba do poeta de Efeso, em virtude de sua acidez, só 

crescem plantas que enrugam os lábios e irritam o paladar de quem as come (AP VII 

536), ao contrário da hera e pétalas florescentes sobre o túmulo de Anacreonte (AP VII 

23) e uvas e rosas sobre o de Sófocles (AP Vll22). 

Neste sentido, a aparição de Hipônax no jambo I de Calímaco parece 

inadequada, sobretudo quando o objetivo do poeta é relatar uma história de fundo moral 

aos filólogos e encerrar a sua contenda. Para Treu (Apud Degani 1977: 108) sua 

presença no poema se deve ao "fascínio da grosseria num mundo refinado" e Bühler 

em Entretiens sur I' antiquité classique (tomo X) entende essa aproximação como uma 

tentativa de mitigar a vulgaridade de Hipônax44 e lhe conferir maior gravidade. No 

43
' kcptj..l.a 'tàv 't"Új..l.j)ov rcapaj..l.eíf)e'te, llll 'tàv EV mvql I rctlq>àv tyeíprrte CYQlllK' 

à.varcau6j..l.evov. ! Ap'tt yàp' Innc.óvaK'tOÇ b Kep'COjl.ÉOV'ta f}aúl;aç I ãp'tt KeKOÍj..L TJtat 9-qtàç 

EV tpuxín. ! Al..l..à npOjl.n91paCY9e· 'tà yàp rcem~x.oj..l.tva Keívou I Pillla'ta TCllllaívetv o'iSe 

Kat úv AíSn. 
44 Cf. o fragmento 12W, descrevendo o intercurso sexual entre Búpalo e Arete. O verso 1 menciona os 

filhos de Eritreu (' Epu9paímv rcal.Saç). Pelo contexto percebemos uma alusão ao adjetivo Epu9póç 

(vermelho), sugerindo uma ereção de Búpalo (cf. Epu9p6ç associado ao QlaÂÂÓÇ em Aristófanes Nuvens 

537- 9). A imagem pretende hiperbolizar o desejo de Búpalo para tomá-lo uma figura cômica. A partir 

disso Rosen, 1988: 29 - 41 pressupõe que sob o nome Búpalo subjaz a grotesca idéia de j)oUç + 

<jlaÂÂÓÇ, da mesma forma que West 1974: 26- 7 considera o nome de Licambes, alvo preferencial das 

invectivas de Arquiloco, ligado etimologicamente ao nome do gênero a partir de uma provável raiz - amb

. A possibilidade por mim sugerida é que Licambes e suas libidinosas filhas não eram pessoas 

contemporâneas a Arquíloco, mas personagens-estoque de um entretenimento tradicional com algum 

(talvez esquecido) embasamento ritual. Portanto é sintomático que Hipônax nomeie seu alvo como o do 

falo de um boi, denotando sua constante ereção. Conferir também os fragmentos 28W (o poeta utiliza 

como epíteto o composto Ka'twj..l.<>xave rasgado até os ombros" num sentido correlato ao 

e1l:>urcpc.óK'tOÇ (cf. Nuvens 1092)) e 92W (descrevendo a cena de um indivíduo tendo um ferrolho 
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entanto passa desapercebido para a maioria dos comentadores que o próprio Hipônax 

afirma nos versos 3-4 não cantar a luta contra Búpalo45
. Portanto não será o escultor que 

lhe fez uma imagem distorcida o alvo de suas invectivas, tanto quanto não são 

invectivas que o poeta pretende proferir, mas justamente fazer com que deixem de ser 

proferidas pelos filólogos no Serapeion. De acordo com Nagy 1976 o jambo trabalha 

com o \jfÓ"{OÇ e se contrapõe ao bw.tvoç do epinício46
. A matéria do jambo I de 

Calímaco pretende justamente interromper o \jfÓ"{OÇ e propor um relacionamento 

pacífico, contrastando com as características do gênero e com o ânimo raivoso dos 

poemas de Hipônax. Como nota Clayman (APUD Konstan 1998:134) "temos diante de 

nós um espetáculo muito irônico: Hipônax falando no interesse de Calímaco, a voz 

mais importante nas controvérsias literárias alexandrinas, pedindo aos outros literatos 

que estão em querela para gentilmente pararem de brigar e isto no primeiro de seus 

poemas jâmbicos." Ou seja, Hipônax aparentemente testa os limites do gênero do qual 

ele seria um dos principais representantes47
. Com isso Calímaco pretende aludir 

introduzido em seu ânus enquanto era golpeado nos testículos com um ramo de figueira até acabar 

defecando e atraindo inúmeros escaravelhos). 
45 Segundo a Suda Hipônax escreveu seus jambos contra os escultores Búpalo e Atênis, por terem feito 

uma estátua sua distorcida (cf. Horácio Epodo VI 14 acer hostis Bupalo). Plínio em História Natural 

XXXVI 4. 11 testemunha a existência, na ilha de Quios, dos escultores Búpalo e Atênis, filhos de 

Arquermo, os quais eram mestres eminentes nesta arte na época de Hipônax. (Boupalos et Athenis vel 

c/arissimi in ea scientia fuere Hipponactis poetae aetate). Não temos informações sobre Licambes além 

dos poemas de Arquíloco, já Búpalo é mencionado por alguns autores por causa de suas esculturas (cf. 

Pausânias IV 30. 6 e IX 35. 6), o que nos garante tratar-se de uma figura histórica. No entanto a 

associação entre esse escultor real e a personagem cômica atacada nos jambos de Hipônax talvez seja 

posterior. (cf. Rosen 1988: 31). 

46 Em Plutarco Vida de Licurgo VIII 2 as leis espartanas estão baseadas em dois princípios: O:tcrxpcôv 

\jl6yoç e KaÀ.C.Ôv tn:atvoç. 
47 Hipônax mantém algumas características de seu ânimo raivoso neste jambo, como a comparação dos 

<j}tÀ.6À.oyot a moscas ou vespas (v. 26 - 7) e a menção a um calvo (v. 29), lançando invectivas 

específicas a alguns indivíduos sem jamais nomear seus alvos. Nos versos 9 - 11 o poeta se refere a um 

ancião que idealizou Zeus Panqueu e escreveu livros injustos (EÇ 'tO n:pó 't€ÍX€UÇ 'tpóv Ó:À.t€Ç ÕÓJt€, 

I oG 'tOV n:áÃ.at Iláyxmov b n:Ã.ácraç Zâ.va I ytpwv t..aMÇc.ov áÕtKa f3tf3À.í.a 'lfftx€1). 

Segundo Plutarco 880e este ytpoov seria Evêmero de Messena, filósofo da época de Ptolomeu I Sóter que 

narrara suas navegações até a ilha Panquéia, no Oceano Índico, onde encontrara documentos explicando 

de modo racionalista a religião tradicional. Por isso Plutarco inclui Evêmero entre os filósofos que 
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diretamente à tradição poética jâmbica e inserir matérias que ultrapassam a esfera da 

invectiva. No jambo VI há a ~K<j>pa.mç da estátua de Zeus em Olímpia, no jambo VII 

se relata um clt nov: as origens do culto a Hermes Perfireu em Eno e no jambo Vill há 

um epinício louvando Policies - ou seja, um \a.J.lj30Ç cuja matéria é o bta.tvoç -

ganhador de uma corrida com ânfora. Devemos ainda acrescentar à lista o jambo XITI, 

no qual o poeta se defende das críticas feitas pelos opositores por escrever poesia 

jâmbica sem ter ido a Efeso e por misturar os dialetos dórico e jônico num único 

poema48
. De acordo com a Ôt"JÍYT101Ç, Calímaco responde às acusações de 

n:oÂ:uEÍÔEta., ou seja, de escrever em variados gêneros poéticos (ÉtÔOç), e cita o 

exemplo do poeta Íon de Quios. Sócrates, no diálogo platônico Íon, afirma que o poeta 

compõe a partir do poder divino (ev9ouma.O'J!ÓÇ), sendo cada um hábil para escrever 

somente naquele gênero impelido pelas Musas (534b-c)49
. No entanto Calímaco escreve 

não pela inspiração, mas pela técnica ('tÉXYll), possibilitando-lhe a variedade 

Ka86À.ou Q>aol. J.lll iiva.t O~oúç (cf. também Sexto Empírico Contra os matemáticos IX 51 e 

Clemente de Alexandria Protréptica 11 21 classificando-o como ã.O~oç). Hipônax redivivus se dirige a 

este ancião como se ele estivesse presente diante dos muros do templo, tagarelando. De acordo com Rees 

1961: 1- 3, Calímaco estaria se referindo a uma suposta estátua de Evêmero situada diante do Serapeion. 

Ora, o modo encontrado por Hipônax para lançar invectivas é bastante sutil. Não se menciona o nome de 

Evêmero, mas somente a indicação que ele idealizou Zeus Panqueu (aludindo à ilha Panquéia, onde foram 

encontrados documentos que teriam abalado a crença nos deuses). Seus livros são considerados injustos 

(ã.ÕtKa J3tJ3À.í.a) e o ancião, tagarela (À.aÃ.á~oov v. fr. 191. 14), denotando pouco apreço a seus escritos. 

48 Cf. fr. 203. 12 - 4 (oút'' E<P~crov U&óv) e fr. 203. 17 - 18 ( Iacr'tl Kal ~ooptcr'tt Kal 'tO 

CYÚJ.lJ.lEt K[ 'tO V). 

49 Já que não compondo pela técnica e dizendo muitas coisas belas sobre as coisas, como tu sobre 

Homero, mas, por lote divino, cada um só é capaz de compor belamente em vista do que a Musa o 

impeliu: um ditirambos, outro encômios, outro hiporquêmata, outro épica, outro jambos. Nos outros 

[gêneros] cada um deles é inferior. ( A't~ ouv ou 'ttxvn 1tOtoUV'taÇ [Kal] 1tOÀ.À.à Ã.é'yOV'tEÇ Kal 

KUÀ.à 1tEpt 'tCÔV 1tpa'YJ.1Ó:'tOOV, CÕCY1tEp CYU 1t~pl' ÜJ.lépoU, àÀ.À.à O~ÍQ: J.lÓl.j)Q:, 'toVtO J.lÓVOV Ó1.6Ç 

'tE ÉKUCY'tOÇ 1t0te"iv KaÀ.CÔÇ ~<P' Õ' f) Moi)cra amov CÕPJ.lTJCY~V. b J.lEV ÕtO"q)á.J.1J3oUÇ, b õe 

~'YKÚJ.lta, b ôe bnopx"fu.ta'ta, b Õ' l:1tTJ, b Õ' 'táJ.lJ3ouç· 'tà Õ' CiÀ.À.a QxxUÀ.OÇ amcôv ÉKUCY'tÓÇ 

ECY'ttv.). 
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genérica50
. Encontramos um eco disso no Prólogo aos Telquines, quando o autor pede 

para seus versos serem julgados não segundo o alqueire persa (crxoívcp llEpmôí), mas 

segundo a 'tÉX,VTI (fr. 1. 17-18 Pf). Inferimos, tendo em vista o que a documentação 

textual pode nos proporcionar, ser este o mais antigo jambo preservado (e talvez o 

primeiro) a apresentar como matéria discussões estéticas e a defesa de um programa 

poético. De fato estamos já distantes da natureza invectiva da poesia jâmbica de 

Hipônax. 

Hutchinson 1988 recomenda cautela ao invés de hiperbolizar o trabalho de 

poetas helenísticos, afirmando que o cruzamento de gêneros nesta época talvez tivesse 

um papel limitado. Os textos nos demonstram justamente o contrário, no entanto é 

muito provável que esta experiência não fosse surpreendente ou inusitada para o público 

alexandrino. Neste sentido o jambo I de Calímaco é menos inovador do que pressupõe 

Rossi 1971 ao termos informações de que o metro coliâmbico era comumente utilizado 

no final do século IV e início dom a. C. por autores como Escrião, Fênix de Colofão e 

Parmenão51
. Fazer uso do coliambo, portanto, não é dar nova vida a um metro caído em 

desuso. Ora, um poema em coliambos de Fênix, cuja poesia era conhecida por sua 

abordagem moralista, justamente tematiza a história da taça de Báticles. 

"Pois ]ales, o qual é dos cidadãos 

(...) o mais sábio 

e, como dizem, em relação a muita coisa, dentre os homens, 

sendo o mais virtuoso, pegou a taça áurea. 52
" 

(fr. 4 Powell) 

Apesar de Calímaco não pretender emular este jambo ao escrever seu poema, 

tomando como fonte os Milesíaca de Meândrio de Mileto, como sugere Diógenes 

Laércio (I 28), é evidente que testar os limites da poesia jâmbica, alude diretamente a 

5° Cf.Clayman l976e DEPEW 1992. Quem disse(. . .) tu compões pentâmetros, tu versos heróicos e tu 

sorteaste, por vontade divina, compor tragédias? ('ttÇ Él.nev ( ... )I cru neV'táJ.le'tpa cruv'tl9et, cru Õ' 

tl[j:xpo]v, I cru Õf. 'tpaycp8e[iv] bc 9&Õv bâ.T}X.Ócrcp;). 
51 Cf. Knox 1993: XV - XIX 

52 8CXÀ.tlÇ yàp, Ó<J'ttÇ Ó:O"'ttprov ( ... )I bV1ÍtO"'tOÇ I KCXt 'tCÔV 'tót' cbç À.tyoucrt, 1tOÀ.À.OV àv9pcó1t(l)V 

I wv ãptcr'toç, Ucxj)e nei..Uoo xpucrnv. 
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Fênix de Colotão, parecendo, portanto, menos inovador do que possa parecer a muitos a 

uma primeira análise 53
. 

Um século antes de Calímaco a questão dos gêneros já havia sido 

gradativamente problematizada por alguns poetas. Mesmo por meio de paródias, os 

'tÓ1tOt da tradição poética eram objeto de reflexão e transgressão. Arquéstrato escreve 

um poema hexamétrico chamado ' Hômtá.Seta. (para muitos conhecido como 

Gastronomia [cf Ateneu 4e]), no qual expõe conselhos sobre alimentação (SH 132-

92). O texto é chamado de bn KOV ÔE 'tO noí llJ.lO. em Ateneu 4e e o poeta de 

E1t01tOtÓÇ em Ateneu 335f Seu grande modelo são os Trabalhos e dias e tal como 

Hesíodo pretende exortar seu irmão Perses com preceitos relativos ao lavor, Arquéstrato 

direciona sua Gastronomia a dois amigos, Mosco e Cleandro (cf Ateneu 278d-e). Por 

sua vinculação genérica ao t.noç (seu poema é escrito em hexâmetros) e pela paródia 

dos poetas moralistas, Ateneu 310a o chama de b 'tCÔV b\jlo<j>á:ywv' Hmoôoç fí 

Ekóyvtç54
. Crates compõe um hino à Parcimônia (EinÉÂEta.) em dísticos elegíacos e 

não em hexâmetros (SH 361), antecipando os Banhos de Palas de Calímaco. Por fim, 

ainda no século quarto, Erina escreve um lamento de cerca de 300 versos à sua amiga de 

infância Báucis, que havia morri do (SH 401 - 2). Ao invés de metros próprios à lírica 

coral a poeta emprega o hexâmetro' mas não se vale do dialeto jônico, e sim de uma 

mistura de dórico e eólico, segundo a Suda (noí llJ.lO. Ô1 ecrn v A'toÀt KTI KO.t ~wpíôt 

Ôta.ÀÉK'Uf>). Temos, deste poema, cerca de 55 versos bem fragmentados oriundos de 

um papiro no qual é possível perceber a descrição, provavelmente detalhada, das 

brincadeiras das duas quando meninas55
. Jogos infantis são próprios dos gêneros 

pedestres, mais adequados à poesia cômica que, de acordo com Dioniso Trácio, é dotada 

de uma àvá.yvwmç j3tO'ttKCÔÇ (cotidiana). No entanto a Suda classifica Erina como 

53 Ao contrário do que afinna Rossi 1971 : 83: Calimaco colocará em prática ele mesmo tais preceitos 

novos e revolucionários [i. e. uso variado dos dialetos e 1toÀUEÍÕna]. 

54 Cf. um Cx't'tl.KÔV õéinvov escrito em hexâmetros pelo poeta paródico Matrão (Ateneu 134d ss), cujo 

primeiro verso emula o proêmio da Odisséia (Õéin:va J.lOt !:vvE1tE, Mofua, n:oÀ vq:x:)(jXX Kat J.lÚÀa 

n:oÃÀà e ã.võpa J.lOt !:vvmE, Mofua, n:oÃmpon:ov, bç J.lÓ:Àa n:oÃÃá). 

55 Cf. Zanker 1987: 56- 7. 
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E1t01tOlÓÇ, apesar de sua matéria baixa56
, denotando a complexidade deste poema -

difícil de ser devidamente apreciado dada a condição do texto - e sua relação com a 

poesia helenística produzida cerca de um século depois. 

A vinculação genérica pressupõe uma adesão a uma tradição poética precedente 

e estabelecida, mesmo que por regras implícitas de uso. À medida que os poetas 

helenísticos aludem ao rico acervo de lugares-comuns adequados às categorias 

genéricas, eles propõem uma continuidade e, sobretudo, uma ruptura com a poes1a 

arcaica, por meio da transgressão dos 'tÓ1tOl esperados57
. Calímaco no jambo I 

menciona o uso do gênero como adequado às invectivas pessoais (OÜK àd&ü J.1Ó.X11V 

I J3oU1tá.Â.eov vv. 3 - 4 cf) e mantém algo do ânimo de Hipônax na comparação dos 

homens com moscas ou vespas. 

56 Em Argonáutica III 114 - 27 Eros e Ganimedes eslão brincando com ossinhos (à.cr'tpaycD..otcn), 

antes de Cípris encontrá-los e pedir ao filho que encante Medéia no interesse de Jasão. Como observa 

Zanker 1987: 70 - 1, a descrição desta brincadeira entre crianças divinas é bastante detalhada 

enfaticamente em termos humanos (cf. o Hino a Ártemis de Calímaco), inserindo elementos do cotidiano 

e detalhes pictoriais, segundo o autor característicos da poesia alexandrina. No fr. 398 PMG Anacreonte 

diz que de Eros são os ossinhos, as loucuras e os combates (à.cr'tpayá.À.at S• Epon6ç itcnv I J.Lavtat 

'te Kat KOOotJ.LOÍ). A relação entre Eros e o jogo de ossinhos também era muito explorada na 

iconografia, como nos informa Plínio em História Natural XXXIV 55 ao descrever Astragalizontes (cf. 

também AP XII 46). Para Meléagro AP XII 47 Eros está nos seios da mãe e, criança, brinca com os 

ossinhos enquanto arrisca o sopro de vida alheio (Ma'tpàç h' ev KÓÀ.notcnv b vtpnoç bpeptvà 

naíÇc.ov I à.cr'tpayá.À.otç 'tobJ.Lov nvew' f:Kúj)etx:Jev· Epc.oç). A aparência dificil e tenra do deus 

contrasta com seu poder arrasador, como sugere Mosco em Epc.oç Spane'tftç. Sua voz é doce, mas seu 

pensamento é de fel (cbç J.Lf:À.t qxová. I cbç Sf. XOÀ.à v6oç ecr'tÍV v. 9 - 10); ele possui uma bela 

cabeleira, mas sua fronte é impudente (Ebn1..6KaJ.LOV 'tO Ká.pavov, txet S' 't-taJ.LOV 'tO J.Ltwnov v. 

12); suas mãozinhas são minúsculas, mas lançam longe (MtKÚÀ.a J.Lf.V 'tTJV<{) 'tÔ: Xf>p'ÚSpta, J.LUKj)à 

Sf. j3á.À.À.et v. 13), referindo-se às suas flechas pequenas, mas que levam até o éter ('tm9ov J.Lf.V 'tO 

j)tÀ.ellVOV, eç cú9tpa S' ãxpt <j>opet.'tat v. 19). Semelhante contraste é bem adequado à cena dos 

jogos de Eros e Ganimedes nos Argonáutica. A irresponsabilidade, falta de cuidado e espírito brincalhão 

do deus contrasta com o sofrimento que cedo infligirá em Medéia. (Zanker 1979: 71). Sofrimento este 

causado pelo próprio deus que, após acertar a garota com uma flecha (III 280 - 84 ), abandona o palácio 

de Eetes gargalhando (Kayxa1..6c.ov). 
57 Uma consciência de abismo pode (...) engendrar o sentido de liberdade excedente no uso não preso e 

inventivo que os poetas helenísticos fazem do passado. (cf. Bing Apud Konstan 1998: 136). 
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"Ó Apolo, o[s homens tal] como moscas ao redor do pastor 

ou vespas [saídas da terra, ou vind]os de sacrifícios os delfos 

em massa [se amontoam]. Ó Hécate, que multidão/58
" 

(vv. 26- 8) 

Porém seus jambos não são mais veículo para os ataques pessoais e sua elocução 

não mais é baixa. A história da taça de Báticles tem como fim cessar as inimizades entre 

os ditos sábios e, desta forma, ampliar a possibilidade de matérias tratadas na forma 

jâmbica. Apesar da vinculação genérica e da alusão explícita a um representativo poeta 

do gênero, tais elementos apontam para a distância entre os poemas de Hipônax e 

Calímaco. 

1. 4 Os limites da epopéia 

Zanker 1988: 225 se vale do mesmo princípio para estudar as marcas genéricas 

da poesia épica do periodo helenístico. Segundo o autor, o processo de intersecção de 

gêneros "localiza a épica helenística contemporânea dentro da tradição canônica 

enquanto, ao mesmo tempo, providencia um modo de determinar seu grau de distância 

ou de proximidade. " O último episódio do livro ill dos Argonáutica ilustra bem o tipo 

de relação complexa que o poema de Apolônio desenvolve com a tradição épica. Nos 

versos 1163 - 407 assistimos à preparação de Jasão para a luta com os bois de bronze e 

os homens nascidos da terra, ao armamento de Eetes e à descrição minuciosa do 

combate empreendido pelo herói. 

A preparação de Jasão segue um preceito mágico-ritualístico provocando uma 

aparição de Hécate, deusa ctônica invocada por seus sacrificios noturnos. Zanker nota a 

distância desta cena em relação à preparação de Eetes para assistir aos combates do 

Esonida (1225 - 45), seguindo um modelo épico que antecede a muitas cenas bélicas 

(cf. Jlíada III 328- 38; XI 16- 46; XVI 130- 44; XIX 364- 91i9
. Mas contrário às 

descrições homéricas, este armamento é desnecessário. Eetes não terá parte nos á.E9Àa 

de Jasão, pois será simples espectador. Sua lança (~YXOÇ) é irresistível e nenhum herói 

seria capaz de suportá-la, à exceção de Héracles abandonado na Mísia, tal como as 

lanças de Heitor em Ilíada XIT 465 - 6 contra as quais ninguém, fora os deuses, poderia 

58 cõnoÃ.Ã.ov, c5võpeç, ooç nap' a'tn6Ã.cp ~ ul.m I fl crqrfJKeç f:K yilç fl ó:no 9Új.la'toç .ó.ú<j>oi, I 

e'tÃ11oov f:ç ~eooumv· & EKá'tll nÃ.i]eeuç. (fr. 191. 26- 8). 
59 Cf. ARMSTRONG 1958. 
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se opor. Por fim, Eetes é comparado a Posídon em 1240 - 4, marchando com seus 

carros para assistir a um duelo ístmico. 

Jasão igualmente é contemplado com um símile divino. Em 1282 - 3, ao se 

lançar à luta, pegando seu elmo e sua espada, o herói é comparado a Ares e a Apolo do 

gládio de ouro ('YUJ.lVOÇ ÕÉJ.lO.Ç, ã:J..J.-..a. JlEV" Apn I e"t KEÂ.OÇ, Ó.Â.Â.a. ÕE n:ou 

xpucraópcp' An:ÓÀÀO.Wt). A comparação com Apolo já ocorrera em I 307- 9, mas a 

motivação é diversa nas duas passagens em questão. No livro I Jasão anda pelo povo até 

atingir o navio, tal como Apolo sai de seu templo perfumado e percorre Delos, Claros, 

Pito ou a Lícia. O ponto de contato entre ambos é o porte, a beleza e a magnificência 

perante uma multidão. Já a comparação do livro III focaliza um Apolo bélic<>- ele porta 

um gládio de ouro60 
-, o qual, ao pé do Pamaso, matou o dragão Delfine com suas 

flechas, sendo ainda um menino (II 705 - 7). 

O poeta passa a descrever os combates de Jasão em estilo heróico, carregando 

sua narrativa de símiles, na grande parte das vezes com precedente homérico. Ao saírem 

de uma gruta subterrânea os dois bois avançam em sua direção. Enquanto todos os 

outros argonautas temiam (~ÕÕEtcra.v v. 1293t1
, o herói, com os pés firmemente 

separados (EU Õtal3áçt2
, esperava-os se aproximarem, 

"(..) tal como o recife no mar 

espera as ondas agitadas pelas infinitas tempestades. 63
" 

(vv. 1294- 5) 

O modelo deste símile é Jlíada XV 618- 21, ao serem descritas as tentativas 

frustradas dos troianos em investirem contra o exército grego, 

"tal como enorme penedo, na beira do mar espumoso, 

que, firme, apara a violência do curso dos ventos sonoros 

e das maretas gigantes que tombam sobre ele, rugindo: 

sem repedarem os Dânaos, aos Teucros, assim, resistiam. 64
" 

60 Cf. Hino Homérico a Apolo 393 - 5 (Ól [i. e. KPlltêÇ] Pá 't' ãva.K'tl I 'têpá 'tê ptÇo'OOl. KO:t 

à:yyêÂ.ÉO'OOl. 8Él!l<Y'ta:Ç I cl>oíf3<>U Arr6Â.À.C.OVOÇ XP'UCY0:6pou) [os cretenses] que executarão as coisas 

sagradas do soberano e anunciarão as leis de Febo Apolo do gládio de ouro. 
61 Cf. OvídioMetamoifoses VII 115. 
62 Vian 1961: 151 interpreta esta posição como característica do guerreiro intrépido. Conferir também 

Argonáutica I 1199, Jlíada XII 458 e Tirteu fr. 10. 31 W. 

63 á 'tê crmÃ.àç àv áÃ.t rrt'tpTJ I l!Íl!Vêl à:rrnpêcrtTiffi ÕOvê'4têm K4-ta't' à:ÉÂ.Â.atç. 
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No entanto o símile não é mais empregado para uma multidão de guerreiros e 

sim para um único homem. Relevante também é o fato de Heitor romper as fileiras 

inimigas como um leão carniceiro atacando bois que calmamente pastavam (Ilíada XV 

630 - 1 ). Nos Argonáutica os bois cumprem o mesmo papel que coube aos troianos no 

símile - as águas marinhas que se chocam contra as pedras -, porém a investida de 

Heitor obteve êxito, enquanto os bois vão ser derrotados pelo Esonida, fazendo com que 

as pedras continuem imbatíveis65
. 

Jasão derrota os homens nascidos da terra por meio de um dolo, lançando uma 

pedra entre eles e provocando sua auto-destruição. Em 1365 - 7 o poeta assegura que 

nem mesmo quatro homens robustos seriam capazes sequer de erguê-la um pouco do 

chão, hiperbolizando a força sobre-humana do Esonida. Na Ilíada há inúmeras 

passagens em que pedras erguidas por heróis seriam impossíveis de ser carregadas por 

64 TJVtf: nÉ'tPTJ I t]Ã.tf3a,'toç ~qáÀ.TJ, nol.tf]ç <UOç tyylx; tofua, I f] 'tf: ~tvn À.t'YÉWV àvt~wv 

À.at\j/T)pà lCÉÀ.f:UKx I K'Újla'tá 'tf: 'tfXXPÓl':V'ta, 'tà 'tf: npoolõpEtJ}'f:'tat amnv· 
*As traduções de Homero (Ilíada e Odisséia) utilizadas nesta dissertação são de Carlos Alberto Nunes 

(cf. indicação na bibliografia). 
65 Conferir o emprego posterior deste símile em Virgílio Eneida VII 586- 90; Geórgicas III 237- 41; 

Ovídio Metamorfoses IX 40 - 1. O último episódio do livro III dos Argonáutica, a à:ptcr'tf:Ía de Jasão, é 

dividido em duas partes: 1278- 1353 (subjugar os bois) e 1354 até o final (derrotar os homens nascidos 

da terra). Toda essa descrição dos á.f:9À.a de Jasão é marcada pelo número excessivo de símiles: 16 em 

129 versos, concentração altamente significativa, já que comporta mais da metade dos 25 símiles 

presentes nos 1407 versos do canto III, grande parte com precedente homérico (cf. 1294- 5 e 11. XV 618 

- 21; 1327-9 e li. XV 624- 8; 1340-5 e li. XI 86- 91; 1375-6 e11. IV 482-7, V 560, XIII 389-91, 

XVII 53 - 8; 1377- 9 e 11. IV 75- 7; 1359- 63 e J/. VIII 555- 9; etc.). Beye 1969: 50 interpreta a 

presença destes numerosos símiles como uma alusão à elocução grave da poesia épica heróica (A 

narração do duelo de Jasão é cheia de símiles como as ávbj:XJnaaiaz da Ilíada são.). Hunter 1989: 

240, segundo o mesmo raciocínio de Beye, afirma que Apolônio comprimiu a Ilíada inteira neste último 

episódio. Ora, não devemos nos deixar iludir com o recurso empregado pelo poeta para engrandecer as 

façanhas realizadas por Jasão. O herói só consegue cumpri-las porque foi imunizado por Medéia, como é 

lembrado durante a preparação e a realização dos á.f:9À.a (cf. 1246, 1305 e 1364). Jasão realiza ritos 

mágícos noturnos para obter êxito, vestindo um manto dado por Hipsípile como lembrança do doce leito 

(à:Õtvflç ~~'ÍltOV f:UvllÇ v. 1206). Ou seja, o erotismo é enfatizado até mesmo durante a preparação 

do Esonida para as lutas e será responsável por sua vitória, uma vez que Medéia lhe concede a droga 

estando encantada por Eros. Apesar do excesso de símiles nos remeter às à:vôpoK'tacríat da Jlíada, 

como sugere Beye, há uma enorme distância entre estas cenas homéricas e os á.f:9À.a de Jasão. 
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dois homens contemporâneos (cf V 302- 4; :xn 380- 3 e :xn 447- 50; XX 285 -7), 

no entanto Apolônio não menciona essa referência aos o'im vuv ~po'tOl ÉlOÍ. Para 

Zanker tal omissão implica num julgamento de degeneração do presente, sugerindo que 

nem mesmo quatro homens do mesmo tempo de Jasão seriam fortes o suficiente para tal 

empreitada66
. Hunter se mostra cético quanto à oposição entre a grandeza heróica do 

passado e o presente decadente. Para o autor a cena procura enfatizar a força mágica 
' 

adquirida por Jasão. Antes de executar o plano, o herói se lembra dos conselhos de 

Medéia de muitos ardis (Ahtàp' I'flcrrov I JlV'flcra'to M11ÔEÍ11Ç noÂ:mcepôf:oç 

tvvemá.rov v. 1363 - 4). Em m 1052ss ela havia lhe recomendado como agir diante 

dos guerreiros nascidos dos dentes de dragão. 

"Quando observares muitos, movendo-se pelo terreno, 

secretamente lança uma rocha robusta. 67
" 

Portanto Jasão age não somente segundo o dolo e um suposto ímpeto heróico, 

mas, principalmente, segundo os conselhos de uma mulher. Da mesma forma ele 

prepara suas armas MEÔEÍ11Ç tmo911J.lOO"ÚVTicrt (1246t8
, umedecendo seu escudo, sua 

lança e sua espada com a droga dada por Medéia. Ironicamente, alguns versos acima, o 

herói mencionara que Eetes portava uma lança por ninguém derrotada, salvo Héracles. 

Com a droga prometéica, Jasão adquire imunidade e está capacitado a se opor às armas 

do rei da Cólquida. No entanto sua virilidade durante os á.e8Â.a é fiuto dos <J>á.pJ.laKa 

- isto o toma semelhante aos deuses em 1045 - e durará temporariamente ('tOlÓÇ "(E 

J.LtV obK bt\ ÔllpOV I ~crcrEal, Ó..Â.À1 amilJ.lap v. 1049- 50). 

O Esonida age de acordo com os projetos da garota (Õ'flvea KOÚPllÇ) e sua 

terrível droga (<J>á.pJ.laKov cilvóv em 1168- 9). Todos os seus companheiros aprovam 

a decisão tomada, exceto Idas, sentado sozinho. Enquanto ele morde sua raiva (ÔClKWV 

66 Cf. Virgílio Eneida XII 899- 900 (o símile é expandido para seis homens que possuem a estatura dos 

produzidos pela terra atualmente). 

67 a"t Kev bptvOJ.LtVOUÇ noÃ.taç vetol.o OOKeoonç I M9pn Miav 6:<)>eç cr'ttj3apcó'tEPQV (v. 1056 

- 7). 

68 Da mesma forma que Argos constrói a nau pelos conselhos de Atena (Nílx JlEV oúv dt npéx:J9ev ~'tt 

KÂ.étO'OOl. ó.otOOt 7 Apyov A9TJVCXÍTJÇ KUJ,léetv bno9TJJ.lOOÚVTI<Jt) emArg. I 18-9. 
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XÓÀ.OV v. 1170) os outros estão contentes ('YTJSócruvm v. 1171) com as novidades69
. O 

auxílio já havia sido sugerido por Mopso em m 545 - 54 ao interpretar a queda de uma 

pomba, fugindo de um falcão, no colo do Esonida70
. Este doce pássaro (J.lEÍÀ.tXOÇ 

bpvtc;) é de Cípris (v. 550) e sua aparição está de acordo com a profecia de Fineu 

(AÀ.À.à., <j>íÀ.m, <j>pá.ÇEcr9E 9Eâc; OoÀ.ÓEcrcra.v à.proyr}V I Kfutptooc;) em li 423-4. 

Logo, o presságio legitima o emprego do OóÀ.oc; e justifica a atitude dos argonautas 

frente à única possibilidade de adquirir o tosão de ouro, 

"se verdadeiramente Fineu na deusa Cípris 

explicou estar o nosso retomo. 71
" 

(v. 549- 50) 

Tal empreitada provoca a ira de Idas que, bastante indignado, brada ter sido 

enviado à Cólquida junto de mulheres não preocupadas com o feitos guerreiros 

( n:oÀ.EJ.lÉT)ta. ~pya. ), mas sim com a sedução de virgens sem força ( n:a.p9Evt Kà.Ç 

69 A rejeição de Idas ao auxílio de Medéia e a crítica aos guerreiros que se valem de Cípris ao invés de 

Ares Eniálio são comumente interpretadas como escassos elementos de heroísmo num poema 

supostamente marcado pela falta de heroicidade. Idas, portanto, representaria um herói tradicional 

contrapondo-se ao CxJlfJxavoç Jasão, mas seu discurso não mais faria sentido num ambiente 

relativamente distante da gravidade épica. É bastante improvável, após uma leitura atenta do poema, 

confirmar esta suposição. Como bem nota Lawall 1966: 140, Idas representa o homem que só se vale da 

virilidade. No catálogo dos heróis ele é caracterizado como bnépJ3toç e, junto de Linceu, confiante em 

sua grande força (JlE'YÓ.Â.TI 1tept9apoteç à.Â.KTI cf Arg. I 151- 2). Na noite em que a nau parte da costa 

de Pagasa há um conflito entre o adivinho Idmão e Idas, pois este criticara Jasão por sua CxJlTJX<XVÍTJ. Ele 

questiona o chefe da expedição se havia sido domado pelo medo que turva os homens sem força 

(à.váÂ.Kt&xç 6:v8paç v. 465), chegando ao excesso de afirmar que Zeus não lhe é tão útil quanto sua 

lança (o\:.()é Jl' b<j>éÃ.Â.Et I Zeix; 'tOOOV OOoá.'ttÓV 1tEp EJlOV õópu v. 467 - 8). Em resposta à sua 

afirmação ímpia, Idmão lembra dos filhos de Aloéu, cuja úJ3ptç foi punida com a morte. Para Zanker o 

tipo de heroísmo representado por Idas é visto como obsoleto e sua última aparição no poema reforça essa 

inadequação (III 1252- 4). 
70 Apolônio não especifica qual divindade enviou o presságio, mantendo indefinida a sua origem ('tÓim 

8t crílJla 9eol. 800av eUj.t.evtoV'teç v.540). O falcão e a pomba aparecem como oponentes em alguns 

símiles homéricos (cf Jlíada XXII 139 - 42 e Odisséia XV 525 - 8). Segundo o escoliasta dos 

Argonáutica, a pomba seria consagrada a Cípris, como seria atestado no tratado Tiepl. 9ecôv de 

Apolodoro. 

71 Et heov <l>t.veúç ye Sen tvl. Kmpt8t vOO'tOV I 1té4>pa8ev lccrcreoBat. 
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à.váÂ.KtOaÇ), invocando Cípris no lugar de Eniálio (558 - 63). Todavia é com a 

ÕOÂ.ÓEcrcra. àpmyfl de Cípris que Jasão conseguirá sua imunidade e será comparado 

em capacidade bélica a Apolo e a Ares e, mais adiante, erguerá um terrível disco de 

Ares Eniálio. 

As atividades femininas na poesia épica estavam distantes do âmbito guerreiro, 

como afirma Heitor a Andrômaca em Ilíada VI 490 - 3 ou a Ájax em Vll 235 -6. 

Também Zeus, sorrindo, diz a Mrodite, ferida em batalha por Diomedes, 

'Cara, não são para ti todas essas ações belicosas, 

volve a atenção, isso sim, para os doces trabalhos das núpcias72
" 

(V 428- 9) 

O auxílio de Medéia, por sua vez, é a condição sine qua non dos argonautas 

obterem o velocino. Por mais que não tenha uma participação ativa nos &.E9Â.a., foi 

unicamente por meio dela que Jasão alcançou a vitória. O prefácio do livro Ill já 

subordinava o êxito dos heróis aos desejos de uma virgem (eç' lcoÂ.KÓV àvflya.yE 

K:côa.Ç Iflcrcov I MEÔEÍ11Ç {m' tpmn v. 2- 3). Em lll 1259-62 Jasão é comparado a 

um cavalo belicoso (àpfltoç \nnoç) desejando a guerra, relinchando e pisoteando o 

chão, com as orelhas em pé e o pescoço erguido73
. Há dois modelos deste símile na 

Ilíada, em VI 506- 11, se referindo a Páris descendo armado da acrópole em diração à 

guerra, e em XV 263 - 8 quando Heitor volta a lutar contra os gregos depois de ter sido 

ferido por Ájax e curado por Apolo. O símile em Apolônio é simplificado e, segundo 

Hunter 1989: 237 - 8 "enfatiza que Jasão terá desembaraço em confrontar tarefas 

verdadeiramente heróicas. " A afirmação é de dificil aceitação quando relacionamos 

esta comparação à cena descrita nos versos acima. Após umedecer suas armas com o 

<j>á.pJ..LO.lCOV cúvóv, o próprio Jasão se molha e uma força terrível (à.Â.K:ft 

crJ..LEpOaÂ.Éll) penetra nele, agitando seus braços excedentes em vigor (v.1256 - 8). 

Logo, Jasão só pode se equiparar a um cavalo belicoso devido às drogas fornecidas por 

Medéia. No símile de Heitor, Apolo também lhe proporciona uma vitalidade excessiva, 

depois de o herói ter sido atingido por uma pedra no peito e quase exalar o espírito (XV 

72 Oú 'tOt, 'téKvov tJ.L6v, M:&mn noÂ.eJ.L fp.a tpya, I ài.Ãà crú "·/ 'tJ.Lep6eV'ta J.LE'tépxeo l:pya 

'YÓ:J.LOLO. 

73 cóç Õ' é't' àpfp.oç 't.nnoç, tei.Õ6Jlevoç 1tOÂ.éJ.Loto I crKap9J.Lcii t1ttXPEJ.Lé9rov KPQ'Úet ntõov 

atrtàp Ú1tep9e I KUÕtéxov bpeo'imv tn' oúamv aúvex' àeípet 
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247 - 52). Porém a intervenção divina infundindo vigor e coragem nos homens é um 

lugar-comum de toda a poesia homérica, enquanto o auxílio doloso de Medéia é 

específico aos Argonáutica. A deusa invocada por Jasão durante o sacrifício noturno 

para lhe ser útil é Hécate, uma divindade ctônica distante do âmbito olímpico74
. O lugar 

em que o símile foi inserido nos leva a crer num uso irônico, aludindo ao modelo 

homérico e reforçando a distância entre os dois poemas. Por mais que os espectadores 

desconheçam a excessiva CtÂKfl de Jasão, conseguida artificialmente, e assistam 

estupefatos ao cumprimento das tarefas impostas - os versos 13 72 - 3 se referem à 

CtJ..L<j>a.aí:n de Eetes ao ver Jasão erguer do chão o disco de Ares -, o leitor conhece o 

precedente daquele vigor, fazendo uma dupla interpretação dos símiles insistentemente 

justapostos nesta parte da narrativa. A presença de Medéia durante a realização dos 

&.E9Âa., mencionada pelo poeta em 1305 (KOÚPllÇ ôé e <l>áPJ..LUK1 ~pmo) e 1364 

(J..LV'flcra.w MEÔEÍl'JÇ 1tOÂUKEpÔéoc; evvEmácov) relembra-nos do engodo 

arquitetado, uma vez que conecta as façanhas realizadas na planície de Ares pelo herói 

com os desígnios da garota (ÔflVEO. KO'Ópl'JÇ em 1168). 

Para Beye 1969 Apolônio se vale da forma homérica trangredindo-a. Ao 

empregar os 'tÓ1tOt da épica o poeta insere elementos inesperados para a categoria 

genérica, frustrando as expectativas do leitor e testando os limites do gênero. Desta 

forma ~pcoc; adquire um papel central neste poema, sobretudo se concordarmos com 

Zanker 1975: 52 ao afirmar que "Apolônio de Rodes foi o primeiro a introduzir o tema 

amoroso na poesia épica desta forma. " A questão erótica na épica será abordada no 

terceiro capítulo, contudo tal definição não nos permite classificar os Argonáutica como 

um poema anti-épico (cf Beye 1969: 34), pois não há um único modelo de poesia épica 

na Antigüidade. Da mesma forma o protagonista do poema, Jasão, não deve ser 

classificado como um anti-herói (cf Lawall 1966), pois não há um único, mas vários 

tipos de heróis. 

O uso do símile nos Argonáutica foi descritivamente estudado por Carspecken 

1953. O autor nota que praticamente todos os símiles de Apolônio são derivados da 

poesia homérica, ou fazendo uso da mesma comparação (por exemplo o boi picado por 

um mosquito em Arg. I 1265- 9 e Od. XXII 299-301 ou as ondas tentando submergir 

74 Medéia era sacerdotisa de Hécate (III 250- 2). Além disso, conhece a fabricação das drogas porque a 

deusa a ensinou (III 478, 528- 9). 
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um navio em Arg. II 70-3 e 11. XV 381- 3 e 624 -7) ou, mesmo não identificado com 

nenhum símile encontrado em Homero, compartilhando da mesma matéria de seus 

poemas (por exemplo Arg. IV 948 - 52 em que a nau é guiada pelos recifes das Planctes 

tal como jovens garotas jogam bola na areia da praia, remontando-nos ao episódio de 

Nausicaa em Od. VI 100- 1)75
. O uso do símile é um lugar-comum da tradição épica, 

portanto o poeta pretendendo escrever um poema em tal gênero deverá necessariamente 

recorrer a ele. À medida que, pela adequação ao broç, o poeta helenístico se vale deste 

recurso, ele procura emular seu modelo por meio de uma re-interpretação do símile 

agora inserido em novo contexto. 

À chegada de Jasão no encontro com Medéia, o herói é comparado ao astro Sírio 

surgindo do Oceano, belo e brilhante, mas, ao se erguer, enviando infinita miséria para 

os rebanhos (ill 956 - 61). Esta aparição marca o início do verão (Trabalhos e dias 

417), quando as mulheres estão mais lascivas (Trabalhos e dias 586) - o que é 

pertinente à condição de Medéia. Porém o astro Sírio também traz consigo a miséria 

(dtÇúv/6
, antecipando as conseqüências funestas da aliança entre o casal. Novamente 

encontramos Apolônio empregando um símile homérico numa cena diversa da original. 

Em Ilíada XXli 25 - 31 Príamo vê, das muralhas de Tróia, Aquiles se aproximar de 

Heitor com armas brilhantes como um astro no curso da noite, 

"denominado Cachorro de Orião [i. e. o astro Sírio]pelos homens te"enos: 

brilho extraordinário possui, mas é indício de grandes desgraças77
" 

(v. 29- 30) 

Apolônio já havia empregado a mesma comparação para a chegada de Jasão ao 

palácio de Hipsípile em I 774- 80, porém aqui ele é um <j>a.evcp à.cr'tÉpt que encanta 

os olhos das virgens aguardando seu noivo em terra estrangeira78
. Sua aparição é muito 

mais promissora que o astro Sírio, portador de misérias. No entanto é evidente que a 

aparição a Medéia ecoa o encontro com Hipsípile, pois em ambos os casos temos o uso 

75 Segundo Carspecken 1953: 69 somente quatro símiles presentes nos Argonáutica não teriam nenhum 

precedente homérico: I 774- 80; III 756- 59; III 968- 71 e IV 1479- 80. 

76 Cf. Álcman fr. 1. 23-4 col. ii PMG (á'tE crfl>tov I ácr'tpov a.betpoJ.J.Évat J.Lá.XOV'ta.t). 

77 óv 'tE KUV1
' Qpiwvoç EníKÃ:rptv Ka.Ã.toum· I Ã.a.J11tpÓ'ta.'tOÇ J.Ltv ó ·-l E<J'tÍ, Ka.Kov õt 'tE 

criiJ.La 'tÉ'tUK'tat. 

78 Cf. o 'témOÇ da estrela vespertina como mensageira do amor em Safo fr. 104LP, Bion fr. 8 Legrand e 

Catulo 62. 1-2, 6-10,26-31. 
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de um símile próprio para uma cena marcial em contexto erótico (em IlíadaV 5 - 6 o 

elmo e o escudo de Diomedes são reluzentes como o brilho de uma estrela no outono 

depois de se banhar no Oceano). Contudo Beye 1982: 64 nota que este deslocamento do 

símile para outras matérias já havia sido realizado por Homero no encontro de Odisseu e 

Nausicaa na ilha dos Feácios. Odisseu é comparado, ao se aproximar de Nausicaa e suas 

companheiras, a um leão faminto atacando um rebanho (Odisséia Vll30- 4), imagem 

freqüente em contexto bélico79
. Um ponto de contato entre o símile da Odisséia e o dos 

Argonáutica é que tanto o astro Sírio quanto o leão faminto provocam a ruína do 

rebanho, fato relevante para os desdobramentos da história de Medéia, mas não de 

Nausicaa. Ambas permanecem no local ante a aparição do estrangeiro e sequer 

conseguem se mover (cf Arg. 965- 5)80 e a comparação de Jasão e Medéia a carvalhos 

e pinheiros movendo-se sob o impulso do vento (Arg. ID 967 - 72) alude à comparação 

de Nausicaa a uma palmeira em Odisséia VI 162 - 781
. Com isso abordamos alguns 

elementos que ilustram a complexidade dos símiles de Apolônio e como o uso de um 

modelo homérico, ao mesmo tempo em que busca a inserção numa tradição poética, a 

emula e propõe leituras novas a uma imagem já estabelecida pelo uso. 

1. 5 Apolônio e o modelo homérico 

Dado o caráter erudito e livresco da poesia helenística, para muitos Apolônio 

estaria escrevendo num gênero poético em desuso há algum tempo - tal como muitos 

pressupõem para os jambos de Calímaco - climatizando-o numa época diversa da 

79 Símiles envolvendo leões famintos são freqüentes na poesia épica, geralmente atacando rebanhos, 

ovelhas e corças. Conferir alguns exemplos em 1/íada XI 112 - 9; XIII 198 - 200; Odisséia IV 335 - 9; 

XXII 402- 5; etc. 
80 Um sintoma recorrente da paixão descrito pelos poetas é a paralisia temporária (cf. Teócrito Jdílio 11 

106- 10; Safo fr. 31LP). Tal comportamento é gerado pelo terror e pela a surpresa ante uma situação (cf. 

Calímaco Hino V (Banhos de Palas) 83- 4; Jlíada XXII 451- 2). 

81 A comparação de pessoas a árvore.s é outro 'tÓ1tOÇ muito recorrente na poesia épica (cf. 1/íada XII 131 

- 4 e Eneida IV 441 - 6). Ao contrário da fixidez explorada no símile, os carvalhos ou pinheiros que 

funcionam de símile para Jasão e Medéia são movidos pelo sopro do amor (brto nvotfim.ll Epro'toç v. 

972) (cf. Safo fr. 47LP ( Epoç Õ' E'tíva.Çt J..LOt I q>ptvaç, cbç <'iVEJ..LOÇ Kà't' bpoç ôpúm.v EJ.11tÉ'tOOV), 

Íbico fr. 286, Teócrito Idílio XII 10 (f::"t9 ' bJ..LaÃ.oi nvemnav en' CtJ..LqJO'tÉpOtm.lf Epro'tEÇ) e Platão 

Banquete 181c, quando Pausânias fala dos que são inspirados pelo amor (Ót EK 'tomou 'totr Epro'toç 

tmnvot). Conferir o uso deste símile intensificando a beleza em Odisséia VI 162 -7. 
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arcaica, em que o código poético é reinterpretado à luz da filologia contemporânea. A 

poesia épica não pode ser considerada um gênero moribundo, uma vez que há vários 

fragmentos e referências a epopéias dispersas pelos periodos clássico e helenístico. 

Alguns exemplos seriam os Argonáutica de Heródoro, a Tebaida de Antímaco e a 

Heracleida de Paniásis. Quérilo de Samos no prefácio dos Pérsica pede, talvez à Musa 

(o nome da divindade não é citado por Aristóteles, testemunha deste fragmento em 

Retórica 1415 a 11), que lhe traga um Â.Óyov Ó.Â.Â.OV, referindo-se a algo diverso do 

restrito ciclo temático abordado pela epopéia heróica. Assim, ele cantará a grande 

guerra travada entre a Ásia e a Europa82
, fazendo uso de matéria histórica em verso 

épico (cf. SH 314- 23). 

Para Ziegler (Apud Zanker 1987: 1 - 2) o gênero mais profícuo no periodo 

helenístico foi o épico, composto de maneira oposta aos preceitos calimaquianos. 

Trataria tanto de acontecimentos históricos (como os Tessálica e os Messeníaca de 

Riano de Creta) quanto de assunto mitológico (a Heracleida de Riano, os Argonáutica 

de Dioniso de Mitilene e os vários f)tf)Ã.ía. btucá. de Euforião [ cf Suda e Powell 

1925: 1 - 9], entre outros), além da poesia hexamétrica de caráter didático de Arato (os 

Phainômena) e Nicandro (os Theríaca e Alexiphármaca). Segundo Beye 1969: 32 o 

btoc;, ao flertar com a história, narraria exclusivamente guerras remotas, fato não 

comprovado por nossos testemunhos, pois Quérilo de Samos escreveu sobre um 

acontecimento contemporâneo, as guerras pérsicas, e Quérilo de Iasos exaltou as gestas 

de Alexandre Magno num poema encomiástico83
. A poesia épica gozava de alguma 

popularidade e a ausência destes textos nos permite falar muito pouco sobre seu 

conteúdo. 

O próprio Calímaco escreveu uma epopéia intitulada Hecale, apresentando uma 

personagem própria da comédia- ou seja, um <j>a:uÂ.oc; - como protagonista de um 

poema hexamétrico não paródico84
. A brevidade e a elocução média de Hecale revelam 

82 fryE6 !lot Ãáyov 6:ÃÃov, ÕJt(J)Ç Amaç àno yaínç 1 flÃ9Ev i:ç Ewoonnv n6ÃE!lOÇ 11tvaç. 
83 Cf. Horácio Epístolas 11 1. 232 - 4 (seus versos são chamados de incultis et ma/e natis) e Arte Poética 

357. Porfirião comentando esta passagem afirma que poeta pessimus fuit Choerilus, qui Alexandrum 

secutus opera eius descripsit (cf. também Pseudo Acrão comentando a mesma passagem: Choerilus fuit 

poeta malus). Mais informações em SH pg. 154-8. 
84 Segundo De Forest 1994: 34 em Roma a recusa de Calímaco em escrever épica é tratada como uma 

decisão de escrever sobre o amor. Cf. Ovídio Tristia 11 367- 8; Remédios para o amor 379 - 82, 759-
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de que modo o tn:oç helenístico era concebido. Como afirma Beye 1969: 33 "os 

críticos de Alexandria estavam preparados, em seus estudos, para recriar a exata 

maneira do mestre [i. e. Homero]". Precede ao poeta um metro, um vocabulário e um 

conjunto de lugares-comuns determinantes à epopéia. A poesia épica helenística se 

insere nesta tradição, transgredindo suas marcas genéricas, o que permite a Calímaco 

escrever um ~n:oç 'topEvtÓV (AP IX 545) centrado nos infortúnios de uma miserável 

anciã. Ao receber Teseu em sua cabana, Hecale o senta sobre sua cama e lhe oferece 

uma vestimenta esfarrapada, já que seu manto foi encharcado pela tempestade (fr. 239-

43Pf, remontando-nos ao episódio da Odisséia em que o porqueiro Eumeu concede 

abrigo a Odisseu sem tê-lo reconhecido (Od. XIV)). No fragmento 244 Pf a anciã porta 

um recipiente com água aquecida, provavelmente para enxaguar os pés de Teseu85
, 

remontando-nos à passagem em que Euricléia lava os pés de Odisseu (Od. XIX 386ss). 

Estes antecedentes poéticos de Hecale são <j>a.UÀOt opostos ao crn:ouõal.oç Odisseu, no 

entanto são personagens secundárias relacionadas ao tema da hospitalidade presente na 

Odisséia (cf Hutchinson 1988: 12). A grande diferença está no tratamento dado à 

protagonista do poema de Calímaco. A anciã, no colóquio com Teseu, fala de seu 

marido semelhante a um deus (fr. 253. 8- 12Pf) e de seus dois filhos, que cresceram 

como altos álamos ao lado de um talude (SH 287. 7- 9). De acordo com Zanker 1987: 

211 teríamos aqui uma reminiscência da descrição feita por Tétis às nereidas de seu 

filho Aquiles, nutrido como uma árvore numa vinha (Ilíada XVIll 55 -6). Em SH 287. 

60; Propércio I 9. 9- 12, I 7. 1 - 8, ll 34. 31- 2. Propércio em 11 34. 85- 94 menciona alguns poetas que 

o influenciaram por trabalharem com matéria erótica em seus poemas, iniciando sua lista com o Jasão de 

Varrão, autor dos Argonáutica, cujo modelo seria Apolônio de Rodes (Ovídio em Tristia 11 439 - 40 se 

recorda deste poema). Ou seja, a poesia épica acaba compartilhando a mesma matéria da elegia erótica e 

se o poema de Propércio possui um tom menos elevado (v. 83), o tnoç de Apolônio é um exemplo de 

elocução média. É curiosa a associação entre a poesia de Calímaco e a temática erótica dos elegíacos 

romanos. Ovídio em Remédios para o amor 759 diz que Calímaco non est inimicus Amoris e em 382- 3 

considera Cídipe uma personagem mais adequada para seus poemas que Aquiles (cf. a história de 

Acôncio e Cídipe contada no livro III dos Aítia, fr. 67 - 75 Pf). Mas não temos conhecimento da poesia 

erótica de Calímaco que teria servido de modelo aos elegíacos romanos (There is, however, no evidence 

that Callimachus wrote serious love poetry ( ... ). H e cannot have served as the model for the introspective 

poems created by the Roman /ove poets). De Forest conclui que Apolônio foi o grande responsável pela 

associação da suposta recusatio de Calímaco à épica com a adesão à poesia amorosa. Para a autora, 

Apolônio transformou Calímaco num poeta erótico. 
85 Cf. HOLLIS 1965: 259ss. 
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12ss ela fala da morte de seu filho mms JOvem, talvez por Cercião, em luta 

(na.Â.a.ÍcrJ..La.m). Hecale deseja furar os olhos do assassino e lhe comer a carne (SH 

287. 24 - 6), da mesma forma que Hécuba gostaria de devorar o fi gado de Aquiles por 

ter matado seu filho Heitor (Jlíada XXIV 212ss). 

Calímaco constrói Hecale, associando-a com importantes figuras da poesia 

homérica e lhe conferindo a estatura de uma grande personagem épica (cf. Zanker 

1987: 211) apesar de ela ser caracterizada como um <j>a.uÂoç, portanto um contraponto 

ao crnoo&xioç Teseu, representante do f:noç heróico. A justaposição não cria um 

contraste de efeitos cômicos, uma vez que o n:á.Soç da protagonista é tratado de modo 

sério, se valendo de imagens e de uma fraseologia adequadas à epopéia arcaica. 

Apolônio de Rodes também se mostra um profundo conhecedor da poesia 

homérica ao escrever os Argonáutica partindo do vocabulário, da morfologia, da sintaxe 

e do dialeto da Ilíada e da Odisséia. No entanto como um poema que goza de afinidades 

estéticas com o programa poético calimaquiano, recriando uma linguagem épica 

Apolônio destoa visivelmente de seu modelo. O poeta cunha termos partindo de 

vocábulos homéricos, como O"KO.p9J..LÓÇ ("salto") (111 1260), só encontrado em Homero 

acompanhado de prefixos (noÂ.ÚcrKa.p9J..LOÇ em Il. ll 814 e EÚO"Ka.p9J..LOÇ em Il. XITI 

31) - no entanto o termo aparece em Arato nos Phainômena 281 - ou KllÔOcrÚVll 

("preocupação") (ITI 462) de KllÔOÇ (Il. I 145), em analogia a KÉpÕOç I KEpÕOcrÚVll 

(Od. IV 108; XXll 254)86
. O uso de alguns vocábulos é ampliado, como o adjetivo 

f:ní KÂ.onoç ("inclinado ao roubo, dissimulado, ardiloso"), em Homero sempre junto do 

nome de pessoas (Od. XI 364; Xill 291; Il. XXIT 281), mas em Argonáutica ITI 781 e 

912 acompanhando o substantivo J..lll'tl.Ç. Apolônio também glosa a morfologia 

homérica interpretando o verbo ÕtÉ'tJ..lO.'YEV e ÕtÉ'tJ..La.yov (ill 343 e 1147) como uma 

terceira pessoa (singular e plural) do aoristo segundo ativo do verbo Õta.'tJ..llÍ'YCO ("se 

86 Outros exemplos de ana:Ç: tmEpTJVoptn em III 65, fonna conjugada formada a partir do particípio 

presente que aparece em Homero geralmente no plural (1/. IV 176; Od. VI 5), mas também no singulat (11. 

XIII 258); 1tEpt't'tna:t (III 74, a partir da tmese em I/. VIII 161); o aoristo ME (III 529) sem redobro, ao 

invés do homérico õtõa:E (Od. XXIII 160); lCO:'talCV<Ó<J<JOUCYa: (III 690) a partir do homérico 

lCV<Ó<J<JCO; à:ytpovta:t (III 859), fonnado a partir do aoristo homérico à:ytpovto, do verbo à:yE'tpco; 

etc. 
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separar, partir em dois"). Mas esta forma aparece em Ilíada VII 302 como terceira 

pessoa do aoristo passivo87
. 

As marcas do discurso homérico plasmadas nos Argonáutica possuem um efeito 

programático. A linguagem épica é interpretada filologicamente e suas ambigüidades 

semânticas são propositalmente exploradas pelo poeta helenístico. Desta forma, 

trabalha-se com dados da produção oral de modo engenhoso por uma técnica de 

composição escrita. Não existe um estoque de epítetos e os discursos repetidos são 

raríssimos. Um exemplo é a mensagem de Hipsípile ao chefe da expedição dos 

argonautas para entrarem em sua cidade (Arg. I 705 - 7) transmitida por lfinoe a Jasão 

em I 714-688
. É difícil aceitar a opinião de De Forerst 1994: 88 de que os alexandrinos 

concebiam estes discursos semelhantes como ingênuos e, portanto, "repetindo os 

últimos três versos do discurso de Hipsipile o narrador zomba a falta de interesse de 

Homero nas sutilezas do caráter humano manifestadas na dicção. "89 Da mesma forma 

que a embaixada dos deuses é um "tÓ1tOÇ da poesia épica e o poeta retarda seu uso até a 

metade do poema, no livro m, a repetição das palavras de Hipsípile quase verbatim 

alude a uma marca genérica, ecoando uma técnica narrativa presente na 1/íada e na 

Odisséia. As palavras de lfinoe apresentam pequena diferença em relação às da rainha. 

Ao invés de 9a.pcra.ÀÉWÇ, os argonautas são convidados a entrar na cidade a.W Ka. 

vuv. Depois de ouvir as ofertas de Hipsípile, Jasão avisa que retomará à nau e contará a 

seus homens tudo que lhe fora dito. (EtJ..Ll Ô1 Ú1tÓ"tp01tOÇ a.U"ttÇ Cx.và. 1t"tÓÀtV, EU"t1 

ã.v ÉKa.cr"ta. I eÇeínw Ka."tà. KÓO"J..LOV vv. 838- 9). Teríamos um momento propício 

para o discurso ser novamente reproduzido, agora perante os argonautas, como faria o 

narrador homérico. Porém o poeta nos informa que Jasão transmitiu o J..L'Ô8ov ná.vm 

aos outros continuamente (ÕtllVEKÉWÇ v. 847) ou, como sugere De Forest 1994: 89, 

87 No entanto a fonte desta interpretação morfológica é Odisséia VII 276. 

88 b<jlpa 'tÍ o't õiy.toto tnoç 9-q.tnõtç tvícmco I KCÚ. S' amoUç f'O:ÍTJÇ 'tE KO:t à.<J'tEOÇ, a'1. K' 

t9él..com, 1 KéKÃEo 9apcral..écoç tntj3atvéJ!EV EW,EvéoV't<Xç. (vv. 705- 7) e b<jlpa 'tí dt SnJ!oto 

!:noç 9-q.tnõtç tví<mn I KO:l S' amoix; f'O:ÍTJÇ 'tE KO:t à.<J'tEOÇ, a'1. K' t9ÉÂTJ'tE, I KÉKÂE'tat 

O:VtíKO: vUV t1ttj3atVÉJ!EV EW,EVÉOV'tO:Ç (714 -716). 

89 By repeating the /ast three /ines o f Hipsipile 's speech, the narrator mocks Homer 's lack o f interest in 

the subtleties of human character as manifested in diction. Conferir, ainda, George 1972: 57 e Elderkin 

1913 
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palavra por palavra, evitando repetir uma técnica narrativa já explorada alguns versos 

acima. 

O período helenístico desenvolve um conceito de tradição poética baseada no 

diálogo com representativos poetas do passado (cf. Goldhill 1991). Tendo Homero se 

tomado um paradigma para o gênero épico, escrever uma epopéia necessariamente 

implica em recorrer a um modelo canônico por ele estabelecido. Emile Cahen concebe o 

estilo dos Argonáutica como "quase homérico '190 demonstrando o emprego que 

Apolônio faz do vocabulário e sintaxe de Homero - apesar das variações -, da 

reprodução de seus &.naÇ e ol.ç ÀE'Y6J..LEVa, de suas ambigüidades, entre outros. Com 

isto temos a criação de uma lvf:Çtç que pretende ser análoga à de Homero. 

Calímaco e Apolônio propõem releituras da poesia épica por meio de uma 

técnica alusiva a um modelo arcaico- o paradigma homérico- sendo que esta alusão 

atinge, transgredindo, tanto a linguagem do poema quanto sua matéria, ou seja, o 

tratamento grave dado a um protagonista <!>a:uÀoç na Hecale e a discussão a respeito do 

heroísmo e a inserção de elementos eróticos nos Argonáutica. 

O prefácio do livro I ilustra bem essa técnica de composição, filiando-se a uma 

tradição genérica e testando seus limites: 

"Começando por ti, Febo, as glórias dos homens de outrora 

eu lembrare r" 
(vv. 1- 2) 

O poema abre com uma fórmula muito recorrente nos hinos homéricos, 

presente em inúmeros poemas92
. Ora, iniciando os Argonáutica com uma fraseologia 

90 CAHEN 1929. 

91 Apx~evoç ato, <l>ot~E, naÂ.myevwv KÂ.ta cjx:o'tcôv I J.l.vf]CJOJ.lat 

92 A fórmula Ó:PXOJ.l.' Ó:EtÔEtv aparece nos seguintes hinos homéricos: Hino a Deméter I e li, Hino a 

Atena I e li, Hino a Asclépio, Hino a Posídon, Hino a Sêmele 18 - 19 (ato Ô' Ó:PXÓJ.l.EVOÇ KÂ.ta 

cjx:o'tCÔV I ~aOJlUL ilJ.l.t9ÉWV) e Hino a Hélio 18 - 19 (EK ato Ô' ó:p~Ó'.J.l.EVOÇ KÂ.TpC.O J.l.EpOOC.OV 

ytvoç avõpcôv I ilJ.l.t9érov). A Batracomiomaquia abre com o verbo Õ:PXC.O no particípio, como o 

primeiro verso dos Argonáutica ( APX~EVOÇ npcô'tOV MO\XJCÔV XopOV eÇ EÂ.tKCÔVOÇ I EÂ.9EtV itç 

EJ.l.OV frtop E1tet>xOJ!at E'tVEK' ó:otôílç). Alguns autores helenísticos fazem uso desta fórmula no 

proêmio de seus poemas (cf. os Phainômena de Arato (EK ~tàç à:pXC.ÓJ.l.Ea9a 'tOV oúcStnot' ã.vôpeç 

EcôJ.l.EV I ã.ppTj'tov·) e Teócrito Idílio XVII (EK ~tàç Ó:PXC.ÓJ.l.ECJ9a Ka't. EÇ ~ía ÀlÍ'YE'tE Motaa). 0 

uso mais antigo desta expressão está em Ilíada I 97 e 198; Odisséia VIII 499. 
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hínica, Apolônio explícita que não ficará restrito aos limites da épica, mas elementos de 

outros gêneros virão se incorporar à sua narrativa, criando um poema adequado à noção 

de 1tOÂ.UEÍOEta calimaquiana. Apesar de fazer referência ao hino, a matéria se mostra 

épica desde o primeiro verso, pois o narrador se recordará dos KÂ.Éa <jxo1:C.Ôv, uma 

reminiscência aos KÂ.Éa àvõpci)v (11. IX 189; Od. Vill 73l3
. Para Phiney 1967: 158 o 

poeta estaria ciente do uso do hino como prelúdio à performance da poesia épica (cf 

Hinos homéricos XXXI e XXXII). Com a alusão genérica é feita uma referência à 

brevidade do canto, já que a extensão do hino é bastante reduzida em relação à da 

epopéia. A motivação por invocar Apolo no início do poema será comentada no capítulo 

2 deste trabalho, no entanto já podemos notar o inusitado contraste que Apolônio 

desenvolve ao invocar uma divindade cara à poética calimaquiana por meio de uma 

fórmula homérica (cf De Forest 1994:38). 

O proêmio do livro I está relacionado ao final abrupto do livro IV (1773- 81), 

retomando a uma fórmula hínica. O poeta pede que lhe seja propícia a raça dos heróis, 

da mesma forma que muitos hinos homéricos encerram com uma prece de prosperidade 

e um rogo para que o canto sempre seja perene pelas gerações vindouras. Em 1773- 5 

há o desejo de que os àmoot se tomem, a cada ano que passa, mais doces 

('YÂ.UKEp<Ó1:Epat) para serem cantados aos homens. Como bem adverte Goldhill 1991: 

295 o termo yÂ. UKEp<Ó1:Epat é mais adequado à lírica que à épica e o poeta estaria, 

portanto, fazendo uma pequena alusão genérica ao caracterizar seu canto. O poema 

termina de acordo com o que fora programado narrar no prefácio da obra (I 20 - 2), ou 

seja, o nome e a raça dos homens, sua travessia pelo mar e as tarefas cumpridas 

enquanto viajavam. Os heróis chegaram ao termo glorioso de sua fadiga (KÂ.mà. 

1tf.Ípa1:a ••. Ka~á.'tCOV v. 1775 - 6), logo não há mais nenhuma luta ou tempestade de 

ventos que atrapalhe o curso da nau. O poema pode ser encerrado. Sendo a costa de 

93 De acordo com Goldhill 1991 o termo <jx,o'tCÔV se refere às pessoas comuns e não especificamente aos 

heróis, sentido abarcado por àvõpcôv. Como não delimita o gênero, pode significar tanto homens quanto 

mulheres. Portanto, por mais que Medéia só apareça no livro III, ela é sutilmente incluída no prólogo do 

livro I. Todavia Goldhill silencia sobre o relativo referente aos <jx,o'teôv que não inclui a filha de Eetes, 

mas se restringe exclusivamente aos argonautas (dt flóV'toto Ka'tà CJ't~a Kat Õtà nÉ'tpa:Ç I 

K'\XXVÉaÇ j3acrtÀ.TpÇ E<PTJJ.LOOÚVTI fiEÀ.Íao I xpfunov J.LE'tà KCÔaç e'()Çvyov fV..acrav AfJ'(dJ w. 

2- 4). 
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Pagasa o ponto de partida da expedição (1237- 8), o último verso do poema relata o 

momento em que os heróis desembarcam em à.K'tà.Ç IlayacrT]ÍOaÇ. Não há mais 

motivo para que se continue o J..l:u9oc;, o narrador já alcançou seu objetivo. 
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Capítulo 2: Influências calimaquianas nos Argonáutica de Apolônio de 

Rodes 
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O livro UI dos Argonáutica inesperadamente abre com um proêmio destinado à 

musa Érato. Esta atípica introdução localizada no meio do poema nos recorda o uso 

posterior que Virgílio faz em Eneida VII 37ss da invocação à mesma deusa, marcando 

um redirecionamento da narrativa. No entanto, ao contrário da ausência de um motivo 

preciso em Virgílio se dirigir especificamente a Érato no momento em que são 

mencionadas as horríveis guerras (horrida bella v. 41 ), a armada tirrênia 

(Tyrrhenamque manum v. 43) e a reunião de toda a Hespéria sob armas (totamque sub 

arma coactam/Hesperiam v. 43-4)1
, Apolônio faz um uso programático da invocação, já 

que ela será fundamental à narrativa conseqüente. Diferente de sua menção na Eneida, 

Érato aqui é responsável pelos desdobramentos da saga dos argonautas, o que justifica 

sua interpelação no primeiro verso. 

Todas as nove Musas possuem nomes significativos, listados pela primeira vez 

por Hesíodo (Teogonia 77-9). A associação de Epa:tcó com ~pú)Ç já havia sido notada 

por Platão (Fedro 259c) quando Sócrates afirma que as cigarras cantam a Érato os 

nomes daqueles que a louvam EV 1:óiç Epú)'tl KOtÇ. Ou seja, esta musa seria vista como 

inspiradora dos cantos eróticos, ao Platão sugerir fu_nções distintas a cada uma das nove 

filhas de Mnemosyne2
. Apolônio, consciente desta identificação, elabora uma invocação 

1 Os comentários a respeito da menção de Érato nesta invocação são bastante controversos. Talvez, como 

Musa do amor, ela anunciasse o himeneu de Enéias e Lavínia na segunda parte da Eneida, contudo a filha 

de Latino não será mencionada imediatamente, mas só em 52ss, o que dificulta a interpretação. Érato 

pode simplesmente significar "Musa" sem sugerir sua especificação erótica. O escólio L dos Argonáutica 

III I cita um verso dos HÃtaJcá do poeta épico Riano (Ilâcrat õ' Et<JatO\XTI, ~tílç àtE 't1 oúvOJ.La 

À iJÇ,nç. cf. CA 19 Powell) e diz que para este autor em nada distinguia chamar uma Musa pelo nome, pois 

mediante uma apontamos para todas. Érato seria o sinônimo de qualquer Musa e a invocação de Apolônio 

assim compreendida. Na seqüência deste trabalho pretende-se, ao contrário, demontrar a relevância 

programática desta invocação específica. No entanto tal explicação pode ter sentido para argumentar a 

presença de Érato na parte iliádica da Eneida. Se Apolônio divide seu poema em duas partes e abre a 

segunda com a interpelação a Érato, Virgílio, usando os Argonáutica como modelo, fará uso de 

semelhante recurso e invocará a mesma musa de seu precedente, independente de sua relevância para o 

contexto bélico desenvolvido. 
2 Ovídio na Arte de Amar 11 15-6 roga o auxílio de puer et Cytherea e de Érato, justificando sua 

invocação: nam tu nomen amoris habes, em alusão aosArgonáutica III 5 (cf. também Fastos IV 195- 6). 

Temos ainda a interpelação de Érato e sua resposta em Calímaco SH238a8 ( ... ] 'Epa.'tc.O Õ' 

aV'tan:á~Etn'tO 'tá[ÕE·). No entanto Álcman (fr. 27PMG) pede a Calíope que inicie os versos amáveis 
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baseada na etimologia. É porque Érato compartilha o lote (mcra.) de Cípris e encanta as 

virgens indômitas com inquietações (J..LEÀ.EÔlÍJ..LUOl) que o nome amável (btitpa.'tov) é 

ligado a ela. A explicação etimológica no último verso do proêmio (em uma espécie de 

intróito anelar segundo Hunter 1989: 97) ecoa o verso 3, verbalizando o instrumento 

através do qual Jasão pode retomar para Iolco munido do tosão: U1t1 l':pwu~ Epwç é o 

elemento indispensável para a realização da tarefa imposta aos argonautas pelo rei 

Pélias e é neste momento exato da narrativa que é requerido o seu uso, o que explica 

uma invocação no início do livro Ill, quando os heróis já chegaram à Cólquida, 

destinada à Musa responsável pelos cantos eróticos. 

O fato de Érato compartilhar o mesmo lote de Cípris é corroborado pela profecia 

de Fineu, quando o adivinho menciona que o retomo dos argonautas ocorrerá mediante 

o auxílio doloso de Cípris (11 423-4). Érato é tão importante ao poeta, fornecendo-lhe a 

inspiração necessária neste ponto da narrativa, quanto Cípris o será aos argonautas, 

possibilitando-lhes a aquisição do velocino de ouro nos confins da terra. 

No entanto a introdução do livro I (I 1-22) contém uma invocação a Apolo e 

coloca o poema sob sua patronagem. São vários os motivos que levaram o narrador a 

mencioná-lo no primeiro verso, porém todos eles não evitam um relativo estranhamento 

causado pela inadequação desta divindade no proêmio de uma história heróica, 

sobretudo quando as divindades mais ativamente empenhadas para o cumprimento das 

tarefas impostas aos heróis seriam Hera e Atena. Consciente disso, o narrador menciona 

ambas as deusas no prefácio, quando afirma que a nau Argo foi construída conforme as 

instruções ( U1to91lJ..LO<JÚVTI01) de Atena (I 19) e quando alude à festa que o rei Pélias 

ofereceu a seu pai Posídon e a todas as divindades, exceto a Hera de Pelasgos, não se 

preocupando (à.Ã.Ey'tÇEtv) com ela (I 12-14; cf tb. III 64-65). A associação de Hera 

com a expedição dos argonautas já era elemento do mito, como nos notificam fontes de 

variadas origens (Odisséia XII, 72; Píndaro Pítica. IV. 184 - 7, Ferecides FGrHist 

3F105 Jacoby), apesar de sua motivação nunca ser devidamente esclarecida. Um 

comentário de Sérvio à Écloga IV 34 de Virgílio sugere que Jasão teria carregado Hera 

nas costas, metamorfoseada em uma velha, através da bravia correnteza do rio Anauro -

e neste percurso ele teria perdido sua sandália -, enquanto Apolodoro em Biblioteca I 

(àpf epawv tntwv) concedendo-lhe desejo (ít.u:pov) e um coro gracioso (XapíEvta ... xop6v) e 

Arquíloco (fr. I W) diz ser conhecedor do amável dom (Epa'tOV &ôpov) das Musas. 
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9.16 nos informa que a deusa estava furiosa com Pélias por não honrá-la com 

sacrificios3 e teria instigado a expedição visando à queda do tirano. Apolônio conhece 

ambas as versões e as insere na narrativa (IIl 64-75), uma vez que não são motivações 

excludentes, mas complementares. 

A importância de Apolo, por sua vez, não deve ser subestimada dada sua 

presença em inúmeras passagens. A princípio sabemos que sua predição destinada a 

Pélias ('tOÍllV ... <j>á:nv v. 5) o informara do perigo do homem dtonÉÕtÀOV (v. 7) saído 

do povo, o qual tomaria o poder.4 Reconhecendo tal homem em Jasão, o tirano lhe 

arquiteta uma distante viagem a terras bárbaras na expectativa de que a tarefa proposta 

jamais pudesse ser finalizada, privando o herói do retorno. Porém Apolo também 

concedeu um oráculo a Jasão quando ele foi a Pito consultá-lo a respeito da expedição (I 

209-10), fazendo-lhe profecias bastante favoráveis (I 301-2) e prometendo sinalizar os 

caminhos marítimos percorridos pelos argonautas, caso iniciassem suas tarefas com um 

sacrifício ao deus (I 360-2). Em I 412-14 Jasão reforça que Apolo guiará a expedição, 

uma vez que ele é o responsável (Enaínoç) por ela (cf. Calímaco fr. 18.9 Pf). 

Igualmente relevantes são as invocações e sacrifícios constantes feitos nos mais 

3 Conferir motivo semelhante em I 614-5. A terrível raiva de Cípris (X6Ã.oç dtvoç ... Kúnpt8oç) 

perseguia os homens de Lemnnos porque há muito tempo eles não a honravam com presentes. Instigadas 

pela deusa, as mulheres assassinaram seus maridos e toda a raça masculina da ilha. Cf. também I 802-3 

(ÜUÀ.OJlÉVT]Ç 8t 9E<iç n:op<JÚVE'tO Ji T]vtÇ I K únpt8oç), ao contrário da versão dúbia da proécdosis a 

esta passagem, que não sabe se o furor das mulheres teve sua origem nos deuses (9E69Ev) ou foi fruto de 

sua loucura (cdJtCÔV c'x<jlpOOÚVTI<Jt). A mesma explicação para o dolo feminino estaria presente em 

Asclepíades de Trágilo (FGrHist 12F14 Jacoby). Vian 1976: 20 -1 conjectura que esta seria a razão 

trágica da queda dos homens na peça A1lJlvtot, mencionada no catálogo das obras de Ésquilo. Contudo 

Braswell 1988: 15 põe em dúvida esta suposição, pois o uso do masculino no nome da peça seria 

equivocado e as Ai]Jlvtat (a designação correta) talvez fizessem parte de uma tetralogia argonáutica, mas 

dada a inexistência de fragmentos nada poderíamos dizer sobre seu conteúdo. 
4 Píndaro Pítica IV 73 também menciona este oráculo de modo vago como nosArgonáutica. Para indicar 

que Jasão usava um só calçado, Apolônio emprega o termo dten:ÉÕtÀ.ov, não ecoando o JlOVOKpi]m8a 

(v. 75) usado por Píndaro (no entanto conferir em Licofrão Alexandra 1310 ,;ayci) JlOVOKpi]n:t8t para se 

referir a Jasão). Em Ferecides (FGrHist 3F105 Jacoby) o Esonida, convidado por Pélias a fazer um 

sacrificio a Posídon, cruzou o rio Anauro sem sandálias (Cx<JÓ:JlJ3aÀ.oç) e esqueceu-se de calçar a 

esquerda ( ÕÊ c'xpt<J'tEpov tn:tÃ.i]9E'tat) ao atingir a margem oposta, enquanto em Apolônio ele perde 

uma sandália (KÓ:À.À.tn:EV aWt n:ÉÕtÀ.OV) no fundo do rio (l'õvEp9Ev) durante a travessia. 
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variados momentos (cf I 966, 1186; II 493, 927; IV 1218-9, 1701-18), tanto quanto a 

prece a ele endereçada (I 412-24) no porto de Iolco, no momento da partida. Durante o 

sacrificio que se seguiu à prece, o adivinho Idmão teve um presságio no qual lhe foi 

revelado o desígnio do filho de Leto (I 440-7). Os deuses haviam reservado aos heróis o 

destino (J.l.Olpa. 8EC.Ôv) de retomarem para casa munidos do tosão, o que denota Apolo 

ser o responsável não somente pelas razões da expedição bem como por seu sucesso. 

Por fim devemos mencionar a epifania de Apolo concedida aos heróis na ilha Tinia (II 

669-84), seguida de uma oração de Orfeu. 

Tendo em vista o papel representado por Apolo na poética de Calímaco, De 

Forest 1994: 39 nota o aspecto destoante da menção desta divindade no primeiro verso 

dos Argonáutica. No Prólogo aos Telquines é o próprio Apolo Lício quem se dirige ao 

poeta recomendando-lhe tomar a pista pela qual os carros não passam ('tà JlTJ 

ná.1:oum Ó.Jla.Çat) e não seguir os passos alheios (E'tÉpú)V 'íX,Vla ... 1ea81 b!lá.) por 

uma rota larga (OtJlOV àvà nÀ.awv), mas tomar seu próprio caminho (1CEÀ.EÚ8ouç 

(à-tpínw]uç), mesmo se estreito (a'tElVO'tÉprwi (fr. 1. 23-28Pf). No final do Hino a 

Apolo (105-113) a Inveja (<1>86voç) diz ao deus não admirar o poeta que não canta 

como o mar. Para muitos Calímaco se referiria às críticas que seus opositores faziam à 

5 A metáfora da poesia como um caminho é freqüente em Calímaco (cf. também Epigramas 7 (Ka9apl)v 

Oõóv) e 28 (KEÂ.Effi4>)) e será muito imitada por poetas posteriores (cf. Propércio 11 10.2, III 1.4, III 3. 

18, III 9. 58, IV I. 70; Virgílio Geórgicas III 291ss). Nos Argonáutica I 545-6 há um símile interessante 

compreendido por De Forest 1994: 45 como uma alusão à imagem calirnaquiana do caminho poético. Os 

argonautas remavam pelo oceano e os longos caminhos tornavam-se brancos (J.lal(pat D) dtEV 

EÂ.EUKaívovto KtÃ.eu9ot) como um à:tparr6ç que se distinguia em um prado verde. A alusão se 

baseia na interpretação de à:tparr6ç. Usualmente este termo denota um caminho estreito (cf. Aristófanes 

Nuvens 76; Rãs 123; Heródoto Histórias 7. 216) e difici1 de ser trilhado, portanto perfeitamente adequado 

à metáfora proposta no Prólogo aos Telquines, por mais que o vocábulo não tenha sido aí utilizado. 

Contudo ele passa a ser empregado com esta acepção posteriormente por poetas anti-calirnaquianos como 

Antípatro de Tessalônica (VII 398) e Antípatro de Sídon (AP VII 409), o qual elogia Antímaco de 

Colofão, autor da Lyde, por ter escolhido um Ó:'tparr6ç não trilhado. A autora conclui que o Ó:'tparr6ç 

trilhado pela nau Argo é igualmente estreito e repleto de dificuldades. Mas, ao mesmo tempo, o narrador 

empregando-o estaria mostrando o controle sobre suas próprias escolhas poéticas. 
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sua poesia delgada (ÂE7C'tÓ'tllÇ)
6 cuja elocução média evitaria um tom grandiloqüente 

próprio dos imitadores de Homero, pois ele não conseguiria escrever um J..LÉ'Ya 

nOÍ11J..La7
. A metáfora da poesia épica como um grande oceano está também presente 

em Longino (Sobre o Sublime IX 13) ao associar a Odisséia a um pôr do sol que, apesar 

de enfraquecido, ainda mantém a sua grandeza ao ser comparado ao grande Oceano que 

seria a /líada8
. A este comentário de <Peóvoç, Apolo responde que o rio Assírio corre 

6 O termo ÀE:'IT'tÓ'tTJÇ, empregado no Prólogo aos Telquines (8pbjfat 't~]v MoOO-av Õ1 cbya8E 

ÀEn'taÀéT)v fr. 1.24Pf) não teria um valor quantitativo, mas qualitativo. Segundo Campbell 1974: 38-48) 

este seria um jargão técnico bastante comum nas escolas de retórica do século V a. C., de onde Calimaco 

teria derivado seu vocabulário terminológico (cf. Pfeiffer 1968: 131). Encontramos, por exemplo, esta 

palavra empregada como termo critico no à.ycóv entre Ésquilo e Eurípides nas Rãs 828, 876, 956, 1108, 

1111 (cf. também Horácio Odes 11 16.38). Em um verso acima, Calírnaco havia mencionado a vítima 

sacrificial OOXt<J'tOV ("espessa, grossa, opulenta"), estabelecendo uma oposição com a Musa delgada 

(cf. oposição entre ÀE:mbç e rcaxúç em Hesíodo Erga 497, Platão República 523d2 e Pseudo

Aristóteles De audibilubus 803b29, contrastando o som delicado (ÀE:rt'táç) ao rude (rcaxE'taç) e dizendo 

que as vozes ÀE:rt'taí:. são comparáveis às das cigarras e dos rouxinóis, o que nos lembra a provável 

menção a 'té't'ttyoç em fr. 1.30Pf e a à.T)Õoví:.ÕE:Ç em fr. 1.16Pf). O sentido de naxúç é vasto, corno 

nota Krevans 1993: 156-7, e nesta passagem poderia designar tanto algo excessivamente ornamentado 

(como em Longino Sobre o sublime XXIX 2) quanto algo rude, áspero, grosseiro (corno no exemplo de 

Pseudo-Asristóteles citado acima e Arato Phainômena 953). Calímaco faz uso deste mesmo adjetivo para 

se referir ao poema Lyde de Antímaco, opondo-o não a Àf:1t't6ç, mas a 'top6ç ("claro, fácil de 

compreender"): AúÕTJ JCat rcaxu ypálllla JCat ob 'topóv fr. 398 Pf). Deve-se ainda ser mencionada a 

sugestão de Pfeiffer à lacuna do verso 11 do Prólogo aos Telquines: Mirnnermo que é agradável a[t 

JCa'tà. ÀE:rt't6v, talvez completado por p1pl.E:ç no verso abaixo, ecoando o epigrama 27 3-4, em que o 

autor elogia o l:noç de Arato (Xaí:.pE'tE ÀE1t'taÍ:. I p1]m.EÇ) por ter seguido um modelo mais doce 

(l!EÀtXpÓ'ta'tOV): a poesia de Hesíodo. 

7 EyJCaÀEt Õtà 'tOmrov 'toUç <JlCCÓ'IT'tOV'taÇ amov llll Õúvao8at 1tOtTpat lltra 1tOÍ:.TJl!a, ó8Ev 

TJVO:YJCáo8TJ rcotTpat 'tllV HKáÀTJV 

8 Em Argonáutica I 365-7 os heróis depositam suas roupas em uma rocha lisa que o mar não atingia com 

ondas, mas que as águas tempestuosas outrora a haviam lavado. De Forest 1994: 44-5 pressupõe que sob 

esta descrição jaz a imagem da poesia épica como um grande oceano. Desta forma, o mar que os 

argonautas atravessam cobria rochas já distantes da água no tempo da expedição à Colquida. Teríamos 

urna imagem anunciando um baixo heroísmo do poema, contrastado com o canto dos aedos de outrora (I 

18) composto quando o oceano era mais vasto que o atual. 
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carregando em seu leito muitas impurezas (Â:ÚJ..La.'ta.) e imundice (crup<j>E'tÓV v. 109), 

no entanto as abelhas só trazem à Deméter poucas gotas (ÓÀÍ'Y11 Àtl3áç) de água 

límpida e pura que brotam de uma fonte sagrada (ní&l.KOÇ EÇ, tEPllÇ v. 112)9
, fazendo 

apologia, por meio de metáforas, a uma poética que valoriza a brevidade10
. 

Neste contexto a alusão a Apolo no prefácio dos Argonáutica nos remete a 

Calímaco, estabelecendo uma significativa relação entre os dois poetas. Esta associação 

de estilos já havia sido notada na própria antigüidade, mas, contraditoriamente, os 

escassos testemunhos que chegaram até nós relatam a existência de uma célebre 

contenda poética entre os dois11
. No prólogo aos Aítia há um libelo endereçado aos 

telquines, classificados como ignorantes (V'JÍtOEÇ) que não são amigos das Musas (fr. 1. 

1-2Pf), criticando-o por ele não ter composto um canto contínuo (ev Ó.ElO"J..La. 

Ol11VEKÉwç12
) celebrando reis ou heróis em milhares de versos (EV noÀÀa.tç ... 

XlÀtá.mv)13
. Segundo Diodoro da Sicília (V. 55. 1-3) estes telquines seriam habitantes 

9 Kahane 1994: 121-33 reporta a interpretação geralmente aceita a respeito da fala de Apolo no final deste 

hino: "'n:6Vtoç aqui representa a grande e pura origem homérica de todas as águas; o rio Assírio, 

poluído com resíduos de 'Yii (o oposto da água), representa as imitações contemporâneas da épica 

tradicional e a fonte sagrada é a própria poesia de Calímaco ... " (pg. 121). Cameron 1995, por sua vez, 

acredita que a passagem cria um antagonismo entre o breve e refinado versus o largo e tosco. Mais 

informações podem ser encontradas em Bundy 1972. 

1° Cf. em Ce1entano 1995 a oposição entre concisão (crúVt~OÇ) e prolixidade (J.la!Cpà J..éÇoov), 

semelhante à discussão da 13PaxuJ..oyía e da J.lUlq)OÀay'ta em Platão Górgias 449c5. 

11 Cf. mais informações em Lefkowitz 1980:1-19; Klein 1975: 16-25; Pfeiffer 1968:140-4; Fraser 1972: 

636ss; Hutchinson 1988: 86ss; Hunter 1989: 6ss. 

l2r AetcrJ.la (da raiz do verbo àeí&o) no epigrama 27 designa um poema épico (' Hmó&m 1:6 1:' 

ã.etcrJ.la Kat b 'tpémOÇ). A expressão "'canto continuo" será imitada por poetas latinos tais como 

Horácio Odes I 7. 6 (carmine perpetuo) e Ovídio Metamorfoses I 4 (perpetuum ... carmen) 
13 O Prólogo aos Telquines é carregado de imagens referentes à brevidade e à leveza próprias da poética 

calimaquiana Além dos antônimos n:áxtcr'tov e ÀEn'taÂf:TlV já comentados, temos também o broç S' 

en:l. 1:m8ov (epos pequeno ou breve) para o qual o poeta se volta (fr. 1. 5Pf); em fr. 1. 9Pf aparece o 

termo [OÀ]tyoouxoç, um adjetivo para designar alguém ou algo de poucos versos (cf. o substantivo 

OÀt'YOO'ttXÍTlV em AP IV 2, e seu inverso, n:oÀU<J'ttXÍTlV, em AP IX 342); a J.leyáÀTl ... yuvfl 

referindo-se criticamente, talvez, a uma longa elegia de Mimnermno (Nanno ou Esmimeida) ou à Lyde 

de Antimaco (fr. 1. 12Pf); o canto dos rouxinóis (à[llÕ<>víSeç] fr. l. 16Pf), caracterizados como os mais 
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de Rodes, feiticeiros, os primeiros a moldarem estátuas de deuses, invejosos demais 

para ensinar sua perícia aos outros14
. É evidente a associação destes demônios com a 

ilha de Rodes, pois segundo as duas Vitae que acompanham os manuscritos dos 

Argonáutica, Apolônio, de origem alexandrina, teria passado grande parte de sua vida 

em Rodes, em virtude do fracasso de sua primeira redação do poema, o que lhe teria 

causado um insuportável constrangimento. Logo, a alusão aos telquines nos remeteria 

implicitamente a ele. Corroborando a veracidade desta suposta contenda, há na Suda a 

menção a um obscuro poema de Calírnaco repleto de injúrias chamado Íbis, dirigido a 

um rival. O autor do verbete esclarece que este Íbis era o autor dos Argonáutica (flv ôE. 

OU'tOÇ AnoÂ.Â.CÓvtoc;, b rr:xhva.c; 'tà. Àp'yova.mt Kà. )
15

. 

Apesar das evidências, devemos levar em conta que estas fontes são tardias e 

talvez reflitam urna realidade pré-concebida. Não há referências nos textos que 

chegaram até nós de ambos os poetas de urna rivalidade explícita os envolvendo em 

lados opostos em meio a um debate poético. Além disso, os Scholia Florentina nos 

fornecem a identidade dos opositores a quem Calírnaco endereçaria o seu prólogo sob o 

pseudônimo de telquines. Constam os nomes de dois Dionisos, Asclepíades, Posídipo e 

Praxífarnes de Mitilene16
, enquanto Apolônio sequer é mencionado entre eles. Ao 

doces (!lf:Ã.tXp[6]'tEpat) (cf. à.'flÕé>veç como cantos melodiosos em Epigramas 2 e AP IX 184; cf. 

também 'tO llEÀtXj)Ó'ta'tOV 'tCÔV btecôv em epigrama 27. 2-3), e abaixo (fr. I. 29-30Pf) o som 

melodioso das cigarras (Àtyuv ilx.ov /['tÉ't'ttyoç]), citando animais de pequeno porte e confrontando 

este último com o barulho (9]6pu(3ov) dos asnos; há também a crítica à raça funesta da Inveja e o pedido 

para que julguem a <JcxPÍ..TJV com técnica ('tÉXVD) e não com o alqueire persa (crxoí..vq> Ilepcrí..Õt), 

mencionando um termo que pertence ao sistema de medida. 

14 Cf. Estrabão 472c. O termo é glosado como adjetivo em Hesíquio (J3ámcavot, yo'frteç, <j>9ovepoí..) e 

aparece com este valor em Felipe AP XI 321 ('tEÀXtVEÇ J3í..J3Ã.mv) e Nono Dionisíacas VIII 108 (v6ov 

'tEÀXtva). De Forest 1994: 29-30 sugere que Calímaco chame seus rivais de telquines em virtude do 

Colosso de Rodes localizado no porto de Lindos e célebre por seu tamanho gigantesco (cf. Plínio História 

Natural XXXIV 18. 41). 

15 Há também o testemunho de um epigrama contra Calímaco (KaÀÃ.í..llaxoç 'tO Ká8ap11a, 'tO 

naí..yvtov, o ÇúJ..tvoç voüç I a"tuoç o ypá\jfaç A'íua KaÀÀt!láXOU) em AP XI 275 (=CA 13 

Powell) erroneamente atribuído a Apolônio de Rodes, mas, na verdade, de um gramático homônimo. 
16 Nada sabemos sobre quem seriam estes dois Dionisos. A menção de Asclepíades e Posídipo entre os 

opositores de Calimaco se deveria, segundo Lefkowitz 1981: 124-7, a seus respectivos epigramas (AP IX 

63 e AP XII 168) louvando a elegia Lyde escrita pelo crcó<j>pcov Antímaco, diferente do posicionamento 
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contrário, em suas duas Vitae ele é tido como pupilo (J.LaHll't'JÍÇ) de Calímaco, tanto 

quanto no Papyrus Oxyrincus 1241 é caracterizado como seu discípulo (yvffiptJ.lOÇ). 

Para Lefkowitz 1980, se Apolônio era chamado de discípulo de Calímaco isto 

implicaria em influências que o mestre teria exercido em sua concepção poética. 

Klein 1975 cita uma passagem de Ateneu (72a) em que o gramático Calímaco 

afirma que um J.lÉ'Ya f3tf3Â.íov é semelhante a um J.LÉ'Ya KaKÓV. Tal afirmação é 

adequada, para muitos críticos, à defesa da brevidade poética em contraste com a 

proporção monumental da épica, corroborando a tese da recusatio de Calímaco em 

escrever uma epopéia e a conseqüente desaprovação a seu discípulo Apolônio por ter se 

aventurado em tal empreendimento. A concepção de que qualquer poema longo seria 

inadequado à poética calimaquiana não se sustenta, sobretudo quando levamos em conta 

que, segundo Crump (Apud Klein 1975: 18), osAítia não teriam menos de 3000 versos 

divididos em quatro livros. Além disso, a recusatio à épica sugerida no Prólogo aos 

Telquines é contestada por Cameron 1992:309 - 11, pois causaria estranhamento 

inserida no prefácio a uma elegia narrativa cujos poetas aludidos direta ou indiretamente 

(Mimnermo, Filetas e Antímaco) são igulamente elegíacos17 (fr. 1. 9-12Pf). 

critico de Calimaco referente a este mesmo poema (A'ÚSTJ KCd. naxv ypaJ.LJ.La Kat 00 'topóV fr. 398 

Pf). Temos ainda a informação de que Calímaco teria escrito uma obra em prosa contra Praxífanes de 

Mitilene (fr. 460 Pf), discutindo interpretações de passagens de Homero. 
17 Dado o estado muito fragmentado do texto nestes quatro versos, encontramos dificuldades em 

identificar precisamente os poemas e os poetas mencionados. Citamos a passagem em questão de acordo 

com a edição de Pfeiffer: 

... ] .. n:ETJV [bÀ]ryéxntxoç· à:ÀÀà Ka9éÀ[Kn 

.... 11:0 ]À V 'tllV J.LaKpf]V bJ.Ln:vta 9E<JJ.LO<jl~[ Ç 

.... 'totv õt] õoo'iv MíJ.LVEPJ.LOÇ Õ'tt yÀuKúç, a[t Ka'tà ÀEn:'t6v 

········] n J.LE'YÓ.À TJ õ, OOK Míõa.Çe yuvf] 

"(..) era de poucos versos, mas em muito I a senhora Tesmofória supera a grande (...);I das duas I dos 

dois que Mimnermo é doce, as(..) I(. . .) não a grande mulher ensinou." (trad. de Érika Pereira Nunes 

Werner). 

A primeira edição do Prólogo aos Te/quines, realizada por Housman em 1927, trazia como suplemento ao 

verso 10 a palavra õpuv "carvalho", em confronto com bJ.Ln:vta 9E<JllO<jl~. Teríamos uma alusão a 

dois poemas elegíacos de Filetas de Cós (mencionado nos Scholia Florentina): a bJ.Ln:vta 9E<JllO<jl~ 

referindo-se a Deméter (cf. Pfeiffer 1953: 2 e Powell 1925: 90-1) e, aceitando-se o suplemento õpuv, a 

alusão a um poema elegíaco desconhecido por nós, mas provavelmente composto de muitos mais versos 
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Os Scholia Florentina são a fonte desta interpretação, comentando a comparação 

( crúyqnmç) proposta nesta passagem de que os poemas de poucos versos de 

Mimnmermo e de Filetas de Cós são superiores aos de muitos versos dos mesmos 

autores. Pressupomos que o debate giraria em tomo da própria poesia elegíaca e seria 

endereçado aos seguidores de Antímaco de Colofão e sua Lyde, um catálogo de histórias 

de amor escrito em dísticos elegíacos, mas com carregado estilo épico, cujo principal 

modelo teria sido a Nanno de Mimnermo (talvez a JlE'YÚÂll ... yuvr, do fr. 1. 12Pf). 

Seu poema gozava de grande reputação no século 111 a. C., como notamos pelos 

epigramas de Asclepíades (AP IX 63) e Posídipo (AP XII 168), ao contrário das 

histórias relativas à sua fria recepção no século V a. C., quando o poeta o recitou no 

festival de Lisandreia em Samos e acabou por entediar e dispersar toda a audiência, à 

exceção de Platão18
. 

que Deméter. Outros interpretam õpüv como designando a nau Argo e, indiretamente, os Argonáutica de 

Apolônio ( cf. Edwards 1930), mas não há elementos para suportar tal associação já que, conforme vimos, 

os Argonáutica estariam distantes da concepção de um J!É'ya f3tf3Ã.íov. Matthews 1979: 128-37 sugere 

um novo suplemento ao verso 10: o substantivo 9Ei)v que, junto a J.laKpi]v, aludiria ao poema Ártemis 

de Antimaco de Colofão. Como os Scholia Florentina deixam dúvidas se os poemas bÃ.t:ywv <J'tÍXWV de 

Filetas e Mimnermo são melhores (f3EÂ.'tÍOva) aos 1tOÂ. txJ'tÍXWV deles próprios ou aos de outros autores, 

Matthews propõe que a oposição criada seria entre a Deméter de Filetas e a Ártemis de Antimaco. Nos 

dois versos seguintes, Mimnermo é classificado de "(À UKÚÇ em oposição à J!E"(Ó'.Â. TI yulri]. Ora isto seria 

uma menção à Nano de Mimnermo, uma longa elegia, contrastada negativamente com seus poemas 

breves. No entanto, pressupondo a critica a Antimaco na comparação acima, para Matthews a t, J!E"(Ó'.Â. TI 

yuvfl apontaria para a Lyde e desta forma Calímaco oporia as elegias breves de Filetas e Mimnermo às 

longas elegias de Antímaco, não apreciadas pelo autor (cf. fr. 398 Pf). 
18 Antímaco de Colofão é um precursor dos poetas eruditos da poesia Alexandrina. Teria sido o único 

autor pré-helenistico de uma edição de Homero, mencionada constantemente nos scholia da l/íada e da 

Odisséia. Apesar disso não sabemos os métodos empregados, já que seu trabalho nunca é chamado de 

~tóp9comç (Zenódoto na Suda é descrito como npcô1:oç wv' ÜJ!Tpou ~top9w'tllç). Teria também 

redigido uma f3'toç de Homero, naturalizando-o em Colofão, seguida de um estudo minucioso sobre a 

linguagem homérica. Segundo Pfeiffer 1968: 95 "Antímaco como poeta e crítico permaneceu como uma 

figura solitária em seu tempo (400 a. C.)". 
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Em adição a isso, possuímos os fragmentos de um poema épico que Calímaco 

escreveu intitulado Hecale19
. Através de uma narrativa etiológica em que o autor 

procuraria explicar as origens do culto a Zeus Hecaleu, teríamos a história da 

hospedagem a Teseu concedida pela anciã Hecale, quando o herói perseguia o touro de 

Maratona. Contudo em vez de enfatizar os atos gloriosos de Teseu, o narrador se centra 

na trágica e indefesa Hecale e em suas inúmeras desventuras contadas durante a noite de 

hospedagem. Calímaco afasta da épica o tom elevado que seria marca do gênero e 

propõe um poema de elocução média, escrito em hexâmetros e de tamanho 

relativamente breve20
. Por mais que a matéria seja épica- as façanhas heróicas de Teseu 

em sua juventude e a passagem para a idade adulta - o título da obra já sinaliza um 

tratamento nada tradicional do broç e o arranjo do Jl Deoç confirma a tese. O poema 

abre com a apresentação de Hecale (fr. 230 Pf) e termina não com o glorioso retorno de 

Teseu a Atenas, mas com as honras funerárias póstumas à anciã (cf Diegese X 18- XI 

7)21
. Para Cameron 1992: 311 - 12, se os Aítia apresentam a visão de Calímaco a 

19 A mais recente edição é a de Hollis 1990. Segundo o escólio ao Hino a Apolo 106, como muitos 

censuravam Calímaco de não conseguir escrever um J!É:'ya TCOÍT]Jla, foi preciso que ele fizesse Heca/e. 

Crinágoras (AP IX 545) afirma que o poema é um trcoç burilado de Calímaco (KaÂÂlJ.lÓ:XO'U 'tO 

'topemov ~rcoç 't6Õe). Muitos críticos consideram Heca/e um ETCÚÂÂtov- teria sido o primeiro poema 

representativo deste gênero - apesar de não existirem vestígios do uso deste termo na Antigüidade para 

designar uma categoria poética. Mais informações sobre o epy/lion podem ser encontradas Allen 1940, 

Vessey 1970, Gutzwiller 1981. 
20 Hollis 1990: 337 - 340, baseado no número de versos inteiros chegados até nós, no número de versos 

parcialmente preservados e nas lacunas entre as colunas de papiros e as da Tábula Vienense, calcula que a 

Hecale seria composta de cerca de mil versos - incluindo os fragmentos incertos. Os demais poemas 

denominados ETCÚÂÂta teriam tamanho reduzido comparados à Hecale (ex. Teócrito Jdí/ios XXV: 218 

versos; XXIV: 140 versos; Mosco Europa: 166 versos). 
21 Zanker 1987 sugere que Calímaco, ao conceber como protagonista de seu poema a anciã Hecale e não o 

herói Teseu, esta burlando a doutrina aristotélica exposta na Poética concernente à representação das 

personagens na poesia épica A separação proposta por Aristóteles é nítida (53al0ss) quando ele afirma 

que as personagens próprias para uma tragédia são crnou&iiot e (3eÂ 'tÍoveç e as próprias para uma 

comédia <jlaÜÃot e xeípoveç (1448a). Ou seja, a tragédia representa as personagens superiores e a 

comédia as inferiores. Dada a relação intrínseca entre a tragédia e a épica - em 1448a a única diferença 

entre Sófocles e Homero ocorre por ambos terem escolhido diferentes modos de narração e em 1448b 

Homero é considerado o precursor da tragédia, representando personagens superiores em modo misto 

(dramático e narrativo). Por Hecale, caracterizada como um <jlaÜÃoç, obter mais destaque que o 
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respeito da elegia narrativa, Hecale sintetiza sua visão da épica e, se ambos trabalham 

com uma matéria semelhante - os motivos etiológicos -, o tratamento dado a cada um 

destes poemas será diferente, de acordo com as regras genéricas específicas22
. 

Logo, a desaprovação ao J..LÉ:ya J3tJ3Ãíov deve ser compreendida não como uma 

alusão literal ao tamanho do poema, mas propriamente ao seu tom que, segundo Klein, 

coadunar-se-ia a uma ÂE1t't'ft p'JÍmç (referindo-se à Musa delgada do fr. 1. 24Pf), em 

oposição a uma OEJ..LVÓ'tllÇ p'JÍmç. Sob esta perspectiva, não há oposição entre 

Apolônio e Calímaco, mas ambos compartilham de uma mesma concepção poética 

baseada na constante experimentação em linguagem e no uso da erudição, percebida por 

meio das várias alusões - diretas ou não - à poesia anterior, do gosto por mitos não 

comuns, derivados de histórias locais, e do interesse pela etimologia e pelas narrativas 

etiológicas. De Forest 1994 hiperboliza as semelhanças entre ambos classificando os 

Argonáutica como um épico calimaquiano. Ela sugere que o autor reuniria em enredo 

heróico a voz narrativa carente de grandiloqüência, criando um conflito interno entre o 

narrador e as personagens. Apolônio teria empreendido uma releitura da poesia épica, 

na qual a mescla de Homero e Calímaco geraria um produto inteiramente novo23
. Ora, é 

inegável que, se houve, de fato, um debate poético em Alexandria envolvendo 

Calímaco, referente ao ~noç ou a qualquer outro gênero, Apolônio, com muita 

probabilidade, não esteve entre seus opositores. A menção a Apolo no início dos 

Argonáutica - remetendo-nos a Calímaco - e sua presença marcante por todo o poema 

não devem ser vistas como inadequadas, mas como parte integrante de um programa 

poético que pretende trazer ao ~noç experimentações poéticas e recursos estilísticos 

discutidos e defendidos nos círculos intelectuais de então. 

crn:ou&xioç Teseu, notamos a intenção do poeta em confrontar a Poética de Aristóteles. Segundo Zanker 

1987: 211 "é claro que a pintura de Calímaco das desventuras de Heca/e é comoventemente séria e em 

seu lamento ela eleva sua estatura à de uma grande personagem da tradição épica.". Mais informações 

em Zanker 1977. 
22 Hollis 1990: 14- 5 nota que os símiles em Hecale teriam um uso mais abundante que em outros 

poemas de Calímaco. Dentre seus Hinos, por exemplo, somente no Hino a De/os encontrariamos símiles 

de dimensões homéricas (141-7 e 228-32). Cameron 1992: 305 - 12 considera a ausência de apóstrofes 

dramáticas e intromissões autorais e a presença de um número maior de símiles marcas genéricas que 

contribuem para a "objetividade" da poesia épica. 
23 Cf. De Forest 1994: 18-36. 
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Por fim, temos no início do livro IV mais um prefácio, desta vez destinado a 

9Eá, para muitos interpretada como a própria deusa Érato nomeada no início do livro 

III24
. Esta associação possibilita a compreensão dos dois livros restantes em conjunto, 

sendo que a invocação do livro Ill marca a divisão do poema em duas partes, uma 

relacionada a Apolo e outra a Érato. Feeney 1991: 90-3 percebe uma progressão entre 

esses três prefácios, concluindo que eles caminham para a construção textual de uma 

dependência maior do poeta em relação às Musas. Em I 18-22 o poeta afirma que os 

antigos aedos já celebraram a nau Argo e, em vez de repeti-los, ele relatará a cidade e os 

nomes dos heróis que participaram desta empreitada. A afirmação pressupõe o trabalho 

do narrador com uma matéria já amplamente documentada, sobre a qual cabe a ele 

selecionar os tópicos da história relevantes à sua narrativa e desprezar os demais25
. Em 

seu auxílio, o poeta pede, no final do prefácio, que as Musas sejam {mo<j>iytOpEÇ (v. 22) 

de seu canto. O sentido do termo é bastante discutível e pode guiar o comentador a 

caminhos antagônicos. Vian 1976: 51 e Seaton 1955: 5 optam por traduzi-lo como 

"inspiradoras", mas usualmente este adjetivo é compreendido como "intérpretes"26
, com 

um valor equivalente a {mo<j>rytTJÇ (cf Teócrito ldílios XVI 29, XVII 115 e XXII 116, 

no entanto aqui assumindo sua dependência à 9Eá para dizer aquilo que ela quiser e do 

modo que lhe for agradável). Goldhill 1991 observa que a menção às Musas neste 

prefácio ocorre no último verso e desenvolve uma relação inversa à criada pelo aedo 

homérico, pois elas são subordinadas ao poeta e atuam como simples intérpretes de seu 

24 Cf. Zanker 1979: 58 e Hunter 1995: 95. 

25 Wheeler 2002: 33-49 frisa que o tycõ ... jl'Úhpa.ÍjlTJV do verso 20 (marcando a intenção do poeta de 

narrar o que lhe aprouver) não é próprio do aedo homérico. Para Clauss 1993: 20-2 o narrador pretende 

não falar sobre a construção da nau Argo, já celebrada pelos aedos de outrora ( dt :n:p6cr9ev ~'tt 

KÂ.EtOU<Yt àotõoí v. 19), porque está associado à idéia calimaquiana de que não se deve seguir os 

passos de outros, mas trilhar seu próprio caminho, ainda que estreito. 
26 A estrutura deste proêmio encontra paralelos na abertura dos Phainômena de Arato (1-18). No entanto 

em vez de mencionar Apolo, o poeta se volta a Zeus (' EK ~tóç àpXCÓilE0"9a. v. 1; cf.' APXÓjlEVOÇ 

ato, <l>otf3e Arg. I 1), o responsável por ter estabelecido sinais no céu (v. 10) chamando os homens para 

o trabalho (v. 6). No final deste prefácio o poeta se volta às Musas e emprega o verbo 'tf:Kjl TJxx'tE (v. 18) 

de 'tf:KjlCX.Ípojla.t ("fornecer indícios", "conjecturar"), não lhes rogando inspiração poética, mas perícia 

para comprovar a verdade daquilo que canta. 
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canto, criado por um esforço critico de reunir toda uma tradição concernente ao J..l OOoç 

dos argonautas e selecioná-la 

No livro III, o uso do plural para as divindades é substituído por uma 

especificação da musa invocada, por sua relevância aos rumos tomados pela narrativa. 

Érato é chamada para se por ao lado do poeta (napá 81 Ía'taao) e atuar como uma co

voz27. Nesta perspectiva supostamente gradativa, notamos no livro IV a total 

dependência do poeta à 8Eá e se antes a musa já havia sido intérprete de seu canto, 

agora toda a tarefa de narrá-lo lhe é destinada (~vvEnE, Mouaa, ~toe; 'tÉKOÇ v. 2). 

Contudo esta invocação é irônica, pois a deusa é interpelada a esclarecer se Medéia 

abandonou a Cólquida por um infeliz sofrimento de loucura (U'tllÇ nilJ..La ÕUOÍ.J!Epov) 

ou por um terror fatal ( <j>úÇav à.n KEÂ.Í TlV) (IV 4-5) da provável reação de Eetes por 

seu auxílio aos estrangeiros28
. O que está em pauta não é a ação em si, mas a 

interpretação concernente a esta ação - dada a complexidade da motivação humana -

conectando-nos com a função das Musas proposta em I 22 e inviabilizando a 

dependência gradativa do poeta a elas a partir dos prefácios aos livros I, III e IV 

A relação entre o poeta e as Musas é marcada por uma oscilação permanente 

pelo controle da narração, explicitada por meio de vários comentários sobre a narrativa 

27 Encontramos paralelos a esta invocação em Píndaro Olímpica III 4 (Motcra ... naptcr'ta JlOt) e 

Pítica IV 1 - 3 (nap' àvõpt <jlíÀ~/cr'tâJlEV ... Motcra). Braswell 1988: 57-8 comenta serem raras as 

odes em que Píndaro invoca no início do poema uma Musa sozinha (cf. Neméica 3, ao contrário de 

Olímpica 10, em que a Musa é mencionada junto de AÀijeEta. "(. .. )a convocação de uma Musa insere 

uma ode mais firmemente na tradição épica (. .. )". Em Jlíada X 291, no episódio conhecido como 

Dolonéia, Diomedes se dirige a Atena e emprega uma construção verbal semelhante (vUV JlOt ... 

napícrmo). Campbell 1983: 6 desconfia que a principal fonte de inspiração da invocação de Érato nos 

Argonáutica seja Empédocles fr. 13 L 3 DK (Ebx,OJltV~ vUV afuE napícrmcro KaÀÀtÓJl:Eta). 

28 Vários termos dos cinco primeiros versos do proêmio do livro IV ecoam passagens do livro III nas 

quais eram descritos os sofrimentos de Medéia. Cf. KáJlCX'tOV em 288-9; Õi]vEa em 661 (no símile da 

VÚJl<jlTJ que perdeu seu marido recentemente); Ó:'tTJÇ em 798 e 973; nillla em 773; Õ'\XJÍ.JlEpov em 961 

(acompanhando o substantivo KáJlCX'tOV) (cf. Sófocles Ajax 363 'tà nillla 'tílç Ó:'tTJÇ). A expressão 

<jl{)Çav àEtKEÀÍTJV, no entanto, não apresenta precedente nos Argonáutica e será retomada em IV 748 

(àEtKta <jliX;,tV). "O agrupamento de fragmentos do livro anterior no início do livro IV sugere que o 

novo livro retrabalhará e reavaliará cenas e linguagem oriundas do livro JJJ. E, de fato, é precisamente 

isso o que acontece." (cf. Hunter 1987: 129-39). 
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espalhados pelos quatro cantos do poema. Em IV 1381-2 o poeta nos informa que conta 

um J •. t:G9oç da maneira como o ouviu (una.KOUÓÇ) das Musas Piérides. Já em IV 450-1 

o narrador se interroga como Jasão e Medéia assassinaram Apsirto, ao vir encontrá-los 

para um possível acordo, concluindo que isto foi exposto na seqüência do canto (To 

yàp flJlt v É1tlOXEP<Ú flEv à.môilç), em uma evidente exibição de auto-controle do 

ato de narrar. Goldhill 1991 conclui que esta autoridade inconstante é marca da cro<j>ía. 

poética do período helenístico, estabilizando as progressivas mudanças no contexto de 

produção e recepção poéticas. A oscilação entre o poeta e as Musas é compreendida 

como uma nova estratégia de autorização dos discursos. 

O novo emprego do 'tÓ1tOÇ da inspiração poética já estava presente, por 

exemplo, na estrutura narrativa dos livros I e 11 dos Aítia de Calímaco. Desenvolvidos a 

partir de um sonho que o poeta teve, no qual se deslocou da Líbia - Cirene ou 

Alexandria- para o monte Helicão (AP VII 42), eles descrevem o diálogo travado entre 

Calímaco e as Musas, interrogadas sobre inúmeros a.'í na. concernentes a deuses, heróis 

e cultos29
. Harder 1988: 1-14 salienta a existência de elementos épicos retrabalhados 

neste diálogo e ilustra sua tese citando o proêmio da Ilíada, que poderia ser lido como 

uma pergunta endereçada pelo poeta às Musas sobre a ira de Aquiles. Ao final temos a 

questão: "que deus os lançou em discórdia para lutar?" (Ttç 't1 á.p mjXOE 9EWV ~plÔl 

ÇuvÉ11KE JlÓ.XEcr9a.t;) e segue-se a resposta imediata no verso 9: All'tOUÇ Ka.t ~lOÇ 

ut6ç. Além disso, há a invocação às Musas localizada antes do Catálogo das naus 

(Ilíada 11 484-93), pois elas conhecem todas as coisas e, portanto, possuem uma 

autoridade muito maior que a humana (UJlEtÇ yàp 9Ea.Í Écr'tE ná.pEcr'té 'tE Ícr'té 'tE 

náv'ta. v. 485), enquanto os aedos sozinhos jamais conseguiriam dizer os nomes de 

todos os heróis, nem se eles tivessem dez línguas, dez bocas, uma voz indestrutível e 

um coração de bronze. A partir do verso 494 a lista começa a ser enumerada pela 

Beócia, numa suposta resposta das Musas à prece feita. Sob esta perspectiva, 

pressupomos que o diálogo entre o poeta e as Musas, travado nos livros I e 11 dos Aitia, 

29 Os livros III e IV dos Aítia provavelmente não seriam organizados como os anteriores, através de um 

diálogo com as Musas. A St Tyyrpt.Ç não sugere nenhuma estrutura narrativa, há várias indicações de 

fontes (cf. frs. 75. 54- 5 e 92. 2 Pf) e nenhuma marca de diálogo. Para Harder 1993: 99-110 os a'l:tta. 

seriam simplesmente justapostos nestes dois livros, delimitados por duas elegias dedicadas à rainha 

Berenice. 
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seria uma extensão da inquirição formular encontrada em várias passagens de Homero. 

Surpreendentemente no fr. 7. 13ss Pf o poeta se dirige às Graças em favor de sua poesia, 

rogando-lhes serem propícias a seus versos elegíacos para que permaneçam por muitos 

anos. Esta invocação aparece ao final do primeiro aí 'tl.OV referente ao culto das 

x_á.pt 'tEÇ em Paros e, segundo Harder, seria programática, pois as Graças confeririam 

charme e beleza à obra, ao contrário das Musas, fornecedoras de instrução. As XÓ.Pl'tEÇ 

em Homero estão associadas à Mrodite e dispensam beleza, não inspiração ( cf /líada 

XVII 51-2; Odisséia VI 18; XVIII 192-4), mas em Hesíodo elas vivem próximas às 

Musas (Teog. 64-5). No entanto, é grande o número de passagens tardias nas quais as 

Graças são invocadas para proporcionarem inspiração ao canto (Safo fr. 103. 8, 128 LP; 

Píndaro Pítica 9. 1-4, Neméica 9. 53-5; Aristófanes Aves 781-3; Assembléia de 

Mulheres 973-6; Calímaco fr. 112 Pf; Teócrito Idílio 16). 

Calímaco cria, partindo da forma tradicional de invocação, uma nova estrutura 

narrativa emoldurando os dois primeiros livros de sua longa elegia etiológica. Harder 

conclui que a diferença resultante desta releitura do 'tÓnoç da invocação poética é um 

maior grau de subjetividade em relação a Homero, pois o narrador se apresenta e fala de 

coisas que se passaram consigo, em uma evidente influência exercida pela representação 

de Hesíodo na Teogonia e nos Trabalhos e dia;0
. 

A subjetividade construída e a intromissão autoral são constantes por todos os 

Aítia e podem ser notadas, por exemplo, na história de Acôncio e Cídipe (fr. 75. 4 - 5 

Pt), quando o poeta interrompe a narrativa com receio de que possa revelar algo 

sacrílego (KÚOV, KÚOV, ícrxeo, Â.atôpf: I 9'UJ!É, crú r) àeícrn lCUl 'tà nep oux 

bcrí 11·31
, ou durante a história de Héracles e os Molorcos, pontuando o momento em que 

3° Cf. a menção de Hesíodo apascentando as cabras no fr. 2Pf (rtOtJ.L]évt J.Li]Ã.a véJ.L[ovtt ( ... ) I 

'HcrtÓÕ[Q)) e o já citado epigrama 27, em que Arato é elogiado por ter seguido o canto (aetcrJ.La) e o 

modo ('tpémOÇ) de Hesíodo. 

31 cf. Argonáutica IV 248-9. Após os cantos de hímeneu o narrador diz que Acôncio não substituiria tocar 

na cintura virginal de Cídípe nem pelo tornozelo (cr<J>-qX>v) de Ificleio - herói distinguido por sua 

velocidade excessiva - e nem pelos bens adquiridos por Midas. Deste julgamento seriam testemunhas de 

sua opinião (\lf~OU ..• EJ.Lilç) todos os que não desconhecem o deus difícil de suportar (XaÀmoo ... 

9eoo), em alusão ãEpcoç (\lf'Tl<PoU f>' ã.v EJ.lTlÇ EntJ.LÓ:P't'lJEÇ Él.ev I o'í'ttveç ob xaJ..moo vfttf>éç 

Ét<Jt eeoo v. 48-9). 
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o herói se dirige ao velho que lhe concedeu hospitalidade ('tá~V El;EpÉro) (fr. 57.2), 

sem mencionar as inúmeras interpelações do poeta às Musas e suas respostas às 

variadas questões etiológicas (cf SH 238a8). No entanto em Hecale a intromissão 

autoral não é detectada nos fragmentos disponíveis e a primeira pessoa é praticamente 

ausente. O verso de abertura não esboça nenhum traço de invocação a alguma 

divindade, mas apresenta a protagonista do poema, situando-a no local onde ela habita ( 

'AK'taÍ 11 nc; ~vatEv' EpEX,9Éoc; ~v 1W'tE youvci), fr. 230 Pf), para, no fragmento 

seguinte (fr. 231 Pf), termos a informação de que todos os viajantes a estimavam por 

sua hospitalidade ( <j>tÂoÇEví T]Ç, tema central do poema), pois ela nunca mantinha seu 

teto fechado (~XE yáp 'tÉyoc; aKÂT,tcrwv). Para Cameron 1992: 311 - 2 Hecale seria 

mais objetiva e menos pessoal que os Aítia por se adequar às características genéricas 

específicas da poesia épica, diversas dos 'tÓnot esperados numa elegia etiológica. Dado 

o caráter bastante fragmentado dos dois poemas, não podemos assumir com segurança a 

veracidade de tal afirmação, sobretudo quando notamos que o grande modelo de 

intromissão autoral na narrativa, empregada por Calímaco, seria um poeta épico, 

Hesíodo. 

Nos Argonáutica I 640-9 os heróis chegam a ilha de Lemnos onde as mulheres 

haviam assassinado todos os homens que habitavam a cidade por desprezarem suas 

esposas legítimas em favor das escravas trácias (I 609-19). Ansiosos por fazerem 

contato com os moradores da ilha, os argonautas enviam à terra o mensageiro Etálida, 

filho de Hermes, dotado de uma memória imperecível (J..Lvilcrnv ... 6.<j>9t'tOV v. 643-4), 

resistindo até mesmo aos turbilhões invisíveis do Aqueronte. Além disso, é mencionado 

que a Etálida havia sido concedido o privilégio de, alternadamente, contar ora entre o 

número dos mortos, ora entre os homens vivos que contemplam a luz do sol32
. Nesta 

altura do texto o narrador interrompe bruscamente os detalhes que estava fornecendo 

sobre o arauto e questiona a necessidade de dizer estas palavras continuamente (AÂÂà. 

'tÍ J..L"Ú9ouc; A't9aÂÍÕEro X,PEtCÓ Jl.E ÕtT]VEKÉroc; à.yopEÚEtv; v. 648- 9). Ora, se não 

havia necessidade de dizê-las, elas poderiam simplesmente ser excluídas do poema. 

32 Etálida é o arauto da expedição dos argonautas. Ferecides (FGrHist 3Fl09 Jacoby) também menciona o 

privilégio que lhe havia sido concedido de viver ora sobre a terra ora no Hades. Segundo Vian 1976: 80-

1 "os pitagóricos se apropriaram de sua lenda; de acordo com eles o herói sofreu diversas 

metempsicoses e sua alma finalmente encarnou no corpo de Pitágoras.". 
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Mas, ao contrário, elas não somente permanecem - apesar de aparentemente supérfluas 

- como também o narrador insere seu comentário crítico ressaltando a desimportância 

destes detalhes digressivos33
. 

Encontramos um recurso narrativo semelhante após a epifania de Apolo na ilha 

Tinia, posteriormente denominada ilha de Apolo Matinal ( Ew1oç' AnÓÂÂüJV) em li 

669-85. Orfeu propõe que os argonautas ofereçam um sacrificio ao deus erguendo um 

altar sobre a costa, a fim de tomá-lo propício à causa dos heróis. Durante a cerimônia, o 

cantor toma sua lira e começa a entoar um hino a Apolo, descrevendo como outrora, ao 

pé do Pamaso, o filho de Leto matou com suas flechas o monstruoso Delfine. Nesta 

época ele ainda regozijava de suas tranças, sugerindo que o deus não seria mais dotado 

de longas madeixas ou as teria presas. Novamente temos outra interrupção do narrador 

(li 708-1 O) - ou talvez do próprio Orfeu, já que o hino é escrito em estilo indireto -

endereçada diretamente a Apolo (tKEÂOtÇ v. 708 e o vocativo ávaÇ) visando a corrigir 

uma informação equivocada, pois a cabeleira do deus nunca será cortada ou presa, 

segundo a lei (8ÉJ.UÇ) e somente Leto poderá tocá-Ia com suas amáveis mãos34
. 

Nestas duas passagens descritas acima somos confrontados com um fato 

incomum à performance do aedo arcaico, motivado pela inspiração direta das Musas e 

com restrita distância entre a figura do narrador e objeto de sua narrativa. São raros os 

momentos em que percebemos a representação autoral nos poemas homéricos e quando 

tal fato acontece ele se restringe à ocasião de invocação às Musas inspiradoras ou à 

interpelação da audiência. Os Argonáutica, ao contrário, influenciados pela constante 

presença do poeta nos Aítia, comentando e direcionando os passos do J..t:u8oç, recheará 

seu enredo de intromissões do narrador, situado em um tempo diverso do das 

personagens e criando dois mundos distantes que se encontram unidos mediante o ato 

33 Para De Forest 1994: 86ss o emprego o advérbio ÕtT]VEKtwç em Apolônio alude ao ~v ãetcr).ta 

ÕtT]VEKtÇ (fr. 1. 3Pf) do Prólogo aos Telquines. Contudo a autora se equivoca ao pressupor que 

Calímaco associa este canto contínuo à poesia de Homero e, conseqüentemente, rejeita esta maneira de 

contar um j.tUSoç. Desta forma, Apolônio estaria evitando narrar de modo ÕtT]VEKtwç, referindo-se ao 

estilo homérico. A autora define a tensão do poema: o estilo dos Argonáutica será homérico em seu 

panorama e anti-homérico em seu detalhe. O vocábulo ÕtT]VEKWÇ volta a ser empregado em I 847 

quando Jasão repete aos companheiros tudo o que ouvira da rainha Hipsípile "palavra por palavra". 
34 1KT]ÀotÇ citeí 'tOt, ãvaÇ, Õ:'t).LT]'tot l:8etpa,t; citEV Ó:Õ'JÍÀT]'tot· 'tCÚÇ yàp 8éj.ttç· dt68t Õ1 amlí 

AT]'tcú Kotoytveta <jltÀatÇ evl. xepmv á<jlacrcret. (Arg. I 708- 10). 
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da narrativa: o do poeta e o das personagens. Não seriam dois mundos em tensão, como 

concebe De Forest, em que o universo heróico criado é oposto à elocução media do 

texto (ou seja, o choque entre uma narrativa homérica e um narrador calimaquiano), 

mas de uma dependência da narrativa ao julgamento crítico do narrador, fazendo 

alusões aos eventos discorridos e os selecionando após uma exaustiva coleta anterior de 

material mitográfico disponível. 

O poeta justifica que não dará detalhes exaustivos sobre a construção da nau 

Argo porque antigos aedos já haviam discorrido sobre isso antes (I 18-19) e não há 

nenhum motivo para ele registrar um KÀÉOÇ já celebrado. Ora, se o antigo aedo 

reproduzia a canção das Musas como havia ouvido, o novo narrador seleciona as 

matérias adequadas à sua intenção e canta o que lhe aprouver. Tal posicionamento 

crítico implica uma interferência autoral que não se esgota em humor auto-reflexivo, 

mas pontua uma diferente construção poética baseada no critério exposto da seleção. 

Encontramos um exemplo similar em I 1220. Tendo mencionado que Hilas, o escudeiro 

de Héracles, era filho de Tiodamante, somos informados de que o herói matou seu pai 

no país dos dríopes por causa de um único boi. Contudo esta motivação não teria 

passado de um pretexto para Héracles empreender uma guerra contra esse povo, por 

viverem alheios à noção de justiça. Por fim, o narrador resolve evitar a digressão, afinal 

estas informações o distanciariam do escopo de seu canto ( AÀ.Àà 'tà JlEV 't11ÀOU KEV 

Cx.nonÃáyÇEtEV Cx.mõflç). 

É inegável que encontramos construído nos Argonáutica um narrador 

calimaquiano, à medida que a figura do poeta é plasmada por todo o poema tal como o 

fora concebido nos Aítia. Não se trata de uma inadequação genérica, como poderia 

pressupor Cameron, mas uma diferenciação nos mecanismos de enunciação em que a 

autorização do discurso, antes estabelecida pelo poder mnemonístico das Musas, passa 

agora pelo julgamento erudito e filológico do autor, uma entidade igualmente criada 

pelo poeta. Por este mesmo motivo ele opta não mencionar os ritos sacrificiais 

executados por Medéia a Hécate na costa paflagônia (IV 248-50i5 e teme pronunciá-los 

(á.ÇoJ.lat aúõflcrat), pois eles são secretos e não podem ser revelados36
. 

35 M'frte uç \cr'tOOp' eíTJ J..LTrt) EJ..LE 9-qtàç f:nmpúvnev à:eíõeu/ ó:ÇOJ..Lat a'\XSflcrm· 
36 Ao abandonar a ilha de Lemnos a próxima parada dos argonautas será na ilha de Electra. filha de Atlas 

- a ilha de Samotrácia - a fim de compartilharem ritos secretos que permitirão navegarem com segurança. 
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Esta primazia seletiva do narrador, verbalizada em passagens como as citadas 

acima, desenvolve uma tensão interna pelo controle da narrativa, antes exercido pelas 

Musas. Elas simbolizavam a dependência do poeta a uma fonte externa - ou a 

ficcionalização desta dependência. Como as Musas tudo sabem (Il II 485), tanto das 

coisas passadas quanto das futuras (Teogonia 32), fornecem ao aedo um conhecimento 

que ele jamais terá por si. Em Odisséia VIII 489-91 Odisseu nota que Demódoco narra 

os fatos referentes à guerra de Tróia como se ele tivesse estado lá ou se tivesse ouvido 

de alguém que os presenciara. Elas personificam o ato de inspiração tanto temporária 

(Od. VIII 498 e 73) quanto permanente (Odisséia VIII 44-5). Por serem portadoras do 

saber e conhecerem as coisas verdadeiras (como também as coisas falsas cf Teogonia 

104-14 e Erga 661-2), sua menção outorga ao poeta uma autoridade sobre o seu canto e 

garante a veracidade de suas palavras, bem como chama a atenção da audiência para 

pontos estratégicos da narrativa. 

Apolônio não ignora a ratificação divina à credibilidade do enoç, mas 

acrescenta a autoridade humana sancionada através do eruditismo mitológico, filológico 

e etiológico exibido pelo narrador. Este eruditismo atinge a condição de uma 

entcr'tTlJ.lll e jamais deve ser visto como pedantismo supérfluo ou digressivo, mas 

como estratégia de representação, possibilitando a autoridade narrativa mediante uma 

complexa polifonia poética. 

A autoridade divina e a autoridade humana se opõem num entrechoque 

permanente. Esta inconstância do controle da narração construída por todo o poema não 

caminha a uma gradativa dependência ao poder das Musas, mas oscila entre distintas 

fontes. Se em I 22 as Musas são somente intérpretes do poeta e o auxiliam em sua árdua 

tarefa de coletar a matéria que deve ser cantada, em IV 1381-2 a primazia cabe a elas e 

o poeta repete o que lhe dizem37
. No entanto em IV 982-6 é mencionada a existência de 

uma vasta e fértil ilha no mar Cerauno, na qual jaz a foice usada por Crono para castrar 

seu pai. O narrador atribui esta informação a um rumor (<j>á.nç v. 984) e se desculpa 

O narrador, na seqüêncía, diz que não os narrará ('tCÔv jltv t't' oU n:pottpoo jlú}ipqlat I 919) pois 

eles são sigilosos e não lhe é permitido cantá-los ('tà jlfV ot 9ÉjltÇ ájljltV àeíõetv n. 921). 

Comparar semelhantes reticências em Hino homérico a Deméter 4 78ss e Teócrito Jdílio III 51. 

37MO'\)(jáo.w óõe ll U}oç, tyc.ô õ' bnmcouàç ó:eí&JJ' Iltepí&JJv. 

Segundo Vian (1981) esta invocação às Musas visa a ocultar a inverosimilhança do enredo: os heróis 

passam doze dias e doze noites, sem víveres, carregando nos ombros a nau Argo pelo deserto da Líbia. 
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com as Musas pelo teor do mito reportado, pois ele canta um broç dos antigos, embora 

não quisesse (otnc e8éÀ.rov). Por mais que o termo <j>ánç -usualmente traduzido por 

"barulho", "rumor referente a qualquer assunto" - pudesse ser interpretado como 

"palavras de um deus", "oráculo" ou "augúrio" (cf. Ésquilo Agamêmnon 1132; Sófocles 

Édipo Rei 151 e 1440; Ésquilo Persas 227 e também Argonáutica li 854), ainda assim o 

contraste estaria criado, pois estas palavras não teriam se originado das Musas, mas de 

uma outra divindade qualquer, uma vez que o narrador sente a necessidade de justificar 

seu canto às divindades inspiradoras e, portanto, responsáveis por sua composição. 

Se o relato das Musas é caracterizado por uma atemporalidade do conhecimento, 

pots ele está situado na esfera divina, e se ao mesmo tempo em que elas são a 

personificação da Memória (Mvru..tocrÚVll) também lhes pertence a ciência do porvir, o 

relato humano é pautado pelo presente e os mecanismos empregados para assegurar a 

veracidade dos eventos reportados são os indícios que comprovam - e corroboram- a 

presença do passado no mundo contemporâneo. O aparato crítico dota a narrativa de um 

discurso próprio de uma bncr't'JÍJ.lll e justifica o emprego do eruditismo por meio de 

uma arqueologia explicativa dos fatos. O presente e o passado, desta forma, são atados 

através da investigação. 

Em li 835ss temos a descrição dos funerais dedicados a Idmão, atacado por um 

javali e morto como ele próprio profetizara em I 140-1 e 443-7. Após degolarem 

inúmeros carneiros, de acordo com os ritos exigidos pela ocasião, os heróis ergueram 

um túmulo ao adivinho, ainda visível aos pósteros ( crf1J..ta. Ô1 btecrn KO.t 

O\lft'YÓVOtOlV 'tôéo9a.t v. li 842). Recebendo a incubência de, sem desvios 

(ànllÀE'YÉCüÇ), cantar em virtude das Musas (Moucrérov üno 'Y11PÚcra.o9a.t v. 845), 

o narrador menciona que Febo prescreveu aos beócios e aos niseus invocarem o 

argonauta morto, seu filho, como protetor da cidade (noÀ.tcrcrouxov) e ao redor da 

<j>á.À.À.a.yya. (o sinal gravado sobre seu túmulo), em sua homenagem, esatabelecer um 

povoado. Porém os habitantes do local, no lugar do eólida Idmão celebram ainda hoje 

Agamnestor. Na breve passagem em questão, notamos o evidente contraste de tempos 

criado pelo autor. o emprego de etcrén vuv (v. 850) situa o conhecimento do poeta 

especificamente no presente. É a partir desta localização temporal precisa que ele 

poderá cantar os KÀ.Éa. <jxo'tCÓV (I 1 ), baseado e autorizado nos resquícios legados pelo 

passado, inclusive corrigir os prováveis equívocos reproduzidos pela tradição. 
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Passagens como a descrita acima representam uma ruptura com o fluxo contínuo 

das Musas, rompendo a noção ficcional de "completamente passado" e segmentando a 

linearidade da narrativa a partir de inúmeras oscilações temporais entre o passado 

heróico e o presente erudito ( cf Fusillo 1985). Os cerca de quarenta aí na. presentes 

nos quatro cantos do poema assumem o papel de agentes da descontinuidade 

cronológica e garantem a autoridade narrativa baseada no mundo presente38
. Por mais 

que os aí na. sejam um recurso poético eminentemente alexandrino - como também 

nos atestam os Hinos39 de Calímaco, a Hecale e sua longa elegia etiológica justamente 

intitulada Aítia -, Hopkinson Apud Depew 1993: 58 - 9 observa que os poetas 

anteriores ao século 111 a. C. já os empregavam em gêneros específicos, como os hinos e 

os epinícios40
, além das K'Ticretç ou poemas sobre as fundações de cidades, como a 

Esmimeida de Mimnermo 41
. 

38 O material etiológico abrange várias áreas distintas: a fundação de cidades (Polifemo, abandonado com 

Héracles, deverá fundar uma cidade junto aos mísios cf. I 1345-7 e IV 1472); a explicação do nome de 

alguns lugares (no terceiro dia, retidos na costa magnésia pelos ventos contrários, os heróis se lançam ao 

mar e a costa passa a se chamar "Partida de Argo"(' A<j>tmç' Apyoüç em I 588-91); de costumes (a 

corrida, entre os mirmidões, portando uma ânfora cheia sobre o ombro IV 1770-2); de cultos (a prece dos 

frígios a Réia, acompanhada de tambores I 1138-9); de fenômenos naturais (a cor das rochas da ilha de 

Etália IV 654-8, tal como o historiador Timeu havia notificado, cf. Diodoro da Sicília IV 56. 3 - 6); etc 

39 Exemplos de a:"t'tta no Hino a Apolo: origens do epíteto Nômios (47-54), de seu altar feito com chifres 

em Delos (55-64), e de como o culto a Apolo Carneion começou em Esparta e foi levado para Tera e 

Cirene (65-96) e na seqüência a explicação do grito ritualístico 'tfJ 'tT] nmipv (cf. Argonautica ll 711-

13). Explicações etiológicas em Teócrito são menos freqüentes (cf. ldílios XIII 58ss, VII 6ss). 
40 "Nestes dois gêneros [epinício e hino] o poeta caracteristicamente estabelece sua fala no presente e a 

direciono a alguém - seja um deus seja um vencedor- e frequentemente se refore a particularidades do 

contexto de sua performance. ( .. . )Quando os a:"t'tta são apresentados nesses dois gêneros tradicionais 

eles tendem a ligar a fala do poeta à experiência de mundo da audiência. Os a:"t'tta têm uma grande 

ligação com a realidade e isto ocorre especialmente no contexto do hino e epinício, em que mitos 

narrados fornecem narrativas etiológicas de práticas de cultos contemporâneos e de instituições. Nestes 

casos o poeta clama a autoridade no conhecimento concernente à origem de algum aspecto da realidade 

contemporânea. " 

41 Apolônio de Rodes teria escrito várias K 'tÍ<JetÇ das quais nos restam escassos fragmentos contando a 

fundação da cidade de Alexandria, Canobo, Rodes, Náucrates, Cnido, entre outras. Estes poemas 

deveriam estar repletos de episódios etiológicos (cf. fr. 1-12 CA Powell e Fraser 1972: 632) 
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Mas se os a.'í na proporcionam a ruptura temporal, eles igualmente estabelecem 

uma conexão entre o passado e o presente por meio da tradição contínua, costurada pela 

tentativa de se buscar um liame entre o mundo do narrador e o da narrativa. 

Para Zanker 1987: 16 a etiologia pretende conferir credibilidade ao que é 

narrado, dando um valor de historicidade a mitos particulares. Ela controla as 

diversidades confusas do passado por meio de um aparato de conhecimento 

contemporâneo. Já Hutchinson 1988 entende os aína segundo uma poética da 

descontinuidade na qual o leitor é alienado de um envolvimento constante com a 

história. O a\ nov dos ossos de Apsirto exemplifica tal concepção. Após a descrição de 

uma sangrenta cena de assassinato, o leitor é abruptamente trazido para o presente e sua 

atenção é obstruída com discursos paralelos, numa tentativa supostamente deliberada de 

amenizar o poema dos crimes cometidos. 

Independente de concebermos a explicação etiológica na perspectiva de um 

contínuo cronológico ou de elemento de desarticulação, notamos, pela própria 

fraseologia empregada (tn vôv nEp, tv9Ev, ÉHJÉ'tt vuv nEp, etc ... ), que ela emana 

do mundo do poeta e pontua um aparato crítico utilizado durante a composição do 

poema cuja finalidade é assegurar a credibilidade e autoridade da voz narrativa -

baseadas em fontes materiais documentadas e não na onisciência divina. 

Outro mecanismo utilizado pelo autor para romper momentaneamente a ilusão 

épica de realidade criada pela performance ou leitura do poema é a interpelação do 

ouvinte I leitor. Esta técnica é empregada oito vezes nos Argonáutica (I 725-6; I 765-7; 

11 171-4; III 1265-7; IV 238-40; IV 428-9; IV 927-8 e IV 997) e em todos os casos -

exceto em IV 927-8 - segue um modelo recorrente apresentando o verbo no modo 

optativo na segunda pessoa acompanhado da partícula modal ã. v ou KÉ, denotando o 

valor potencial da oração. 

Tal técnica, no entanto, não é uma novidade proposta por Apolônio à epopéia, 

mas uma prática já presente em Homero, como notamos nas seguintes passagens: Ilíada 

IV 223-5 e 429-31; V 85-6; XV 697-8; XVII 366-7. Segundo Pseudo-Longino Sobre o 

sublime XXVI o efeito destas interpelações em Homero e Heródoto seria captar a 

atenção do ouvinte ao que estava sendo dito para se envolver com os eventos narrados. 

Esta técnica ocorre comumente na Ilíada em cenas de batalha nas quais os 

acontecimentos se desenvolvem com bastante velocidade e seu efeito é comparado ao 
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do símile, ao quebrar a seqüência da narrativa e chamar a atenção do leitor. Com isto o 

narrador pontua sua existência autônoma e estabelece uma ligação entre o mundo 

"ficcional" e o "real" do qual o leitor pertenceria. 

No livro UI, após umedecer seu escudo, sua lança e sua espada com as drogas 

fornecidas por Medéia e sentindo um vigor tomar seu corpo, Jasão saltou efusivamente 

repetidas vezes, sacudindo suas armas. Em 1265-7 o narrador se dirige ao leitor 

assegurando que ante tal cena ele diria brilhar um freqüente clarão tempestuoso (<!>aí 11c; 

KE v . . . I XHJ..LEPÍ 11v cr'teponrw 8aJ..Lt vov J..LE'tanaHjxicrcrecr8at) através do 

éter sombrio (Çope<j>oto Ka't' cú8Époc;) trazendo a negra chuva42
. Trata-se de 

interpelação a uma passagem propriamente narrativa, convidando o leitor a atuar como 

uma testemunha da cena. Contudo Apolônio destoa do modelo homérico em IV 428-9. 

Tendo contado a história do peplos enviado por Medéia a Apsirto- feito pelas Musas a 

Dioniso, concedido a Toante e dado de presente a Hipsípile, a qual o ofertou como dom 

de hospitalidade a Jasão - o narrador afirma que nem o tocando e nem o observando 

satisfarias o doce desejo (Kev ... 'YÂ.UKt>V lJ..lêpoV EJ..L7rÂ.1Ícrnac;). Após a 

interpelação, ainda somos informados que Dioniso e Ariadne se deitaram sobre o 

mesmo peplos quando ela foi abandonada por Teseu em Dia. Ora, há uma diferença em 

relação ao endereçamento anterior, pois agora não somos localizados num evento 

pertencente a uma narrativa principal, mas em digressões e "mini-dramas conectados 

com o poema como um todo por sutis e indiretas ressonâncias temáticas." (cf Byre 

1991: 224). De modo similar são destoantes as interpelações ocorridas em I 725-6 e I 

765-7, pertencentes ao início e ao final da ~K<j>pamc; do manto de Jasão confeccionado 

por Atena (I 721-67), localizando o leitor além do curso dos acontecimentos. 

Tendo abordado vários aspectos, no decorrer deste capítulo, relativos às "marcas 

autorais" espalhadas pelos Argonáutica, podemos afirmar que teriam sido a 

contribuição de Apolônio à poesia épica. A presença de etiologias, de explicações 

geográficas e etimológicas - exemplos de seu eruditismo -, de intromissões autorais 

marcadas pelo emprego da primeira pessoa, de interpelações ao leitor reconhecidas pelo 

uso da segunda pessoa e de atípicas invocações às Musas acrescidas de constantes 

42 Cf. III 1377-80 e seu provável modelo homérico em 1/íada XIII 242-5. Para Hunter 1989: 239 "a 

comparação sugere o sucesso de Zeus com seus raios contra os Titãs (Hesíoso Teogonia 687-99), 

predizendo o sucesso de Jasão na luta que se seguirá. " 
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oscilações de autoridade discursiva, focaliza nossa atenção na figura do narrador e cria 

uma proposital justaposição de tempos através da qual é construída a narrativa. Como 

bem afirma Fusillo 1985: 382-3 tais processos chamam a atenção para a enunciação 

textual e constituem técnica extremamente refinada. Aparentemente acompanhamos o 

poema em seu processo de confecção e percebemos - pelas marcas de presente 

plasmadas no enredo - a relação íntima entre o mundo do leitor e o passado mítico 

reportado em sua composição. 
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Capítulo 3: Erotismo e epopéia 
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3. 1 A influência dos Argonáutica na Eneida de Virgílio 

De acordo com Macróbio em Satumália V 2. 13, a obra de Virgílio equivale a uma 

espécie de espelho da obra de Homero1
. A informação se mostra correta quando notamos que 

o poeta funde, em sua narrativa bipartida da Eneida, elementos da Ilíada e da Odisséia, 

anunciados no prólogo do canto I: arma uirumque cano2
. Para urna epopéia que pretende 

narrar o mito da fundação de Roma, referências a seu modelo genérico é um recurso poético 

esperado do qual Virgílio faz vasto uso. A imagem de Homero correspondendo a um Oceano 

de onde emanam inúmeros fluxos d'água é recorrente na antigüidade, mas é no âmbito épico 

que sua influência se fará marcante e programática. Para Propércio 11 34. 65- 6 a narrativa do 

troiano Enéias chegando às praias de Lavínio supera seu modelo, de modo que os escritores 

gregos e romanos devem ceder pois vai nascer algo maior que a Ilíada3
. No entanto outros 

autores também exerceram influência na composição dessa epopéia, como os próprios 

comentadores antigos notaram. Sérvio, discorrendo sobre o livro IV da Eneida, afirma que 

Apolônio de Rodes introduziu a amantem Medeam do livro 111 dos Argonáutica e a partir daí 

todo o livro IV de Virgílio foi vertido4
. Macróbio em 5. 17. 4 - 5 igualmente nota a 

precedência de Apolônio ao transferir a intemperança amorosa (amatoriam incontinentiam) de 

1Quid quod et omne opus Vergilianum velut de quodam Homerici operis speculo fonnatum est? 
2 De acordo com Cassiodoro Onogr. GL VII pg. 146, I. 5-6 ut "arma uirumque cano" ubi totius operis summa 

conclusa est. Esta divisão da narrativa aponta para os diferentes poemas homéricos que serviram de modelo para 

a composição da Eneida e estão metonimicamente representados no primeiro verso do poema. Otis 1995 aponta 

as influências exercidas por ambas as epopéias sobre o poema de Virgílio nos capítulos The Odyssean Aeneid pg. 

215- 312 e The !liadic Aeneid pg. 313- 82. Há uma inversão na disposição da narrativa, pois as viagens

associadas ao uirum, aludindo tematicamente ao ãvõpa: da Odisséia- precedem a guerra- arma, que apesar de 

não ser uma tradução da J.LfJvtç da Ilíada rememora a matéria deste poema. Como bem notou Suetônio De Poetis 

fr. XXIII e I 85 - 6 Rostagni, o argumento da Eneida é quasi amborum Homeri carminum instar. No entanto os 

elementos das duas partes se mesclam e encontramos, por exemplo, na parte odissíaca a realização dos jogos 

funerários em honra a Anquises (livro V), cujo modelo são os jogos em honra a Pátroclo em Ilíada XXIII. Cairns 

1999, ao contrário, sugere que a Eneida seja uma imitação da Odisséia, mas em alguns momentos se vale da 

Ilíada como modelo, numa espécie de contaminatio. Mais informações sobre estas questões podem ser 

encontradas em VASCONCELLOS 2001 e SANTOS 2001 : 159-206. 
3 Cede ti, Romani scriptores, cedite, Grai! I nescio quid maius nascitur lliade. 
4 Apollonius Argonautica scripsit et in terlio inducit a mantem Medeam: inde tatus hic liber translatus est. 
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Medéia por Jasão para Dido ou Enéias, porém superando em elegância (elegantius) a história 

dos amores da princesa da Cólquida5
. 

Evidentemente nos causa um certo estranhamente a informação de que um poeta tenha 

influenciado Virgílio pela inserção de uma personagem tomada pelo desejo. Ora, a epopéia 

não é o cenário adequado para o desenvolvimento de uma narrativa erótica ou a descrição 

minuciosa dos efeitos passionais, contudo Ovídio na Arte de Amar m 337- 8 inclui a Eneida 

em sua lista de leituras para os amantes e Sérvio 4. 1 considera o livro quarto dotado de um 

comicus stillus por discorrer sobre o amor. 

Segundo Cairns 1999: 129ss, para a caracterização de Dido Virgílio usa outras fontes 

além da poesia homérica. Antecedentes como Helena, Penélope, Circe e Calipso não servem 

como modelo. Talvez a figura mais próxima seria Nausicaa, já que a princesa encontra 

Odisseu após um naufrágio e lhe aconselha como obter hospitalidade junto a seus pais da 

mesma forma que Dido abriga os troianos ao desembarcarem em Cartago. Além disso, ambas 

possuem inúmeros pretendentes (Eneida IV 35 - 8; Odisséia VI 34 - 5), mas se mostram 

interessadas na união com o estrangeiro recém-chegado. Nausicaa em Od. VI 244 afirma 

desejar ter Odisseu como marido (da mesma forma que Calipso em Od. 1 15), fato 

corroborado pela oferta que Alcino faz ao herói de desposar sua filha, obtendo um lar, muitos 

bens e permanecendo na Esquéria (Od. VII 311 - 5). Caso Odisseu aceitasse a oferta do re~ 

estaria privado do retorno, de modo que Nausicaa representa um perigo potencial ao VOO'tOÇ 

celebrado pelo poema. Na Eneida Dido também é uma ameaça iminente à fundação de Roma 

como quer o Fado (En. IV 223- 225), pois poderia reter Enéias na Líbia (En. IV 105 -7). Em 

vista disso o herói é censurado por Mercúrio como uxorius (v. 266), um esposo 

condescendente com a vontade da mulher, ou, como sugere Vasconcellos 2001: 256 - 7, 

submisso, pois se esqueceu de fundar os reinos da Itália e erguer os altos muros de Roma (En. 

IV 265 -76). 

Aulo Gélio em Noites Aticas IX 9. 12- 17 reproduz os comentários de Valério Probo 

acerca do símile de Nausicaa a Ártemis em Odisséia VI 102 - 9 empregado em Eneida I 498 -

5 Adeo ut de Argonauticorum quano, quorum scriptor est Apollonius, librum Aeneidos suae quanum totum paene 

formauerit, ad Dido nem vel Aeneam amatoriam incontinentiam Medeae circa Jasonem transferendo. 

Cf. Também os vários poetas imitados por Virgílio - entre eles Apolônio de Rodes- em Aulo Gélio Noites 

Aticas IX 9. 
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504 para uma comparação de Dido a Diana6
. Para o autor o empréstimo homérico foi utilizado 

de modo inadequado já que a rainha de Cartago não se encontra acompanhada de suas servas -

um contraponto às ninfas, filhas de Zeus porta-égide -, mas de comandantes tírios. Enquanto 

as servas de Nausicaa se divertem jogando bola (VÚJ.l<j>Cx.t .•• mx.iÇoum v. 105 - 6), Dido se 

preocupa com o futuro de seu reino, sendo, portanto, introduzida no poema no papel 

masculino de um líder com importantes responsabilidades públicas adquiridas após o 

assassinato de seu marido7
, distanciando-a da 1tcxp9tvoç &.OJ.l'JÍÇ delineada por Homero. 

Virgílio se valeria de outros modelos para a construção de Dido. Cairns 1999: 134 - 5 

cita a tragédia ática do século V a. C. - principalmente Eurípides com suas personagens 

femininas-, a Medéia de Apolônio de Rodes, além de elementos típicos da caracterização do 

6 "Como nas margens do Eurotas ou cume do cinto vistoso los coros Diana dirige na dança, seguida de turba I 

indescritível de Oréadas: pende-lhe a aljava dos ombros, /ao avançar; às demais divindades no garbo se exalta; 

/indescritível prazer no imo peito a Latona animava: /tal era Dido no meio de seus, a ativar o trabalho Idos 

operários, ditosa a cuidar do foturo do reino." 

qualis in Eurotae ripis aut per iuga Cynthi lexercet Diana choros, quam mille secutae I hinc atque hinc 

glomerantur Oreades; illa pharetram lfert umero gradiensque deas supereminet omnis I (Latonae tacitum 

pertemptant gaudia pectus): /talis erat Dido, talem se laeta ferebat I per medios instans operi regnisque futuris. 

(En. I 498- 504) 

*As traduções de Homero (llíada e Odisséia) e Virgílio (Eneida) utilizadas nesta dissertação são de Carlos 

Alberto Nunes (cf. indicação na bibliografia). 

"Ártemis dessa maneira costumava vagar pelos montes I quer no Taígeto longo, quer mesmo no próprio 

Erimanto, I a deleitar-se na caça de cervos ou céleres gamos. I Ninfas agrestes a seguem, as filhas de Zeus 

poderoso, I a divertirem-se; no íntimo Leto também rejubila, I e entre as demais se sobressai; destaca-se a fronte 

e a cabeça; I fácil será conhecê-la, conquanto as demais sejam belas: I do mesmo modo salienta-se a casta 

donzela entre as servas. " 

oí'r} 3 "A(!Tep.tç êlut xa-T o~êa Ío:r;Éat(la, fiq xaTà T'T}0nov rré(ltp.rÍ)xeTOll ?] 'E(lÚ{Lav:Jov, !Té(lTTOf.LÉli'TJ xárr(lotut xai wxêÍ'lJÚ 

f).á<powr I Tjj JÉ :t íi{.La Núf.L<{Jat, xoÜ(lat Lltoç aÍytÓ'X,ota, /á'YflOliÓf.LOI rraíÇpuur 'YÉ'Y'TJ;}ê JÉ Tê rp(lÉva Â'TJTW" lrrauámv 3 ímiq 

17 'Yê xá(l'T} $xél i}Je f.LÉmnra, lúelá T
1 
á,uryv~ rrÉÀerat, xaÀai JÉ Tê rrãuarlwç 17 i tÍ.f.LrpmÓÀotut f.LêTÉrr(lê7Tê rra(l:JÉvoç 

áJwi}ç. 

(Od. VI 102- 9) 
7 Notar que a fuga de Tiro após a descoberta do assassinato de seu marido Siqueu é chefiada por Dido (Dido, 

alarmada, prepara a saída e alicia mais gente I para o seu plano (. .. )A aventura por uma mulher é chefiada.) 

Eneida I 360- 4. 
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amante na elegia erótica romana8
• A hipótese é plausível já que inúmeros lugares-comuns e 

termos utilizados por Virgílio neste livro são igualmente empregados na poesia elegíaca da 

época de Augusto, cujo terna era o amor par excel/ence. Dido representa o papel ativo do 

amante e não da amada, tipicamente, mas não exclusivamente, masculino - como podemos 

notar com as figuras de Sulpícia em Tibulo Ill 13 - 18 e de Cíntia em Propércio I 3 e ll 29. Os 

sintomas do amor desenvolvidos pela rainha são bastante comuns à poesia elegíaca, mas 

também presentes em outros gêneros poéticos: ausência de voz (76), falta de sono (5, 80- 5, 

529- 32), caminhar sem rumo (68 -73, 300- 3), intenção de suicídio e equiparação do amor 

a urna doença que afasta o indivíduo de seu papel social ativo e dirige sua atenção a um único 

foco de interesse. Incapacitada para exercer suas responsabilidades públicas em Cartago (86 -

9), a rainha é domada por urna pestis (90), proporcionando-lhe uma ferida (volnus, v. 2) que se 

alastra no peito ( 67), levando-a à insanidade ( 68). 

No entanto grande parte dos 'tÓ1tOL elencados como comuns à elegia erótica romana e 

que teriam eventualmente influenciado Virgílio na composição do livro IV da Eneida já se 

encontram presentes na descrição das afecções de Medéia no livro lli dos Argonáutica de 

Apolônio: falta de sono de Medéia (751), as lágrimas vertidas (461 - 2, 665, 674, 804- 5, 

1064- 5), ausência de voz (683- 6, 967, 1011 - 12), a intenção de suicídio (788- 90), além 

da associação de Épmç a urna aflição ou dor (àxoç em 464, 616, 784; àÂ:yoç em 644; 

vofuoç em 676; bõúv11 em 762), explicitada pela afirmação de que os Amores infatigáveis 

(cXKÓ.J..LO.'tOt .. ~ Epm'tEÇ) atiram na alma sofrimentos (àvía.ç) quando a muito penosa aflição 

(cXÀEyEtVÓ'ta'tOV ... &xoç) penetra na extremidade da nuca (764- 5)9
, fazendo com que a 

personagem entre num estado de loucura (Ó:'tll em 769). 

O próprio símile de Dido a Diana acompanhada por seu séqüito de ninfas é modelado a 

partir da comparação de Medéia a Ártemis emArgonáutica ID 876-84: 

"Qual sobre as mornas águas do Partênio 

ou após ter se banhado no rio Amniso 

8 "Inspirando-se em Apolônio o poeta quer que Dido seja uma outra Medéia e faz apelo para a representar à 

tradição elegíaca (in Guillernin Apud Vasconcellos 2001: 238). 

9 Eva· àt.eyewéYta'tOV Õúvet àxoç, bnnO't1 àv't.aç I <XlCcXJl<X'tOt npaníõecrmv evtcrKÍJl\j!WatV 

•EpúYtEÇ. 
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a filha de Leto, estando ereta sobre os áureos carros, 

com rápidas corças conduzindo-a por colinas 

para ir diante de uma hecatombe de muita fumaça, 

as ninfas, companheiras, seguem com ela, umas 

desde a própria nascente do Amniso reunidas, outras tendo deixado 

os bosques e os cumes de muitas fontes. Feras, ao seu redor, 

quando se aproximava, com bramidos balançavam a cauda tremulantes. "10 

Ártemis é muitas vezes identificada com Hécate (cf Ésquilo Suplicantes 676 e 

Teócrito Idílio 2. 33 - 4), deusa ctônica a quem Medéia serve como sacerdotisa. Ela se dirige 

ao templo da própria Hécate para se encontrar com Jasão e lhe entregar as drogas para torná-lo 

invulnerável, tendo seu carro puxado por rápidas corçasu. Segundo Hunter 1989: 194 há uma 

conexão muito maior entre o símile e a narrativa em Apolônio, pois o poeta estabelece 

paralelos entre as duas personagens, o veículo que as transporta, o movimento em direção ao 

templo e o medo inspirado por ambas durante sua passagem ( cf Ill 885 - 6). O símile de Dido 

alude diretamente ao de Medéia ou, como sugere Otis 1995: 73 - 4, he obviously went from 

Apollonius back to Homer, já que Virgílio enfatiza as influências do emprego em Homero, 

como a menção à alegria de Leto ( cf En. I 502 e Od. VI 1 06). 

Vários símiles usados para caracterizar Dido e Enéias no livro IV possuem um 

precedente- e o emulam- nos Argonáutica. Enéias em IV 143- 51, ao partir para a caça, é 

comparado a Apolo abandonando a Lícia e a corrente do Xanto12
, da mesma forma que em 

10 
oí'rJ ~i. Àtaeoirnv év Ú~arn Ilae::JevÍoto l i}i xai 'Ap,vuroio Àoeuuap-ÉII?'} 1TOTQ#Oio, IXf}VrTéÍOIÇ A?'}TúJfÇ érp' aef.l-arT/11 éfTT?'}uia 

lwxeÍatç Xé{.tá~éUfTI ~tef,e}..áwn xoÀwvaç, IT?'}ÀóSev áliTtÓúxra rroÀuXIIÍUOU ÉxaTÓ{.t/JrJç /-rfJ 3 ãp,a IIÍp.rpat erroliTa/ áp,r4J~eç, 

aí f.ttll árr' aírri)ç lá'YºÓf.tevat 1T'TJ?"ÍÍÇ 'Af.tvtuíJeç, aí Ji Àmowat lwea xai rTXomàç rroÀV1TÍ~axa{, áp,rpi ~i 9fjºeç lxwÇ?'J::Jf.tfíJ 

uaívouutv ímOT(!OIJ.ÉoVTeç íowav-

(Arg. III 876- 884) 
11 Cf. Ca1ímaco Hino aArtemis 98-112 e Pausânias VII 18. 12. 
12 "Tal como Apolo, ao deixar a Lícia hiberna e a corrente do Xanto, /para ir a De/os, a terra sagrada do seu 

nascimento, /coros instaura de turba mesclada, cretenses e dríopes, /e de agatirsos pintados, em tomo das aras 

fremindo, /pelas cumíadas do Cinto se adianta, e ajeitando os cabelos /soltos ao vento os sujeita com áurea 

grinalda de folhas: Ide não menos formosura esplendia o semblante de Enéias /com varonil imponência; na 

a/java ressoavam-lhe os dardos. " 

qualis ubi hibernam Lyciam Xanthique fluenta /deserit ac De1wn matemam inuisit Apollo /instauratque choros, 

mixtique a1taria circwn /Cretesque Dryopesque fremunt pictique Agathyrsi; /ipse iugis Cynthi graditur mollique 
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Argonáutica I 307 - 1 O, durante a partida da expedição, Jasão é comparado a Apolo 

avançando sobre várias localidades onde seu culto era praticado13 (entre elas a vasta Lícia ao 

longo do curso de Xanto14
). Em Eneida IV 441 - 9 Enéias permanece inflexível ante as dores 

de Dido comunicadas por Ana, corno um carvalho bem preso ao chão, golpeado em vão pelos 

ventos incessantes, conseguindo no máximo lhe arrancar as folhas, mas jamais o deslocar da 

terra15
. Esta imagem emula Argonáutica Ill 968 - 72, em que Jasão e Medéia permanecem 

imóveis durante seu primeiro encontro corno carvalhos ou grandes pinheiros enraizados nas 

montanhas, balançando sob o impulso dos ventos16
. Encontramos novamente um modelo 

homérico para essa comparação em 1/íada Xll 131 - 6, quando Leonteus e Polipetes defendem 

os portões do acampamento aqueu corno carvalhos nas montanhas constantemente resistindo a 

fluentem /fronde premit crinem fmgens atque implicat auro, /tela sonant umeris: haud illo segnior ibat /Aeneas, 

tantum egregio decus enitet ore. 
13 "Tal como de seu templo perfumado sai Apolo /através da sagrada De/os, ou de Claro, ou de Pito,/ou da vasta 

Lícia, próxima do curso do Xanto. " 

oloç 3 ix VlJOto 9vwtwç elutli 'ArrÓMwli ILHjÀoli àv' irrMi'Y)li i}E. /O.ár}oli, ?j íf-ye flui!w !?j AuxÍ'Y)li euge'iali érri Bálii!oto 

ºofJUt-

(Arg. I 307 - 9) 
14 Cf. Hino Homérico a Apolo 40, 179-81; llíada II 877, V 479, VI 4 e 172. 
15 "Tal como quando à porfia nos Alpes os ventos se opõem la um venerável carvalho na força da idade, no 

intento Ide deslocá-lo da terra e, abalando-o o chão todo recobrem I de folhas secas e galhos à força arrancados 

dafronde; !porém bem preso ele se acha, e tão alto nas auras serenas /eleva a copa, tal como no Tártaro afinca 

as raízes. !Não de outra forma o guerreiro assaltado se vê por assíduas /imprecações; repassado de dor, o imo 

peito se abala; !Porém a mente é inflexível e as lágrimas frustas se perdem. " 

ac uelut annoso ualidam cum robore quercum /Alpini Boreae nunc hinc nunc flatibus illinc /eruere inter se 

certant; it stridor, et altae /consternunt terram concusso stipite frondes; /ipsa haeret scopulis et quantum uertice ad 

auras /aetherias, tantum radice in Tartara tendit: /haud secus adsiduis hinc atque hinc uocibus heros 

tunditur, et magno persentit pectore curas; 

(En. VI441-9) 

16 parecidos com os carvalhos ou com os grandes pinheiros, /que, próximo, estão /enraizados nas montanhas, 

tranqüilos /sem os ventos, mas depois, sob o impulso do vento, I murmuram se movendo infinitamente. Assim os 

dois /estavam prestes a desatar a falar sob o sopro do amor. 

?j ~uuill ?j p,axef/utli éettóp,ellot D.áT'{JUtli, I aí' Te rragãuuoli Ex'Y)Àot Êli oí}geutli éggíÇwlirat I VlJliéf.lÍ'fl, f.léTà 3 a&nç imo ºmf;ç 

ál!Ê{.loto !xtliÚp,eliat áp,átwali àrreígtToli-JJç /íga TW'Yé lp,D.Àoli ÍÍ.Àtç q;Si-y§i.ui!at imo 7TllotfjUtli "EgwToç. 

(Arg. III 968- 72) 
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ventos e tempestades, pois estão fixados por longas raízes17 (cf ainda Nausicaa comparada a 

uma palmeira por Odisseu em Od. VI 162- 7). 

Por fim, temos em Eneida IV 68 - 73 Dido ferida por amor como uma corça ferida por 

uma flecha sem que o caçador tenha consciência do fato18
. No entanto Dido em I 498 - 54 foi 

comparada a Diana, divindade associada à caça, e agora se mostra na condição de uma corça

animal que lhe era consagrado - ferida. O tema da caça está presente por todo o episódio de 

Dido e Enéias, repleto de uma conotação erótica (segundo Cairns 1999: 142 muito comum na 

elegia erótica). Enéias, por sua vez, ao partir para a caçada possui inúmeros dardos em sua 

aljava (IV 148 - 9), conectando-o com Apolo. Vênus aparece diante do filho em I 314ss 

metamorfoseada numa caçadora e em seu discurso sugere que o caráter de Dido é bastante 

suscetível ao poder de Épcoç. Termos como amare (344), amorum (350) e amantem (352) a 

potencializam como uma eventual amante no decorrer da narrativa. Finalmente, durante a 

caçada, quando a rainha e o troiano são surpreendidos por uma tempestade e são forçados a se 

abrigar numa caverna, o casal se une pela primeira vez em enlace amoroso (160 - 70). Este 

seria o princípio das desventuras de Dido. Ora, o modelo deste símile também se encontra nos 

Argonáutica IV 12 - 3 ao se comparar Medéia fugindo do palácio por temer seu pai a uma 

17 "os quais estavam postados de fronte da porta alta nada /como dois fortes carvahos, de copa elevada, na se~ra, 

/que todo o dia, por ventos e chuvas batidos se vêem, /com suas longas e fortes raízes no solo firmadas: Ido 

mesmo modo eles dois, confiados na força e no braço, /sem medo algum esperavam por Asio, gue~reiro 

preclaro." 

T(V {Úll ãea 1r(!01Tár;Ot!:fe rruÀ!Úilll úl/n;ÀáwlllêO"TaiJall wç OTé Tê Jeúeç OU(!éiJ/ll úif;/)(ár;'Y)liOI, /aí' T
0 

allé(J-Oll (.1-Í(.tliOUIJ/ xal UéTOll 

~aTa rráliTa lºí(w111 f.I-E'YáÀrJIJI ~I'YJlléXÚIJIJ' àeaeularl wç ãea TW xeÍ(!WIJI rrerr01!:fónç i}JE. fJíw)/ 1(.1-Í{.tlloll É.rré(!xÓ{.telloll 

(.1-É'Yall ''A IJIOll ouJe <pÉ{JoliTO. 

(I!. XII 131 - 6) 
18 "Arde a rainha infeliz, vaga insana por toda a cidade /sem rumo certo, tal como veadinha nos bosques de 

C reta /que o caçador transfixou com uma flecha, sem que ele consciência /então tivesse do fato. O volátil caniço 

ali fica; lco~re a coitada, vencendo florestas do Dicte e arvoredos, /mas sempre ao lado encravada sentindo a 

fatal mensageira. " 

uritur infelix Dido totaque uagatur /urbe furens, qualis coniecta cerua sagitta, /quam procul incautam nemora 

inter Cresia fixit /pastor agens telis liquitque uolatile ferrum /nescius: illa fuga siluas saltusque peragrat 

/Dictaeos; haeret lateri letalis harundo. 

(En. IV 68 -73) 
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corça ligeira que se apavora ante o latido dos cães19
. O símile da corça sendo caçada deve ser 

lido em conexão com o episódio em que Medéia é alvejada por urna flecha de Eros (III 281 -

4), provocando urna ferida e ao mesmo tempo inflamando seu coração (lli 286 - 7)20
. O 

motivo da caça volta a aparecer mais uma vez em Argonáutica IV 109 - 13 denotando a 

tensão dos argonautas ao desembarcarem numa região ervosa chamada Leitos de Carneiro. De 

acordo com Hunter 1987: 136 o símile da corça tem sua fonte em algumas passagens de 

Homero relacionadas à derrota de soldados ou do exército (cf 1/íada XXII 1). A comparação 

de garotas a corças é um lugar comum muito freqüente em vários gêneros poéticos (cf Hino 

Homérico a Deméter 174, Eurípides Bacantes 866 - 76) e muitas vezes adequada a um 

contexto erótico (cf Anacreonte fr. 408 PMG, Safo fr. 58. 16 LP, Arquíloco fr. 196a. 47 W). 

O símile reúne duas possibilidades de leitura que se justapõem e estabelecem a grande 

ambigüidade de sua narrativa. Os Argonáutica pertencem a uma tradição épica e ao mesmo 

tempo a urna tradição erótica e o impasse sugerido na leitura deste símile é uma reiteração da 

própria indecisão do poeta sobre a verdadeira causa da fuga de Medéia no proêmio do livro IV 

1- 5: ou &:tllÇ 1tT1Jl<X Õudq.tEpOV ou cpúÇav Ó:ELKEÀÍllV. 

Podemos inferir, a partir dos exemplos e comentários apresentados, que a inserção da 

matéria erótica na poesia épica é urna influência dos Argonáutica. Ora, a epopéia não é o 

gênero adequado para desenvolver tal tipo de narrativa e, como muitos críticos pressupuseram, 

Apolônio de Rodes teria sido o primeiro autor a trabalhar o tema com tamanha extensão em 

verso hexamétrico. De acordo com Zanker 1979: 52 - 3 o amor não se restringe somente ao 

livro lli, como sugerem os comentários de Macróbio e Sérvio - fato justificado pelo enorme 

destaque que este livro adquiriu graças às suas várias edições críticas separadas e 

comentários21 
- mas perpassa por todo o poema e lhe confere unidade. O autor se vale de um 

mito heróico e urna forma épica tradicional para introduzir um assunto não comum ao gênero. 

19 "ela se apavorou como uma ligeira corça que nas profUndezas Ida floresta espessa o barulho dos cães 

atemorizou " 

(AJZ. IV 12- 3) 

O termo KOtxjrr] KEJlcXÇ também aparece em Calímaco Hino a Artemis 112 e Hino a Delas 158 (cf. um 

antecedente homérico em Ilíada XI 473 - 81 ). 
2° Cf. a idéia do amor como uma chama em Eneida IV 67-73. 
21 GILLIES 1928; VIAN 1961; HUNTER 1989; CAMPBELL 1983. 

84 



3. 2 tproç e a poesia homérica: alguns comentários 

No livro III da Iliada temos uma oposição bem delineada entre Menelau e Páris 

culminando num combate singular pela posse de Helena. Durante o embate dos exércitos, 

Páris recua para o meio dos seus ao perceber que foi notado por Menelau (30 - 2). Homero 

ilustra essa cena com o símile de um leão esfomeado que encontra um cervo morto ou uma 

cabra selvagem (23 - 6). A associação com o cervo denota a fragilidade e covardia de Páris, 

corroboradas pelos epítetos que acompanham seu nome ao longo deste livro: o enganador 

(tptEpEtmE'tcX v. 39), sedutor de mulheres (yuvat~CXVÉÇ v. 39), de formas divinas 

(8EOEtÕ'JÍÇ v. 27, 30 e 58). Ele é um opróbrio aos troianos, pois seus atos só geram o riso aos 

inimigos (KCXJ'XCXÀéxo<n .. .' Axawí v. 43 e õucr~EVÉcrtv xcip~a V. 51), por carecer de 

força e coragem (Ó.ÀÀ1 OÚK tcr'tt f3t11 <j)pEmV oÚÕÉ 'ttÇ CXÀK'JÍ v. 45), características 

próprias do herói. Ao contrário, Páris é dotado de cítara, dons de Afrodite, cabelos e beleza 

(Ki8aptç 'tcX 'tE &úp1
' A<j)pOÕí 'tllÇ' f1 'tE KÓ~ll 'tÓ 'tE EÍÕOç, v. 54 - 5), mas, como exorta 

Heitor, isto de nada vale em contexto bélico. No entanto é justamente Mrodite quem retira o 

troiano da batalha quando estava prestes a ser morto e o transporta ao quarto, no palácio de seu 

pai (380- 2). Enquanto aqueus e troianos o procuram por entre a espessa neblina lançada pela 

deusa, Páris, instalado em seu leito, resplandece graças à sua beleza e às suas belas 

vestimentas de tal forma que ninguém diria ter ele acabado de lutar com um varão, mas que 

teria chegado há pouco tempo de um coro (391 - 4). Sob essa condição, Páris endereça a 

Helena o seguinte discurso de sedução: 

"Ora, concordes, gozemos do amor as carícias no leito, 

pois nunca tive os sentidos tomados por tanta ebriedade, 

nem mesmo quando em navios velozes te trouxe da pátria, 

Lacedemonia querida, no tempo em que foste raptada 

e de numa ilha rochosa o primeiuro conúbio gozannos. 

Hoje, mais doce paixão, por tua causa, de mim se apodera22
• 

22 á.U' á7e Ji} <piÀÓTr}T1 TgarréÍ0/1-éll eúvr/:7/.IITe· !ou 7ág rrw rrOTÉ ~t' éiJ3i 7' {gwç <pgÉvaç áp,<pexáÀuif;ev, 

oú3 ífre rTé rrgWTOII Aaxe3aÍp,ovoç Éq ÉgaTeJvi}ç lirrÀeov /zerráÇaç Év rrovTorrÓ(}OJrTI vÉerTrTJ, I llrJrTlfJ 3 Év KgavafJ ÉpJrrJv 

<pJÀÓTr}TJ xai eúvfJ, lwç rTéO vuv ir!ri/1-al xaí /tê 7Àuxuç ííugoç aígel. 
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membros" IJ!Epoç e • Epcoç (Teogonia 201 -2 cf)27
. Portanto o doce desejo que toma Zeus 

(~E "(ÀUK\)ç "t~EPOÇ dtpEt cf. Il. XIV 328) se deve menos aos ornamentos sedutores de 

" Hera e sim ao poder encantatório (9EÂ.K'tTpta cf. 215) do cinto. É por meio deste 

instrumento de sedução que o v6oç, mesmo dos homens mais sensatos, é conturbado ( cf. //. 

XIV 217), de modo que Zeus, ao contemplar a deusa, terá seu coração domado (9u~ov E.vt 

O"'t'JÍ9Ecr01 ... e8á~acrcrEV V. 316) por Épcoç, e Páris, suas entranhas envolvidas (Épcoç 

<j)pÉvaç à~<j>EKÓ.Â.U\j/EV v.//. 111442 (cf. o uso da mesma fórmula em XIV 294). 

Alguns comentadores antigos, principalmente a partir do período helenísitco, passaram 

a considerar Homero um escritor erótico28
. Um curioso testemunho deste ponto de vista é 

encontrado no Pap. Genev. inv. 271, col. XIV 34ss: Àtàç amcp [Kat' 08úcr]crEta, 'tà 

~EyáÃ.a. f:[p]"(a., 8úo [yu]vatK[wv] ecr'ttV [1t]á811, 1:flç [J.t]f:v &p1tacr8Etcr11ç. 'tllÇ 8f: 

j3ou[Ào ]~ÉV'flÇ (A Ilíada e a Odisséia, suas grandes obras, tratam das afecções de duas 

mulheres, uma sendo raptada, a outra desejando). Segundo sugere Cairns 1999: 106, a "(UV'JÍ 

da 1/íada seria Helena e sua relação com Épcoç passiva, já que foi raptada e levada à força para 

Tróia. A "(UVIÍ da Odisséia, por sua vez, seria Penélope e em seu caso o desejo é voluntário, 

pois se resigna a esperar o marido durante vinte anos, embora estivesse rodeada por 

pretendentes. Em Horácio Epístolas 1. 2. 6 - 16 o enredo da 1/íada narra a guerra, provocada 

pelo amor de Páris, entre gregos e bárbaros. Aquiles é dotado, ao mesmo tempo, de amor e 

27 "Eros acompanhou-a, Desejo seguiu-a belo, /tão logo nasceu e foi para a grei dos Deuses. !Esta honra tem 

dês o começo e na partilha !coube-lhe entre homens e Deuses imortais las conversas das moças. os sorrisos, os 

enganos, lo doce gozo, o amor e a meiguice. " 

Tjj 3 "E(!oç Wp,~e xai "lp.E.(!oç e(J7Tt.To xaJ...oç lyt.Jllop.Êli1J Tà TT(!iirra SúiJ11 -r éç rpi)}..oll ioúun· 1Taúrr,11 3 éÇ IÍ(!x-í}ç TlfJ.i]ll 

f%E.I i}~e ÀiÀQ'YXE. /p.o'irJall Éll áJIJ(!WrrOI(T/ xai áJalláTOI(TI Jt.Ol(TI, lrra(!Jt.IIÍOUÇ T
0 

ÓIÍ(!OUÇ fJ.êl~i;p.aTá T
0 

éÇarráTaÇ Tê fTé(!if;Íll Tê 

yÀuXE.(!i}ll <ptÀÓ7'TJTá Tê p.êlNXfQll Tê. 

(Teog. 201 - 6) 
28 Já encontramos vesígios desta leitura erótica dos poemas homéricos em Hermesianax fr. 7. 27 - 34 Powell ao 

sugerir que a composição da Odisséia é resultado do amor do poeta por Penélope, transferindo para Homero os 

sofrimentos de Odisseu (ÀE1t'tTJV flç , leáKTJV tVE'tEÍlXX'tO eel.oç u ÜJlTJpoÇ I cpõflm.v mvmf]ç E'I.VEKa 

IITJVEÀ.OOTJÇ, I f]v Õtà nol..l..á na9c.úv bt..íyTJV weváaaa'to vipov). Mais informações em Caspers 2005 

19-33. 
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ira, enquanto Agamêmnon só possuí esta última. Ovídio em Tristia TI 371 - 80 diz que o 

enredo da Ilíada estaria centrado numa adúltera disputada por seu amante e seu marido (!lias 

ipsa quid est aliud nisi adultera, de qua I inter amatorem pugna virumque .fuit? v. 371 - 2), 

além de tematizar o desejo por Briseida (flamma Briseidos v. 373), provocando a discórdia 

entre os chefes da expedição. A Odisséia apresentaria uma mulher cortejada, na ausência do 

marido, por vários pretendentes (aut quid Odyssea est nisi femina propter amarem, I dum vir 

abset, multis una petita procis? v. 375- 6). O desejo atinge as próprias divindades, ao narrar a 

rede que prendeu Vênus e Marte (v. 377- 8) e a paixão das duas deusas- Circe e Calipso

por seu hóspede (v. 379- 80). 

Em Ilíada IX 339 - 43 Aquiles afirma que os aqueus vieram até Tróia por causa de 

Helena de bela cabeleira, pois é comum os homens demonstrarem afeto por suas esposas 

( <)>tÂ.Éoucr' àÃ.óxouç): 

"como o faço 

que a minha muito adorava, apesar de ser presa de guerra. "29 

(Ilíada IX 342 - 3) 

Porém no livro I 185 Briseida é considerada um )'Épaç de Aquiles, a parte que lhe coube na 

divisão de espólio entre os guerreiros. A honra ('ttf.1.1Í) de um herói é um valor mensurável a 

partir do número de suas possessões. Logo, quanto mais alta for a 'tLJ1.1Í maior será o )'Épaç. 

Este termo é reiteradamente mencionado na discussão entre Aquiles e Agamêmnon (I/. I 118, 

120, 123, 133, 135, 138, 161, 163, 167, 185, além do emprego em 507, quando Tétis afirma a 

Zeus que o chefe da expedição tomou o yf:paç de seu filho ; cf ainda IX 111 e 344). 

Retirando-lhe o )'Épaç, o atrida atinge a própria 'ttf.1.1Í de Aquiles. Por isso Tétis pede a Zeus 

que honre ('tLJ..l.llO"OV v. 505) seu filho, já que Agamêmnon o desonrou (llÚJ..l.llO"EV v. 507). 

Participar da batalha e não receber o espólio adequado significa permanecer sem honra 

(cX'tLJ..l.OÇ v. 171), mesmo tendo o herói realizado os feitos mais dificeis. 

A relação entre Briseida e Aquiles não deve ser vista, portanto, como pertencente à 

noção de reciprocidade compreendida pelo conceito de <)>tÂ.Ó'tllÇ, adequada à união entre 
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marido e mulher. Briseida é somente urna cativa de guerra e o sentimento de Aquiles em 

relação a ela é de posse. 

3. 3 A temática erótica no Ciclo Épico: o mito dos argonautas 

Como bem observa Griffin 1977: 39ss os poemas pertencentes ao ciclo épico 

conteriam temas, em alguma medida, estranhos à 1/íada e parte da Odisséia. "O fantástico, o 

miraculoso e o romântico, tudo excede, no Ciclo, os austeros limites nos quais a Ilíada os 

limita.". Em Aethíopis temos a participação da amazona Pentesiléia, filha de Ares, como 

aliada dos troianos (fr. 1 Bernabé)30
. Por mais que Homero mencione a existência da raça das 

amazonas em duas passagens (IIíada m 189 e VI 186), junto do adjetivo &.vnáVEtpa 

("viril"), elas jamais participam da guerra. Virgílio, no entanto, as descreve como aliadas dos 

troianos na ~K<j)pacnç do templo de Juno, lideradas pela terrível Pentesiléia (Eneida I 490-

3)31
. Para Davies 2001: 51 "a idéia de uma mulher guerreira, provavelmente (como em muitos 

autores posteriores) à frente de um exército de mulheres, é contrária à visão de mundo em 

Homero, na qual as mulheres executam um pequeno número de papeis estritamente normais 

30 "Assim eles se ocuparam dos funerais de Heitor. Veio a amazona !filha do grandioso Ares, matador de 

homens." 

wç oi' 'Y' áp,q;Íerroll Táq;oll "EXToºoç- ?j),Je 3 'Ap,aÇdJll, I"Aº'YJOÇ Su'Yá7'TJº p,e'YaJ...i}Toºoç áll~ºoq;Ólloto. 

(fr. I Bernabé) 

Os versos que abrem o Aethíopis reproduzem o fmal da 1/íada criando uma espécie de continuidade entre os dois 

poemas: 

"Assim eles se ocuparam dos funerais de Heitor domador de cavalos." 

"Oç oí' 7' Ó#q;Íe1rov TÓ-<pov "EXTO(!OÇ t'mroJáp,oto. 

Para muitos (cf. Monro 1884: 12- 3 e Bemabé 1979: 142) esta citação se deve a um rapsodo ou editor posterior, 

pretendendo estabelecer uma seqüência entre os eventos ocorridos nos dois poemas. 
31 "As amazonas, armadas de escudos lunados, dirige-as !Pentesiléia terrível; na pugna entre as mais se 

distingue. IAureo boldrié traz por baixo da mama desnuda, elegante. /Virgem guerreira, atrevia-se agora a lutar 

contra os homens. " 

ducit Amazonidum lunatis agmina peltis /Penthesilea furens mediisque in milibus ardet, /aurea subnectens 

exsertae cingula mammae /bellatrix, audetque uiris concurrere uirgo. 

(Eneida I 49- 3) 

Estrabão Xll 24, seguindo a tradição do mito contada por Homero, considera segura a informação de que as 

amazonas não lutaram em Tróia 
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(esposa e mãe, por exemplo) e mesmo a noção de uma profetisa (como é o caso de 

Cassandra), deve ser excluída. " 

Segundo o argumento do poema apresentado por Proclo em Chrestomátheia 171 - 203 

Severyns, Aquiles mata Tersites por ter lhe censurado um suposto amor por Pentesiléia ('tÓV 

b"d 'tTI IlEV8EcrtÀEÍQ: ÀE'YÓJlEVOV gpco'ta.). O tema vai ser trabalhado nos Nóstoi de Quinto 

de Esmirna I 718 - 40 ao ser descrito o amor sentido por Aquiles após o assassinato l\a 

amazona. Mas este poderia ser um tratamento posterior dado ao episódio, pois, como nota 

Griffin 1977: 44 - 5, tal motivo seria inadequado a um poema épico arcaico. Apesar de 

Tersites censurar o desejo de Aquiles, isto não implica na descrição pormenorizada deste 

sentimento. Da mesma forma, não é necessário o poeta representar um herói sob os efeitos da 

bebida para Aquiles em Ilíada I 225 chamar Agamêmnon de dt voj3a.pÉç. 

Outros incidentes eróticos são apontados no Cico Épico. Nos Cypria, ( cf 

Chrestomátheia 80 - 169 Severyns) Aquiles desejava contemplar Helena (' AXtÀÀEUÇ 

'EÀÉV11V btt8UJlEL 8Eácra.cr8a.t), sendo auxiliado por Tétis e Afrodite nesta empreitada. O 

herói passa, então, a refrear o ímpeto dos aqueus, desejosos por retornar ao lar. Muitos 

comentadores tendem a rejeitar esta informação, pois conferiria uma justificativa erótica - a 

beleza de Helena - a um bteç heróico, mas, ao contrário, estamos diante de um motivo 

propriamente iliádico. A beleza de Helena é louvada em Jlíada III 156 - 8 pelos anciãos 

troianos ao perceberem a espartana se aproximando de onde eles estavam: 

"É compreensível que os teucros e aqueus de grevas bem feitas 

por tal mulher tanto tempo suportem tão grandes canseiras. 

r I . - d d d " 32 
1. em-se, rea mente, a zmpressao e a uma eusa estar ven o. 

Por este mesmo motivo Menelau não mata brutalmente Helena depois de ter invadido a 

cidadela de Príamo na Pequena 1/íada (fr. 19 Bernabé). Ao contemplar os seios desnudos de 

sua infiel esposa, o herói largou a espada33
. De acordo com Davies 2001: 69 o erotismo desta 

32 
oú 11Ép,ernç Tr1~ xai Éüxli'Íjf.u~ç 'Axatouç ITOtf}3 á{.upi ru11atxi rroÀu11 Xf1Ólloll ãJvyea míuxew laíllwç áSaváryrn !Jefjç 

' .,. " étÇ wrra eotxev· 

(!I. III 156 - 8) 
33 Cf. Íbico fr. 296 PMG e EuripídesAndrômaca 627-31. 
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cena "vai além do que Homero se permite, mesmo em seus relatos relativamente castos e 

contidos sobre o ato sexual. " 

O tratamento dado ao ciclo dos argonautas antes de Apolônio, pressuposto pelos 

fragmentos preservados, não sugere nenhum destaque à temática amorosa. Nas alusões que 

Homero faz ao mito não há menção a Medéia34
, mas nos Nostoi (fr. 7 Bemabé) já se conhece o 

poder de seus <jxX.pJ...La.Ka., pois, por meio deles, ela rejuvenesce Esão35
. Na Teogonia 958-62 

Medéia é descrita como filha de Eetes e da oceanida I di ia, enquanto em 992 - 1 002 é levada 

por Jasão a Iolco para desposá-la depois de o herói ter cumprido "gemidosas provas" 

(O''tOVÓEV'tCX.Ç à.é9Ãouç) impostas pelo soberbo Pélias- alusão à busca do velocino de ouro 

-e desta união nasceu Medéio36
. Não sabemos e extensão dada à relação de Jasão e Medéia 

34 A mais importante citação ao mito dos argonautas nos poemas homéricos está presente em Odisséia XII 69-

72: 

"Uma somente, das naves velozes passar conseguiu, lArgo, que todos celebram nos cantos, de volta de Eetes. 

/Essa, também contra o imano penedo seria lançada /se Hera, por ser afeiçoada a Jasão, não seJVisse de guia." 

Of'TJ ~i} XéÍli1J re rragbrl..w 7rOIIT07rÓgoç li'TJUÇ !'Agrw 7rMI P,ÉÀOI.JfT(L, par Aíi}Tao rrÀÉOU(T(L' lxaí vLi XE Ti}ll tvf! Wxa #áJ...ev 

p,eráJ...aç rrOTi rréTgaç, I áM' "HU'T/ rraeérrep,if;ev, érrei qn?.oç 1jev 'Ii}rrwv. 

Por essa passagem evidenciamos que o poeta da Odisséia teria conhecimento de poemas épicos referentes à 

expedição dos argonautas. Também notamos a participação de Hera auxiliando os heróis em missão, justificada 

por Jasão lhe ser caro. Mas há igualmente outras menções a este mito como em Od. XI 253 - 9, quando Odisseu 

observa, durante sua Ka'tá.f3a.mç, Tiro, mãe de Pé lias e de Esão (o pai de Jasão ). Eetes é mencionado em Od. X 

137-9 como o irmão de Circe, que vive na ilha Ea. Na llíada as referências são mais indiretas, contudo também 

presentes. Em li 711 - 15 somos informados de que Eume1o, neto de Pélias, governa Io1co. Em VII 467 - 9 o 

poeta faz menção a Euneu, rei de Lemnos, filho de J asão e de Hipsípile. Ora, a existência desta personagem 

pressupõe a ocorrência da expedição dos argonautas até a Cólquida, já que uma de suas paradas seria justamente 

na ilha de Lemnos, governada por Hipsípile, ocorrendo, portanto, a união do casal (cf. tb . I/. XXI 40- 1 e XXIII 

747). 

35Em seguida ela converteu Esão num amável jovem !fazendo desaparecer a velhice, com sábias 

reflexões/muitas drogas cozinhando num áureo caldeirão. " 

airríxa 3 Alrrova Sijxe <piÂOll xógoll i;/3ÓJoiiTrL /rijgaç árrof,Lirrarra Í~Í'TJWI rrgarrÍ~é(TfTI, /<pfÍ4p,axa rróM' Él/;ourr' évi zgurr&ÍOI(T/ 

}.i{Yqrrtv. 
36 "Eetes, filho do Sol ilumina-mortais, /desposou a virgem do Oceano rio circular, I Sábia de belas faces, por 

desígnios dos Deus e s./Ela pariu Medéia de belos tornozelos/ subjugada em amor graças à áurea Afrodite." 

AíiJT'T/ç 3 uíàç <prLérrtp,#gÓTou 'Hel..íoto lxoLig'TJll 'Oxeavoío TeÀi}tliTOÇ rromp,oío /rijp,e Sewv #ouÀflrrtll, 'J~íav xaÀÀ.mtÍ4'TJov 

/iq ~ oí Mi}~etav éw<pugov év <ptÀÓT'TJTI lreívaS' ím~p,'TJS&írra ~~à zgurrijv 'A<pgo~ÍT'TJll. 
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nos Corintíaca de Eumelo de Corinto, mas a julgar pelo fr. 5 Bernabé o casal possuía filhos os 

quais, em vão, a mãe tentou tornar imortais. Já nos Naupáctia, poema genealógico sobre 

mulheres, segundo Pausânias X 38. 11 atribuído a Cárcino, temos um dado interessante. No fr. 

6 Bernabé a deusa envia a Eetes o desejo (1t60oç) de unir-se com sua esposa Eurílete 

(E{)puÀ:Ú'tllÇ <j)tÀÓ'tll'tt J.lt yfJI..LEVCX.t), por se preocupar com o retomo de Jasão e seus 

companheiros para casa37
. De acordo com os scholia aos Argonáutica IV 86 o rei pretendia 

incendiar a nau, de modo que a intervenção de Mrodite se toma imprescindível. Medéia fugiu 

do palácio de seu pai levando consigo o velocino (fr. 8 Bernabé). Ora, podemos concluir que 

além de Hera estar envolvida com a expedição dos argonautas (Odisséia XII 72), Afrodite 

também desempenharia um papel ativo para o cumprimento da missão e um regresso seguro a 

Iolco. Apesar de o auxílio prestado pela deusa ocorrer no campo da sedução - ela suscita 

1t60oç em Eetes da mesma forma que em Safo fr. 102 LP doma a poeta em desejo a um 

menino - Zanker 1979: 70 sugere que seu papel neste poema seria perfunctório. "Nada sugere 

uma preocupação analítica com o tema do amor em nenhum dos épicos argonáuticos arcaicos 

(. .. ). Isso parece ser verdade para toda a poesia épica arcaica. " 

(Teog. 958- 62) 

"Virgem do rei Eetes, sustentado por Zeus,/o Esonida por desígnios dos Deuses perenes !levou-a de Eetes após 

cumprir gemidosas provas/as muitas impostas pelo grande rei soberbo/o insolente Pé/ias, estulto e de obras 

brutais./Cumpriu-as e chegou a lo/co após muito penar/o Esonida, levando em seu navio veloz/ a virgem de 

olhos vivos, e desposou-a jlorescente./Ela, submetida a Jasão pastor de homens /pariu Medéio, criou-o nas 

montanhas Quíron /Filirida, e cumpriu-se o intuito do Grande Zeus. " 

xoÚf!'TJ11 3 Aíirrao JtOT(lecpioç flatrtÀi;oç /Aírro11Í~ç /]ou}.fyn IfeiíJ11 aíerymTáw11 Nrre rrag' Aíi}Tew, TeÀÉrTaç rTT011Óé11Taç 

áiSÀouç, !ToUç rroMouç érrÉTEÀÀe p,iraç flatrwuç ime(li}11W(l, !úfJrprTTi}ç fleÀÍ'TJÇ xai àTtúri!a/..oç ó{J(ltp,oegróç 

Touç TeÀÉrraç éç 'IwÀxo11 àcpíxeTo rroMà p,ori}rraç lwxéÍ'TJÇ bri li'TJOÇ ãrw11 ÉÀtxwmJa xoÚ(l"l11 !Aírro11Í~ç. xaí p,111 IfaÀE{li]11 

TrOJi}rTaT ãxotT/11. lxaí º 11 re Jp,"'I!eírr' úrr' 'Ii}rro111 7rOI{.tÉ111 ÀaW11 !Mi}Jeto11 TÉxe rra~. T011 oÚ(léfT/11 eT(lé({Jé XeÍ(JW11 

/(/JtÀÀugíJ"lç p,eráJ...ou Je ..1toç 11Óoç é~mÀeíTo. 

(Teogonia 992- 1002) 
37 "Então em Eetes lançou o desejo a divina Afrodite Ide unir-se em amor com Eurilite, sua esposa, 

!preocupando-se em suas entranhas de como, depois das provas, Jasão /retornaria para casa com seus 

companheiros que combatem próximos. " 

Ji] TÓT' ãg' AíiJT"lt rróS-o11 lp,{Ja/..e l!i 'AcpgoJÍT'TJ I EÚ(JuÀÚT'TJç cptÀÓT'T/Tt p,ryqp,e11at, f}ç áJ...óxoto, lx'TJ&p,ili'TJ cpgerri11 f}trrt11, Õ1rwç 

(fr. 6 Bernabé) 
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Píndaro em Pítica IV 213 - 23 relata corno Jasão obteve o amor de Medéía. Para 

Braswell 1988: 296 o poeta faz uso, na descirção dessa cena, de um estilo marcadamente 

lírico: "conciso, alusivo, e notável em sua imagética. O aspecto psicológico, que recebe pouca 

ou nenhuma atenção em Píndaro, assume caracteristicamente o papel dominante na longa e 

sutil narrativa do despertar do amor na Medéia de Apolônio de Rodes. " 

"A senhora das flechas mais velozes38 

oívyÇ variegado, do Olimpo, de quatro membros, 

atrelando na roda inescapável, 

a ave enlouquecida, ela, a Ciprogênia, trouxe 

primeiramente aos homens e em preces e encantos 

ensinou ao Esonida ser hábil 

a fim de que arrebatasse o pudor de Medéia pelos genitores, 

pela desejável Hélade 

queimando nas entranhas, a impelisse com o chicote da Persuasão. 

E rapidamente ela lhe mostrou como terminar as provas paternas 

e untando-o com óleo 

o antídoto das dores crueis 

deu-lhe para ungir, e prometeram se unir 

num doce casamento comum entre si. "39 

É Afrodite quem diretamente ensina Jasão o modo de conseguir o auxílio de Medéia 

por meio de preces e encantos (Àt 'tÓ.Ç 1:
1 bta:.OLOá.ç), atrelando o ívyÇ à roda inescapável. 

38 Os manuscritos oscilam entre cbJCmá:trov (3eMrov ("flechas mais velozes") e bÇvtá:trov (3eMrov ("flechas 

mais agudas"), sendo que os dois adjetivos caracterizam (3ÉÀ.OÇ em Homero (cf. I!. V 106 e !1. IV 185). Segundo 

Braswell 1988: 296- 7 o poeta estaria enfatizando não a agudeza dos dardos de Afrodite (como em Olímpica II 

83), mas sua velocidade para encantar Medéia, em favor dos planos de Jasão. Notar que 'tcXXO: em 220 reitera a 

velocidade da intervenção da deusa. 

39 rrmta 3 ~áTWll {3éÀiwv lrrotxtÂav iúrra TETgáxvap,ov OúÀJJp,rró;tev lév tÍÀLÍr(JJ ÇeúÇaura xÚxÀ(JJ lp,atvá3 Óglltll 

Kurr(!O?'évEJa <pÉ!!Ell lrrgiiJTOv áv!tgúmowt ÀmÍç T érraot~àç I éx~t'M(T)('TJ(TEll uo<pov Aiuoví~av·l Ó<pga M'Y)~EÍaç Toxiwv á<pD.otT 

ai-/ ~. rro!tetvà 3 'E}.}.àç aÚTáv lév <prp,ui xatop,évav ~ovéot p,áUTryt llet!toUç. lxai Táxa rréÍgaT' áé!t?.wv ~EÍxwev 

rraTgWfWll" luüv 3 D.aí(JJ <pagp,axW!raul I áJITÍTop,a UTEgeãv óJuvãv I~XE xuíeu!tat. xaTaÍII'Y)uáv TE XO/l/011 rtÍftov lr?.uxuv év 

tÍÀÀáÀotut p,úf,at. 
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Havia uma prática mágica associada a esse pássaro (cf Píndaro Neméica IV 35, Ésquilo 

Persas 988- 9, Teócrito Idílios ll 17)40
• De acordo com Bing & Cohen 1993: 150 a ave era 

amarrada a uma roda que passava a ser girada no intuito de guiar a pessoa amada a um lugar 

específico. Semelhante ao fr. 6 Bernabé dos Naupáctia, Mrodite presta auxílio aos argonautas 

tornando Jasão hábil por meio de suas instruções (EKÕtÕácrKllcrEV) em preces e encantos com 

os quais o interesse de Medéia será conquistado. De imediato, a desejável Hélade lhe queima 

(KatVÓJ.lEV<XV) as entranhas. A imagem do desejo associado à uma chama que se alastra é um 

'tÓ1tOÇ erótico já comentado. Encontramos exemplos em Safo fr. 31. 9-10, 38 e 48. 1-2 LP 

e Álcman fr. 59a PMG (no entanto em Homero Ilíada XXIll 600, Odisséia IV 840, XV 165 e 

379, XXIll47, XXIV 382 distantes de uma motivação amorosa). 

A menção ao chicote da Persuasão (J..Lácr'tt yt Ilct8oUç) corrobora a imagética erótica 

desenvolvida nesta passagem Persuasão é uma deusa filha de Tétis e Oceano (cf Teogonia 

349), associada às Graças em Trabalhos e dias 73 - 4 quando presenteiam Pandora com 

colares de ouro (ou seja, ornamentos), enquanto Afrodite lhe confere graça (Xáptv), terrível 

desejo (1t68ov ó.pya.Â.Éov) e preocupações devoradoras de membros (yuwKópouç 

J.lEÂ.E&óvaç). Vemos, portanto, uma conexão entre essas duas deusas reiterada em Safo fr. la 

5 - 8 LP - Persuasão é considerada filha de Afrodite ( cf tamb~m fr. 200 LP). Há vários 

testemunhos denotando sua associação, em alguma medida, com o desejo sexual, como 

Anacreonte fr. 384 PMG e Plutarco 264b. Finalmente, em 221 - 2 Medéia passa da condição 

de vítima de um encanto para a de feiticeira, dando a Jasão um antídoto para as dores crueis, 

tendo em vista a promessa de se unirem em doce casamento (yáJ.lOV yÀuKÚV). O adjetivo 

yÀ UKÚÇ é usado porque yáJ..LOÇ se refere menos à idéia de matrimônio, mas sobretudo à 

união sexual (cf Braswell 1988: 309~ cf também yÀUKEpa'iç EUV<XtÇ em Píndaro Pítica Ill 

99, IX 12, 37,41 e 66, Ilíada V 429, Teogonia 1293- 4). 

3. 4 Imagens eróticas nos Argonáutica 

Beye 1969: 33 - 4 nota que os poetas alexandrinos, dado o desenvolvimento do 

criticismo patrocinado pela corte lágida, estavam aptos a recriar uma ÀÉÇ,tç homérica na 

40 cf. Gow 1934: I - 13 

l 
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tentativa de emular seu modelo. Ou seja, escrever uma epopéia implica em se valer de uma 

forma e de um conteúdo pré-determinados. A consciência crítica deste fato leva não à negação 

dos elementos constituintes do gênero épico, mas à sua localização num novo contexto, dotado 

de um novo sentido 41
. A presença constante do erotismo na narrativa dos Argonáutica sugere 

uma novidade - ou como prefere Beye 1969: 34 uma "distorção" - em relação à tradição épica 

anterior, influenciada pelo tratamento dado a esse tema em outros gêneros poéticos como a 

lírica e a tragédia. 

As passagens mais evidentes nas quais esse motivo é desenvolvido são quatro, todas 

pertencentes ao livro 111: quando a flecha de Eros atinge seu alvo e seus efeitos começam a 

aparecer (275 - 98) e, na seqüência, os três estágios da paixão de Medéia ( 451 - 70; 616 - 64; 

740 - 824). No entanto a matéria erótica não está restrita ao canto 111, mas presente pelos 

quatro cantos do poema, de modo que Épmç se torna o grande tema desta epopéia. Otis 1995 

justamente ignora este fato. No capítulo intitulado The obsolescence of epic ele menciona as 

afecções de Medéia no livro 111 como peças exemplares do que ele chama de análise 

psicológica. No entanto "elas não são parte de um épos homérico; elas, na verdade, se 

chocam violentamente com seu contexto heróico e divino (. .. ). A idade heróica passou e 

nenhum herói poderá revivê-la sem sujeitá-la a uma profunda metamorfose". Logo, Apolônio 

não obteria êxito, frustando as expectativas do leitor de uma epopéia. Ora, a intenção do poeta 

helenístico não é servilmente reviver a idade heróica, mas sim mimetizar uma linguagem e 

uma visão de mundo homéricas para transgredir os elementos constitutivos do gênero, 

realizando deliberadamente uma "profunda metamorfose". O episódio erótico elogiado por 

Otis como masterpiece não está confinado ao livro 111, como já foi dito. Passaremos a mostrar, 

na seqüência deste capítulo, como os episódios do poema estão conectados por uma temática 

amorosa cujo clímax será o livro m culminando, justamento, no encontro de Medéia e Jasão. 

A primeira aventura dos argonautas ocorre na ilha de Lemnos. As mulheres haviam 

assassinado seus maridos por terem sido rejeitadas em favor das cativas trácias. Segundo o 

poeta, o crime ocorre por uma punição aos homens imposta por Afrodite, pois eles não lhe 

prestavam honras (Arg. I 614 - 5; essa explicação vai ser reiterada no discurso da rainha 

41 Apollonius in quite another way, quite seriously, took the materiais o f epic and put them together with various 

congruities that, while legitima te, are bizarre, to create an epic poem that is thoroughly sensible and by denying 

much that is Homeric maintains the sense o f H orne r throughout. 
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Hipsípile a Jasão em 802 - 3, ao considerar o ocorrido fruto da ira de Cípris, deusa funesta 

(OUÂOJlÉVllÇ 8é 9Eâ.ç ... JlTlVtÇ I Koopt8oç)42
, e realizado por meio de uma loucura 

destruidora de coração (9UJ..l(){j)96pov ... Ó:.'tl,V) enviada aos homens). Esta menção à deusa 

não é fortuita, pois sua particiapção no episódio em questão é imprescindível. A união entre os 

argonautas e as lernnianas só ocorrerá pela intervenção de Afrodite, impelindo um doce desejo 

sobre os heróis (K ooptç ydp btt yÂ UKUV LJlEpov illpcrEV cf Arg. I 850) para que a ilha 

possua, no porvir, uma nova população masculina. Durante a reunião no palácio de Hipsípile, 

enquanto a cidade festejava, os deuses celebrados com cantos e sacrificios eram Hefesto e a 

própria Afrodite (858 - 60). 

Para Vian 1976: 24 o episódio prefigura o encontro de Jasão com Medéia ( cf Shapiro 

1980: 236), fato perceptível pelos vários paralelos criados pelo poeta. Jasão, ao se aproximar 

de onde se encontram as mulheres, é comparado a um astro brilhante (<jxxEtVcp Ó.cr'tÉpt) 

observado pelas recém casadas ao se erguer e encantando seus olhos, o qual alegra a virgem 

desejosa (tJlEtpoucra.) por um estrangeiro designado pelos genitores como seu pretendente 

(Arg. I 774- 80), antecipando seu símile com o astro sírio em 111 956-61. Jasão avança pela 

cidade com os olhos fixados no chão (b 8) btt xeovoç OJlJl<X.'t) EpEicra.ç cf I 784), de 

forma semelhante à sua reação e à de Medéia durante seu primeiro encontro ( Ó:.Jl<jxn 8) 

Ó:.ÂÂO'tE JlEV 'tE K<X.'t) oúOEOÇ OJlJl<X.'t) ÉpEt8ov cf III 1 022). Contudo a motivação é 

diversa: no livro I Jasão caminha com os olhos baixos despreocupadamente (Ó.1tT]ÂEyÉcoç) 

enquanto no livro Ill esta atitude é motivada pelo pudor ( dt8ÓJlEVOt ). Em I 790 - 2 Hipsípile 

baixa os olhos (f] 8) EyKÂtOOV bcrcrE f3a.Ã.oroa.) ante o estrangeiro desconhecido (cf III 

1008 reproduzindo a mesma expressão e 1063 substituindo EyKÂtOOV por no&ôv ná.poç), 

ruboriza suas faces virginais (1ta.p9EVtKà.ç Epú9T]VE 1t<X.pT]i8a.ç, cf Ill 681) e, tomada pelo 

pudor (at80JlÉVT], cf III 681 - 2 a referência ao pudor virginal, a.'t&ôç 1ta.p9EvtT]), profere 

palavras aduladoras (J..lOOot<n ... <ÚJlUÂ.totcrt, cf ITI 1141, ditas por Jasão a Medéia). Em I 

42 "cumpre-se a ira da deusa .funesta, /Cípris, que lhes enviou uma loucura destruidora de coração. " 

OiJÂ.OJlÉVTlÇ ôe 9eâç 1IDpCJÚVE'tO Jlfivtç' Kúnptôoç, f] 'tÉ mjnv 9UJ.1o<jleq)ov lõJ.1J3al.ev á'tTJV. 
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886-7 Hipsípile segura as mãos do Esonida (XEtpa.ç tJ..ofua. A'tc:mvi8Eco) no momento de 

sua partida, enquanto em Til 1067- 8 Medéia segura a mão direita de Jasão (ÉiÀE 'tE XEtpÓÇ 

I 8EI;t 'tEpllÇ) justamente quando o pudor lhe abandona os olhos. Por fim, em I 896 - 7 a 

rainha de Lemnos roga a Jasão que se lembre dela durante a viagem de retorno (MVCÓEO JlTtV, 

ànécov 7tEp bJ..LCÔÇ K<X.t VOO'ttJ.lOÇ ti8TJ ! Y\jlt1tÚÀ TJÇ), de modo semelhante ao pedido de 

Medéia em lll 1069 - 70: 

"Lembra-te quando de retomo para casa estiveres, 

do nome de Medéia. '143 

reiterado em 1109- 1111 

"Mas somente tu, quando voltares para lo/co, 

lembra de mim, e eu, apesar de meus genitores, 

lembrar-me-ei de ti. '144 

O episódio de Lernnos é carregado de conotação erótica, construída por meto de 

alusões a passagens recorrentes na poesia homérica associadas ao ideal heróico. A assembléia 

de mulheres se reúne ( 653 - 707) para decidir o que fazer com os argonautas recém chegados à 

ilha. Segundo o escoliasta em I 665 - 6, o apelo que Hipsípile faz à audiência solicitando 

sugestões (ÚJ.lÉCOV 81 E"t 'ttÇ àpEtOV É.1tOÇ JlTJ"étO"E't<X.t cXÀÀTJ, I ~ypécr9co·) é modelado a 

partir de um pedido feito por Agamêrnnon aos aqueus numa situação similar em Ilíada XIV 

107 (vuv 81 ÜTJ õç 'tflcr8E "l CtJlELvova Jlll'ttV ~vicrnm). Segue-se a exortação de 

Diomedes (11 O - 27) impelindo os soldados a avançarem contra os inimigos e censurando sua 

indolência. Bem diferente é o discurso da anciã Polixo (I 675- 96), incentivando as lemnianas 

a entregarem aos estrangeiros suas casas, seus rebanhos e o comando da cidade, tendo em 

vista a defesa de Lemnos contra as ameaças externas e a permanência da linhagem. Para Claus 

1993: 117 "a mudança do conselho, de um imediato ataque no campo de batalha para uma 

imediata submissão na cama, é, ao mesmo tempo, notável e sugestiva pela importância que o 

amor desempenhará no episódio presente e no épico em geral. " 

43 M , ~· .. , ~ (l_, ' , , - ~· " I ... M 1\., vweo o, 'YJll aea v'l 7TO.v 11110Tfl01TOÇ otxao twqat, towop.a 'TJOéi'TJÇ 

44 áJJ.' olov TÚJI'fJ p.ev Ép.iü, õT 'IwÀxov 'íx'T}at, lp.vweo, rreio 3 É'yw xai Ép.iiJJI áéx'T}Tt Toxi}wv /p.vi}rrop.at . 
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A ~K<j>pamç do manto de Jasãç indica com precisão sua postura ante este novo 

ambiente heróico erotizado. Ao ir se encontrar com a rainha Hipsípile, o Esonida veste um 

manto púrpura (ÔÍJtÂaKa nop<)>-q:>~T)V v. 722) confeccionado por Atena (cf 721 e 768). Em 

Ilíada III 125 - 8 Helena está tecendo um 8inÂa Ka 7top<)>upÉ11V bordado com cenas bélicas 

quando é chamada por Íris para assitir à luta entre Páris e Menelau ( cf também 11. XXII 440 -

1 e Od. XIX 241 - 2). A descrição do manto substitui as típicas cenas de armamento de 

guerreiros como a de Agamêmnon em Ilíada XI 15- 46. No entanto a principal alusão feita 

nesta passagem é à ~K<j>pamç do escudo de Aquiles em Ilíada XVIII 478-608. Jasão porta 

também uma lança (~'YXOÇ EK11136J..ov v. 769), porém ela é obscurecida ante o brilho 

proporcionado pelo manto (725 - 6). Os comentadores são praticamente unânimes ao notar o 

caráter destoante desta ~K<j>pamç, sobretudo porque faz menção a uma cena de armamento. 

Dado o precedente épico, cria-se a expectativa de que Jasão está se armando para uma batalha, 

no entanto sua àptcr'teia ocorre no campo do erotismo. De acordo com os scholia em I 721-

2, ao vestir o manto o herói se torna Ó.1tÓÂEJ..lOÇ e tem como principal arma a sedução de 

mulheres. Prevalece a persuasão ao invés do emprego da força, tal como Jasão irá preconizar 

em III 185-90 na oposição entre ~1tOÇ e Ó.ÂK'JÍ. 

Para o escoliasta em I 763 - 4 a ~K<j>pamç do manto representa uma alegoria da 

disposição cósmica e das coisas dos homens (Ó.ÂÂTl'YOj)Et 'tTJV KOOJltKTJV 'tá.l;tv Kai 'tà.Ç 

'tCÔV àv9pcómov npá.ÇEtÇ). As cenas representam deuses, fundações de cidades, afecções 

humanas como o amor e o ódio, batalhas, disputas, casamentos, punição entre outras coisas. A 

leitura alegórica - bastante comum no período helenístico - não encontra adeptos entre os 

comentadores contemporâneos dos Argonáutica. Lawall 1966: 149 - 51 considera os 

episódios contidos nos livros I e 11 um processo de 1tat8Eia pelo qual passa o protagonista 

visando a torná-lo apto a cumprir com sucesso sua missão. A estadia em Lemnos seria o 

primeiro estágio desta "viagem educacional" tendo como objetivo iniciar Jasão na vida sexual 

e na prática da conquista por meio da sedução. A experiência em Lemnos - considerada por 

Lawall como uma espécie de "cidade bordel"- habilita Jasão a explorar o amor como artifício 

para conseguir o velocino de ouro. O manto teria, portanto, urna função didática, mimetizando, 

por meio de cenas mitológicas, todo o aprendizado que Jasão adquirirá nos dois primeiros 
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livros do poema45
. Clauss 1993: 123 - 8 pressupõe que as Imagens descritas no manto 

apontam para momentos da narrativa, eventos nos quais os argonautas participarão. Para o 

autor as cenas mitológicas - sete no total - possuem disposição anelar cujo centro tem como 

motivo a conquista (cena 4). As imagens bordadas no manto evocam tematicamente episódios 

dispersos pelos quatro cantos, no entanto estão dispostos numa seqüência aleatória. Não há 

motivos implícitos estabelecendo urna improvável simetria nas imagens descritas pelo poeta. 

A primeira cena (730 - 4) descreve os ciclopes forjando o raio para Zeus, aludindo ao 

contexto no qual ocorre a ÉK<j)pamç do escudo de Aquiles. Em I/. XVIII 369ss Tétis vai até o 

palácio de Hefesto para lhe solicitar a preparação de um armamento ao seu filho e encontra o 

deus artífice a fabricar trípodes. Além disso, há a conexão com o final da canção de Orfeu em 

I 509- 11, ao se afirmar que o raio, o trovão e o relâmpago, concedidos a Zeus pelos ciclopes 

nascidos da terra, lhe asseguram sua glória (KUõoç, cf Teogonia 139-41 e 501 - 5). Segundo 

Lawall 1966: 154 o raio é um símbolo da supremacia de Zeus - o mantenedor de seu Ku8oç , 

funcionando como instrumento de punição e estabelecendo os limites da 9tJ..LtÇ. No episódio 

do adivinho Fineu há várias menções a Zeus, justapostas a urna sucinta participação do deus 

na narrativa, ressaltando seu poder de punição. Valendo-se do dom profético, Fineu revelou os 

desígnios de Zeus (~tàç amou ... 'u~pàv vóov) e foi punido com uma velhice interminável, 

cegueira e a impossibilidade de se alimentar, pois as Harpias estragavam tudo o que ele 

poderia comer (11 181 - 193, cf também 246- 7, em que seu ato é chamado de impudência 

funesta- 6ÀO'ftcn ... ó.<j>pa8í:ncrt -e 313 - 4). Deve-se notar que as Harpias são consideradas 

cadelas de Zeus (~tàç KÚVCXÇ v. I 289) e, portanto, servem a um fim estabelecido pelo deus. 

No entanto o próprio Fineu tem conhecimento, por meio de um oráculo de Zeus (cf 11 196 e 

458- 61), que uma expedição composta por guerreiros rumo à cidade de Eetes o livraria deste 

sofrimento. De fato, são dois argonautas, os boréadas Zetes e Calais, os perseguidores das 

Harpias, sob um ardor infatigável enviado por Zeus (ÉV yàp ET}KE I Zdx; J..Ltvoç 

45 These scenes symbolize piety, chann, the power o f lave, the tragedy o f war, and the effectiveness o f intelligence 

and chery. They anticipate the lessons Jason willleam from life during the voyage, and they refer to a coherent 

system o f education and morality, a system whose goal is successful action. The description o f this cloak is thus, 

no mere extraneous digression. SeJVing an aclive, didactic function , the cloak is a poweiful force in shaping 

Jason into the un-heroic but eminently successful actor in book li! 
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Ó.Káf..Lcx:wv crcpw·, v. 274 - 5), não sendo permitido pela 9Éf..lLÇ que eles as golpeiem com 

suas espadas (288 - 90). Logo, a primeira imagem descrita representa, de modo alusivo e 

indireto, a ordem cósmica - mencionada pelos Scholia - estabelecida por Zeus. 

A segunda cena (73 5 - 41) mostra Anfião e Zeto carregando rochas, de modo bem 

diverso, para a fundação de Tebas. Enquanto Zeto porta sobre os ombros o cume de uma 

montanha, Anfião caminha tocando uma áurea cpópf..lt yÇ (XPU<YÉTI <PÓJ1f..lLYYL Àtyaivcov) e as 

pedras seguem seus passos. No escudo de Aquiles também é representado um menino tocando 

o mesmo instrumento (<l>é>Pf..lLYYL ÀLYELll, v. I/. XVIII 569). Para os Scholia em I 740- 1 esta 

cena aborda a virtude da música e da boa educação ('tTJV f..lOUO"LKTlÇ Kal 'tTJV 'tllÇ 

EimatÕE'l.XJiaç à:.pE't"JÍV), opondo a instrução - ou, como prefere Shapiro 1980: 260, a 

civilização e a cultura- ao emprego da força bruta, um dos temas centrais do poema. Esta 

oposição já havia sido delineada no catálogo dos heróis com suas duas figuras centrais: 

Héracles é caracterizado por sua força (j3Í11V, v. 122), enquanto Orfeu é filho da musa Calíope 

e, com o som de seus cantos e de sua cpÓpf..ltyÇ, consegue encantar (9ÉÀ/;at, v. 27 e 

9EÀ y6f..LEVOÇ, v. 31) as pedras, os cursos dos rios e os carvalhos selvagens. É justamente com 

a música que Orfeu encerrará a discussão entre Idas e Idmão (I 492- 518). Este poder mágico 

associado à música está também presente na sedução erótica. Érato encanta as virgens 

indômitas com seus cuidados ( Ó:.Õf..lll'tCXÇ ÕE 'tEOtÇ f..lEÀEÕ"JÍf..lCXO"L 9ÉÀ YELÇ /1tap811vt Kàç, 

v. Ill 4 - 5), já que compartilha do lote de Cípris. Em Ill 25 - 9 Hera e Atena decidem solicitar 

a Afrodite que ordene a Eros alvejar Medéia para encantá-Ia (9ÉÀ/;at v. 28) no interesse de 

Jasão. Teremos o mesmo verbo reiterado em 86 (9ÉÀ/;at) e 143 (9ÉÀ/;ov), da mesma forma 

que as drogas para imunizar Jasão durante os &c9Àa são encantatórias (cpápf..la:Ka 

9EÀK'tipta, v. ill 739, 766, 820 - 1). Já que Jasão é um herói cuja principal arma é a 

sedução, a cena delineia seu modus operandi contrapondo-o à força descomunal de Héracles. 

A terceira cena (742- 6) descreve Afrodite com o braço esquerdo e o seio desnudos 

observando sua imagem refletida no escudo de Ares, funcionando como espelho. Segundo 

Shapiro 1980: 282 "É bem verdade que o simbolismo de Afrodite com o escudo tem alguma 

relação com o método que Jasão, o love hera, usará para atingir o seu fim . " Esta cena, 

reminiscência da Odisséia VIII 266 - 366, reproduz o principal assunto do poema, justapondo-
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o à temática adequada à epopéia de caráter bélico. A oposição entre Mroditre e Ares reproduz, 

em alguma medida, o contraste da cena anterior. A bipolaridade entre essas duas divindades é 

constantemente reiterada ao longo da narrativa, como nas duas primeiras aventuras da 

expedição, desenvolvendo diferentes modos de ação (episódio em Lemnos baseado na 

sexualidade e episódio em Cízico baseado no belicismo), ou nas palavras de Idas em III 558-

63, indignado por os argonautas não mais honrarem a grande força de Eniálio (' Evua:Â.tOtO 

J.!Éya a8Évoç), mas sim a Cípris. O guerreiro brada por não mais se preocuparem com os 

feitos guerreiros, mas sim em súplicas e sedução de virgens sem força (J.lT]Ô1 ÚJ.lJ.llV 

noÂ.EJ.llÍLCX. ~pya J.lÉÂ.ot'to I nap8EVLKà.ç ÔE Â.t'tfptv ó.váÂ.KLÔaç T,nEponEÚELV v. 562 

- 3). Para Lawall 1966: 155 o fato de Mrodite segurar o escudo de Ares sugere o poder 

triunfante do amor sobre a guerra. Para o bom sucesso da expedição, os argonautas não 

poderão se basear em 1tOÂ.EJ.l1ÍLCX. Épya, mas sim na ajuda dolosa de Cípris, como lhes 

anuncia Fineu em sua profecia: 

"Mas, caros, considerai a ajuda dolosa da deusa 

Cípris. Pois dela depende o fim glorioso das lutas. '46 

(11 423 -4) 

Afrodite é a deusa fundamental para a expedição e a sedução erótica - e não as façanhas 

bélicas - é a condição sine qua non para o regresso glorioso à Hélade. 

Temos na quarta cena (747- 51) a luta entre os filhos de Electrião e piratas táfios pela 

posse de um rebanho. Os táfios são conhecidos como piratas desde Homero Od. XV 427 

(ÀlÍLCi'tüpEÇ Ó.VÔpEÇ, cf também XVI 426) e sua querela pelos bois dos filhos de Electrião é 

contada por Hesíodo em Escudo de Héracles 1 - 27 e Apolodoro Biblioteca ll 4. 6 entre 

outros. Segundo os Scholia em I 747 - 51 b, na versão do mito contada por Heródoro 

(FrGrHist 31F 15 Jacoby) os teleboas, chamados de Â.T]LCi'tCX.t Tá<)>tat, são netos de Hipotoe, 

neta de Perseu e Andrômeda e, portanto, vieram a Mecenas para exigir sua herança junto a 

Electrião, pai de Alcmena. O gado pelo qual eles lutam lhes pertenceria por direito. Ora, o 

paralelo com a expedição dos argonautas é evidente. Jasão também viaja a uma terra distante 
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para exigir a pele de um animal que pertencera a Frixo, seu parente. Há uma cena semelhante 

a esta, no entanto não mitológica, na ÉKcppa.mç do escudo de Aquiles em 1/. XVTII 520- 40, 

em que dois pastores e seu rebanho são surpreendidos por uma emboscada. A ênfase dada ao 

prado molhado com sangue sugere uma cena pastoral interrompida por uma batalha - ao 

contrário da cena anterior, na qual o amor prevalecia sobre a guerra-, aludindo ao episódio de 

Cízico em que prevalece uma narrativa bélica culminando no assassinato dos hospedeiros dos 

argonautas pelos próprios argonautas, fruto de um engano fatídico. 

A quinta cena (752 - 8) descreve a corrida de carros entre Pélops e Enomau, pai de 

Hipodâmia. Se o herói vencesse desposaria sua filha, caso contrário seria morto pelo rei. 

Hipodâmia, tomada de desejo por Pélops, persuadiu o cocheiro Mirtilo a sabotar o carro de seu 

pai (cf FrGrHist Ferecides 3F37 Jacoby) . Estamos diante de um mito muito parecido com o 

dos argonautas. Jasão também é um estrangeiro recém chegado a uma terra alheia requisitando 

algo que, a princípio, não lhe pertence. Para obtê-lo deverá participar de um duelo e só sairá 

vitorioso por meio de um artifício executado com o auxílio da filha do rei. Esta imagem é um 

retrato quase fiel de grande parte dos eventos que ocorrerão no livro 111. 

A sexta cena (759 - 62) mostra Apolo atirando uma flecha em Tício por tentar raptar 

Leto (cf Od. XI 576- 81). Há uma conexão com a cena 1 ao enfatizar que um ato excessivo 

deve ser punido segundo a ordem cósmica estabelecida por Zeus. Não deve passar 

desapercebida a associação entre Apolo e Jasão salientada no símile em I 307 - 1 O, apontando 

para o futuro sucesso do herói em sua missão. 

Por fim, a última cena (763 - 7) é a única a aludir diretamente ao mito dos argonautas e 

proporciona um retomo à narrativa. Frixo parecia estar escutando algo proferido pelo carneiro. 

De acordo com Apolodoro Biblioteca I. 9, Frixo e sua irmã Hele, filhos de Atamante, fugiram 

da Tessália por causa das intenções funestas de sua madrasta Ino. Para poderem escapar ilesos, 

Hermes lhes concedeu um carneiro mágico com um velo de ouro com o qual eles partiram. Ao 

chegar à Cólquida, Frixo é recebido por Eetes e desposa sua filha Calcíope. O carneiro é 

sacrificado a Zeus e sua pele passa a ser guardada num bosque sagrado por um dragão 

vigilante cujos olhos jamais conhecem o sono. Em Argonautica 11 1146 somos informados de 

que o próprio carneiro forneceu as instruções a Frixo de como deveria ser o sacrifício, 

atestando que na versão do mito contada por Apolônio o animal também é dotado de voz (cf 

também Hecateu de Mileto lF 17 Jacoby). O poeta insiste na verossimilhança da 
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representação da cena de tal forma que ao ser contemplado o expectador espera ouvir as 

palavras do animal47
. 

Como o poeta ressalta antes da descrição do manto, é mais fácil contemplar a luz do 

sol que sua cor rubra (f:pEu9oç) ( cf 725 - 9). O sol adquire essa tonalidade quando nasce 

('f]tÀwç ... EpEffiE'tCxt v. Arg. m 163, cf também IV 126) e o rosto de Jasão se torna rubro 

semelhante a uma chama ( <j>Àoyl EÍ KEÀOV ... ~pEu9oç, v. IV 172 - 3) diante do brilho do 

velocino. A cor do manto é enfatizada em I 727, ao descrever sua parte central sendo rubra 

(epEu9i]Ecrcra.) e a borda púrpura (n:op<j>-q->Éll). Para Pavlock 1990: 29ss a escolha da cor do 

manto obedece ao princípio programático do poema, evocando a temática erótica explorada 

por meio da imagem do rubor. Alguns exemplos seriam o símile de Jasão a um astro 

epEu9ÓJ..LEVOÇ que encanta (9ÉÀ yEt) os olhos das jovens esposas (I 774 - 80); o rosto de 

Hipsípile ruborizado (EPffillVE) em face do estrangeiro (I 790- 1); o rosto de Medéia se toma 

ora XÀÓOV ora ~pEu9oç quando lhe ardia secretamente o funesto Eros (ill 296- 8); seu rosto 

ruboriza (epúellVE) ao ser flagrada por Calcíope vertendo lágrimas (111 681); o rubor 

(tpEu9oç) que toma a face de Medéia quando Jasão se aproxima para o encontro. Após ser 

golpeado e estar prestes a morrer, Apsirto mancha com sangue (EpúellVE) o véu argênteo e o 

47 A escultura e a pintura gregas durante o período helenístico tenderam a uma representação naturalista da " 

natureza, caminhando gradativamente para a perfeição artística (cf. Shapiro 1989: 272). Confirmando esta tese, 

há vários relatos contados por Plínio em História Natural em que as representações de Zêuxis, Parrásio e Apeles 

alcançaram tamanha similitude que passam, em algumas circunstâncias, a ser confundidas com figuras reais (HN 

XXXV88 e 95). Em HNXXXV 61 Plínio diz que Zêuxis pintou uma vinha tão verossímil que os pássaros vieram 

voar ao seu redor, confundidos com a representação. Já Parrásio pintou uma simples cortina, arrancando de seu 

rival a indignação ao indagar o momento em que ela iria ser removida. Ora, se Zêuxis enganou somente os 

pássaros, Parrásio realizou uma imitação muito mais semelhante, já que conseguiu enganar um imitador como 

ele. Em Herodas Mimos IV duas mulheres se surpreendem com as esculturas e pinturas presentes no Asclepeion, 

como com a estátua de um garoto estrangulando um ganso, que poderia falar caso não fosse feito de pedra (31 -

33), ou com a pintura de um boi, provocando um grito de pavor numa das duas mulheres (69- 71 ). Em Teócrito 

Jdílio XV 83 - 6 as mulheres ficam admiradas com a representação de Adônis. As figuras na tapeçaria, reclinadas 

num leito argênteo ali representado, chegam quase a respirar e não parecem ter sido bordadas (lõf.l\j/UX,) OOK 

104 



peplos de sua irmã. Seu assassinato foi fruto da traição e o poeta antes de narrá-lo invoca os 

Amores Infelizes (IV 445 - 9), considerados uma grande aflição (f.léya. 1tllf.l<X) e um grande 

ódio (f.léya. cr'túyoç) aos homens, pois deles nascem as discórdias (tptÔEÇ), os sofrimentos 

( 1tÓVOt) e as dores ( Ó:.Â yEa. ). F oi Eros quem lançou em Medéia esta loucura odiosa 

(cr'tvyEpf)v ... Ó:.'tllV) que a fará agir de modo doloso contra seu próprio irmão para 

permanecer com os helenos. 

Héracles será o responsável pelo retorno à expedição, proferindo um discurso bastante 

contrário à longa estádia dos argonautas na ilha de Lernnos, já que não obterão glória (ob f.lclV 

Ei>KÂEtEl.Ç ... ~crcrÓf.LE8a. v. 869 - 70) permanecendo tanto tempo com mulheres 

estrangeiras, nem o velocino virá sozinho até eles. Ele sugere o retorno abandonando Jasão no 

leito de Hipsípile, aludindo ao discurso de Tersites em Jlíada 11 236- 7 (cf Arg. I 872- 3), 

insultando Agamêrnnos e aconselhando aos heróis retornarem e o deixarem em Tróia 

digerindo seu yépa.ç48
. Ironicamente Héracles diz que Jasão povoaria Lernnos com filhos e 

adquiriria grande renome (f.lE'YÓ.Â ll ... j3á.Çtç, v. I 865 - 74), no entanto será justamente 

seduzindo urna estrangeira que o herói conseguirá realizar sua missão e obter KÂÉOÇ. 

Apesar das críticas feitas, Héracles vai sentir o poder de tpc.oç na Mísia, com o 

desaparecimento de seu escudeiro Hilas. A marca deste herói é a força excessiva que o 

permite, por exemplo, conduzir a nau sozinho (I 1161 - 2) e derrubar urna árvore puxando-a 

pelo tronco (I 1190 - 3). Mas ela de nada lhe terá valia ao procurar desesperadamente por 

Hilas, raptado por urna ninfa encantada por sua beleza e graça (1229- 30). 

O mesmo mito é narrado por Teócrito Jdílio XIII, ressaltando os aspectos heróicos de 

Héracles: ele é dotado de um coração de cobre (?(.<XÂKEOKápôwç, v. 5), matou o leão de 

Neméia (v. 6), em 61 é comparado a um leão de bela juba (llUJ'ÉVEtOÇ ... ÂÍÇ) e comedor de 

carne crua (bf.Lo<jxXyoç, v. 62). O poeta enfatiza a relação pederástica entre Héracle e Hilas 

(fJpa.'to 1t<XtÔÓÇ, v. 6; 1ta.t&x. 1toeffiV ÔEÔÓVll'tO, v. 65) justapondo heroísmo e erotismo na 

mesma personagem. Héracles procura enlouquecido (f.l<XLVÓf.lEVOÇ, v. 71) seu escudeiro e 

48 Deve-se notar que em II 232 - 3 Tersites critica Agamêrnnon justamente por sua lascívia desmoderada, sempre 

ambicionando uma nova escrava para satisfazer seus novos desejos. 
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acabará abandonando a expedição dos argonautas em vista disso. O deus difícil aludido em 71 

(XO.ÀE1tOÇ ... 9E6ç) seria provavelmente Eros, gerado não somente para revelar as coisas 

belas aos homens, mas também aos deuses (1 - 9), responsável por dilacerar o fígado do heró~ 

considerado sede do desejo irracional (cf Anacreontea 33. 27- 8). Em 66- 7 é descrita a 

condição de Héracles ao se encontrar neste estado: 

"Infelizes os que amam, sofreu tais coisas vagando 

pelas montanhas e florestas. Toda a empreitada de Jasão vinha depois disso. '49 

O uso de OXÉ'tÀtOt, comumente empregado para descrever ~pcoç (cf Teógnis 1231, 

Simônides fr. 575 PMG) nos remonta à apóstrofe feita ao amor em Argonautica IV 445 - 7. 50 

O sofrimento do herói, fruto do XO.ÀE1tÓÇ 9E6ç, expresso pelo verbo J.LOyÉco, é uma 

adaptação de uma fórmula épica (Õcrcr1 tf.!Ó'YTJO"EV, cf Od. IV 107 e XXIII 307) empregada 

para designar o sofrimento de Odisseu. Contudo a alusão épica se esgota no emprego de uma 

expressão recorrente. O heroísmo é abandonado ('tà. 01
' lácrovoç Ú<J'tEpa. 1t<X.V't1 flç) e 

Héracles considerado um Àt1tOVáma.v por não retornar a Argo, mas permanecer na Mísia 

procurando por Hilas. 

Nos Argonáutica a relação entre Héracles e Hilas tem dividido os comentadores. Para 

De Forest 1994: 63 cria-se uma relação pederástica entre um ~pa.cr'tftÇ e um tpÓf.!EVOÇ cujo 

modelo decorre do vínculo afetivo entre Aquiles e Pátroclo, segundo a leitura tardia de 

Homero (cf Platão Banquete 180a). Vian 1976: 41, ao contrário, argumenta que qualquer 

afeição de cunho sexual entre os dois destitui de sentido seu discurso contra a demora dos 

argonautas em Lemnos. Apolônio jamais explícita qualquer vínculo amoroso os envolvendo. 

O garoto é definido como seu valoroso acompanhante em plema adolescência (tcr9Àóç 

b1tácov I 1tpco9fll3TJÇ, v. 131 - 2), educado pelo herói desde o assassinato de seu pai Tiodamas 

(I 1207 - 20, cf também Teócrito Id. XIII 8 - 15 e Calímaco fr. 22 - 5 Pf). Mas são 

49 , , ' . , ! ! , , " I ' , I " • ~~ , • !t 'L, " , I .,. 
fT',(,éT/\./01 OI (/)1/\.éOliTéÇ, a/\.WP,éiiOÇ 0(T(T ép,OrrJrTéJIJOV(}éa Xa/ Vf!VP,OVÇ, Ta (} arTOIIOÇ VrTTé(}a 7raJIT 'YJÇ. 

50 "Infeliz Eros, grande aflição, grande ódio aos mortais/de ti as discórdias funestas, os gemidos, os 

sofrimentos,! as dores e todas as outras coisas intermináveis em vista destas coisas que se agitam." 

"E:tÉTN
1 

"Ef2WÇ, JLÉ'Ya Wi;JLa, p,Éya rTTÚ'YOÇ ávf7(2Wrr01(TIJI, léx (T~éll oÚÀÓp,evaí T erpJeç (TTOJiaxaí Tê 'YÓOI Te, /ãJ...'Yeá T ãJ...À
1 

106 



igualmente relevantes os sintomas físicos e comportamentais de Héracles ao ser informado do 

desaparecimento de seu escudeiro (I 1261 - 4), bastante comuns na poesia helenísitca de 

temática erótica. Um suor abundante começou a lhe escorrer, um sangue negro borbulhou em 

suas entranhas e ele passou a andar sem rumo. Segue-se um inusitado símile comparando 

Héracles a um touro picado por um J.l ÚCO\If que se lança sem rumo, completamente 

atormentado (1265 - 72). Em 111 275 - 7 o poeta se vale do mesmo símile, mas inverte os 

objetos de comparação: 

"Então Eros veio invisível por causa da bruma cinzenta 

agitando-se, como os novos rebanhos o tavão 

ataca, o qual os pastores de bois chamam mutuca. "51 

Por mais que Héracles seja considerado o áptcr'tOV dentre os argonautas (I 1284- 6) e 

sua ausência seja lamentada várias vezes durante o poema (por exemplo 11 145 - 53, 774 -

95), o herói é abandonado na Mísia vítima do próprio Épcoç que havia criticado em Lemnos. 

Mesmo em episódios como o da ilha de Cízico (I 961 - 1116), no qual a temática 

bélica prevalece, há o interesse em explorar o erotismo. Jasão mata por engano o rei Cízico 

após Argo ter sido arrastada durante à noite, pelo vento, novamente à ilha dos dolíones, os 

quais haviam oferecido hospitalidade aos heróis. A luta entre os argonautas e seus hospedeiros 

- o único encontro de dois exércitos em todo o poema - ocorre por um desconhecimento de 

ambas as partes. Pela manhã, ao perceberem o equívoco cometido, são realizados os ritos 

funerários do rei. Apolônio insere nesse contexto marcial às avessas urna pequena história de 

tom erótico, conectando o episódio com o restante do poema. Cízico ainda não tivera um filho 

e recentemente desposara Clite (973 - 7). O rei abandona o quarto e o leito de sua esposa 

(8cH.a.J.L6V 'tE Àt1tCÔV Ka.l ÕÉJ.LVt<X. VÚJ.L<!>llÇ, v. 978) para receber os estrangeiros e lhes 

interrogar sobre a finalidade de sua viagem, pois havia um oráculo relatando que chegaria uma 

expedição divina de heróis (àvõpcôv flpcócov 8EtOÇ cr't6Àoç) e ele deveria recebê-los 

amavelmente, sem se preocupar com qualquer possibilidade de guerra (J.LllÕE 1t'tOÀÉJ.LOtO 

51 
Tóepºa 3 "E~ç rroÀtoío ~t' i}éºoç l§;ll a<paliTOÇ, ITeTfl'Tl:J::WÇ ofÓll Te liÉatç érri <pO(l{3áu-tll olUTºOÇ ITDJ.erat, Oll Te p.ÚW7ra 

/3owll xkíourrt llop.ijeç. 
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~ÉÂ.Ecr9a.t, v. 969 - 71). Ironicamente, ao narrar o combate dos homens durante a noite, o 

poeta aftrma que Cízico não retornaria ao quarto de sua esposa e ao seu leito ( obõ1 
••• 

vu~<j>t8íouç 9a.Ã.á~ouç KCX.t Â.ÉKtpov 'tKÉcr9a.t), já que sua ~o'ipa. era ser ferido no peito 

por Jasão (I 030 - 35). Sua esposa, ao saber da notícia, se enforca e as ninfas do bosque 

choram sua morte, formando com suas lágrimas uma fonte chamada Clite, em homenagem à 

infortunada esposa (OUO"'t'JÍVOtO ... vú~<!>llÇ, cf 1063 - 70). Esta história vai ser narrada por 

Partênio em Sofrimentos de Amor 28, enfatizando os lamentos da jovem rainha (cf Díoco 

FrGrHist 471F 10 Jacoby e Neantes FrGrHist 84F 11 -2 Jacoby). "o aition é o ponto formal 

da história de amor, mas a presença de um interesse no amor num episódio heróico é notável 

em si mesma. (cf Zanker 1979: 55)., 

No proêmio do livro III ftca explicitada a predominância da temática erótica pela 

invocação à musa Érato, cujo lote é compartilhado com Afrodite e cujo nome a liga 

etimologicamente a Eros. Jasão só conseguirá levar o velocino para Iolco M110EÍ11Ç tm1 

ÉpCO'tt. As provas impostas por Eetes são impossíveis de serem cumpridas ( Ó:.V"JÍV'U'tOÇ ... 

&.E9Â.oç, v. 502), logo Argos sugere o auxílio de Medéia (111 523 - 39), tendo sua proposta 

reforçada por um sinal divino de uma pomba caindo no colo de Jasão enquanto o falcão que a 

perseguia se choca contra o aplustre da nau. Segundo o adivinho Mopso (545- 54), esta ave 

protegida pelo Esonida é consagrada a Mrodite, de modo que os heróis devem se lembrar da 

profecia de Fineu: <j>páÇEcr9E 9Ec:iç OoÂ.ÓEcrcra.v ó:.pcoyr}V I K Ú1tpt8oç, v. 11 423 - 4. O 

augúrio legitima a proposta de Argos e predispõe os argonautas a invocarem a Citeréia para 

lhes socorrer (Ku9ÉpEtCX.V bttKÂ.ElOV'tEÇ Ó:.J.lÚVEtV v. 553), apesar de a deusa não ter sido 

objeto de preces e sacrifícios nos cantos anteriores, ao contrário de Apolo. 

A intervenção de Afrodite é proposta por Hera em colóquio com Atena em lll 25 - 9: 

"Vamos até a Cípris. Ambas acercando-nos dela 

a conversar com seu filho incitemo-la, se o convence 

à .filha de Eetes, a de muitas drogas, com seus dardos 

encantar, alvejando-a no interesse de Jasão. Presumo que ele, 
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1'1. u 'l d o ' - ,52 com os seus canse nos, para a ne a e zra trazer o tosao. 

O sucesso da expedição fica subordinado aos conselhos de uma KO'Úp11 encantada com os 

dardos de Eros. No entanto não se trata de uma garota qualquer, mas de uma KO'Úp11 ... 

1tOÀU<I>áPJl<XKOV, cujo epíteto, reiterado em IV 1677, caracteriza os médicos em Ilíada XVI 

28 e sua tia Circe em Odisséia X 276, Hesíodo fr. 302. 15 M - W e Opiano Haliêutica II 

498.53 Com tais drogas Medéia pode acalmar o fogo, estancar os rios e ligar os caminhos dos 

astros e da lua (III 531 - 3). 

Alguns comentadores a consideram uma figura central ao poema, todavia carente de 

unidade. Segundo Otis 1995: 64 "o duplo papel de Medéia de ingênua apaixonada e feiticeira 

experiente é muito difzcil de entender ou aceitar. " A descrição de sua experiência amorosa 

talvez seja a parte mais destacada do poema. Scholes 1977 afirma que Apolônio refmou o 

monólogo interior - ou, como alguns sugerem, a análise psicológica - descrevendo uma 

personagem enfrentando um dilema entre cit8cóç e 'iJlEpoç (cf 111 653). Mas para Otis esse 

interesse pelas afecções da personagem é mal integrado à obra e estabelece uma relação 

superficial com o restante do enredo. 

Ao fugir do palácio de seu pai, os ferrolhos das portas cedem por meto de seus 

encantos. Ela corre por caminhos estreitos (cr'tEtvà:ç ... OLJlOUÇi4 bem conhecidos, pois já os 

52 
"Lleí{l' ÍO/Ull /LETà Kúrretll, brmÀÓI"éllat Ji l"lll Õfupw I rratJi iijJ eírrelll lrrewol"éll, aí xe rrí:;).qTat, lxoúe'YJll Aíi}Tew 

rroÀJxpfÍel"axOll oTrn /3ikurn JJD.~a/ ÓtfTTéWQ,Ç êrr' 'Ii}uollr TÔll 3 ali óíw lxeÍli?]Ç êweuÍrJUill éç 'EJJ.áJa xiíJaç állá4etll., 

53 Em Píndaro Pitica IV 233 Medéia é descrita como Jtaf.l.<l>á:Pf.l.<XlCOÇ. 

54 A idéia de trilhar um caminho estreito já está presente em Calímaco fr. 1.25- 8: 

"A ti também ordeno isto: teus veículos não trilhem aquela vereda/trafeguem por esta, nem pelos trajetos 

comuns aos outros /dirijas teu carro, nem pela larga via, mas por caminhos /não freqüentados, mesmo se mais 

estreito, dirijas. "(trad. de Érika Pereira Nunes Werner) 

rreÔÇ Ji ue] xai Tó3 állw'Ya, Tà l"n rraTÉouutll ãp,~at I Tà UTeí/3etll, ÉTÉqwll iXllta l"iJ xa1! ~á /Jícpeoll ÉÀ]ãll I"'YJ3 o'fp,Oll állà 

rrÀaTÚll, áMà xeÀeÚ:J-ouç I áTeÍrrTo]uj, eí xai UTétliOTÉe?'Jll ÉÀáuetç. ' 

"The close similarity in language - both poets use the terms O''tEtvf] and Ól.f.l.OÇ - invites speculation as to 

whether there is an intertextual ralationship between the two passages. ( ... ) However the metaphorofthe narrrJW 

or pure road used to described finely - wrought poetry is not confined to this one Callimachean passage. 

Callimachus also uses it in an epigramm to praise a certain Theaetetus 'poetry:"HI..9e 9ea.Í'tT)'tOÇ Ka9apf)v 
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cruzara outrora em busca de cadáveres e raízes perigosas, como costumam fazer as feiticeiras 

(yuva.tKEÇ <J>apJ..La.KiÕEÇ v. IV 41 - 53). Em IV 109ss, ao desembarcarem em Leitos de 

Carneiro e se dirigirem ao bosque sagrado onde está guardado o velocino de ouro, Medéia 

olha fixamente para os olhos do dragão vigilante e invoca, com doce voz, o defensor Sono 

para encantar a fera (9ÉÃÇ,a.t 'tÉpO'.Ç v. IV 145 - 7). Enquanto Jasão a seguia aterrorizado 

(1tEqx,J311J..LÉVOÇ v. 149i5
, Medéia aspergia drogas entorpecentes sobre os olhos do dragão, 

encantado com o feitiço (dtJ..LTI 9EÂ YÓJ..LEVOÇ, cf IV 149- 59). O Esonida só recolhe o tosão 

de cima de um carvalho quando Medéia o exorta a fazer isso (KOWTlÇ KEKÂOJ..LÉVTlÇ v. 163). 

Sua alegria ao segurar nas mãos o tosão é sugestivamente comparada à de uma 1tap9Évoç 

contemplando os raios da lua em seu vestido (167 -73). Em IV 1638-72 Talos, o homem de 

bronze, será vítima dos feitiços da princesa da Cólquida. Valendo-se de encantos e invocações 

a Ceres e estabelecendo um raciocínio maléfico (9EJ..LÉV11 ÕE KO'.KOV vóov v. 1669) ela 

fascinou os olhos de Talos e lançou sobre eles sua cólera. A força de Medéia é justificada por 

meio de seu epíteto: MT)ÕÉtT)Ç J)pÍJ..LTI 1tOÂu<jxxpJ..LÓ.KOU (1677). Foram seus <JxipJ..La.Ka que 

tornaram Jasão imune para o cumprimento das provas, adormeceram o dragão vigilante 

permitindo o roubo do velocino e possibilitaram a trajetória de retorno eliminando alguns 

obstáculos encontrados no caminho. 

Os livros III e IV, portanto, opor-se-Iam, à medida que representam Medéia sob 

diferentes aspectos. De uma virgem alvejada pelo dardo de Eros ela passa a urna terrível 

feiticeira cuja força é enfatizada. Se o que a motiva a agir no livro ITI é Épcoç, no livro IV é 

<P613oç lançado por Hera (Tfl 8' àÂE"{EtVÓ'tO:'tOV Kpa.8in <P613ov ÉJ..LJ3a.ÂEV" HpT) v. 11). 

Seus olhos se enchem de fogo, seus ouvidos zumbem e ela pensa novamente em suicídio, 

envenenando-se com seus <j)á.pJ..LO:KO'. (16- 23). Parece não haver vestígio do elemento erótico 

no livro IV, tanto quanto Medéia abandona a condição de uma 7ta.p9f:voç dotada de dt8cóç 

para representar uma terrível <j)a.pJ..LO:KLÇ. 

b86v (Ep. VII, cf. XXVITI). The image became something o f a common place. Apo/lonius, therefore, is probably 

evoking a common metaphor rather than this specific Callimachean passage. ( cf. Albis 1996: 103). 

55 Notar que em III 542 a pomba caída em seu colo é caracterizada como n:e<Pof31J1.éVT]. 
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Phiney 1967: 332ss contasta este ponto de vista afirmando não haver nenhum tipo de 

anacoluto na descrição do caráter de Medéia. Os dois papeis por ela assumidos, constatados 

por Otis, estão mesclados na mesma personagem em ambos os livros. Em Ill 251 - 2 e 528-

30 esta KO'Úpll é sacerdotisa de Hécate e foi a própria deusa quem lhe ensinou a preparar as 

drogas (9Eà. OáE 'tEXVTpacr9at I <j)ápJ.L<XX' v. 529- 30). 

"Com tais drogas acalma o sopro do infatigável fogo 

e estanca, de um só golpe, os rios que correm ruidosamente 

e os astros e os caminhos sagrados da lua acorrenta. "56 

(Ill 531- 3) 

Além disso em Ill 885 - 6 o povo recua ante seus olhos, não por respeito à filha do rei, mas 

por medo dos poderes encantatórios presentes neles (cf IV 145 e 1669 -72). 57 

Em III 275ss Eros surge no palácio de Eetes para cumprir a tarefa ordenada pela mãe. 

Ao ser atingida por sua flecha, Medéia é tomada de uma ausência de voz (àJ.L<j}<XOÍll v. 284), 

tal como aparece em Safo fr. 31. 7- 8 LP e Teócrito Idílio li. 108- 9. Hunter glosa o termo 

como sinônimo de àJ.LllX<XVÍ<X, podendo também ser empregado distante do contexto erótico 

(cf em Ill 1372, resultado da surpresa de Eetes ante o êxito de Jasão ao cumprir as provas 

impostas). A flecha queima por dentro e suas consistentes entranhas (1tUKLV<Xt <j)pf:VEÇ v. 

289) se agitam para fora de seu peito (cf Ilíada XIV 294, Hino Homérico a Afrodite 38, 243, 

Teógnis 1388; o termo reaparece em Arg. IV 1018 associado a Jl<XpyocrÚVll, desejo sem 

moderação). Os olhares brilhantes ( àJ.L<XPÚ)'Jl<X'ta v. 288) lançados por Medéia na direção do 

Esonida evocam Safo fr. 16. 17 - 8 ( àJ..táPUXJ.l<X ÂcXJ.l1tpov). Durante seu encontro com Jasão 

no qual as drogas são entregues, Eros iluma uma doce chama (t,oe'iav ... <j)Âóya v. 1018) na 

face do Esonida (oxímoro que nos remete ao )'ÂUKÚ1ttKpoç de Safo fr. 130 e Teógnis 1353), 

56 
To'irn xal Ó.Xap,Ó,Toto 1wuoç p,etÀÍrrrre/ áUTp,i}ll /xal 1TOTGfi-OUÇ ÍÚT'T]rrtll /úpau xéÀaJmà #oYTaç, I MTUa TE xal p,i}VT]ç 

íeuàç érréJ-qrre xekúffouç. 

57 EmArg. IV 727-9 há uma referência ao brilho nos olhos dos descendentes de Hélio: 

"Pois toda a geração de Hélio era visível de se reconhecer/ porque, ao longe, com a luminosidade de seus 

olhos/ lançavam um brilho ante a face semelhante ao ouro." 

rrãrra 'Yàu 'HeJ.íou 'YEliEiJ áuí~Àoç íJérrffat ll}ell, érrel f3kq;áqw11 árrUT7JÀÓfft p,aup,auurõrrtll lofó11 TE zuwÉ'T]11 áJIT(;mtoll í'wa11 

a'í'YÀ7Jll. 
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enquanto arrebata o brilho dos olhos ( à~apuyàç b<j>9a.Â~CÔV 1 O 18 - 9) da garota e queima 

suas entrenhas por dentro (ta.ÍVE't:O 8€ <J>ptvaç Étcrco). A descrição da atuação de Eros 

nestas duas pasagens apresenta semelhanças, baseadas em imagens recorrentes na poesia 

antiga, como a de que o desejo surge externamente ao indivíduo a partir dos olhos de outro ou 

a equiparação do amor a urna chama consumindo o amante internamente. Em 1 O 19 a vítima 

desta chama são os <j>pÉVEÇ, mas em 287 e 296 a Kpa.O'tll, tal como em Álcman fr. 59aPMG: 

tpcoç ... Kapoíav iaívEt. 

O símile empregado em 291 - 5, sem precedente homérico, ilustra a condição do 

desejo de Medéia. A chama, no início inexpressiva num tição, logo consome todas as lascas de 

madeira lançadas pela fiandeira para iluminar seu ambiente de trabalho. A cena da mulher 

trabalhando no tear reaparecerá em IV 1061 - 5, referindo-se a urna viúva que chora o seu 

destino, associada a Medéia se lamentando por temer ser entregue aos colcos. Segundo Hunter 

1987: 133 o interesse pelas personagens <j>a:uÂot é urna marca da poesia helenística, 

influenciada pela produção dramática de Eurípides. A imagem da chama consumindo as 

entranhas do amante equiparada ao efeito do fogo como combustível de materiais será usada 

por Ovídio em Metamoifoses I 492 - 6, Ill 373 - 6. VI 456- 7 sob uma possível influência de 

Apolônio. 

O indivíduo tornado pelo funesto tpcoç é dotado de JlCXP'YOO'ÚVll (111 797, IV 375), 

portanto seu desejo sem moderação não possui crco<J>pcocrÚVll. O próprio Eros é chamado de 

JlÓ.pyoç em 111 120, numa alusão a Álcman fr. 58 PMG. A experiência erótica, portanto, 

conduz ao entorpecimento da razão (Ó.K110EÍTIO't VÓOLO v. 298), levando Medéia a perder o 

controle do comportamento de seu corpo e, desta forma, ora empalidecer, ora ruborizar 

Quando os argonautas abandonam o palácio, Medéia contempla com olhos oblíquos (ÓJl~CX'ta 

... ÂoÇà v. 444- 5, cf Anacreonte fr. 417. 1 PMG), através do véu, o Esonida, retornando os 

Ó.JlCXPÚ'YJlCX'ta; tem seu coração consumido em aflição (Kftp Ó.XEL O'JlÚXOUO"a v. 446, cf 

Teócrito Idílio ll 17 em que Eros é considerado um l3apUç 9E6ç responsável por consumir o 

amante- õç JlE KCX'tCXO'JlÚXCOV), tal como em 296 sua Kpaoía arde secretamente; seu vóoç 

voa a partir das pegadas de Jasão partindo, como um sonho, relembrando que sua razão está 

em estado de torpor ( Ó.K'JÍOEta. v. 298), e nada pode fazer para resistir ao descontrole do 
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desejo (cf Campbell 1983: 104). Como pode ser percebido, a partida dos argonautas, após o 

longo colóquio com Eetes e a revelação de suas intenções, retoma o momento de sua chegada 

sob o ponto de vista das afecções de Medéia, estabelecendo um processo contínuo de análise 

descritiva de seu estado afetivo explorado em três momentos precisos da narrativa: 451 - 71, 

616-64, 740- 824. 

Em 451 - 71 o poeta afirma que os Amores ( EpCO'tEÇ) costumam provocar agitações 

no ânimo (Su~ . .L<:p) das pessoas. O emprego do plural não se distinguiria do singular Epcoç em 

diversas passagens. De acordo com Campbell 1983: 130 - f Epcoç representa tanto uma 

divindade antropomórfica quanto uma força impessoal Durante o episódio no Olimpo no 

início do livro lll (1 - 163) ele é filho de Cípris e joga ossinhos (àcr,;páyo:ÂOL) com 

Ganimedes ( cf Anacreonte fr. 398 PMG, Asclepíades AP XII 46, Meléagro AP XII 47). Ao 

acertar Medéia com seu dardo, Eros retorna ao Olimpo gargalhando (KO:)'XO:ÂÓCOV v. 286), 

opondo-se ao estado de aflição em que foi deixada a garota. A partir de então, ele será tratado 

sem a idéia de uma divindade personalizada. 58 

Medéia mantém Jasão diante dos olhos, apesar de ele já ter partido. Este lugar-comum, 

demonstrando o estado de confusão mental do amante, também aparece em Cáriton ll 4. 3, VI 

7. I e Virgílio Eneida IV 3 - 5. Ela mantinha nos ouvidos sua voz e palavras cheias de mel 

(o:bõft 'tE J..LUloi 'tE J..LEÂt<j>pOVEÇ v. 458), mas se lamentava e vertia lágrimas por piedade 

(l~ÂÉcp) e preocupação (KllÔOO"ÚVTIO"t v. 462), como se o estrangeiro já estivesse morto ( 466). 

Sutilmente Medéia começa a ponderar a possibilidade de prestar auxílio a Jasão em 470, se 

distanciando da expectativa dos colcos pelo cumprimento das provas: "Eu não me alegro com 

sua ruína" (ou dt E)'CO)'E KO:KTI bto:yo:ioJ..LO:t à:tn). Apolônio encerra este primeiro 

estágio da descrição das afecções retomando um elemento explorado anteriormente: o vóoç da 

garota estava perturbado com tais cuidados (J..LEÂEÔ'f]J..LO:crt v. 471, cf m 4, associados às 

virgens indômitas). 

58 Empregos no singular: 297 e 1078 acompanhado do adjetivo OÚÂOÇ, 972 e 1018; empregos no plural: 452, 

687,765, 937. 
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Em 616ss Medéia vai ser agitada por enganadores sonhos (flttEponflEç ... 6vnpot). 

Em Teócrito Idí/io XXX 21 - 2 tt69oç proporciona ao homem muitos sonhos durante a noite 

(cf Teócrito Idílio XI 22, Virgílio Écloga VIII 108). Em Homero os sonhos são concebidos 

como mensagens externas enviadas por um deus, como em 1/íada I 63 Ka1 ydp 't' bva.p tK 

~tóç ta'ttV ( cf Od. XIV 495), mas podem também ser enganadores. O modelo homérico 

para o sonho de Medéia seria Odisséia VI 25 - 40, no qual Nausicaa, durante a noite, escuta a 

respeito de seu casamento e dos inúmeros pretendentes feácios que ambicionam desposá-la. 

Mas seu sonho destoa do modelo homérico, pois não menciona nenhuma divindade que o teria 

enviado, ao contrário de Mosco em Europa, explicitando o agente divino no primeiro verso do 

poema: 

''A E C' . . d h "59 uropa, outrora, zprzs envzou um oce son o. 

O sonho de Medéia não é yÀ UKÚÇ, mas flttEpottflEç v. 617 ("enganador") e b'Aooí v. 618 

("funesto"), como o que Zeus manda a Agamêmnon (11. li 6), associando-o ao OUÂ.OÇ EpCOÇ 

(297) que acomete Medéia. 60 

Giangrande 2000: 11 Oss nota que, apesar deste sonho não representar os eventos 

futuros fidedignamente, ele não chega a ser enganador por inteiro. Medéia imagina estar 

cumprindo as provas exigidas no lugar de Jasão, subjugando os bois pés de bronze. Ora, ela 

não participará ativamente dos á.E9Àa. como havia sonhado, mas tornará Jasão apto a realizá

los com sucesso, já que a única possibilidade de não perecer em luta é ser imunizado com os 

<!>áPJ.la. Ka. de Medéia e seguir suas instruções de como proceder. 

Durante o sonho, Medéia imagina que o Esonida veio até a Cólquida não 

ambicionando adquirir o velocino de ouro, mas pretendendo levá-la para a Hélade como sua 

legítima esposa (Kouptõ1:rw na.pá:Kot nv v. 623). Esta associação entre o velocino e Medéia 

como objetivos de busca vai se fortalecer no decorrer dos acontecimentos e a promessa de 

casamento (bnOOXE<JÍll v. 625) feita pelos genitores no sonho vai ser levada a cabo por Jasão 

em III 1128-30 e IV 95-8. Para Beye 1969: 136 o tosão simboliza a virgindade de Medéia 

59 E, , . K, , . _, . " .. 
U(!úiTTTJ 7T0Té 1/TT(liÇ é7TI 'YII.UXW 'T}Xéll Ollél(lOll, 

60 Cf. em 636 a referência aos sonhos pesados (f}apetç bvetpot). 
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de modo explícito neste sonho e a imagem será reiterada em IV 1141 - 69, quando o casal 

consumar o casamento e o tornar honrado e digno de canto ('tql'JÍEtÇ 'tE J'Ó.JlOÇ Kat 

à.oíOtJlOÇ v. 1143) sobre a pele de carneiro, descrita como brilhante ( a't yÂ:flEv v. 1142), 

capaz de iluminar um doce desejo (J'ÀUKEpÓV n:68ov v. 1147) nos olhos dos amantes, 

regozijando em doce amor ('YÀ UK:cpfl n:Ep 'tat VOJlÉVOUÇ <PtÀÓ'tll'tt v. 168). 

A seguir temos a disputa por Medéia entre seu pai e os estrangeiros (VElXOÇ ... n:a'tpt 

'tE Kat Ç,Elvmc; v. 628, concretizada em IV 345), cuja decisão cabe à própria garota: ou 

partir para a Hélade com os argonautas ou permanecer na Cólquida com seus pais. Para 

Campbell1983: 39 este é o grande dilema de Medéia e origem de suas aflições, como pode ser 

notado pelas prováveis censuras que ela receberia caso aceitasse ajudar os estrangeiros. 

"É aquela que, se preocupando de tal forma com o estrangeiro, 

morreu; é aquela que o palácio e os genitores envergonhou, 

ao desejo cedendo. "61 

(111 795 -7) 

A oposição entre vergonha ( a'tcrXÚVll) e desejo (Jlapyocrúvll) representa as duas 

opções postas ante Medéia e reiteram o impasse criado por a't8cóç e ~tJlEpoç em 653. Sua 

honra será julgada por seu próprio povo e a opinião alheia, de alguma forma, procura guiar sua 

decisão ( cf em Odisséia VI 275 - 85 Nausicaa supondo cometer uma desonra desposar um 

estrangeiro em detrimento dos pretendentes feácios)62
. No sonho Medéia escolherá o 

estrangeiro ( 630 -1 ), provocando uma violenta aflição em seus genitores ( à.JlÉJ'ap'tOV &xoc; 

cf IV 749), fato consumado com o fornecimento das drogas e a fuga do palácio de Eetes. 

Ao despertar, Medéia reflete sobre os sonhos que tivera e se mostra indecisa a respeito 

de qual posição tomar. Em seu monólogo (636 - 44) ela considera a expedição dos heróis 

como um grande mal (JlÉya ... KCXKOV v. 637), antevendo os desdobramentos funestos que se 

seguirão. Suas entranhas pairam pelo estrangeiro (n:Ept JlOt ÇEtVC!) <PPÉVEÇ T,EpÉ80V'tat v. 

61 
'0TtÇ xr;~o{hévr; TÓUov áv~oç á.JJcoJarroio /xáT-9-avtv, 'ÍjTtÇ ~w{ha xai oüç vrrzwt T())(fjaç, l{harnouúvr; tÍ'Çaua. 

62 Their chagrin and fury represe n/ reactions to the very idea that Mede a herselj cannot in the end accept: the 

abandonement of parents and homeland for a stranger ( cf. Campbell 1983: 39). 
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638), ou seja, a lembrança de Jasão turva sua mente (cf em III 298 Ó.K110ElTIO"L v6ow) e a 

garota não tem nenhum outro foco de atenção que os potenciais perigos antepostos a ele. Num 

primeiro momento Medéia se preocupa em salvaguardar sua virgindade e o palácio de seus 

genitores (á.J..LJ.U 8e na.p9EVl11 'tE J..LÉÀ.OL K<X.t &ôJ..La. 'tOKt,cov v. 640)- no entanto ela os 

abandonará no livro IV -, mas logo se contradiz ao conjecturar agir com sua irmã pretextando 

proteger seus filhos da fúria do pai. Seu coração se torna impudente (KÚVEOV KÉap v. 641), 

aludindo à associação do cão a uma pessoa despudorada (cf 1/íada IX 372 - 3). Medéia 

fornece o primeiro indício de que poderá prestar auxílio aos argonautas, apesar de ainda se 

mostrar indecisa e mudar de idéia por várias vezes. No entanto ela tem consciência de que a 

dor funesta (À. vypov ... áÀ. yoç v. 644) a asso lar sua Kpa8l11 é decorrência das preocupações 

com Jasão e o único modo de obter a cura desta doença de lote divino (9EUJ..Lopl11 ... vooooç 

v. 676)63 será impedir a destruição de seu causador ao se empenhar numa luta sem resultado 

(àvt,vmoç ... á.E9À.oç v. 502). 

O embate entre cú&óç e "tJ..LEpoç é desenvolvido em 648 -55, quando Medéia se 

ergue do leito e decide sair de seu quarto para procurar a irmã, mas recua reiteradamente. 64 

Para Hunter 1989: 167 o 9á.À.<X.J..LOÇ representa a manutenção de sua virgindade, enquanto sair 

dele para maquinar a vitória de Jasão implica no abandono desta condição e no potencial 

cumprimento do desejo. Após a quarta tentativa, o pudor prevalece e Medéia se lança ao leito 

chorando. Apolônio se vale de um outro símile sem precedente homérico (656 - 63) ao 

comparar a princesa colca a uma recente esposa que pranteia pela morte prematura de seu 

florescente esposo, antes de ambos se alegrarem com projetos mútuos (1tá.poç 't<X.P1t1ÍJ..LEV<XL 

á.J..Lcpro I 8T,vEmv Ó.À.À.lÍÀ.À.rov v. 660 - 1). Talvez a VÚJ..L</>11 lamente aquele que lhe fora 

designado pelos irmãos e genitores como esposo, morto antes de o casamento ter sido 

consumado, no entanto é mais provável que o 9a.À.EPÓÇ 1t6mç tenha morrido pouco tempo 

63 C f. Euripides Hipólito 476 - 7 
64 "Quando decidia, a retinha lá dentro o pudor/ Pelo pudor impedida, o ousado desejo a incitava 

?]Tot (ír' í!Júuetev, eevxi fktll tv~oftev aí~wç laí&í ~· ie?'ofkÉVTJll 9-eauuç /p,eeoç lrreúveuxev. 

(Arg. III 652 - 3). 
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depois de realizada a união e o jovem casal não tenha gozado de uma vida conjunta durante 

muito tempo. Em 1/íada XI 221-47 Ifidamante, casado recentemente e vindo para a guerra, é 

morto por Agamêmnon, distante de sua esposa, sem ter conhecido nenhuma graça (Xáptç) 

dela, o que não implica na não consumação do casamento, mas na ausência de filhos e de uma 

vida conjunta. Nos Argonáutica I temos um evento semelhante no episódio de Cízico, no qual 

o rei, casado recentemente e ainda não possuindo filhos, é morto acidentalmente por Jasão, 

jamais retornando ao quarto de sua esposa (1 030 - 1 ), pois pereceu em decorrência de seu lote 

O.wtpa. v. 1035, cf 111 660 a alusão à J..LÔLpa. do florescente esposo). A V-6J..L<Pll queima por 

dentro (ÉVCo8t CO:LOJ..LÉVT] v. 661), tal como Medéia ao ser atingida pela flecha de Eros 

(EVEOOLE'tO ... tmó KpO:CtTI v. 286- 7). A conotação erótica do símile é evidente, por ela 

prantear em silêncio observando o leito vazio (Xflpov ÀÉXOÇ v. 662). O desejo é responsável 

pelo comportamento da recém-esposa e de Medéia, mas a imposibilidade de concretizá-lo as 

leva ao estado de lamentação, ou porque o esposo morreu, ou porque o pudor impede Medéia 

de agir. 

Calcíope se dirige ao quarto de sua irmã ao ser informada por uma serva de seu estado, 

aproveitando a oportunidade para lhe rogar auxílio. Lá encontra Medéia chorando 

excessivamente (CÓ:Kpucrtv õcrcrE 1tE<j>upJ..LÉVO:. v. 673) e arranhando seu rosto de cada lado 

(Cp-6\lfEV 01 EKÓ:'tcp8E 1tO:pEia:ç v. 672). Ardizzoni Apud Campbell 1983: 110- 1 propõe 

uma correção equívocada de Cp-6\lfEV para Kp-6\lfEV, supondo que a auto flagelação seria 

inadequada à condição de Medéia e às afecções descritas anteriormente. Ora, em Jlíada 11 700 

- 1 a esposa de Protesilau arranha ambas as faces ( Ó:J..L<j>t0p'\Xj>1ÍÇ) ao saber que seu marido foi 

morto por um guerreiro dardânio. Como no símile de 656 - 63 Medéia é equiparada a uma 

jovem viúva, logo sua atitude agressiva ao ferir a própria face é indubitavelmente adequada. 

A garota está acometida por uma doença de lote divino (8EUJ..LOptT] ... vofuoç v. 

676), obrigando-a a permanecer em seu leito (672), atormentada por dores terríveis (a:'tvóv ... 

1tÉv8oç v.675). Vários sintomas físicos, como o rosto ruborizado (EpOOT]VE 1t<X.pÍ"\tO:) e o 

pudor virginal (citõcüç 1ta:p8EVÍT]) a impedem de responder, daí sua impossibilidade de 

articular as palavras (cf 681 - 6). Ao se dirigir à irmã, Calcíope pergunta a razão de seu 

sofrimento (Tt1t't1 E1t0:8cç; v. 675), utilizando um expressão recorrente na poesia erótica (c f 
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Safo fr. 1. 15 LP Ó't'tt ÔllÚ'tE TCÉTCOV'ta.; Teócrito Idílio I 81 't't rcáOot K<XKÓV; Teócrito 

Idílio X 1 'tÍ ... rcerc6v0etç; Asclepíades AP XII 50 'tÍ rcácrxetç;). As várias questões 

endereçadas à irmã marcam sua perplexidade, mas seu foco de interesse é ressaltado: Calcíope 

teme uma funesta ameaça ( OUÂOJ..LÉVTJV ... EVLTCTJV v. 677) contra ela e seus filhos, o que a faz 

desejar fugir para os confins da terra (trct ya.í TJÇ I rcdpa.m v. 679 - 80), onde sequer haja o 

nome dos colcos. 

Medéia, ao responder às indagações da irmã, opta por "tJ..LEPOÇ em detrimento de 

a.'tôcóç (notar que ela fala 'tJ..LEpÓEV J..LEV àvà:. cr'tÓJ..l<X v. 685, agitada pelos Opa.crÉEÇ ... 

'EpCO'tEÇ v. 687). Sua fala vai ser carregada de ÔÓÀOÇ - como nos informa o poeta em 687 

(ÔÓÀq:>) - pois ela não pode revelar a Calcíope seu desejo e suas preocupações pelo 

estrangeiro. 

"C l ' - . d fil'h "65 a cwpe, o meu coraçao se agzta por causa os teus os. 

(I 688) 

Ela revela que teve há pouco sonhos funestos (OVEtpa.'ta. Àuypá v. 691) envolvendo seus 

sobrinhos. Medéia ardilosamente se vale de um engodo para conseguir o apoio de Calcíope e 

impedir não o aniquilamento dos frixidas, mas o de Jasão. Sua irmã é testada (rcEtpCOJ..LÉVTJ v. 

693) na expectativa de lhe suplicar auxílio. E justamente o que Calcíope lhe solicita é um dolo 

ou um plano ('fl ÔÓÀOV 'f1 'ttVa. JlTl'tLV v. 720) em benifício de Jasão, tendo em vista a 

proteção de seus filhos (rca.íôcov EtVEK1 EJ..LÊLO v. 721, cf 728- 35). 

Após prometer levar as drogas encantatórias de touros (OEÂK't'flpta. <l>ápJ..La.Ka. 

'ta.úpcov v. 738) até o templo de Hécate no dia seguinte para entregá-las a Jasão, Medéia volta 

a ser tornada pelo medo (ÔÉOÇ) e pelo pudor (a.'tôcóç v. 742) por planejar (J..LTJ'ttáa.crOa.t v. 

743) algo contra seu pai. 

Em 744 anoitece e o silêncio predomina por toda a cidade, no entanto o doce sono não 

torna Medéia (' AÀÀà. J..LcXÂ1 ou M'JÍÔEta.v f:rct ')'ÂUKEpóç Âáf3ev ürcvoç v. 751, cf 

também Arg. IV 1060- 1 e Virgílio Eneida IV 522- 32) por causa de suas preocupações 

(J..LEÂEÔ'JÍJ..l<X't<X v. 752, cf. 4), fruto de seu desejo (rc60cp) pelo Esonida. Este contraste entre 

65 "X , . . , , ·~- . , c_ • , 
aNCitm'Tj, 7Téfll lf.OI 7Ta/(Jwll UéO .nJP,OÇ a'TjTa/, 
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um cenário noturno calmo e as preocupações de uma personagem impedindo-a de dormir já 

está presente em Homero 1/íada X 3-4, Odisséia XV 6-8 e Teócrito Idílio 1138-9: 

"O mar está em silêncio, os ventos se silenciam, 

mas meu sofrimento não está em silêncio no meu peito. "66 

A própria condição de insone é uma das característica do indíviduo tomado por tpcoç ( cf. 

Teócrito Idílio X 1 O Ou&q.tá. vuv cruvÉI3a. 'tOt à:ypmtvfpa.t Ôt1 tpco'ta.;). Seu coração 

bate no peito semelhante a um raio de sol refletido na água de um caldeirão fervida 

recentemente (756- 9). Tal imagem será emulada em Eneida VIII 18- 25, quando Turno, 

convocando bravos guerreiros para a luta, declara guerra aos troianos chegados ao Lácio, 

enquanto Enéias se encontra repleto de preocupações, ponderando vários projetos em sua 

mente. A indecisão de Enéias, motivando este símile, toma como modelo as várias 

possibilidades de ação elencadas por Medéia e as costantes oscilações por uma escolha: 

"Ela dizia a si mesma ora as drogas encantatórias de touros 

dar, ora não, mas também ela ser destruída. 

Logo, nem ela morrer, nem as drogas dar, 

mas, deste modo, suportar tranqüilamente sua loucura. ,,()7 

(766- 9) 

Como em 462, Medéia verte lágrimas por piedade (EÀÉcp v. 761), provocadas pela ação dos 

infatigáveis Amores (Ó:KÓ.f...LCX.'tot .. : Epco'tEÇ v. 765), responsáveis por lançarem na alma 

(npa.n'tôecrmv) sofrimentos (à:v'ta.ç). Uma dor a consome (crf...Lúxoucra. v. 762, cf 446) por 

dentro, ao redor dos frágeis nervos (à:f...l<P't 't1 à:pa.tàç /'iva.ç v. 762- 3) até a extremidade da 

nuca (ve'ta.'tOV 'tv'tov &.xptç v. 763), denotando a precisão anatômica de seu sofrimento, em 

sintonia com as teorias médicas de seu tempo, sobretudo de Herófilo e Erasístrato, 

considerando os nervos como responsáveis pelas percepções dos sentidos. 

O início do terceiro monólogo de Medéia (771 - 801) retoma os dois anteriores (464-

70 e 636 - 44) a partir de referências verbais (LlELÀTt EYCÓ v. 771; ~EtÀTt EYCOV v. 636; 

67 - ~' < ~11 • CL 1 .. ' ' ' 1~ ' "11 N " (1_- .Cl. ~· ' ' '.1 ' ' N " r ({J'YJ aé OI aAAOTé /l.éll JéiiXT'YJºIa cp~p,axa TaUºWII lrJúXTé/téll" a/V\OTé rJ OUTI, XaTa({J.vcf(]'Jat aé Xat aUT'Y}·JaUT/Xa a OUT 

a.U-ri} !7avéetv, oú q;ártp,axa ~W!Tetv, !àM.' aÚTwç eÚx'Y}Àoç ii]v ÓTÀ'Y](]'Ép,ev ãT'YJ!I. 
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Tbt'tE J..LE ÕetÀ.cx.í:rw 'tÓ01 ÉXEL áxoç· v. 464)68
. Ela se encontra no estado de cXJ..lT}XCX.vtcx. 

(J..LOL <I>PÉVEÇ Etcrlv cXJ..llÍXCX.VOL v. 772), evocando urna característica de Jasão presente por 

todo o poema. Sua vontade de ser domada pelas flechas de Ártemis (Kpcx.utvo'icrt ••. 

(3eÀ.Éecrm OaJ..LTtVCX.t v. 774) alude à idéia presente na epopéia homérica de que a deusa é 

causadora da morte repentina de algumas mulheres, como em Jlíada VI 205 e 428; XIX 59; 

Odisséia XI 172 e 199; XVITI 202 - 4; XX 61 - 2. Mas a flecha que de fato atingiu Medéia 

pertencia a Eros (111 281 - 4), responsável não pela morte, mas por urna aflição (1t1ÍJ..lCX.'tOÇ) 

que a inflama continuamente (<!>À.Éyet E'tKEÀ.OV v. 773). Em 111 286 -7 o (3ÉÀ.OÇ lançado por 

Eros queimava o coração de Medéia semelhante a urna chama (<!>Àoyl EÍKEÀ.OV). 

A origem deste 1tTtJ..lCX. (considerado Õ"l.XitJ..LEpov em IV 4 e 445) é concebida no plano 

divino: seria um deus ou uma Erínia (8eàç 11 'tLÇ y Eptvuç v. 776) quem trouxe para a 

Cólquida muito pranto e sofrimento (1tOÀ.UKÀ.O.Ú'tOUÇ .•. à.víaç v. 777). A presença divina 

anônima já é notada no discurso de Argos em 111 323 ao afirmar que foi salvo com seu irmão 

pelo auxílio de um deus (8eàç OE 'tLÇ Ó.J..LJ..l 1 Ecrácocrev) e encontrou os argonautas na ilha de 

Ares graças ao desígnio de Zeus ou a algum lote (ZT}VOÇ v6oç, f]É 'ttÇ rucrcx. v. 328). Em ill 

597 Eetes conhece um oráculo ([3ó.Çtv) de seu pai Hélio (cf Heródoro FrGrHist 31F9; 

Diodoro da Sicília Biblioteca IV 47) a respeito da hábil ruína (Ó.'tT}V ... 1tOÀ.Ú'Cp01tOV v. 600) 

advinda de sua própria família, devendo ser repelida com um consistente dolo (1tUKLVOV ... 

OÓÀ.OV v. 599). Em decorrência disto, Eetes envia a solo acaio os filhos de Frixo pressupondo 

serem eles a potencial ameaça à estabilidade de seu trono, sem temer um plano odioso ('ttVCX. 

J..LTt'tLV ..• cr'tuyepi}v v. 603 - 4) por parte de suas filhas ou de Apsirto. No entanto, 

constituindo urna verdadeira ironia trágica, Calcíope solicitará a Medéia algum dolo ou plano 

(11 ÕóÀ.OV 11 'ttVCX. J..LTt'tLV v. 720) para possibilitar a vitória de Jasão e proteger a vida de seus 

68 As is Euripides, so in Apollonius the last monologue of Medea, despite its normal beginning is then carried to 

the extremes of intemalization, to provide us with access to what might seem inaccessible, i. e. the very first 

formulation o f the thoughts, before the intervention o f any labor, thus ata time when a person cannot li e even to 

himself! herself(cf. Papadopoulou 1997: 657) 
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filhos (cf ~Tl'tláacr9at em 743 e e o ~flnç ~1tÍKÂ01tOÇ planejado por Medéia em 781 e 

912). Esta suposta Erínia aludida por Medéia talvez estivesse relacionada com o oráculo de 

Hélio e tivesse por finalidade a punição de Eetes (cf Vian 1980:134). O leitor, ao contrário 

das personagens, conhece quais são as divindades ativamente empenhadas na missão dos 

argonautas e, segundo o prefácio do livro 111, reconhece que o sofrimento de Medéia ocorre 

sob intervenção de Eros e Afrodite, por solicitação de Hera e Atena. Jasão, apesar de nada 

saber do plano divino arquitetado para auxiliá-lo, reconhece a ajuda de Mrodite pela 

interpretação de Mopso às palavras da gralha (K Ú1tpt8oç ... 1í 'tOl cruvÉpt9oç Ó.É9Âcov I 

tcrcrE'tCX.l v. 942 - 3) e pelo sinal, enviado pelos deuses benfazejos ('tÔLcrt 8E: crfl~a 9Eot 

86crav EU~EVÉOV'tEÇ v. 540), da pomba e do falcão, ratificando o auxílio da Citeréia ( 

'AÂ.Âà, <j>ÍÂOl, K u9ÉpE1CX.V E1tlKÂEÍOV'tEÇ Ó.~ÚVElV v. 553), vaticinado por Fineu em 11 

423 - 4. Em IV 11 Hera lança o medo no coração de Medéia (Tfi Ô1 Ó.ÂEYElVÓ'tO:.'tOV 

Kpa8í n <j>6j3ov E~j3CX.ÂEV Hpll), incitando-a a fugir do palácio do pai, no entanto Jasão em 

IV 194 - 5 afirma que a levará para casa como sua esposa legítima segundo a vontade da 

garota (TT)v ~E:v E:ycüv E:9ÉÂouaav ó.vá.Ço~at dtKCX.Ô1 àKot 'tlV I KouptÕÍTlV), da mesma 

forma que Circe responsabiliza Medéia por todos os seus atos (IV 739 e 742), alheia a 

qualquer motivação divina a guiando. Já Medéia não se sentirá responsável por seus atos, mas 

tornada por urna loucura (E~TI ~CX.'tÍTI v. IV 367) e por um desejo (III 797; IV 375: 

~apyocrÚVTl). Em IV 412- 3 os projetos vis (Kcx.Kàç ... ~Evmáç) cometidos por ela são 

decorrência de uma vontade divina (9E69EV), o que a leva a dizer a Arete não ter fugido com 

os estrangeiros por sua própria vontade (~TJ ~EV E:ycüv E9ÉÂouaa cruv ó.v8pámv 

Ó.ÂÂoÕan:o1crt I KEt9EV ó.<j>cop~"JÍ9TlV v. IV 1021 -2, exatamente o contrário da afirmação 

de Jasão em IV 194 - 5 ), mas ser motivada por um pavor odioso ( cr'tuyEpov ... 'táp j3oç v. 

1 022) e não por um desejo (~apyocrÚVTlÇ v. 1 O 19). Este paradoxo motivacional é apenas 

aparente, já que o discurso de Medéia pretendendo persuadir a rainha dos feácios a não 

entregá-la aos colcos não pode justificar seus atos como devidos a uma paixão. No entanto 

essa oscilação humano I divina é reiterada na codição de loucura que lhe é própria ( Q ~01 
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EJ..lTJÇ Ó:'t11Ç v. lll 798)" cuja origem é divina (á'tn ... 9EUJ..lOPLTI v. 111 973- 4) e, em N 445 
-- ---·-----·---·------- ---·---· 

-9, associada a Eros (o'ioç M110EÍ11Ç O"'tU'}'EpTtV <j)pcatv ~J..lj3<XÂ.EÇ Ó:'t11V). 

Neste momento de impasse, Medéia reflete a impossibilidade de preparar drogas para 

Jasão e passar desapercebida a seus pais (779 - 80). Imediatamente ela começa a refletir em 

algum tipo de dolo ou plano dissimulado de auxílio (Tíç OE 86Â.oç, 'tÍÇ J..lTJ'ttÇ btíKÂ.01WÇ 

~O"O"E't1 ó:.pcoyfJç; v. 781). Medéia se considera desafortunada (OÚO"J..LOPOÇ v. 783, cf 809-

1 0), pois jamais repousará de suas aflições, mesmo depois de Jasão perecer, se for este o seu 

lote. No entanto sua morte lhe faria mal, de modo que a princesa colca opta por salvar-lhe a 

vida, apesar disto custar sua desonra e o conspurcamento de sua glória: 

"Que pereça o pudor, 

que pereça a glória. Pela minha vontade sendo salvo 

ele estará seguro para que onde for amável o seu coração vá. '169 

(785 -7) 

Em Ill 640 Medéia considera o foco de suas atenções a virgindade e o palácio dos genitores 

( cXJ..lJ..lt OE 1ta.p9EVÍ 11 'tE J..LÉÂ.Ot K<Xt OCÔJ..LCX. 'tOKT,cov). A renúncia de a.'t8c6ç, portanto, 

corresponde ao abandono de 1ta.p9Ev't11, enquanto a renúncia de à.yÂ.a.'t11 - segundo Vian 

1980: 134 o renome devido à sua posição hierárquica entre os colcos - denota o desprezo ao 

ÕCÔJ..l<X 'tOKlÍCOV. 

Medéia imagina que depois de morta as mulheres colcas lançarão ultrajes e censurarão 

seus atos indignos (à.EtKÉ<X J..lCOJ..llÍO"OV't<Xt v. 794); da mesma forma em Jlíada Ill 411 - 2 

Helena afirma a Mrodite que compartilhar o leito de Páris fará as troianas a censurarem 

(J..LCOJ..llÍO"OV'tat) por tal ato vergonhoso. O possível discurso é construído tendo como modelo 

Odisséia VI 276 - 84, quando Nausicaa pressupõe ser reprochada pelos feácios caso se dirija 

ao palácio de Alcino acompanhada de um estrangeiro, possivelmente desprezando os 

pretendentes locais. A sentença a ser proferida pelas colcas no porvir (é aquela que o palácio e 

os seus genitores envergonhou, ao desejo cedendo) 70 faz Medéia recuar da decisão tomada e 

e11::Ja 11éotTO" 

70 n 'ttÇ &DJ.W. 1W1 oüç flcrxuvE 'tOKi]aç, I JlCXpy<XJÚVTI e\Çaoa v. 796-7 
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se auto-recriminar (que vergonha não será a minha?)71
. Todo este terceiro monólogo é repleto 

de um vocabulário associado à censura e ao opróbrio (KEfl'tO~ícx.ç 792, Ó.EtKÉCX. 

~CO~TpOV'tCX.t 794, 'flcr;(UVE 796, CX.LO";(OÇ 797, KCX.K) tÂÉ'Y;(ECX. 800, 'tà ÔE ÂCO~lÍEV'tCX. 

KCX.t OÚK bvo~cx.cr'tá. 801). Temendo o vitupério alheio, Medéia opta pelo suicídio por meio 

de suas drogras aniquiladoras (<j)á.p~cx.Kcx. ... pcx.tcr'tflptcx. v. 803), capazes de destruirem o 

coração (8UJ.tcxp86pcx. v. 807). Mas um temor funesto (ÔEt~cx. OÂOOV v. 810) do odioso 

Hades lhe vem à mente e a garota se recorda dos cuidados da vida que alegram o coração 

(8U~11ÔELÇ J3t6'tOLO ~EÂTlÔÓVEÇ v. 812) - com urna provável conotação erótica, pois os 

~EÂEÔlÍ~CX.'tCX. das virgens estão associados a É rato e Afrodite ( cf III 1 - 5) - das coisas 

agradáveis que acontecem entre os viventes e de suas companheiras de mesma idade. 

A renúncia ao suicídio se apresenta sob urna dupla motivação. É fruto da reflexão de 

Medéia após uma longa indecisão e, ao mesmo tempo, decorrência de urna intervenção divina. 

"E depôs, de novo, o cofre de seus joelhos, 

mudada pelos conselhos de Hera, e não mais em deliberações 

de outra natureza hesitava. "72 

(817-19) 

A presença direta de Hera no curso das ações é constante em várias passagens dos livros III e 

IV (cf III 250; IV 11, 510, 1199 - 200) e não há oposição entre a decisão de Medéia e a 

participação da deusa revelada post factum . Para muitos a presença de Hera é perfunctória à 

narrativa, tendo como finalidade materializar os movimentos de alma de Medéia. Logo, Vian 

1980:135 considera a renúncia ao suicídio uma ação instintiva da personagem, sem demandar 

qualquer preocupação com a sentença v Hp11Ç tVVEcrí ncrt. Campbell 1983: 50ss não 

compartilha deste ponto de vista, concebendo Hera como um freio aos impulsos da garota, 

pois se retirássemos sua presença no trecho em questão a passagem de potencial suicida a 

vítima do temor com anseios de auto-preservação seria inconcebível. Desta forma, ela deseja 

71 Tí 81 oi.>K lõJ.!ov hme'tat aícrxoç; v. 787 

?2 xai Ti}ll {dll éa 7TtLNll fT(/)éTÉ(lWll árroxáT~éTO 'YOÚliWll /'fl(!'TJÇ ÉlllléfTÍ'TJfTI fJ.éTáT(!07TOÇ oÚ3 ÉTI {JouÀáç fÍÍ),}l'TJ JouÍ/:,éfTXéll 
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que a aurora não tarde muito a nascer para poder entregar as drogas a Jasão e contemplar-lhe a 

face. 

O encontro ocorre nas proximidades do templo de Hécate. Medéia aguarda sua 

chegada ansiosamente e enquanto as servas brincam com uma bola - alusão ao jogo de 

Nausicaa e suas acompanhantes ao irem lavar roupa na beira do rio e lá encontrarem Odisseu 

em Od. VI 99- 100- ela permanece O.Jl'IÍX<XVOÇ (v. 951), lançando olhares para os caminhos 

na expectativa de seu repentino aparecimento. O coração lhe quebrava no peito ( cr't119ÉCOV 

EÓ:'Yll KÉa.p v. 954) e ela hesitava se o barulho que ouvia era de passos ou do vento (f] rroõóc; 

f] Ó.VÉJl.OtO v. 955, cf Lucano Farsália Vlli 5 - 6; Tibulo I 8. 65 - 6; Ovídio Heroides 19. 53 

- 4). Ao encontrá-lo, semelhante ao astro Sírio e belo para se contemplar, surge-lhe a aflição 

de um funesto desejo (KÓ:Jl.O.'tOV õua'tJl.Epov v. 961, cf rrflJla. Õucr'tJ..LEpov em IV 4). 

Hunter 1989: 203 glosa KÓ:Jl.O.'tOV, já empregado associado à paixão de Medéia em 111 289, 

como sinônimo de dtÇúc; (959). A miséria (dtÇúc;) enviada pelo astro Sírio aos rebanhos 

corresponde ao sofrimento (KÓ:Jl.O.'tOV) pelo qual padecerá Medéia em sua união com Jasão. O 

funesto desenlace desta história é aludido de modo irônico durante esse encontro. Medéia, 

ouvindo a proposta de partir para a Hélade com os argonautas, comtempla obras terríveis 

(tpy) Ó.ÍÕllÂ.O. v. 1132), sugerindo tanto a traição de seus parentes quanto a morte de Pélias 

arquitetada por Hera (1134- 6) e a futura separação do casal seguida de um trágico desfecho

fatos dos quais ela não tem conhecimento algum. 

( Jasão, na tentativa de persuadi-la- em 989-9 ele afirma não poder vencer a luta sem 

' o seu auxílio -, se vale de um rra.pó:ÕEL 'YJl<X em 997 - 1004: a história de Teseu e Ariadne. 

Este mito possui vários paralelos com o dos argonautas na Cólquida. Tanto Jasão quanto 

Teseu retornam vitoriosos para suas cidades depois de vencerem um touro por meio da 

1 astúcia, ambos têm como opositor um descendente de Hélio (Eetes e Minos) e ambos são 
I 
I 

I 
ajudados pela filha do rei (Ariadne, como Medéia, é rra.p9EVLK1Í em 998), partindo com os 

I 

\ estrangeiros. Esta é a primeira alusão textual à possibilidade de Medéia se tornar urna 
I 
\ Â.món:a.'tpLÇ abandonando o reino de seu pai. No entanto Jasão omite um importante fato, 

) comum aos dois mitos. Ariadne será abandonada por Teseu na ilha Dia, da mesma forma que I Jasãorejeitará Medéia para desposar a filha de êreonte, rei de Corinto. Apolônio conhece o 

\._ ---·--
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episódio silenciado, pois em IV 424- 34 descreve o peplo sagrado e púrpura dado a Jasão por 

Hipsípile como presente de hospitalidade, sobre o qual Dioniso dormiu com a filha de Minos 

("a qual Teseu abandonou na ilha Dia, tendo-o seguido desde Cnosso ")73
. O recorte feito nas 

palavras de Jasão não é aleatório, mas justificado por sua tentativa de persuadir Medéia sobre 

os beneficios advindos caso ela cedesse suas drogas. Ao leitor a omissão é sugestiva e aponta 

para o fim semelhante desta união, ecoado nas tp'i Ó.ÍÔ11ÀCX. mencionadas em 1132. 

O auxílio de Medéia será pago por meio de um renome e bela glória ( OÚVOJ.lCX. KCX.t 

KCX.ÀOV ... KÀÉOÇ v. 992), glorificando-a após o retorno à Hélade pelos outros heróis, suas 

esposas e suas mães. Medéia tem o poder de lhes dissipar os dolorosos sofrimentos (tácov 

ó.pya.ÀÉa.ç KEV ó.n:ocrKEÔÓ.crEta.ç ó.via.ç v. 996), mas nada pode fazer com o que lhe foi 

proporcionado por Eros. A promessa feita a Eetes por Jasão, caso ele cedesse o velocino 

suplicado, é semelhante, pois a toda a Hélade sua glória divina (8Ecrn:EOÍ11V ... KÀ1111ÔÓVCX. v. 

392) seria levada. Caso Medéia parta com os estrangeiros, como Jasão propõe em 1083, ela 

será estimada e respeitada por mulheres e homens ('ttJ.l'JÍEcrcra. yuva.tÇ,t KCX.t ó.v8pámv 

a.'tÕOÍll tE ÉcrcrEa.t v. 1123 - 4) e será honrada como se fosse um deus (cf 11. IX 603). Na 

versão do mito de Ariadne aqui relatada, Minos concedeu sua filha a Teseu após sua cólera ter 

passado ( cf 1 000 e 1100 - 1) da mesma forma que Eetes entregou sua filha a Jasão em 

Hesíodo Teogonia 992-4. O Esonida, portanto, espera que o pai de Medéia possa entregá-la 

para partirem juntos (roç cXJ.lJ.ll n:a.tfJp tEOÇ &p8J.ltoÇ Elll v. 1101). Após Medéia expressar 

seu desejo de se dirigir para Iolco (1116- 7), Jasão reitera seu convite oferecendo-lhe o leito 

no quarto das esposas legítimas (' HJ.lÉ'tEpoV ÕE ÀÉXOÇ 8a.ÀÓ.J.lOLÇ EVt Koupi8totcrt 

n:opcra.VÉEtÇ v. 1128- 9). Enquanto os demais a honrarão (n:opcra.vÉoumv v. 1124) como se 

ela fosse um deus, Jasão lhe oferecerá o casamento como recompensa para sua fundamental 

ajuda, afinal, como nota Medéia em 1116, ele só conseguirá fugir por vontade dela própria 

(EJ.lTI 'tótlltt n:E<j>U"(J.lÉVOV). 

Por mais que a relação estabelecida entre os dois se dê no campo da <j)tÀÓtllÇ ( OUÔ1 

cXJ.lJ.lE ÕtCX.KptVÉEt <j)tÀÓtlltOÇ cXÀÀO n:ápoç 8á.VCX.tÓV )'E J.lEJ.lOPJ.lÉVOV Ó.J.l<j)tKCX.ÀÚ'IfCX.l 
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v. 1129- 30) e ironicamente ele afirme que nada os separará antes da morte, a ida da princesa 

à Hélade é parte da barganha, é o preço pago por Jasão para sua expedição obter o sucesso 

almejado. Ele não exibe o descontrole patológico suscitado por Eros e exibido por Medéia no 

decorrer do livro lll, o que seria absolutamente inadequado ao protagonista de um poema 

épico, mas reconhece a á:tn ... 8EUJ..lOPÍTI sobre a garota (v. 973 - 4). Logo, ele se vale de 

seu atribulado estado lembrando-se das palavras de Mopso para suplicar-lhe corrompendo-a 

com consistentes palavras (1tUKLVatcrt napa'tp01tÉCOV E1tÉEcrcrtv v. 946), já que ela se 

encontraria favorável pelos conselhos de Cipris (K Ú1tpt8oç EVVEcrí nc; v. 942). Verbos como 

1moocraívcov (974) e KUOaívcov (1008) mostram Jasão pretendendo adulá-la com palavras 

ou acariciá-la (Ka'ta\jlflXCOV v. 11 02) com doces propostas, tentando convencê-la através da 

sedução. Baseado nisso Beye 1969 considera o protagonista dos Argonáutica um love hero, já 

que sua ó.ptcr'tEÍa se dá no campo da sexualidade e sua arma é a atração exercida no sexo 

oposto. 

Medéia ao partir não percebe as servas ao seu redor, pois sua alma voava entre as 

nuvens (\j/UXTJ yàp VE<j>ÉEcrcrt J..lE'taxpoví 111tE1tÓ't11'tO v. 1151 ). Chegando ao palácio, não 

ouve as palavras da aflita Calcíope, mas permanece Ó.J..l'JÍX<XVOÇ, não desejando responder às 

suas perguntas. Mantém os olhos úmidos e pensa na obra funesta (Ka.KÓV ~pyov v. 1162) a 

ser realizada por sua própria deliberação (EJ..lTI ... !3ouÂft v. 1162). Jasão, ao contrário, parte 

do templo de Hécate regozijando (KEX<XPJ..lÉVOÇ v. 1148) para reencontrar seus companheiros 

em sua nau. Em contraste ao silêncio de Medéia, ele relata aos outros heróis tudo o que 
... 

ocorrera (1tt<j>aucrKÓJ..lEVOÇ 'tà. EKacr'ta v. 1165), revela os projetos da garota (oflvEa 

KO'Úp11Ç v. 1168) e lhes mostra a terrível droga (<!riPJ..l<XKOV oáv6v v. 1169), sendo que todos, 

à exceção de Idas, ficam muito contentes (Y1186cruvoi v. 1171) com as novidades. 

Beye 1969: 54 - 5 chama a atenção para a passividade de Jasão, reiterada com o 

emprego de seu epíteto Ó.J.L'flxavoç em vários momentos pelos quatro cantos do poema. 

Segundo o autor, o herói sedutor cuja atuação se dá no campo erótico é um elemento novo 

para a poesia épica, de modo que seu papel de amante ativamente empenhado não se adequaria 
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a uma atitude tipicamente masculina exibida pelo protagonista de uma epopéia. 74 A questão 

não deve ser colocada em termos de um herói cujo erotismo é reprimido pela tradição épica, 

criando uma situação de à~llXCX.VÍCX. baseada em sua constante passividade. A partir dos 

dados elencados acima, notamos que Jasão desempenha um papel ativo na sedução de Medéia 

- apesar do auxílio divino de Hera e Afrodite - e sua ligação com a garota sob os laços da 

<t>tÂÓ'tllÇ não se dá em virtude de um afeto recíproco. Em momento algum ele padece os 

efeitos do desejo. Ora, Medéia se torna simplesmente um meio. Um meio para Hera punir 

Pélias, um meio do oráculo de Hélio se concretizar, um meio de Jasão obter o velocino. Se os 

Argonáutica têm como tema central Épwç, este amor é unilateral e está constantemente 

associado à discórdia, como nos indica a imagem de Afrodite refletida no escudo de Ares; a 

perseguição dos argonautas pelos colcos no livro IV e o assassinato de Apsirto por traição; o 

desfecho da história, não narrado neste poema por Apolônio, mas indiretamente aludido em 

alguns momentos já mencionados. Não é fortuita a máxima inserida durante o casamento na 

ilha dos feácios, apontando tanto apara a preocupação pela decisão a ser tomada por Alcino de 

devolver Medéia ou não a seus pais, quanto pela brevidade da alegria do casaL corroborada 

pela seqüência dos acontecimentos: 

"Sempre um 

amargo sofrimento vem acompanhado de alegrias "75 

(1166 -7) 

74 This heterosexuallove bespeaks as kind of sexuality new to epic, and I believe that Jason appears essentially 

passive because the epic tradition could not, even for Apollonius, accommodate itself to the theme of a ma/e 

exhibiting strongfeelings oflove and a.ffectionforafemale. (cf. Beye 1%9: 54) 

75 • ~, , , I · : .. a1 . . ' , • , 
rTUII (lê TIÇ até/ 7rtX(2'1} 7Ta(2P,<:p+J/\WXé11 éU((!(lOUUII'flU/11 allt'Y}" 
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Então agora, ó Érato, coloca-te ao meu lado e me conta 

como de lá para Iolco Jasão trouxe o tosão 

graças ao amor de Medéia. Pois tu também de Cípris o lote 

partilhas e com teus cuidados encantas as indômitas 

virgens. Por isso a ti o amável nome está ligado. 

Assim, sem serem vistos, nos espessos juncos 

permaneciam os heróis emboscados. Mas os perceberam 

Hera e Atena e elas do próprio Zeus e dos outros 

deuses imortais longe, dirigindo-se para um quarto, 

deliberavam. Hera, antes, tentava Atena: 

"Tu mesmo, primeiro, filha de Zeus, começa a deliberar. 

Que devemos fazer? Tramarás algum dolo pelo qual, pegando 

o áureo tosão de Eetes, para a Hélade o trariam? 

Não o convenceriam tranqüilizando-o com palavras 

doces. Por certo é terrivelmente arrogante, 

mas, de qualquer modo, nenhuma tentativa convém descartar." 

Assim falou. E, em seguida, Atena lhe disse: 

"A mim mesma tais coisas na mente já havendo agitado, 

ó Hera, sem rodeios perguntas. Mas ainda não 

pensei em indicar nenhum dolo que será útil 

para o ânimo dos heróis. E já examinei muitas deliberações." 

Falou. E no o solo diante dos pés elas fixaram os olhos, 

cada uma separadamente, refletindo. Em seguida Hera, 

meditando primeiro, tais palavras falou: 

"Vamos até a Cípris. Ambas nos acercando dela 

a conversar com seu filho incitemo-la, se o convence 

à filha de Eetes, a de muitas drogas, com seus dardos 

encantar, alvejando-a no interesse de Jasão. Presumo que ele, 

com os seus conselhos, para a Hélade irá trazer o tosão." 

Assim falou. A espessa prudência agradou a Atena 
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e em seguida respondeu, por sua vez, com doces palavras: 

"Hera, ignorante o pai me engendrou de tais dardos 

e nenhuma necessidade encantatória conheço para o desejo. 

Mas se estas palavras agradam a ti mesma, certamente eu te 

acompanharei e tu exporás o discurso diante dela." 

Falou. E se lançando foram ao grande palácio 

de Cípris, que lhe edificou seu marido coxo de ambos os membros, 

quando, primeiro, trouxe-a de junto de Zeus como esposa. 

Atravessando o pátio, sob o pórtico do quarto 

estavam, onde a deusa preparava o leito de Hefesto. 

Mas este para sua oficina e suas bigornas cedo havia se retirado, 

no vasto interior da ilha Planeta, onde todos os 

artefatos fundia com a emanação do fogo. E ela, sozinha, 

estava sentada em casa sobre um trono entalhado diante das portas. 

De cada lado dos brancos ombros deixando cair a cabeleira, ajeitava-a 

com um áureo pente e estava prestes a grandes 

tranças entrelaçar. Vendo-as diante dela, 

parou e para dentro as chamou, do trono se ergueu 

e as fez sentar sobre os assentos. Em seguida também ela 

se sentou e com as duas mãos amarrou a despenteada cabeleira. 

E a elas sorrindo dirigiu-se com aduladoras palavras: 

"Caríssimas, que projeto e necessidade vos traz até aqui 

depois de tanto tempo? Por que vós duas vindes, antes não 

costumando me visitar muito, pois sois superiores dentre as deusas?" 

Hera, respondendo com tais palavras, disse a ela: 

"Injuria-nos, mas o coração de nós duas se agita por causa da ruína. 

Pois no rio Fásis já retêm a nau 

o Esonida e os outros que o tosão buscam. 

Certamente por todos, pois próximo o feito está, 

tememos assustadoramente, mas sobretudo pelo Esonida. 

Eu mesma se ele navegar em direção ao Hades 
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para libertar Ixião de suas correntes de bronze, 

o salvarei, quanta força houver em meus membros, 

a fim de que Pélias não ria, seu funesto destino evitando, 

ele que por prepotência me privou da honra dos sacrifícios. 

E além disso, antes, Jasão já me era muito caro 

desde que, perto do curso do Anauro, que estava bem cheio, 

encontrou-me testando a boa disposição dos homens, 

quando vinha da caça. De neve estavam cobertas todas 

as montanhas e os cumes muito altos. E deles 

rolando torrentes de som retumbante caíam. 

Ele teve pena de mim, semelhante a uma velha, e erguendo-me 

em seus ombros atravessou a água que se precipitava. 

Por isso incessantemente ele é honrado por mim. E pelo ultraje 

Pé lias não será punido, se o retorno tu não concederes." 

Assim bradou. Um mutismo causado por essas palavras tomou Cípris. 

Observando venerou Hera que lhe suplicava 

e, em seguida, dirigiu-se a ela com amáveis palavras: 

"Soberana deusa, a ti não ocorra nenhum outro mal pior 

que a Cípris, se eu for negligente contigo que tanto deseja isso 

ou por palavras ou por algum feito no qual minhas mãos se empenhariam, 

apesar de fracas. E não espero nenhum favor em troca." 

Assim falou. Hera, por sua vez, declarou com cuidado: 

"Não viemos solicitar o uso da força ou das mãos, 

mas justamente, com tranqüilidade, incita teu filho 

a encantar a virgem de Eetes em desejo pelo Esonida. 

Pois se ela, benévola, maquinasse algo conjuntamente, 

penso que facilmente ele, pegando a pele áurea, 

retornaria para Iolco, pois ela é dolosa." 

Assim falou. Cípris a ambas disse: 

"Hera e Atena, ele obedeceria a vós muito mais 

que a mim. Pois por vós, mesmo ele, que é despudorado, 
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um leve pudor manterá nos olhos. Mas comigo 

ele não se preocupa e é bastante negligente, sempre se irritando. 

E desejei, cercada pelo infortúnio, 

junto de seu próprio arco quebrar suas flechas de som terrível 

na sua frente. Pois me ameaçou de tal forma estando com raiva. 

Se longe minhas mãos, quando ele ainda retém o ânimo, 

eu não mantiver, mais tarde censurarei a mim mesma." 

Assim falou. As deusas sorriram e se fitaram 

entre si. E Cípris, aflita, por sua vez disse: 

"Aos outros as minhas dores provocam riso; não é preciso 

que eu as conte a todos. Já é suficiente que eu as conheça. 

Já que agora surgiu a vós ambas este desejo, 

tentarei e o acalmare~ ele não me desobedecerá." 

Assim falou. Hera tocou sua delicada mão, 

e, docemente sorrindo, em resposta disse: 

"Desta forma agora, ó Citeréia, este negócio como declaras 

cumpre logo. E não te irrites nem entres em discórdia 

estando brava com teu filho, pois ele mudará com o tempo." 

Disse isso e abandonou o assento, Atena a acompanhou. 

Ambas retornando saíram. Ela mesma 

foi até os recônditos do Olimpo para ver se o encontrava. 

Encontrou-o longe, no florescente jardim de Zeus, 

não sozinho mas com Ganimedes, que outrora Zeus 

no céu fez habitar, conviva dos imortais, 

tomado de desejo por sua beleza. Os dois com os ossinhos 

áureos, já que eram garotos de mesmos costumes, se divertiam. 

E neste momento, completamente cheia sobre seu peito, 

o insensato Eros recolhia a palma da mão esquerda, 

pondo-se ereto. Ao redor de seu rosto um doce 

rubor floresceu em sua pele. O outro se mantinha próximo, agachado, 

em silêncio baixando os olhos. Tinha dois ossinhos, ainda mais uma vez 
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um após o outro lançando, encolerizado com o que zombava dele. 

E em seguida, como os primeiros, perdendo-os, 

caminhou com as mãos vazias, embaraçado, e não percebeu 

Cípris que se aproximava. Ela ficou diante de seu filho 

e, logo em seu queixo tocando, disse: 

"Por que sorris, ó indizível mal? De modo vão 

iludes e não ages com justiça, sendo ele ignorante. 

Então tendo boa vontade para comigo, cumpre este negócio que eu te direi 

e eu te concederei um muito belo brinquedo de Zeus, 

aquele que lhe fez sua cara ama Adrastéia 

no antro de Ida, quando ainda era um menino de pouca idade, 

urna bola arredondada; tu outro presente 

melhor que este não conseguirás pelas mãos de Hefesto. 

De ouro lhe foram fabricadas as metades, e ao redor de cada urna 

cambas duplas circulares circundam. 

As costuras são escondidas e corre por todas as partes urna espiral 

azul escuro. Então, se nas tuas mãos a lanças, 

como uma estrela, um rastro luminoso através do ar ela difunde. 

Eu te presentearei com ela. -ê_tu, a virgem de Eetes 

encanta, lançando flechas em prol de Jasão. Que não haja nenhuma 
---- - -
. demora, pois o favor seria mais débil." ------ · -··· ···---·--··- -· - -··· 

Assim falou. As palavras foram receptíveis a ele escutando. 

Lançou fora todos os seus brinquedos e com ambas as mãos pela túnica 

firmemente aqui e ali segurou a deusa, agarrando-a. 

Suplicou que ela a desse logo. Ela, com suaves 

palavras o abordando, puxando seu rosto, 

beijou-o, tendo-o próximo, e respondeu sorrindo: 

"Eu juro pelo teu amável rosto e pelo meu. 

Certamente te concederei um presente e não te enganarei 

se atirares a flecha na filha de Eetes." 

Falou. Ele recolheu os ossinhos; e no reluzente 
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regaço de sua mãe, depois de tê-los contado bem, os depositou. 

Logo colocou ao redor do áureo cinto o carcás, 

reclinado num tronco, e pegou seu arco recurvado. 

Caminhou através do jardim de todos os frutos do grande deus. 

Então, em seguida, saiu pelas portas do Olimpo, 

etéreas. De lá há um caminho que desce, 

celeste. Sustentam o firmamento dois picos 

de montanhas elevadas, cumes da terra, onde, se erguendo, 

o sol com seus primaveris raios ruboriza. 

Lá abaixo, logo o solo que traz vida, as vilas dos homens 

e as correntes sagradas dos rios lhe apareciam, logo, novamente, 

os cimos e o mar ao redor, bem longe através do éter vagando. 

E os heróis, ao longe, sobre os bancos de sua nau, 

emboscados na parte pantanosa do rio, faziam uma assembléia. 

O próprio Esonida falava. Eles ouviam 

tranqüilamente em seus lugares, um após o outro sentados. 

"Ó amigos, certamente aquilo que agrada a mim próprio 

eu proferirei. E convém a vós a decisão fmal disto. 

Pois comum é a necessidade e comuns são as palavras 

a todos igualmente. Aquele que em silêncio um projeto e urna deliberação retiver, 

saiba que do trajeto de retorno, sozinho, está nos privando. 

Os outros na nau, com armas, permanecei tranqüilos. 

Mas eu irei até o palácio de Eetes 

levando os filhos de Frixo e dois companheiros além destes. 

Tentarei com discursos, encontrando-o diante de mim, 

se quer, por amizade, a pele áurea conceder 

ou, se não, confiante em sua força nossa embaixada desprezará. 

Assim, diante dele o infortúnio conhecendo, 

refletiremos se em Ares nos juntaremos ou se urna outra 

prudência útil haverá para nós, renunciando a esta. 

Justamente não pela força, sem primeiro ser testado com discursos, 
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privemo- lo de seu bem. Mas antes 

é melhor com palavras a embaixada agradá-lo. 

Freqüentemente a palavra com facilidade, aquilo que com dificuldade executaria 

a virilidade, cumpre segundo a necessidade para a qual convém, 

apaziguando. Ele outrora o irreprochável Frixo recebeu, 

fugindo do dolo da madrasta e dos sacrificios de seu pai, 

pois todos em todos os lugares, mesmo o pior dos homens, 

respeitam de Zeus Hospitaleiro a lei e se ocupam dela." 

Assim falou. Os jovens elogiaram o discurso do Esonida 

com toda impetuosidade. Não havia ninguém que exortasse algo diferente. 

Então para segui-lo os filhos de Frixo, Telamão 

e Augia se ergueram. Ele pegou de Hermes 

o cetro. Em seguida da nau sobre os juncos e a água 

desembarcaram em terra firme, sobre a elevação de uma planície. 

Era chamada planície de Circe. Lá muitos 

olmos e salgueiros nascem em seqüência 

e, sobre os mais altos, cadáveres acorrentados são suspensos por cordas. 

Pois ainda hoje é um sacrilégio entre os colcos 

queimar no fogo os homens que pereceram. Nem no solo 

é costume sepultá- los, erguendo um túmulo, 

mas, com peles de boi não curtidas os recobrindo, 

nas árvores prendê-los, longe da vila. E semelhante ao ar 

a terra também é dividida em lotes, pois na terra inumam 

as mulheres. Pois este é o modo de seu costume. 

A eles que avançavam, Hera, amável, meditando 

muita bruma lançou pela vila, para que passassem desapercebidos 

das inúmeras tribos de colcos, chegando até o palácio de Eetes. 

Rapidamente, quando da planície chegaram à cidade e ao palácio 

de Eetes, então Hera, por sua vez, dispersou a nuvem. 

Estavam na entrada, atônitos com o pátio do re~ 

as largas portas e as colunas que, ao redor dos muros, 
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se erguiam em seqüência. E o acabamento de pedra 

ajustava-se sobre os capitéis de bronze. 

Tranqüilos, sobre o umbral em seguida caminharam. Próximo dele 

vinhas cultivadas coroadas com pétalas verdes 

erguendo-se alto floresciam grandemente. Sob elas, 

sempre jorrantes, quatro fontes escorriam, as quais esculpidas 

por Hefesto. E uma vertia leite 

a outra vinho, a terceira jorrava um óleo perfumado 

e a última escorria adiante água, que quando submergiam 

as Plêiades era aquecida e, alternativamente, quando elas se erguiam 

semelhante ao gelo esguichava da pedra oca. 

No palácio de Eetes citeu tais 

obras prodigiosas o artífice Hefesto tramou. 

E para ele touros pés de bronze fez e de bronze 

eram suas bocas e sopravam o brilho terrível do fogo. 

O arado de uma só peça, de ferro robusto, 

forjou, a Hélio pagando uma graça, o qual com cavalos 

recebeu-o esgotado com a batalha de Flegra. 

Lá também a porta central foi forjada em metal e próximo dela muitas 

portas de dois batentes bem fixados e quartos havia aqui e acolá. 

Um pórtico artisticamente trabalhado de cada lado foi feito. 

Obliquamente, de cada um dos lados, estavam os aposentos muito elevados. 

Em um destes, porque era superior, 

o líder Eetes com sua esposa morava; 

em outro morava Apsirto, filho de Eetes. 

A ninfa Asteródia, do Cáucaso, pariu-o 

antes mesmo de fazer de Idiia sua esposa legítima, 

a mais jovem das filhas de Tétis e Oceano. 

E os filhos dos colcos pelo epônimo Faetonte 

chamavam-no, porque se distinguia entre os jovens solteiros. 

Tinham outros aposentos os serviçais e ambas as filhas de Eetes, 

220 

225 

230 

235 

240 

245 

136 



Calcíope e Medéia. A ela os que 

< ...... .. .......... ... ................. .... .... ................... > 

indo de seu quarto até o quarto de sua irmã. 

Pois Hera a reteve na residência. Antes não ficava muito 

no palácio, mas se ocupava durante todo o dia 

com o templo de Hécate, pois ela própria havia se tornado sacerdotisa da deusa. 

E, quando os viu perto, gritou. Claramente a ouviu 

Calcíope. As servas, lançando diante de seus pés 

os fios e os fusos, todas juntas para fora 

correram Ela, com as outras vendo seus filhos, 

para o alto com alegria ergueu as mãos. Então eles também 

saudaram sua mãe vendo-a e a abraçaram 

contentes. Ela se lamentando disse tais palavras: 

"Portanto não estivestes destinados, abandonando-me com indiferença, 

a para longe vagar. Fez com que retornásseis o Lote. 

Como sou infeliz. Qual desejo pela Hélade, conseqüência de uma loucura 

triste, concebestes, em virtude das prescrições de Frixo, 

vosso pai? Quando ele morria penas odiosas ordenava 

em nosso coração. Por que à cidade de Orcomena, 

qual seja esta Orcomena, por causa dos bens de Atarnante 

vossa mãe aflita, à distância abandonando, iríeis?" 

Assim falou. Eetes, por último, ergueu-se porta afora, 

enquanto a própria ldiia, esposa de Eetes, já havia saído, 

escutando Calcíope. Logo todo o pátio 

estava cheio de gente. Tornavam conta do grande 

touro um grande número de escravos, outros a madeira seca com o bronze 

abatiam e outros as águas de banho com fogo ferviam. Não havia ninguém 

que do trabalho relaxasse, servindo ao rei. 

Então Eros veio invisíveL por causa da bruma cinzenta, 

agitando-se, como os novos rebanhos o tavão 

ataca, o qual os boiadeiros chamam de mutuca. 
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Rapidamente no vestíbulo sob o umbraL esticando o arco, 

do carcás puxou urna flecha de muito gemido, nunca lançada. 

De lá, escondido, ele atravessou a entrada com pés ágeis, 

observando atentamente. Pequeno, estando agachado 

sob o próprio Esonida, colocou o entalhe da flecha no meio da corda 

e esticando o arco com ambas as mãos 

lançou-a direto contra Medéia. Urna mudez tomou o ânimo dela. 

E ele, voando de volta para fora do palácio de teto elevado, 

precipitou-se, gargalhando. Mas a flecha queimava profundamente 

dentro do coração da garota, semelhante a urna chama. Sem cessar, 

em face do Esonida lançava olhares brilhantes. Agitavam-se, 

para fora de seu peito, suas consistentes entranhas em sofrimento. Nenhuma outra 

280 

285 

lembrança ela tinha e afogava o ânimo num doce penar. 290 

Como a mulher fiandeira joga sobre um tição ardente lascas 

- a quem os trabalhos do fiar preocupam -

para, sob seu teto, brilho noturno dispor, 

sentada bem perto dele, e uma chama inexprimível, em pouco tempo 

despertada pelo tição, todas as lascas consome; 

desta forma, sob seu coração se envolvendo, ardia secretamente 

o funesto Eros. E seu tenro rosto se transformava, 

ora pálido, ora ruborizado, com o entorpecimento de sua razão. 

Quando os servos lhes ofereceram preparados os alimentos 

e eles se lavaram com águas de banhos mornas, 

agradavelmente com refeição e bebida o ânimo satisfizeram. 

Depois disso Eetes interrogou de sua filha 

os filhos, exortando-os com tais palavras: 

"Jovens de minha criança e de Frixo, o que mais que a todos 

os estrangeiros em nosso palácio eu honrei, 

como é que para Ea viestes de novo? Alguma ruína 

os interrompeu no meio da rota quando vos lançáveis? Por mim não 

éreis persuadidos, quando eu anunciava as ilimitadas medidas do caminho. 
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Sei disso, pois outrora nos carros de meu pai Hélio, 

fazendo seu percurso circular, quando conduziu minha irmã 

Circe até a terra ocidental, chegamos 

na costa da região tirrênia e lá, ainda hoje mesmo, 

ela mora, muito longe da Ea da Cólquida. 

Mas que graça tem estas palavras? Os obstáculos encontrados 

dizei claramente, quem são estes homens que vos acompanham 

e onde da côncava nau desembarcastes." 

Tendo ele proferido tais coisas, antes dos irmãos, 

Argos, temendo pela expedição do Esonida, 

docemente disse, pois era o irmão mais velho: 

"Ó Eetes, aquela nau de um só golpe destruíram as tempestades 

violentas e, sob urna prancha agachados, 

em direção à terra firme da ilha de Eniálio as ondas nos lançavam 

durante a noite sombria. Um deus nos salvou. 

Pois nem os que antes na solitária ilha 

tinham seus ninhos, os pássaros de Ares, nem mesmo esses 

encontramos. Mas estes homens os impeliram, tendo desembarcado 

de sua nau um dia antes. E os reteve, 

tendo piedade de nós, o desígnio de Zeus ou algum lote. 

Então, em seguida, comida suficiente e vestimentas deram, 

o nome muito glorioso de Frixo escutando 

e o teu próprio. Pois para a tua vila vêm 

e a necessidade dessa expedição, se queres saber, não te esconderei. 

Um rei, desejando impelir este homem para longe de sua pátria 

e de seus bens, porque em excesso, com sua força, 

distinguia-se entre todos os Eólidas, 

enviou-o para cá, sem recursos. Ele afirma que não evitará 

a raça dos Eólidas do amargo Zeus a dolorosa ira 

e a raiva, nem o intolerável crime e as punições por Frixo, 

antes de para a Hélade retornar o tosão. 
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A nau Pala:s Atena a fez, de modo nenhum tal 

como as naus que existem entre os homens colcos, 

dentre as quais obtivemos a pior, pois completamente 

a água voraz e o sopro a partiram em duas. Mas a nau deles nas cavilhas 

se mantém, mesmo que todas as tempestades pesem sobre ela. 

De modo semelhante corre por causa do vento ou quando os próprios homens 

ininterruptamente a empurram com os remos nas mãos. 

Reunindo nela de toda a Acaia o que há de melhor · 

dentre os heróis, veio até a tua vila vagando por muitas 

vilas e muitos mares terríveis, esperando que lhe concedas o tosão. 

Mas será de modo a agradar a ti próprio, pois não veio 

para fazer uso da força das mãos e ele deseja pagar-te o valor 

do presente; escutando de mim sobre os muito hostis 

sauromatas, ele os submeterá ao teu cetro. 

E se anseias, certamente, o nome e a raça 

saber destes que aqui estão, que eu te conte cada uma destas coisas. 

Este, por causa do qual os outros foram reunidos de toda a Hélade, 

chamam Jasão, filho de Esão Cretida. 

Se verdadeiramente ele é da raça do próprio Creteu, 

desta forma nosso parente paterno ele seria. 

Pois ambos, Creteu e Atamante, eram filhos de Éolo 

e Frixo, por sua vez, era filho do éolida Atamante. 

Se ouviste sobre a existência de um filho de Hélio, 

é este que vês, Augia. E este é Telamão, do muito ilustre 

Éaco nascido, e o próprio Zeus engendrou Éaco. 

Assim também, todos os outros companheiros que os seguem 

de imortais são filhos ou netos." 

Argos disse tais coisas. O soberano se irritou com suas palavras, 

escutando-o. Com raiva, suas entranhas pairavam. 

Falou estando indignado - estava furioso principalmente com os filhos 
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e seus olhos brilharam sob a sobrancelha, em arrebatamento: 

"Não ides logo para longe dos meus olhos, ó celerados, 

fora deste solo, com esses dolos retornando, 

antes de algum miserável ter visto a pele de Frixo? 

Em seguida, estando de acordo, da Hélade, não em vista do tosão, 

mas do cetro e da honra real viestes aqui. 

Se antes não tivésseis tocado minha mesa, 

certamente tendo cortado a língua e as mãos decepado, 

ambas, os enviaria com os pés somente, 

a fim de que fostes impedidos de agir depois, 

porque mentistes a respeito dos bem aventurados deuses." 

Falou, irritado. As entranhas do Eácida 

profundamente inchavam. Desejava, no íntimo, seu ânimo 

em face dele falar funestas palavras, mas o reteve 

o Esonida, pois ele próprio respondeu antes com doces palavras: 

"Eetes, te contenha, por mim. Quanto a esta expedição, de modo algum 

à tua vila e ao teu palácio viemos pelo motivo que provavelmente acreditas, 

não desejando isso. Quem tão fortes vagas atravessar 

suportaria voluntariamente em vista de um bem estrangeiro? Mas uma divindade 

e a fria ordem de um rei soberbo impeliram-me. 

Concede esta graça a nós, que suplicamos. Eu, por toda a Hélade, 

tua glória divina levarei. E agora mesmo 

estamos dispostos a te pagar em guerra, com rápida recompensa, 

se desejas os saurornatas ou algum outro 

povo ao teu cetro submeter." 

Ele falou adulando-o com urna suave voz. O coração de Eetes 

agitava no peito duplo desígnio: 

ou contra eles se impelindo os mata 

ou testa a sua força. Esta opção lhe pareceu melhor 

enquanto refletia e replicando disse: 

"Estrangeiro, por que cada uma destas coisas em seqüência declararias? 
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Se sois verdadeiramente da raça dos deuses ou, de outro modo, 

não mais fracos que eu, em vista de bens estrangeiros viestes, 

conceder-te-ei levar a áurea pele, se quiseres, 

após ter sido testado. Pois em vista de homens corajosos não me oponho, 

como vós mesmos contais sobre este governante da Hélade. 

O teste do teu ardor e da tua valentia será urna luta 

que eu mesmo cumpro com minhas duas mãos, mesmo sendo funesta. 

Na planície de Ares habitam meus dois 

touros pés de bronze, que pela boca sopram chama. 

Conduzo, subjugando-os no duro terreno de Ares 

de quatro jeiras, cortando-o logo até o seu limite com o arado 

e não lanço nos sulcos a semente do trigo de Deméter, 

mas os dentes de uma terrível serpente, que se tornam, ao crescer, 

homens armados quanto ao corpo. Imediatamente os dilacerando, 

ceifo-os sob minha lança quando eles se posicionam ao meu redor. 

De manhã eu subjugo os bois e à tarde 

eu termino a colheita. Tu, se cumprires estas coisas nestas condições, 

no mesmo dia, então, levarás o tosão ao teu rei. 

Antes disso eu não o concederei, não esperes. Pois não é conveniente 

um homem nascido nobre a um homem mais vil recuar." 

Assim falou. Ele, em silêncio, diante dos pés os olhos fixando 

permanecia, como sem voz, embaraçado em infortúnio. 

Mudava de deliberação durante muito tempo e não tinha como, 

com confiança, aceitar aquilo, pois parecia um grande feito. 

Ao fim, respondendo-lhe, disse com palavras proveitosas: 

"Eetes, por teu direito me cercas completamente. 

Por isto essa luta, mesmo sendo excessiva, 

eu suportarei, mesmo que o meu destino seja morrer, pois nenhuma outra coisa 

mais terrível aos homens haverá que urna vil necessidade 

que me força a vir aqui por ordens de um rei." 

Assim falou, sendo lançado em embaraço. Mas ele, 
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com terríveis palavras, se dirigia a Jasão aflito: 

"V á agora em direção de teus companheiros, pois desejas o trabalho, 

mas se tu temeres em por os jugos sobre os bois 

ou te distanciares da funesta colheita, 

de cada uma destas coisas eu mesmo cuidare~ para que outro 

homem gele em vir até um indivíduo mais forte. " 

Falou sem rodeios. Do assento ergueu-se Jasão, 

Augia e Telamão em seguida. Argos os seguia 

sozinho, pois acenara para permanecerem ainda um pouco lá 

a seus irmãos. Saíram do palácio. 

Divinamente entre todos se distinguia o filho de Esão 

em beleza e graça. A garota, sobre ele os olhos 

oblíquos mantendo através de seu véu brilhante, o contemplava, 

o coração sendo consumido em aflição. Sua razão, como um sonho 

se arrastando, voava atrás das pegadas do que partia. 

E eles, portanto, deixaram o palácio aflitos. 

Calcíope, guardando-se da raiva de Eetes, 

rapidamente foi para o seu quarto com os filhos. 

Da mesma forma, Medéia, por sua vez, se afastou. Muitas coisas no ânimo 

agitava, as quais os Amores se apressam em cuidar. 

Bem diante de seus olhos ainda se lhe mostrava tudo, 

quem ele era, o manto que vestia, 

o modo como falava, como sentava sobre o assento e como porta afora 

saía. Confusa, ela pensava não haver nenhum outro 

homem como ele. Em seus ouvidos mantinha 

sua voz e as palavras cheias de mel que ele declarou. 

Temia por ele, que os bois ou o próprio 

Eetes o destruíssem. Lamentava-se como se ele já estivesse definitivamente 

morto. Pelo seu rosto delicadas 

lágrimas esco!riam por extrema piedade e por preocupação. 

Docemente chorando e com voz aguda exclamou estas palavras: 
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"Por que me mantém infeliz esta aflição? Se, de fato, a todos 

os heróis é superior, será destruído, se é inferior 

que caía em ruína. Ah, ele devia ter escapado salvo. 

Sim, que isto, ó soberana deusa filha de Persa, aconteça 

e para casa retorne, fugindo de seu destino. Mas se seu lote é 

ser submetido aos bois, que antes ele saiba disso: 

que eu não me alegro com sua ruína." 

A garota, desta forma, tinha turvado sua razão com preocupações. 

Depois que, fora do povoado e da vila, eles caminharam 

pela estrada que antes haviam subido, partindo da planície, 

então Argos se dirigiu a Jasão com tais palavras: 

"Esonida, censurarás o plano que eu te contare~ 

mas nenhuma tentativa convém recusar em infortúnio. 

Tu mesmo escutaste de mim antes sobre uma garota 

conhecedora das drogas pelos conselhos de Hécate Persida. 

Se a persuadirmos, penso, nenhum temor mais 

haverá em te submeterem lutando. Mas terrivelmente 

temo que minha mãe de modo algum apóie isso. 

Em todo caso retornarei para lhe rogar, 

pois é comum a todos que está suspensa sobre nós a destruição." 

Falou prudentemente. E ele respondeu com tais palavras: 

"Ó caro, se então isso lhe agrada, eu não me oponho. 

Eia, vá até a tua mãe e com consistentes palavras 

incita-a a agir suplicando. Mas vã é para nós 

a esperança quando confiamos o retorno às mulheres." 

,Assim falou. Rapidamente atravessaram o pântano. Mas os companheiros, 

contentes, os interrogavam quando os viram chegando. 

A eles o Esonida, abalado, disse as seguintes palavras: 

"Ó amigos, o amável coração do cruel Eetes conosco 

ficou completamente com raiva. Não me ocorreria nenhuma proposta cada uma das coisas 

dizendo, nem a vós perguntando. 

465 

470 

475 

480 

485 

490 

144 



' 

Falou que na planície de Ares habitam dois 

touros pés de bronze, que pela boca sopram chama. 

O terreno de quatro jeiras com eles ordenou-me arar. 

Ele me dará sementes das mandíbulas de urna serpente, as quais fazem brotar 

homens nascidos da terra com armas de bronze. No mesmo dia 

preciso dilacerá-los. Isto portanto, pois nenhuma outra 

coisa melhor pude td1etir, sem rodeios aceitei." 

Assim falou. A todos pareceu urna luta sem resultado. 

Durante um tempo ficaram silenciosos e sem voz, olhando uns para ou outros, 

pela ruína e pelo embaraço abatidos. Depois Peleu, 

com confiança, entre todos os nobres disse: 

"É hora de planejar o que cumpriremos, no entanto não acredito 

haver necessidade de deliberação, tanto quanto baseada na força dos braços. 

Se, portanto, tu subjugar os bois de Eetes, 

herói Esonida, pensas e desejas o trabalho, 

certamente guardando tua promessa tu te prepararás. 

Mas se teu ânimo não confiar inteiramente 

na tua virilidade\ tu próprio não te apreses nem a um outro 

destes homens lances olhares, estando sentado. Pois eu mesmo 

não me distanciarei quando a pior dor for mesmo a morte." 

Assim falou o Eácida. O ânimo de Telamão estava agitado 

e ele, l~nçando-se, levantou rapidamente. Em seguida Idas, em terceiro lugar, 

ergueu-se, pensando grandemente, em seguida os dois filhos de Tíndaro. 

E com eles também o Enide, contando mais um entre os homens 

no auge de sua força, nem mesmo urna penugem florescente 

erguendo-se de seu rosto. Com tal força exaltou o seu ânimo. 

Os outros, recuando, mantiveram silêncio. Em seguida Argos 

falou tais palavras entre os que desejavam a luta: 

' "Ó amigos, certamente isto é o extremo. Mas penso 

que há urna ajuda oportuna de minha mãe a vós. 

Por isto, mesmo estando ardentes, contei-vos na nau 
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um pouco ainda como antes, pois, em todo caso, esperar 

é melhor que, sendo negligente, um vil destino escolher. 

Urna garota no palácio de Eetes vive, 

a qual a deusa Hécate superiormente ensinou a preparar 

drogas quantas terra e água abundante geram. 

Com elas acalma o sopro do infatigável fogo 

e estanca, de um só golpe, os rios que correm ruidosamente 

e os astros e os caminhos sagrados da lua acorrenta. 

Vindo do palácio até aqui, seguindo a pista, 

lembramo-nos dela, se poderia, sendo sua irmã, 

nossa mãe persuadi-la a nos auxiliar na luta. 

Se isso agradar a vós próprios, eu retornarei 

neste mesmo dia à residência de Eetes 

para tentar. Talvez com a ajuda de um deus eu tentarei." 

Assim falou. A eles um sinal os deuses benfazejos concederam. 

Fugindo da força do falcão urna temerosa pomba 

caiu do alto, amedrontada, no colo do Esonida. 

O falcão sobre o aplustre caiu. Rapidamente Mopso 

tais palavras, entre todos profetizando, declarava: 

"A vós, ó amigos, este sinal por vontade dos deuses foi produzido. 

Não há nenhum outro modo de interpretar isso melhor. 

Aproximai-vos da virgem com palavras, ocupando-se 

de toda prudência. Considero que ela não será negligente 

se verdadeiramente Fineu na deusa Cípris 

explicou estar nosso retorno. Esse doce pássaro, que é dela, 

da morte escapou. Como o meu coração no ânimo 

este presságio pressente, que assim seja. 

Mas, ó amigos, invocando a Citeréia para nos socorrer, 

desde já aos conselhos de Argos obedecei." . 

Falou. Os jovens o elogiaram, das ordens de Fineu 

lembrando-se. Somente Idas, filho de Mareu, saltou, 
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terrivelmente indignado, e com grande voz disse: 

"Ai de mim, viemos até aqui enviados junto a mulheres, 

que invocam Cípris para ser útil. 

Não mais de Eniálio a grande força, mas as pombas 

e os falcões observando vos contendes das lutas. 

Caí em ruína e que os feitos guerreiros não vos preocupem, 

mas sim com, suplicando, seduzir virgens sem força." 

Assim bradou estando ardente. Muitos companheiros murmuraram 

bem levemente, mas nenhum lhe disse uma palavra contrária. 

Ele, estando bravo, em seguida se sentou. Mas a eles Jasão, 

logo incitando sua própria razão, assim falou: 

"Que Argos da nau, porque isso agrada a todos, 

parta. Mas nós mesmos do rio à terra 

visivelmente ligaremos os cabos. Pois não convém 

nos escondermos durante mais tempo, como que apavorados com o combate." 

Assim falou.E logo o impeliu a ir 

de novo agilmente para a cidade. Eles para a nau, 

puxando a âncora por ordens do Esonida, 

saíram um pouco do pântano e acostaram em terra seca com os remos. 

Logo Eetes fez a assembléia dos colcos 

longe de sua residência, lá mesmo onde antes se sentavam, 

dolos insuportáveis e pesares arquitetando aos mínias. 

Mirmou quando os bois primeiro estraçalharem 

o homem que se apresentou para suportar a pesada luta, 

quebrando os arbustos por sobre a espessa colina, 

inflamar a nau com todos os seus homens, para que o doloroso 

excesso espalhem, coisas excessivas maquinando. 

E afirmou não ter recebido o Eólida Frixo, mesmo ele solicitando, 

como hóspede em seu palácio, o qual entre todos 

os estrangeiros por doçura e piedade brilhava, 

se o próprio Zeus não lhe enviasse do céu o mensageiro 
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Hermes, e assim Frixo o encontraria benfazejo. 

Muito menos os piratas que vieram à sua terra 

permanecer por longo tempo seguros, os quais se preocupam 

em erguer suas mãos em vista de bens estrangeiros, 

dolos secretos conspirar e dos boiadeiros 

os estábulos com incursões de terrível som destruir. 

À parte disse pagar a retribuição conveniente a ele próprio 

aos filhos de Frixo, companheiros que junto de 

homens malfeitores retornaram para sua honra 

e seu cetro perseguirem despreocupados, como outrora um oráculo 

triste de seu pai Hélio escutara 

sobre a necessidade de um consistente dolo, as deliberações de sua família 

e a hábil ruína afastar de si. 

Por isso enviou ao solo acaio os que desejavam, 

por prescrição do pa~ um longo caminho. Das filhas 

para ele nem um pouco de tremor havia, de que elas algum plano 

odioso refletissem, nem de seu filho Apsirto, 

mas à geração de Calcíope estas coisas funestas arquitetava. 

E ele estes feitos intoleráveis explicou ao povo, 

estando bravo; impelia-os com ameaças a vigiar a nau 

e a eles, a fim de que ninguém o infortúnio evitasse. 

Enquanto isso, retornando a residência de Eetes, sua mãe 

Argos exortava com todo tipo de palavras 

para suplicar a Medéia que os socorresse. E ela própria, 

antes, meditara sobre isso. Mas um temor retinha seu ânimo, 

de que ou por causa do lote ela em vão seduzisse Medéia, 

espantada com a funesta raiva de seu pai, ou com súplicas, 

se a acompanhasse, seus feitos se tornariam evidentes e manifestos. 

Um sono profundo repousou a garota das aflições, 

no leito deitada. Logo, enganadores, 

já que ela estava aflita, funestos sonhos a agitavam. 
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Pareceu-lhe que o estrangeiro se encarregou da luta, 

não se impelindo para a pele do carneiro trazer, 

nem por causa dela à cidade de Eetes 

ter vindo, mas para sua residência levá-la 

como legítima esposa. Pensou que entre os bois 

ela própria, lutando, com destre~ cumpria o trabalho. 

Mas seus genitores negligenciaram a promessa, 

porque não à garota, mas a ele próprio subjugar os bois 

propuseram. Depois disso urna disputa duvidosa ocorreria 

entre o pai e os estrangeiros. Ambos confiaram a ela 

a assim permanecer como decidisse sua mente. 

Ela, subitamente desprezando os genitores, o estrangeiro 

escolheu. Urna violenta aflição os tomou e gritaram, 

bravos. Junto com o clamor o sono a deixou. 

Saltando se levantou com medo e ao redor das paredes 

do quarto lançou olhares. Com dificuldade reuniu o ânimo 

como antes no peito e exalou com uma voz firme: 

"Infeliz que sou, como me amedrontam os pesados sonhos 

Temo que traga um grande mal esta viagem 

de heróis. Minha mente dá voltas pelo estrangeiro. 

Que ele se lembre de uma garota ao longe, entre seu povo aqueu, 

e que nos preocupe a virgindade e o palácio dos genitores. 

Em todo caso, mantendo um coração impudente, não sem 

minha irmã tentaria, se ela na luta me 

suplicasse a ser úti~ estando aflita em vista de seus 

filhos. Isto apagaria no meu coração uma funesta dor." 

Assim disse e ficando de pé abriu as portas dos aposentos 

sem calçados e com uma única vestimenta. Desejava ir 

até a irmã e transpor o limiar do pátio. 

Durante longo tempo permanecia lá mesmo no vestíbulo do quarto, 

impedida pelo pudor. Em seguida virou novamente para trás, 
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retornando. De novo ela saiu do aposento e mais uma vez voltou 

para dentro. Inutilmente seus pés a levavam aqui e ali. 

Quando decidia, a retinha lá dentro o pudor. 

Pelo pudor impedida o ousado desejo a incitava. 

Três vezes foi tentada e três vezes se conteve. Novamente na quarta, 

no leito, inclinada, caiu voltando-se. 

Como quando uma recente esposa o florescente marido no quarto 

chora, a quem a concederam os irmãos e os genitores, 

e de modo nenhum se mistura a todas as suas empregadas 

por pudor e reserva, mas no interior da casa se senta aflita. 

Mas um destino o fez perecer antes de ambos se alegrarem 

com projetos mútuos. Ela, mesmo queimando por dentro, 

em silêncio pranteia, observando a cama vazia, 

temendo que as mulheres ultrajantes zombem dela. 

Semelhante a esta Medéia se lamentava. Subitamente 

a percebeu chorando, quando avançava neste instante, 

urna das servas que era sua criada, sendo uma menina. 

A Calcíope contou em seguida. Ela entre seus filhos 

estava sentada, planejando à sua irmã rogar. 

Mas não duvidou quando escutou da empregada 

a palavra inesperada. Por isso, espantada, se precipitava 

de seu quarto diretamente ao quarto dela, no qual a garota 

se inclinara aflita e arranhara de cada lado o rosto. 

Quando viu em lágrimas seus dois olhos diluídos, lhe disse: 

"Ai de mim, Medéia. Por que estas lágrimas vertes? 

O que sofres? Que dor terrível veio sob tuas entranhas? 

Uma doença de lote divino correu às tuas articulações 

ou sabes de alguma funesta ameaça do pai 

contra mim e meus filhos? Eu deveria não 

ver este palácio dos genitores e nem a cidade, mas da terra 

nos confins morar, onde nem mesmo há o nome dos colcos." 
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Assim falou. O rosto dela se ruborizou. Durante um tempo o pudor 

virginal a reteve, estando ardente de responder. 

Ora as palavras se erguiam à ponta 

de sua língua, ora dentro de seu peito ficavam voando. 

Com freqüência, por sua desejável boca, se lançava a falar, 

mas não progredia muito com a voz. Depois disse 

tais coisas com dolo, pois a agitavam os ousados Amores: 

"Calcíope, o meu coração muito se agita por causa dos teus filhos. 

Que o pai não os faça perecer logo com os homens estrangeiros. 

Estando dormindo há pouco, num sono breve 

contemplo sonhos funestos, que, tomara, um deus irrealizáveis 

os estabeleça e não tenhas em vista de teus filhos uma dolorosa preocupação." 

Falou testando a irmã, se ela a suplicaria 

antes para seus rebentos socorrer. 

Penosamente lhe inundou o coração uma pena insuportável 

com temor, porque tais coisas ouvira. Respondeu assim com estas palavras: 

"Também eu própria agitada por estas coisas vim até ti 

para ver se maquinarias algo e disporias de um auxílio. 

Mas jura por Gaia e Urano que o que eu digo 

irá manter no coração e que agirá comigo. 

Eu rogo pelos bem aventurados, por ti própria e pelos genitores, 

não os ver despedaçados sob urna funesta calamidade 

tristemente. Ou com meus amáveis filhos tendo morrido 

que eu seja a ti, mais tarde, urna odiosa Erínia desde o Hades." 

Assim ela falou e logo jorravam muitas lágrimas; 

agachada abraçou seus joelhos com ambas as mãos. 

Neste mesmo instante deixou cair a cabeça sobre os seios. Então ambas, 

urna próxima à outra, entoaram um lamento digno de piedade. Ergueu-se um grito 

sutil delas se lamentando com aflição pelo palácio. 

Antes de sua irmã, Medéia disse, angustiada: 

"Ó infortunada, que remédio eu te prepararei, porque proferes tais coisas, 
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imprecações odiosas e Erínias? Oxalá 

estivesse firmemente em nosso poder proteger teus filhos. 

Um juramento inviolável seja testemunha, o qual a jurar 

tu própria me impeles, pelo grande Urano e pela profunda 

Gaia, mãe dos deuses, quanta força eu tiver, 

não te faltar se coisas que se possam cumprir tu me suplicas." 

Falou. E Calcíope respondeu com estas palavras: 

"Não ousarias pelo estrangeiro, ele próprio solicitando, 

um dolo ou um plano meditar para esta luta 

por causa dos meus filhos? Da parte dele veio 

Argos, impelindo-me a tentar tua ajuda. 

Neste instante o deixei em meu aposento quando vim para cá." 

Assim falou. Dentro dela voou com alegria seu coração. 

Ao mesmo tempo sua pele belamente ruborizou e urna treva 

a tomou, estando contente. E tais palavras disse: 

"Calcíope, como a vós algo amável e agradável resultará, 

assim cumprirei isso. Que em meus olhos não brilhe mais 

a aurora nem tu por um longo tempo me vejas ainda vivendo 

se eu algo acima da tua alma ou da dos 

teus filhos colocasse, os quais se tornaram irmãos para mim, 

amáveis parentes e companheiros da mesma idade. Também eu própria 

digo ser tua irmã e tua filha, 

pois do mesmo modo que àqueles, erguias-me até o teu seio, 

em minha infância, como sempre eu ouvia outrora de minha mãe. 

Mas vai e conserva minha graça em silêncio para que eu dos genitores 

me esqueça, cumprindo a promessa. Amanhã cedo 

ao templo de Hécate irei para drogas encantatórias de touros 

trazer ao estrangeiro, por quem há esta disputa." 

Assim ela saiu de novo do quarto dela e aos filhos sobre o auxílio 

da irmã foi contar. Novamente 

o pudor e o terrível temor a tornaram quando ficou sozinha, 
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por tais coisas, contra seu pai, e em vista de um homem planejar. 

A noite, em seguida, sobre a terra trouxe a escuridão. No mar 

os navegantes a Hélice e as estrelas de Orião 

observavam das naus; o sono tanto o viajante 

quanto o guardião das portas desejavam e mesmo uma mãe 

de filhos que haviam morrido, em profundo torpor se envolvia. 

Nem mesmo o latido de cães pela cidade, nenhum 

barulho retinente havia. Um silêncio retinha as trevas enegrecentes. 

Mas de modo algum o doce sono tomava Medéia. 

Pois os muitos cuidados por desejo ao Esonida a deixavam acordada 

temendo dos touros o forte ardor, pelos quais estava prestes 

a ser destruído, por um destino não conveniente, no terreno de Ares. 

O seu coração consistentemente batia dentro do peito. 

Como um raio de sol na residência se lança, 

na água refletido, a qual há pouco num caldeirão 

ou num vaso foi fervida e aqui e ali, 

pelo rápido turbilhão, o raio sacode estando agitado. 

Assim também, no peito, o coração da garota vibrava. 

Lágrimas escorriam de seus olhos por piedade. Por dentro incessantemente 

esgotava uma dor1 consumindo-a pela pele ao redor dos frágeis 

nervos e sob a cabeça até a extremidade da nuca; 

lá a muito penosa aflição penetra quando sofrimentos 

na alma atiram os infatigáveis Amores. 

Ela dizia a si mesma ora as drogas encantatórias de touros 

dar, ora não, mas também ela ser destruída. 

Logo, nem ela morrer nem as drogas dar, 

mas, deste modo, suportar tranqüilamente sua loucura. 

Em seguida, sentando-se, hesitou e disse: 

"Infeliz de mim, estou agora neste ou naquele dentre estes males? 

Por toda parte minha mente é sem recursos e não há força 

para o sofrimento, mas ele, deste modo, inflama continuamente. Como seria vantajoso 
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outrora pelas rápidas flechas de Ártemis ser domada 

antes de o ter visto, antes de à terra acaia irem 

os filhos de Calcíope. Um deus ou uma Erínia 

para nós trouxe de lá para cá muito pranto e sofrimento. 

Que ele seja destruído lutando, se no terreno de Ares perecer 

é o seu destino. Como eu, sem que meus pais percebessem, 

prepararia drogas? Qual história contarei? 

Qual será o dolo? Qual será o plano dissimulado de auxílio? 

Acaso eu o saudarei indo até ele sozinho, longe dos companheiros? 

Desafortunada! Não espero, mesmo quando ele for destruído, todavia, 

repousar destas aflições. Ele então me faria o mal 

quando fosse privado de vida. Que pereça o pudor, 

que pereça a glória. Pela minha vontade sendo salvo, 

ele estará seguro para que, onde for amável a seu coração, vá. 

Mas que eu, no mesmo dia, quando ele cumprir a luta, 

morra, ou o pescoço tendo suspenso no teto 

ou tendo provado drogas destruidoras de coração. 

Mas então a mim, estando morta, depois lançarão olhares 

ultrajantes. Ao longe toda cidade proclamará 

a minha sorte. E levando-se de boca em boca, 

as outras colcas alhures censurarão meus atos indignos. 

'É aquela que, se preocupando de tal forma com o homem estrangeiro, 

morreu; é aquela que o palácio e seus genitores envergonhou 

ao desejo lhe cedendo.' Que vergonha não será a minha? 

Ai de mim, que loucura a minha. Certamente seria muito mais úti~ 

nesta mesma noite, abandonar a vida no quarto 

em sorte inesperada, de todos os maus opróbrios fugindo, 

antes de estas coisas reprocháveis e não nomeáveis cumprir." 

Falou e foi buscar um cofre no qual muitas 

de suas drogas, algumas benéficas, outras destruidoras, jaziam. 

Colocando-o sobre os joelhos se lamentava e molhava os seios 
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incessantemente com lágrimas e elas escorriam de modo abundante 

enquanto ela terrivelmente penava seu destino. Ela desejava 

escolher drogas que destroem o coração para devorá-las. 

E de imediato soltou as correntes do cofre, 

ardente, por pegar urna droga, a desafortunada. Mas subitamente 

um tremor funesto do odioso Hades veio à sua mente. 

Se manteve muda por um longo tempo. Todos 

os cuidados da vida que alegram o coração se mostraram ao seu redor. 

Lembrou-se das coisas agradáveis que entre os vivos acontecem, 

lembrou-se das contentes companheiras de mesma idade, corno é natural a urna garota. 
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que antes, se de fato, com a razão, ela tateava cada urna das coisas. 

E depôs, de novo, o cofre de seus joelhos, 

mudada pelos conselhos de Hera, e não mais em deliberações 

de outra natureza hesitava. Mas desejava que logo aparecesse 

a aurora nascendo para dar a ele as encantatórias 

drogas, segundo o acordo, e encontrá-lo face a face. 

Os consistentes ferrolhos de sua porta soltou, 

fitando os raios de sol. A ela lançava a bem vinda luminosidade 

a Erigênia e todos se moviam pela cidade. 

Enquanto isso, a seus irmãos, permanecer ainda lá ordenou 

Argos, a fim de compreenderem o projeto e os desígnios da garota. 

Ele novamente foi até a nau, separando-se deles. 

Quando primeiro viu a aurora que brilhava, 

a virgem prendeu com as mãos sua loura cabeleira, 

que caindo por negligência sua volteava, 

e esfregou o rosto seco pelas lágrimas. Em seguida com um óleo 

de néctar ungiu a pele. Vestiu um peplo 

belo, guarnecido de fivelas bem recurvadas, 

e sobre a face imortal jogou um véu 

prateado. Em seu aposento ia e vinha, 
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pisava o chão em esquecimento das aflições que eram presentes, 

divinas, mas estavam prestes a crescer no porvir. 

Ordenou às empregadas, que, doze no total 

no vestíbulo de seu quarto perfumado se detinham, 

de mesma idade, jamais leitos com um homem tendo dividido, 

impetuosamente as mulas subjugar na carroça 

que ao muito belo templo de Hécate a levariam. 

Enquanto as empregadas preparavam a carroça 

ela, nesse ínterim, pegava do cofre bem trabalhado 

urna droga que diziam ser chamada prometéica. 

Se, com sacrifícios noturnos, tendo satisfeito 

Dera, filha única, e seu corpo com isso umedecesse, 

certamente não seria vulnerável aos golpes do bronze, 

nem ao fogo consumindo cederia, mas de modo semelhante em valentia 

e em força, naquele dia, seria o melhor. 

Esta planta, nascida antes, surgiu quando fez gotejar por terra 

urna águia carniceira, nas montanhas do Cáucaso, 

o divino liquido sangrento de Prometeu sofredor. 

Sua flor, de fato, a um côvado de altura, 

aparece, semelhante a um açafrão de Córicos, 

por caules duplos erguida. No solo, 

parecida com a carne há pouco cortada é a raiz. 

Sendo seu sumo tal como, nas montanhas, o escuro sumo do carvalho, 

com uma concha cáspia ela o recolheu para fazer suas drogas, 

sete vezes tendo se banhado nas águas que sempre jorram, 

sete vezes Brimo, que nutre os garotos, tendo invocado, 

Brimo que agita à noite, infernal soberana entre os mortos, 

na sombria noite, com obscuros mantos. 

Com um bramido, abaixo, o tenebroso solo sacudiu 

quando foi cortada a raiz titânica. Gemeu o próprio 

filho de Jápeto, com dor tendo agitado o coração. 
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Pegando esta droga colocou-a sob a perfumada faixa 

entrelaçada ao redor de seu imortal peito. 

Saindo pela porta foi até a veloz carroça 

e com ela suas empregadas, duas de cada lado, foram 

Ela própria recebeu as rédeas e os bem feitos chicotes 

com a mão direita e conduziu através da vila. As outras 

empregadas, seguindo atrás da cesta, 

corriam pela larga rota e as túnicas 

delicadas até as coxas brancas erguiam 

Qual sobre as mornas águas do Partênio 

ou após ter se banhado no rio Amniso 

a filha de Leto, estando ereta sobre os áureos carros, 

com rápidas corças conduzindo-a por colinas 

para ir diante de uma hecatombe de muita fumaça, 

as ninfas, companheiras, seguem com ela, umas 

desde a própria nascente do Amniso reunidas, outras tendo deixado 

os bosques e os cumes de muitas fontes. Feras ao seu redor, 

quando se aproximava, com bramidos balançavam a cauda tremulantes. 

Quando elas avançavam pela vila, ao seu redor o povo 

Recuava, evitando os olhos da filha do rei. 

Mas quando deixou as bem construídas vias da cidade 

e chegou ao templo pela planície, conduzindo, 

então imediatamente desceu da ligeira carroça 

impelindo-se, e tais coisas às servas disse: 

"Ó amigas, certamente cometi uma grande falta; não pensei 

em não vir entre os homens estrangeiros que sobre 

nosso solo vagueiam Em embaraço é lançada 

toda a cidade. E não veio aqui nenhuma destas mulheres 

que por costume durante o dia se reúnem 

Mas porque viemos e nenhum outro se aproxima, 

se sem reserva saciamos o ânimo com jogos 
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agradáveis, as belas flores da tenra relva 

tendo colhido, então, em seguida, partiremos nesta hora. 

E com muito lucro para casa iríeis 

neste dia, se aprovásseis este meu desígnio. 

Pois Argos com palavras me corrompeu assim como a própria 

Calcíope - estas coisas em silêncio na mente as escutando 

de mim, que aos ouvidos do pai nenhuma palavra vá -

e me ordenaram para o estrangeiro que se encarregou dos bois, 

após eu ter recebido presentes, protegê-lo das lutas funestas. 

Mas eu elogiei estas palavras e o exorto 

a vir sozinho, longe de seus companheiros, diante de mim, 

para que dividamos entre nós os presentes, se ele os conceder 

portando, e, por sua vez, lhe forneçamos uma outra muito maléfica 

droga. Mas vos movei para longe de mim quando ele vier., 

Assim falou. A todas agradou o dissimulado plano. 

Logo, puxando o Esonida sozinho, longe de seus companheiros, 

Argos, ao ouvir de seus irmãos que Medéia 

de manhã ao templo sagrado de Hécate viria, 

o levava através da planície. Seguia com eles Mopso 

Ampicida, hábil em interpretar as aparições 

das aves e hábil em bem aconselhar aos que o acompanhavam. 

Jamais um tal nasceu dentre os homens ant igos, 

nem entre os heróis da raça do próprio Zeus, nem entre os heróis 

germinados do sangue de outros imortais 

qual a esposa de Zeus estabeleceu Jasão naquele dia 

para se olhar face a face e para lhe endereçar a palavra. 

E olhando com atenção para ele se espantaram os próprio companheiros, 

brilhante com graça, e contentou-se com a viagem 

o Ampicida, já sabendo cada uma das coisas que se sucederiam. 

Há na pista da planície, próximo do templo, 

um choupo com uma cabeleira de folhas infinitas. 
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Gralhas tagarelas, em grande número, acampavam nele 

e uma delas, batendo as asas, enquanto eles passavam, 

do alto dos galhos zombava, por deliberação de Hera: 

"É sem glória este adivinho, o qual nem as coisas que as crianças sabem 

não sabe com a mente compreender, porque nenhuma agradável 

palavra nem amável a garota endereçaria 

ao rapaz, quando outros estranhos o seguem. 

Vai em má hora, ó mau adivinho, de má compreensão. Nem Cípris, 

nem os doces Amores queridos te impelem." 

Falou censurando-o. Mopso sorriu ouvindo 

a voz inspirada da ave e assim disse: 

"Tu, até o templo da deusa va~ no qual a garota 

acharás, Esonida. Bastante favorável a encontrarás 

pelos conselhos de Cípris, que tua auxiliar das lutas 

será, como de fato antes o Agenorida Fineu disse. 

Nós dois, eu e Argos, esperando que tu retornes, 

neste mesmo lugar, à parte, ficaremos. Tu. completamente sozinho, 

suplicarás, corrompendo-a com consistentes palavras." 

Falou habilmente e imediatamente ambos o elogiavam. 

O coração de Medéia se punha a pensar, 

mesmo havendo o jogo. E todos os jogos, qualquer um 

que brincasse, não lhe agradavam por muito tempo para se divertir, 

mas os interrompia embaraçada. Nem quando os dois olhos 

tranqüilamente mantinha sobre a turba de empregadas, mas para os caminhos 

ao longe lançava olhares, inclinando o rosto. 

Muitas vezes seu coração quebrava no peito, quando 

hesitava se o barulho que corria era de pé ou de vento. 

Mas ele, não muito tempo depois, a ela que desejava, apareceu 

como Sírio para o alto se lançando do Oceano, 

o qual belo e brilhante de se ver 

se ergue, mas envia infinita miséria para os rebanhos. 
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Assim, portanto, veio a ela belo de se olhar 

o Esonida, e, aparecendo, o sofrimento de um funesto desejo. 

Seu coração saltava do peito, seus olhos 

obscureciam, um rubor quente lhe tomava as faces. 

Para erguer os joelhos nem para trás nem para frente 

tinha força, mas havia um laço sob seus pés. Neste momento 

todas as empregadas para longe deles se retiraram. 

Os dois estavam lado a lado silenciosos e sem voz entre si, 

parecidos com os carvalhos ou com os grandes pinheiros, 

que, próximo, estão enraizados nas montanhas, tranqüilos 

sem os ventos, mas depois, sob o impulso do vento, 

murmuram se movendo infmitamente. Assim os dois 

estavam prestes a desatar em falar sob o sopro do amor. 

O Esonida compreendeu que ela havia caído em loucura 

de lote divino e a adulando falou tais palavras: 

"Por que, virgem, temes tanto a mim, que estou sozinho? 

Não sou arrogante como são os outros 

homens, nem mesmo quando na minha pátria morava 

outrora. Por isso não fique muito envergonhada, garota, 

de me perguntar ou dizer algo que seja amável a ti. 

Mas porque viemos de bom grado entre nós 

neste lugar realmente divino, onde a lei divina não pode ser violada, 

abertamente fala e pergunta. Com agradáveis 

palavras não me enganes, porque primeiro prometeste 

à tua irmã de dar as drogas convenientes ao meu ardor. 

Imploro-te por esta Hécate, pelos genitores 

e por Zeus, que sobre os estrangeiros suplicantes estende as mãos. 

Pois suplicante e estrangeiro aqui a ti venho 

por uma necessidade inevitável tocando-te os joelhos. Pois sem 

vós não serei o vencedor da gemente luta. 

Eu pagarei a ti a graça depois do auxílio, 
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pela lei divina, como convém aos que moram distante, 

arquitetando-te renome e bela glória. Assim também os outros 

heróis te glorificarão para a Hélade retornando 

e as esposas e as mães dos heróis, que ainda agora 

sentadas na beira do mar lamentam por nós. 

Os dolorosos sofrimentos delas dissiparias. 

Outrora também libertou Teseu das funestas lutas 

a virgem de Minos, a prudente Ariadne, 

que Pasífae, a filha de Hélio, havia parido. 

Mas ela, quando Minos adormeceu sua cólera, 

sentada com ele na nau abandonou sua pátria. E os outros 

imortais gostaram dela; como sinaL no meio do éter, 

urna coroa de estrelas glorificando o nome de Ariadne 

durante toda a noite volteia pelas celestes constelações. 

Assim a ti urna graça vinda dos deuses haverá, se salvares 

tal expedição de homens virtuosos. Sem dúvida pareces, 

pelo teu aspecto, a amável benevolência possuir." 

Assim falou, adulando. Ela, os dois olhos baixando, 

docemente sorriu. Escorria dentro do peito seu coração 

enquanto os erguia com o elogio e o fitou diretamente nos olhos. 

Não tinha palavra que, diante dele, lhe endereçasse, 

Mas, ao mesmo tempo, desejava todas as coisas juntas declarar. 

Avidamente, não se preocupando, tira da perfumada faixa 

a droga. Ele, em seguida, com as duas mãos a recebe, contente. 

Também tirando toda sua alma do peito, 

alegre, colocaria em suas mãos, se ele solicitasse. 

Na face loira do Esonida 

Eros iluminou urna doce chama e o brilho 

de seus olhos arrebatava. Aquecia suas entranhas lá dentro, 

sendo consumida, como o orvalho entre as rosas 

é consumido sendo aquecido pela matutina luz. 
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Ambos ora para o solo os olhos baixavam 

por pudor, ora entre si lançavam olhares, 

desejosamente, sob as radiantes sobrancelhas, sorrindo. 

Após um tempo, com dificuldade, falou amigavelmente tais palavras a garota: 

"Observa agora como eu planejei a ti um auxílio. 

Quando meu pai colocar em tuas mãos, ao ires até ele, 

das mandíbulas de uma serpente, para semear, os funestos dentes, 

então à meia noite, que divide a noite em dois, aguardando, 

tendo se banhado na correnteza de um infatigável rio, 

sozinho, longe dos outros, com um manto azulado 

cava um fosso circular. Sobre ele uma feminina 

ovelha degola e, não dividida, coloca-a crua 

sobre esse fosso, bem preparando urna fogueira. 

A filha única de Persa, Hécate, acalme 

vertendo do copo o produto das colméias de abelhas. 

Então quando tu, tendo lembrado, te tornares favorável à deusa, 

para trás da fogueira recua. Nenhum barulho 

de pés te impila a retomar para trás, 

nem latido de cães, senão, cada uma destas coisas tornando ineficazes, 

não em boa ordem tu mesmo de teus companheiros te aproximarás. 

De manhã, tendo umedecido esta droga, como um óleo, 

estando despido, unge teu corpo. A ti uma força 

infinita e um grande vigor surgirão e não parecerás 

ser semelhante aos homens, mas aos deuses imortais. 

Que com a tua lança também sejam borrifados teu escudo 

e tua espada. Então não te cortarão as pontas 

dos homens nascidos da terra, nem a irresistível 

chama lançada dos funestos touros. É verdade que isto não por muito tempo 
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o firme terreno, com as mãos e com virilidade, labora, 

e, de imediato, dos sulcos brotarão gigantes, 

enquanto os dentes de serpente estiverem sendo semeados sobre o obscuro torrão. 1055 

Quando os observares, muitos, movendo-se pelo terreno, 

secretamente lança uma rocha robusta. Eles, em vista disso, 

como cães ferozes ao redor do alimento, destruir-se-ão 

entre si. E tu mesmo os apressa ao combate 

decidir. O tosão para a Hélade, em virtude disso, 

trarás de Ea, a um lugar longíquo. V a~ em todo caso, 

onde é amável a ti e onde é agradáveL distanciando, retornar." 

Assim disse e, em silêncio, diante dos pés os dois olhos lançando, 

o divino rosto com mornas lágrimas molhava 

chorando, porque estava prestes a, muito longe dela, 

pelo mar errar. Em face dele, aflitas 

palavras novamente endereçou e segurou sua mão 

direita, pois abandonou seus olhos o pudor: 

"Lembra-te, quando de retomo para casa estiveres, 

do nome de Medéia. Como, quando estiveres longe, 

lembrar-me-ei de ti. Dize a mim, de boa vontade, isso: onde ficam 

os teus palácios? Por onde, daqui, sobre o mar com as naus atravessarás? 

Chegarás próximo da opulenta Orcomena 

ou perto da ilha de Ea. Dize da garota 

que nomeaste, famosa, nascida de 

Pasífae, que é da mesma raça de meu pai." 

Assim falou. Penetrou nele, pelas lágrimas da garota, 

o funesto Eros e ele disse, em resposta, tais palavras: 

"Penso que jamais durante as noites ou o dia 

eu me esquecerei de ti, fugindo do destino, se verdadeiramente 

eu fugir são e salvo para a Acaia, se nenhuma outra 

luta mais vil Eetes nos lançar. 

Mas se te apraz conhecer nossa pátria, 
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eu falare~ pois o coração, sobretudo, exorta a mim mesmo. 

Há uma terra circundada por elevadas montanhas 

completamente abundante em carneiros e pastos, onde Prometeu 

Japetoníada gerou o nobre Deucalião, 

quem primeiro fez cidades e construiu templos 

aos imortais, e primeiro entre os homens reinou. 

De Hemonia os habitantes dos arredores a chamam. 

Lá está Iolco, minha cidade, e lá outras 

cidades são habitadas, onde nem mesmo se pode ouvir o nome 

da ilha Ea. De lá Mínias partiu, 

Mínias Eólida, de onde há o rumor de 

outrora, no limite com os cadmeus, havendo erguido a vila de Orcomena. 

Mas por que todas estas coisas frívolas a ti falo 

sobre nossas residências e sobre Ariadne, de longíqua fama, 

filha de Minos (este é o nome brilhante 

com o qual chamam aquela amável virgem sobre a qual me perguntas)? 

Queiram os deuses, como outrora com Teseu entrou em acordo Minos 

por causa dela, assim teu pai possa nos aceitar., 

Assim falou, acariciando-a com doces propostas. 

Irritavam o coração dela as mais dolorosas penas 

e, estando aflita, falou a ele, amigavelmente, com firmes palavras: 

"Em algum lugar na Hélade é belo os pactos de amizade respeitar, 

mas Eetes não é taL entre os homens, como disseste 

ser Minos, marido de Pasífae, nem a Ariadne 

sou igual. Por isso não digas nada sobre hospitalidade. 

Mas somente tu, quando voltares para Iolco, 

lembra de mim e eu, apesar de meus genitores, 

lembrar-me-ei de ti Venha a nós de longe uma voz profética 

ou uma ave mensageira quando te esqueceres de mim 

ou que, por sobre o mar, a mim mesma levem as velozes 

tempestades, tendo me arrebatado daqui para Iolco, 
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para que, levando a ti nos olhos a censura, 

eu o relembre que pela minha vontade tu fugiste. Queiram os deuses que eu esteja 

inesperadamente próxima à tua lareira em teu palácio." 

Assim falou, escorrendo de seu rosto piedosas 

lágrimas. Ele, nesse momento, replicando disse: 

"Cara, deixa vagar as vãs tempestades, 

como também a mensageira ave, pois coisas frívolas dizes. 

Se para aqueles costumes e para a terra da Hélade fores, 

estimada e respeitada por mulheres e homens 

serás. Eles inteiramente te honrarão como um deus, 

porque os filhos de uns de retorno para casa estiveram 

por tua deliberação e de outros os irmãos, os parentes 

e os florescentes esposos de completo infortúnio foram salvos. 

E nossa cama nos quartos dos esposos legítimos 

honrarás. Nenhuma outra coisa nos separará da amizade, 

antes da morte destinada a nos cobrir." 

Assim falou. Lá dentro afogava seu ânimo com o que ouvia, 

no entanto se arrepiou de ver obras terríveis. 

Infortunada. Não está prestes, por muito tempo, a negar 

na Hélade morar. Pois assim tramara Hera, 

para que, como um mal a Pélias, para a sagrada Iolco fosse 

Medéia de Ea, abandonando sua terra pátria. 

As empregadas já espreitavam de longe, 

em silêncio aflitas. As horas do dia tinham se passado 

para a garota retornar à casa de sua mãe. 

Mas ela do retorno não se lembraria, pois se agradava 

o coração com a forma e com as aduladores palavras de Jasão, 

se o Esonida, estando atento, depois de um tempo não lhe dissesse: 

"É hora de partir, antes que a luz do sol 

mergulhe, tendo nos precedido e compreenda cada uma destas coisas 

um estrangeiro. Reencontrar-nos-emos de novo vindo aqui." 
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Com isto, nesse momento com suaves palavras entre si 

foram tentados. Depois eles novamente se separaram. Jasão, 

regozijando, se impeliu para retornar aos companheiros e à nau 

e ela com as empregadas. Todas chegaram próximo a ela 

junto, mas ela não percebeu que estavam ao seu redor. 

Pois sua alma, elevada por entre as nuvens, voava. 

Com seus próprios pés subiu na veloz carroça, 

com uma mão tomou as rédeas e com a outra o chicote 

artesanal para conduzir as mulas. Para a cidade 

e para o palácio elas se lançaram apressadas. A ela, chegando, 

Calcíope sobre seus filhos, aflita, interrogava. 

Mas ela, embaraçada com pensamentos inconstantes, as palavras não 

ouvia, nem responder às suas perguntas desejava. 

Sentava-se sobre um baixo escabelo aos pés do leito, 

de lado apoiando o rosto com a mão esquerda. 

Úmidos sob as pálpebras mantinha os olhos, pensando em 

como fazia parte de uma funesta obra por sua deliberação. 

Quando o Esonida aos seus companheiros novamente se juntou 

no lugar onde, os deixando, se separara, 

impeliu-se para ir com eles, explicando cada uma das coisas 

à multidão de heróis. Junto se aproximaram da nau. 

Os outros os acolhiam amigavelmente quando os viram e ~erguntavam. 

Mas ele disse a todos os projetos da garota 

e mostrou a terrível droga. Sozinho dos companheiros, 

longe, estava sentado Idas, mordendo sua cólera. Mas os outros, 

contentes, neste momento, quando a escuridão da noite os retêm, 

tranqüilos cuidavam de si. Mas, junto com a aurora, 

enviaram até Eetes para as sementes solicitar 

dois homens: Telamão, caro a Ares, 

e com ele Etálida, filho célebre de Hermes. 

Foram e não fizeram em vão o caminho. Forneceu a eles, que lá foram, 
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Eetes, o mais forte, para a luta os penosos dentes 

do dragão aônio, que em Tebas ogígia 

Cadmo, quando chegou procurando Europa, 

matou, sendo ele o guardião da fonte Aretíade. 

Morreu lá por ter conduzido a vaca que Apolo, 

pela arte da adivinhação, lhe concedeu para ser guia do caminho. 

A deusa Tritonide lhe arrancou os dentes do maxilar 

e os forneceu como presente a Eetes e ao próprio assassino. 

E semeando na planície aônia 

Cadmo Agenorida estabeleceu o povo nascido da terra 

o qual pela lança ceifante de Ares foi poupado. 

Eetes os fornecia para serem levados à nau 

voluntariamente, pois não pensava que o fim da luta 

ele cumprisse, mesmo se lançasse o jugo sobre os bois. 

O sol, ao longe, mergulhava na tenebrosa terra 

sobre a extrema região montanhosa dos etíope ocidentais, 

e a noite, sobre os cavalos, lançava os jugos. Seus leitos 

os heróis preparavam, próximos às amarras da nau. Mas Jasão, 

quando as estrelas bem reluzentes da Ursa e da Hélice 

se inclinaram e no céu, em completa tranqüilidade, o éter surgiu, 

caminhou para um lugar ermo, como um furtivo ladrão, 

com tudo o que necessitava. Antes cuidara de cada uma das coisas 

durante o dia. A ovelha e o leite do rebanho 

Argos trouxe, as outras coisas ele pegou da própria nau. 

Quando viu um lugar que ficava fora de onde estavam 

os homens, sereno, numa região desprovida de árvores, 

lá, antes de tudo, banhou no rio 

puro e divino o tenro corpo e um manto 

azulado vestiu, que outrora colocara em suas mãos 

a lemniana Hipsípile, como lembrança do doce leito. 

Em seguida, no solo um buraco de um côvado escavando, 
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amontoou lascas de madeira e cortou a garganta do cordeiro 

e, como requerido, o estendeu. Acendia os cepos 

lançando fogo abaixo e vertia mescladas libações 

invocando Hécate Brimo, para que ela auxilie nas lutas. 

E ele, tendo invocado, novamente avançou. Ouvindo 

de seu profundo refúgio, a terrível deusa se aproximou 

das oferendas do Esonida. Ao redor a coroavam 

com os ramos de carvalho espantosas serpentes 

e clareava o infinito brilho dos archotes. Ao redor dela, 

com agudos latidos, cães subterrâneos faziam barulho. 

Todo o prado tremulou sob suas pegadas. Gritaram 

as ninfas do pântano, às margens do rio, as quais ao redor daquela 

região do Fásis amarântio voltearam 

O temor tomou o Esonida, mas não o 

levaram a virar os pés, para que, com os companheiros, 

fosse se juntar. Já luz sobre o coberto de neve 

Cáucaso a Aurora Erigênia lança, erguendo-se. 

Então Eetes ao redor do peito vestia 

uma firme couraça que lhe forneceu, despojando 

de Mimante de Flegra, com suas próprias mãos, Ares. 

Punha sobre a cabeça o áureo elmo de quatro cimeiras, 

brilhante como surge a circular luminosidade 

do sol quando primeiramente se ergue do Oceano. 

Agitava seu escudo, feito de muito couro, e também a lança 

terrível e irresistível, a qual não suportara nenhum 

dos heróis, desde quando abandonaram Héracles 

ao longe, ele que sozinho combateria mano a mano. 

O firme carro de cavalos de pés velozes 

próximo a ele Faetonte conduziu para ele subir. E ele próprio 

subiu e tomou com as duas mãos as rédeas. Para fora da cidade 

guiou, pela larga rota, para à luta 
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estar presente. Com eles o infinito povo se lançava. 

Qual Posídon vai para um duelo ístmico 

com seus carros marchando, ou a Tenaro, ou 

à fonte de Lema, ou também ao bosque de Onquesto Hiântio 

e à Caláuria com seu grande número de cavalos virá 

ou à Petra Hemonia, ou à repleta de árvores Geresto. 

Tal era de se ver Eetes, condutor dos colcos. 

Enquanto isso, pelas instruções de Medéia, Jasão, 

umedecendo as drogas, molhava o escudo 

e a lança vigorosa e ao redor da espada. Os companheiros 

testavam, forçando as armas, e não podiam 

dobrar aquela lança nem mesmo um pouco, mas ela 

inquebrável secando, enrijecia em suas fortes mãos. 

Mas estando insaciavelmente irritado com eles, Idas Afareio 

golpeou a haste com urna grande espada, a ponta saltou 

como um martelo sobre urna bigorna pulando e se reuniram, 

contentes, os heróis, em vista das esperanças na luta. 

E, em seguida, ele se molhou. Penetrou nele uma força 

terrível, indizível e intrépida; de cada lado 

seus braços se agitaram, excedendo em vigor. 

Como quando um cavalo belicoso, desejando a guerra, 

com saltos, relinchando, pisoteia o solo, mas, 

orgulhoso, com as orelhas em pé ergue o pescoço, 

assim o Esonida se rejubilava com a força dos seus membros. 

Muitas vezes, aqui e ali, saltava passos aéreos, 

o escudo de bronze e o freixo sacudindo. 

Dirias, pelo sombrio éter se precipitando, 

um tempestuoso clarão freqüente brilhar 

das nuvens, quando, em seguida, a muito negra chuva trazem. 

E, então, eles não estavam prestes, por muito tempo, a se abster das lutas. 

Mas nos bancos, um após o outro instalados, 
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muito rapidamente para a planície de Ares se apressavam. 

Iam tão adiante, do outro lado da vila, 

quanto, a partir da largada, é a meta a ser atingida com carros 

quando, tendo morrido o soberano, jogos os parentes 

propõem aos corredores a pé e a cavalo. 

Encontraram Eetes e também a tribo dos colcos 

que estavam sobre os rochedos caucasianos, 

ele andando em tomo da margem do próprio rio. 

O Esonida, quando prenderam as amarras os companheiros, 

então, com a lança e o escudo, caminhou para a luta 

lançando-se para longe da nau e, ao mesmo tempo, pegou seu todo reluzente 

elmo de bronze cheio de afiados dentes 

e a espada nos ombros, corpo nu, mas a Ares 

semelhante e a Apolo do gládio de ouro. 

Tendo lançado olhares sobre o terreno, viu os jugos de bronze dos touros 

e o arado de uma só peça, de ferro robusto. 

Em seguida avançou, movendo-se, fixou a vigorosa lança 

reta sobre a haste e depositou o casco se apoiando. 

Caminhou mais adiante somente com o escudo, dos touros 

as inúmeras pegadas buscando. Eles de uma escondida 

gruta subterrânea, onde havia estábulos 

firmes encobertos, ao redor de uma fumaça fuliginosa, 

saíram juntos ambos, o brilho do fogo soprando. 

Os heróis temeram quando viram. Mas ele, 

tendo os pés firmemente separados, os esperava avançarem como o recife no mar 
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espera as ondas agitadas pelas infinitas tempestades. 1295 

Diante de si havia o escudo. Ambos, 

com mugidos, bateram nele com os fortes chifres 

e nem mesmo um pouco o ergueram, indo contra ele. 

Como quando em cadinhos perfurados os foles de ouro 

dos fundidores tanto alumiam 1300 
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o fogo funesto para queimar quanto cessam o alento, 

e o terrível bramido dele surge quando se expande 

do fundo. Assim os dois urna rápida chama soprando 

das bocas murmuravam. O ardor assassino o envolvia 

e se lançava, como um raio. Mas as drogas da garota o protegiam. 

E ele, do boi da direita a ponta do chifre puxando, 

arrastava-o fortemente com todo o vigor, para que ele se aproximasse 

do jugo de bronze. Ele o derrubou no chão, 

rapidamente batendo com o pé de bronze. Assim também o outro 

abateu, caindo aos seus joelhos, sendo lançado com um golpe 

lançando longe, sobre o solo, seu largo escudo, cá e lá, 

aqui e ali andando, mantinha ambos agachados 

sobre os joelhos da frente, enquanto ele era logo rodeado pelas chamas. 

Eetes se admirou com a força do homem. Neste momento 

os Tindaridas - pois entre eles outrora havia sido refletido -

na proximidade lhe deram, do solo, os jugos para lançar ao redor dos bois. 

Ele os bem fixou nas nucas. Erguendo entre os dois 

o timão de bronze rapidamente o ligou pela argola 

ao jugo. Os dois do fogo para a nau 
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se retiravam, enquanto ele, novamente pegando seu escudo, o punha nas costas. 1320 

E tomou, cheio de dentes afiados, 

o elmo sólido e a lança irresistível com a qual os picou no meio, 

como um camponês com o aguilhão pelasgo, 

ferindo-lhes os flancos. Firmemente o bem ajustado 

cabo produzido com aço ele dirigia. 

Neste momento os bois excessivamente se irritavam, 

soprando o impetuoso brilho de fogo. Ergueu-se um alento 

como um bramido de rajadas de ventos que, 

temendo muito, os marinheiros a grande vela amainam. 

Não muito tempo depois, comandados pela lança, 

iam. O duro terreno era rasgado atrás, 
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fendido pela violência dos touros e pelo forte arador. 

Terrivelmente retinham, ao mesmo tempo, dos sulcos do arado 

torrões do peso de um homem rompidos. Ele seguia 

a relha apoiando o robusto pé. Longe de si 

lançava os dentes sempre sobre o torrão arado, 

voltando-se para trás, temendo que lhe estivesse diante 

a espiga funesta dos nascidos da terra. Adiante, 

pelos cascos de bronze sustentados, eles laboravam 

Quando a terceira parte do dia que declina 

parte, desde a aurora, e, fatigados, invocam 

os camponeses que lhes venha logo a doce hora de soltar os bois, 

então o terreno foi arado pelo infatigável arador, 

mesmo sendo de quatro jeiras; e soltou dos bois os arados. 

E os assustou para pela planície fugirem. 

Mas ele para a nau voltou, no momento em que, ainda vazios, 

os sulcos dos homens nascidos da terra viu. Seus companheiros, ao redor, 

o encorajavam com palavras. Da correnteza do rio, 

afundando seu elmo azulado na água, cessou a sede. 

Dobrou os joelhos para ser mais ágil e encheu seu grande coração 

de força, agitando-se semelhante a um javali que os dentes 

afia em vista dos caçadores e muita 

espuma de sua boca raivosa escorre sobre o solo. 

E, de imediato, de toda a terra arada brotavam 

os nascidos da terra Eriçou-se ao redor, com robustos escudos, 

lanças afiadas dos dois lados e elmos brilhantes, 

o campo de Ares que consome os mortais. Veio um raio 

do terreno para o Olimpo através do ar se precipitando. 

Como quando, sobre a terra muita neve tendo caído, 

logo as tempestades dispersam as nuvens invernais 

durante a noite sombria, e juntos aparecem todos 

os astros brilhando através das trevas. Assim eles 
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brilhavam crescendo sobre a terra. Mas Jasão 

se lembrou dos conselhos de Medéia de muitos ardis. 

Pegou do terreno uma grande pedra circular, 

terrível disco de Ares Eniálio. Nem quatro homens 

no auge da força a levantariam, um pouco que fosse, do chão. 

Tomando-a facilmente, de muito longe, a lançou entre eles. 

Ele sob seu escudo permaneceu secretamente, 

confiante. Os colcos intensamente gritavam, como quando o mar 

grita bramindo contra os pontudos recifes. 

Mas a mudez com o arremessamento do robusto disco tomou 

Eetes. Eles, como rápidos cães saltando ao redor, 

entre si com urros se matavam. Sobre a terra 

mãe caíam sob suas lanças como pinheiros 

ou carvalhos que rajadas de vento agitam 

Como do céu se impele uma estrela de fogo, 

um sulco iluminando, prodígio aos homens que a vêem 

em brilho pelo escuro ar se precipitando. 

Tal o filho de Esão atacou os gigantes 

e pegou sua espada nua da bainha. Ele feria ao acaso, 

ceifando, muitos no ventre e nos flancos 

< .......................................................................... > 

metade se sustentando no ar, os que até 

os ombros cresciam, os que estavam recentemente eretos 

e os que já com os pés se impelem para a batalha. 

Como quando, entre vizinhos, uma guerra ocorrendo, 

o camponês temendo que antes dele cortem as terras aradas, 

uma foice bem curvada e recém afiada nas mãos segurando 

corta, com pressa, as espigas verdes e nem pelos raios 

do sol espera a hora propícia para secarem. 

Assim, então, as espigas de homens nascidos da terra cortava. Com sangue os sulcos 

estavam cheios, como os canais de água de fonte em correnteza. 
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Eles caíam, uns mordendo o áspero torrão com os dentes, 

sendo pegos à frente, outros atrás, outros sobre o cotovelo 

e as costas; parecidos no corpo a um monstro marinho para se ver, 

muitos sendo feridos antes de sobre a terra levantar os passos. 

Quão se precipitavam para o ar, tal na terra, 

pesados peJa cabeça mole, se inclinavam. 

De modo similar os rebentos, depois de Zeus chover imensamente, 

numa plantação recém crescidos, tombam na terra, 

quebrados desde a raiz, fadiga dos homens cultivadores, 

tristeza e funesta dor vem 

ao dono do campo que os cultiva. Assim, então, do soberano 

Eetes pesadas penas vieram sob as entranhas. 

Ele retornou para a cidadela junto dos colcos, 

raciocinando como rapidamente se oporia a eles. 

O dia mergulhou e para Jasão havia sido cumprida a luta. 
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